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Os montes de sucata no terminal de carga geral em Leixões e os camiões onde aquela é acondicionada 


TRANSPORTADORES DE CARGA DE MATOSINHOS DE CANDEIAS ÀS AVESSAS 


Empresa acusada de transporte 
irregular de sucata em Leixões 


Inúmeros pneus furados nas imediações do porto motivaram queixas na ANTRAM 


LÍGIA CANDEIAS 


Quase diariamente, no terminal 
de carga geral do porto de Leixões, 
próximo do Mercado de Matosi- 
nhos, uma pilha de sucata, que che- 
ga a atingir vários metros de altu- 
ra, é carregada em camiões e trans- 
portada a granel para a Siderurgia 
Nacional, que, em nome do am- 
biente, reaproveita o ferro, em 
substituição do carvão. No entanto, 
nos últimos meses, a Rodomoreira, 
empresa que assegura o transporte 
da sucata, está na mira de alguns 
transportadores, que se queixam de 
pneus furados e danos nos veículos, 
alegadamente provocados pela su- 
cata que, mal acondicionada, cai na 
estrada, nas imediações do porto. A 
Rodomoreira refuta qualquer res- 
ponsabilidade, garante “cumprir to- 
das as regras de acondicionamento 
e transporte da carga” e acusa os 
queixosos de “má fé”. 


Mário Celso, sócio-gerente da 
transportadora Foguete, é um dos 
transportadores que já apresentou 
queixa na ANTRAM. Conta que, 
ainda há duas semanas, somaram 
“seis pneus furados, alguns na do- 
ca, outros na estrada junto ao por- 
to” e não hesita em apontar o de- 
do à Rodomoreira. “As caixas de 
algumas das suas viaturas não es- 
tão em perfeitas condições e, mui- 
tas vezes, a altura da carga é su- 
perior à dos taipais das caixas. Re- 
sultado: cabilhas e parafusos sal- 
tam dos camiões para a estrada, 
furam os pneus de quem passa. E 
um perigo para os automobilis- 
tas”, 

Acusações que a empresa que 
transporta a sucata refuta com 
veemência. “É mentira”, garante 
Ana Moreira, desafiando “qual- 
quer um a seguir os camiões no 
percurso entre o porto e a side- 
rurgia, na Maia”. À responsável da 


Rodomoreira garante que “não 
vão encontrar nem um parafuso 
na estrada”. 

“Temos tódos os cuidados no 
acondicionamento e transporte da 
sucata. A mercadoria é pressiona- 
da de tal forma nas caixas dos ca- 
miões que é impossível saltar al- 
guma peça”, sublinha, referindo 
que, também as suas viaturas têm 
ficado, não raras vezes, com os 
pneus inutilizados quando circu- 
am no porto. “Mas limpar a doca 
não é responsabilidade noss: 
continua Ana Moreira, que não he- 
sita em falar de “má fé”: “Em vez 
de se unirem, os transportadores 
tentam prejudicar quem trabalha, 
com queixinhas infundadas. É 
uma vergonha”. 


QUEIXAS NA ANTRAM 
A Associação Nacional de 
Transportes de Mercadorias (AN- 
TRAM) já está a par da situação. 


Delfim Valente, responsável da as- 
sociação para a zona de Leixões, 
confirma ter recebido algumas 
queixas de diversas empresas 
transportadoras mas considera pre- 
cipitada qualquer acusação à Ro- 
domoreira. 

“As empresas têm-se queixado 
de estragos nos veículos, que ga- 
rantem ser provocados por sucata 
caída na estrada, nas imediações 
do porto e em direcção à Maia. 
Mas para se acusar é preciso ter 
provas”. Sem elas, diz, “a AN- 
TRAM pouco pode fazer, até por- 
que a empresa em causa não é nos- 
sa associada”. 

De qualquer forma, o assunto- 
vai ser debatido na reunião da di- 
recção a realizar na próxima se- 
mana. “Se, de facto, se consegui- 
rem provas, a ANTRAM vai tomar 
medidas” e apelar às autoridades 
competentes para que apertem o 
crivo da fiscalização”. 
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Moradores 
queixam-se do ruído 
provocado 

pela movimentação 
de carga no porto 


Os matosinhenses e leceiros 
que vivem próximo da Doca de 
Leixões há muito aprenderam a 
conviver diariamente com o ruído 
provocado pela movimentação de 
cargas e contentores. 

“Ás vezes, ouço grandes es- 
trondos, mesmo durante a noite. 
Parece um contentor de metal, de 
muitas toneladas, a cair no chão”, 
diz Fernanda Sousa, que há 59 
anos mora junto ao Mercado de 
Matosinhos, com o porto a “es- 
preitar-lhe” pela janela. Garante 
já quase não notar o troar cons- 
tante dos motores dos navios e 
das “pancadas de contentores 
contra contentores”, por isso, fi- 
ca indiferente às queixas de al- 
guns moradores. 

José Oliveira, por seu tumo, 
ainda se incomoda com o baru- 
lho. Quando se mudou para um 
condomínio bem perto do Termi- 
nal de Carga Geral do porto, “já 
sabia que não ia exactamente pa- 
ra um local sossegado e silencio- 
so”, mas pensou que facilmente 
se adaptaria. Afinal, “enganei- 
me”. 

Apesar do 'transtomo, José 
Oliveira é sereno nas críticas. Sa- 
be que a actividade portuária não 
pode parar e reconhece o papel 
desde sempre desempenhado pe- 
lo Porto de Leixões no desenvol- 
vimento do concelho. “Matosi- 
nhos cresceu lado a lado com o 
porto e é assim que tem que con- 
tinuar. Mas podiam ter mais cui- 
dado e encontrar soluções. 


APDL ESTUDA SOLUÇÕES 

O COMÉRCIO sabe que, no 
âmbito do seu Plano Estratégico, 
em fase de conclusão, a Admi- 
nistração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL) está a estudar 
medidas por forma a minimizar 
os efeitos da actividade portuária 
junto da população. 

O combate à poluição atmos- 
férica, provocada por poeiras, é 
um dos principais objectivos da 
administração do porto, assim co- 
mo a diminuição do ruído, atra- 
vés da colocação de barreiras so- 
noras na doca. 

O COMÉRCIO tentou obter, 
junto da APDL, mais informa- 
ções acerca destes planos, mas tal 
não foi possível, em tempo útil. 
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NARCISO MIRANDA VISITOU O BAIRRO DA BIQUINHA, AO QUAL PROMETEU MELHORES ACESSOS 


Matosinhos inicia nova etapa 
na política de habitação do País 


Conceitos do PROHABITA, ainda em fase de discussão, já está em curso nos bairros do concelho 


LÍGIA CANDEIAS 


Numa altura em que se multipli- 
cam as críticas da oposição à políti- 
ca de habitação em Matosinhos, Nar- 
ciso Miranda esteve, ontem, no Bair- 
ro da Biquinha para apresentar a "ter- 
ceira geração" dessa mesma política: 
o programa PROHABITA, que vai 
substituir O "já esgotado" Programa 
Especial de Realojamento (PER) em 
todo o País, 

Ultrapassada uma primeira fase 
cuja prioridade era a construção de 
habitação e realojamento, Matosi- 
nhos tem já em curso uma nova eta- 
pa, "mais ambiciosa, em que a apos- 
ta vai para a reabilitação dos edifí- 
cios e a requalificação urbana da en- 
volvente", explicou o presidente da 
Câmara. O objectivo já não passa por 
construir mais casas, mas criar me- 
lhores condições de habitabilidade 
nas já existentes, através da criação 
e melhoria das infra-estruturas e da 
instalação de equipamentos despor- 
tivos, culturais, de apoio à infância e 
à terceira idade... 

Um investimento que ultrapassa 
os nove milhões e 500 mil euros e 
abrange perto de 2500 fogos, entre 
os quais, 711 no Bairro da Biquinha. 
Ali, a primeira fase da intervenção, 
que incidiu na reabilitação dos blo- 
cos habitacionais e pequenos arran- 


Luis Costa Carvalho 


O Bairro da Biquinha, em Matosinhos 


“ jos no interior das casas (3063 no to- 


tal, num investimento de um milhão 
de euros), está quase concluída e o 
concurso público para a segunda fa- 
se deverá ser aberto em finais de 
Abril. Orçada em cerca de três mi- 
lhões de euros, a obra irá contemplar 
os arranjos exteriores (requalificação 
dos pavimentos, passeios e jardins), 
a modemização de infra-estruturas e, 
por último, a instalação de mobiliá- 
rio urbano. A intervenção é bem-vin- 
da pelos moradores que, ontem, não 
rogaram beijos e abraços ao "presi- 
dente de sempre". Na rua ou das ja- 
nelas de suas casas, os moradores fa- 


FROTA DA NATO ESTACIONADA 
EM LEIXÕES SOB FORTES 
MEDIDAS DE SEGURANÇA 


Mergulhadores em patrulha nas águas do porto de Leixões, em 
Matosinhos, não é algo de muito usual. Mas é assim há dois dias. 
Tudo porque, entre os sete navios de guerra de uma pequena frota 
da Nato (Organização do Tratado do Atlântico Norte) encontra-se 
uma fragata da marinha dos Estados Unidos da América. A presen- 
ça do USS Klarkling obrigou as autoridades portuguesas, em coo- 
peração com as americanas, à instalação de medidas de segurança 
mais rigorosas, uma vez que os militares norte-americanos não “de- 
sarmam” no que diz respeito à prevenção de atentados terroristas aos 
seus interesses, seja em que parte do mundo for. A vigilância é aper- 
tada, mas discreta. Além do navio norte-americano, encontram-se 
fundeados em Leixões a fragata portuguesa Vasco da Gama e mais 
cinco das seguintes nacionalidades: alemã, dinamarquesa, espa- 
nhola, norueguesa e inglesa. Este grupo de vasos de guerra está em 
missão pela STANAVFORLANT, estrutura que opera no Atlânti- 
co, e parou em Matosinhos para reabastecimento. 


Jaram dos eternos problemas de hu- 
midade e degradação das casas e da 
falta de segurança e policiamento no 
bairro. A todos, Narciso respondeu 
com um sorriso bem-disposto e pro- 
messas de solução para cada um dos 
problemas. Uma visita em clima de 
campanha eleitoral... 

Mas Narciso Miranda pretende 
aplicar esta nova geração da política 
de habitação já em prática na Biqui- 
nha a outros bairros sociais, no âm- 
bito do programa PROHABITA, 
“ainda em fase de discussão mas que 
Matosinhos já está a cumprir”, su- 
blinhou o presidente da autarquia. 


“O PER apenas previa o realoja- 
mento das pessoas que moravam em 
barracas, nas áreas metropolitanas do 
Porto e Lisboa. O PROHABITA vai 
alargar o conceito do PER e colma- 
tar algumas lacunas, nomeadamente 
na resolução de casos de famílias 
que, apesar de não habitarem barra- 
cas ou casas abarracadas, vivem em 
condições sub-humanas, em casas 
degradadas e sobrelotadas". 

O novo regime, explicou, vai 
permitir passar da fase de construção 
e aquisição de novos fogos para a 
possibilidade de recuperar fogos de- 
gradados, propriedade do município 
ou adquiridos para o efeito. 

Paralelamente, o REABILITA 
vai permitir “requalificar as zonas 
históricas ou áreas críticas, por ini- 
ciativa dos proprietários, inquilinos 
ou da autarquia que pode, inclusive, 
se for necessário, proceder a expro- 
priações, num modelo de actuação 
idêntico ao das Sociedades de Rea- 
bilitação Urbana (SRU)". 

O presidente da Câmara matosi- 
nhense aproveitou também a visita 
ao mais antigo e emblemático bair- 
ro do concelho para anunciar a en- 
trega, nos próximos meses, das cha- 
ves de 496 fogos. Já em Março, se- 
rão entregues 13 fogos, dispersos por 
várias freguesias. Em Abril, Narciso 
vai entregar 44 fogos em telheiras, S. 


Mamede Infesta, e em Maio, 75 ca- 
sas na Bataria, em Leça da Palmei- 
ra. Até Novembro, a autarquia vai 
ainda proceder à entrega de 83 fogos 
habitacionais de Ribeiras-Freixieiro, 
em Perafita, 56 fogos do complexo 
do Estádio do Mar, na Senhora da 
Hora, 132 casas na Seara, Matosi- 
nhos, e 106 nas Laranjeiras, S. Ma- 
mede Infesta. 

Num dia em que se falou de po- 
líticas de habitação, ausência notada 
foi a do vereador da Habitação e Ur- 
banismo, Manuel Seabra. Narciso 
explicou que o vice-presidente par- 
ticipava, àquela hora, num debate po- 
lítico-partidário e que, "só por isso, 
não acompanhou a visita”. No final, 
um elogio: "A habitação social está 
a ser muito bem gerida em Matosi- 
nhos”. 


EIXO NORTE-SUL ADJUDICADO 

Dentro de um ano, o Bairro da 
Biquinha vai estar mais "próximo" 
do coração de Matosinhos. O execu- 
tivo já adjudicou a obra de construção 
do Eixo Norte-Sul, que vai ligar a Es- 
trada da Circunvalação ao centro cí- 
vico do concelho. 

A nova via, que Narciso diz ser 
"estruturante e fundamental para a 
população”, vai começar com uma 
rotunda, a construir no início da Ave- 
nida D. Maria, fazendo a ligação ao 
centro de Matosinhos, na zona do 
Tribunal e das escolas. 

De fora, para já, vai ficar a liga- 
ção da rua Nun' Álvares Pereira, via 
de acesso ao bairro, à Circunvalação. 
Essa parte da obra, explicou o autar- 
ca, "vai implicar algumas expropria- 
ções e consequente realojamento de 
10 famílias e um Horto (da Circun- 
valação), pelo que irá demorar ainda 
mais algum tempo”. De qualquer for- 
ma, a construção da via mais mesmo 
arrancar, dentro de, aproximada- 
mente, um mês. 
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Em Maio há 

um fórum 
internacional para 
“difundir” 

o Porto Feliz 


ANA CRISTINA GOMES 


No próximo mês de Maio 
vai ser realizado um “grande fó- 
rum para difundir o Porto Fe- 
liz”, revelou ontem o coordena- 
dor do projecto, Carlos Mota 
Cardoso, confiante de que esta 
será a consagração do programa 
levado a cabo pela Câmara do 
Porto. 

“Trata-se de um projecto 
único no mundo, e isso vai ser 
consagrado em Maio”, notou 
Mota Cardoso, durante uma 
sessão de esclarecimentos des- 
tinada a jovens social-democra- 
tas da Foz e Nevolgilde, expli- 
cando que nesse mês virão “cá 
os maiores nomes internacio- 
nais na área da exclusão social 
olhar de frente o que está a ser 
feito”. 

Durante cerca de duas ho- 
ras, Mota Cardoso e Paulo Mo- 
rais, vereador da Acção Social 


da autarquia e presidente da — 


Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto recorda- 
ram o modo como foi pensado 
e aplicado o programa. Os dois 
responsáveis deixaram, ainda, 
escapar um certo tom de crítica 
relativamente ao facto da segu- 
rança social não estar a cumprir 
com as obrigações financeiras 
protocoladas. 


O projecto “Porto Feliz” 
custa quase três mil 
euros por ano 


“O projecto custa quase três 
mil euros por ano com o pro- 
jecto, que é comparticipado pe- 
la Câmara, pelo Instituto da 
Droga e Toxicodependência e 
pela Segurança Social, que se 
atrasa um pouco a pagar... mas, 
vamos lá ver se isto se resolve 
sem grandes problemas”, notou 
Paulo Morais. 

Quanto à actividade da Fun- 
dação, Morais destacou os cur- 
sos de Verão para emigrantes lu- 
so-descendentes e, em Outubro, 
visitas a “empresas referência 
da região destinados a estudan- 
tes da área económica” e o pro- 
jecto “aconchego”, para famí- 
lias idosas acolherem jovens es- 
tudantes do ensino superior. 


O Bairro do Falcão foi um dos que ontem foi visitado pelos deputados 
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Pedro Granadeiro 


DEPUTADOS MUNICIPAIS TAMBÉM FORAM AO DAS ANTAS E DO FALCÃO 


"O Bairro do Lagarteiro 
é uma carga de trabalhos” 


Presidente da Junta de Campanhã falou de problemas vários 


ANA CRISTINA GOMES 


A Urbanização Nova das Antas, 
o bairro do Falcão e o bairro do La- 
garteiro foram os complexos habi- 
tacionais escolhidos para mais uma 
visita dos representantes da Assem- 
bleia Municipal do Porto aos bairros 
da cidade. As diferentes perspectivas 
políticas não impediram que, na 
manhã de ontem, todos se questio- 
nassem com os espaços comerciais 
vazios nas Antas, que elogiassem a 
relativa conservação da parte mais 
antiga do Falcão e se preocupassem 
com a degradação do Lagarteiro. 

“O bairro do Lagarteiro é uma 
carga de trabalhos”, notou o socia- 
lista Fernando Amaral, presidente 
da Junta de Freguesia de Campa- 
nhã, que serviu de guia aos deputa- 
dos municipais. As críticas vão pa- 
ra “os problemas dos telhados, das 
caleiras, das varandas a cair” e de 
“alguma venda de droga”. 

Assim, na perspectiva de Ama- 
ral, verdadeiramente importante pa- 
ra o bairro e para a freguesia é a 
construção da colectora de Azevedo, 
que cruza o Lagarteiro. “O proble- 
ma do bairro só se resolve com a 
colectora. A alameda [de Azevedo] 
terá um papel importante, mas, se 
calhar, preocupa mais Gondomar 
do que o Porto. Fazer a alameda 
sem a colectora seria a mesma coi- 
sa do que fazer uma aerogare e não 
fazer a pista”, defendeu o presiden- 
te da Junta. 


Nanova urbanização das Antas, 
o dedo foi apontado às garagens que 
ficaram por atribuir, desde que o 
bairro foi inaugurado, em Dezem- 
bro de 2001, e aos vários estabele- 
cimentos comerciais que estão por 
ocupar. Artur Ribeiro, da CDU, 
mostrou-se interessado em apurar 
as razões “por que não se vende”, 
ao passo que o deputado social-de- 
mocrata Manuel Monteiro encon- 
trou uma explicação simples: “Pois 
se não se vendem os espaços co- 
merciais em Santa Catarina e Sá da 
Bandeira...”. O presidente da junta 
referiu, ainda, que “os jardins de- 
viam ser tratados mais convenien- 
temente”, mas apressou-se a vincar 
que “a divisão de jardins e limpeza 
tem, neste momento, dificuldades 
em fazer tudo, tanto por falta de ma- 
terial como de pessoas”. 


JOÃO PINTO RECORDADO 

Na parte mais antiga do bairro 
do Falcão, construída “há 33 anos” 
e onde existem “à volta de 200 fo- 
gos”, as atenções centraram-se na 
Associação Cultural e Desportiva 
do Falcão, onde o sportinguista 
João Pinto se fez jogador de fute- 
bol. O rinque onde ele deu os pri- 
meiros toques na bola ainda existe, 
apenas tem, de acordo com o res- 
ponsável da associação, um “piso 
pouco aconselhável para a prática 
desportiva”. 

Ainda assim, esta parte do bair- 
ro serviu para Alda Macedo, do 


Bloco de Esquerda, e Artur Ribei- 
ro, da CDU, salientarem a impor- 
tância de ter uma associação do gé- 
nero como elemento de coesão en- 
tre a população. “Esta associação 
tem uma postura construtiva peran- 
te a vivência colectiva”, frisou a de- 
putada do BE, considerando que a 
qualidade da habitação social se 
mede “também pelo bem-estar no 
espaço colectivo, pelas associações, 
pela animação socio-cultural”. 

Artur Ribeiro optou por criticar 
a política, defendida pelo vereador 
da Habitação, de tirar os equipa- 
mentos do interior dos bairros. 
“Discordamos completamente”, su- 
blinhou, acrescentando que “o tra- 
balho que falta fazer é envolver a 
população nos bairros”. 

Da parte do PS, o deputado Cas- 
tro Gil considerou que “em Cam- 
panhã há bairros bastante melhores 
do que na zona ocidental”. Talvez 
porque, explicou, “os presidentes de 
junta têm sido sempre socialistas, 
têm tido amor por isto e permitem 
alguma estabilidade e continuida- 
de”, Referindo-se à parte mais re- 
cente do grupo habitacional do Fal- 
cão, cuja venda foi aprovada pelo 
município, o socialista sustenta que 
“primeiro têm de ser feitas obras e 
o levantamento dos interessados”. 

Cecília Meireles, do CDS/PP, 
referiu estar “bastante satisfeita” 
com o que viu, notou que muitos 
dos problemas dos bairros resultam 
de “defeitos de concepção”. 


O Coméreiosovto 


Especialista 
contesta 
concentração 

da oncologia 
pediátrica no IPO 


Representantes do Movi- 
mento para a Oncologia Pediá- 
trica Integrada (MOPI) estiver- 
am ontem, no Porto, com um 
dos mais conceitados especial- 
istas em oncologia pediátrica 
mundial, Eric Bouffet, que con- 
siderou inaceitável a decisão do 
Governo em transferir a On- 
cologia Pediátrica do Hospital 
de S. João para o Instituto de 
Oncologia do Porto, mostrando- 
se “estupefacto e indignado”. 


Eric Bouffet é da 
Faculdade de Medicina 
de Toronto, Canadá 


Já em Agosto, Eric Bouffet, 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Toronto, no 
Canadá, em resposta a um in- 
quérito que o MOPI enviou aos 
vários especialistas mundiais na 
matéria, frisou que não hesita- 
va em dizer que a melhor opção 
é um hospital pediátrico com 
bons recursos”. Dizendo que a 
sua experiência de “trabalhar 
em dois centros oncológicos e 
em dois hospitais pediátricos” 
para tal contribui já que, frisa, 
“não há necessidade de trans- 
ferir os doentes para outras in- 
stituições; e numa perspectiva 
médica podemos ter reuniões 
multidisciplinares organizadas 
no próprio dia para discutir 
doentes com problemas com- 
plexos”. 

Eric Bouffet atenta ainda 
que a transferência em causa, 
pode “afectar o tratamento de 
muitas crianças que requerem 
cuidados multidisciplinares”, 
para além, salienta, “poder tam- 
bém afectar os custos para o 
hospital, visto que um centro 
oncológico de adultos vai ter de 
recorrer a recursos no exterior 
para o tratamento de muitas das 
crianças”. 

No mesmo inquérito, J 
Kraker, responsável pelo pro- 
grama internacional da So- 
ciedade Internacional de Pedia- 
tria Oncológica, começou por 
afirmar que “oncologistas 
pediátricos dos principais cen- 
tros da Holanda expressam a 
sua forte preferência pela práti- 
ca da especialidade no contex- 
to de centros universitários”. 


TAPA E VEDA Sociedade de Impermeabilização 


e Construção, Lda. 
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A PRIMEIRA COMPOSIÇÃO LIGOU ONTEM AS DUAS ESTAÇÕES, PERCORRENDO 2,3 QUILÓMETROS DE TÚNEL 


Metro fez viagem experimental 
entre Campanhã e a Trindade 


Testes continuarão até ao próximo mês de Maio, altura em que o troço será aberto, aos utentes, até às Antas 


Intermodalidade 
ao fundo do túnel. 


ANA TROCADO MARQUES 


A Transdev, empresa respon- 
sável pela operação do metro do 
Porto, iniciou ontem os testes 
entre a Trindade e Campanhã. 
Durante a manhã foram retira- 
das as vedações que dividiam a 
estação da Trindade da entrada 
do túnel de Campanhã. Ao iní- 
cio da tarde, pouco depois das 
16h30, a primeira composição, 
vinda da Senhora da Hora, cru- 
zou a estação da Trindade e en- 
trou no túnel rumo a Campanhã. 
Foi a primeira viagem do metro 
no novo troço, que será aberto 
ao público em Maio. 

Ao final da manhã de ontem 
a Trindade estava diferente. O 
passadiço de madeira que liga- 
va as duas plataformas de em- 
barque e as vedações que sepa- 
ravam a estação da entrada do 


O metro já transita desde a Trindade até Campanhã, em ensaios 


E 


túnel de Campanhã tinham sido 
retiradas. O posto de venda de 
bilhetes tinha sido deslocado pa- 
ra o corredor de acesso à esta- 
ção, e quem quisesse ir para o 
cais 2, tinha que atravessar mais 
atrás. 

Para quem chegava à esta- 
ção, a reacção era de espanto. Os 
carris já estavam ligados, a en- 
trada do túnel destapada, os ha- 
bituais “batentes” - que marcam 
o limite da linha - tinham sido 
retirados e a sensação era de que 
já é possível seguir viagem até 
Campanhã. E era verdade. 

Ontem às 16h42 a primeira 
composição de metro viajou en- 
tre a Senhora da Hora e Campa- 
nhã. A viajem destinou-se ape- 
nas a técnicos e marcou assim 
oficialmente o início de dois me- 
ses de testes no primeiro grande 
troço em túnel do metro do Por- 


to. No total são 2298,8 metros 
debaixo do solo, ao longo de 
quatro estações - Bolhão, 24 de 
Agosto, Heroísmo e Campanhã. 
Para o próximo fim-de-semana 
está prevista a visita do primei- 
ro-ministro, Durão Barroso, que 
deverá inaugurar oficialmente o 
troço. 

Para breve está ainda previs- 
to o início dos testes até à esta- 
ção das Antas, uma vez que tam- 
bém este troço - entre Campanhã 
e as Antas - estará praticamente 
concluído. 

Assim, conforme o previsto, 
a ligação entre a Trindade e as 
Antas deverá iniciar as viagens 
comerciais em Maio próximo, 
ou seja, a cerca de um mês do 
Europeu de Futebol. A partir 
dessa data a linha Azul, até ago- 
ra entre o Senhor de Matosinhos 
e a Trindade, será prolongada 


Fernando Fontes. 


até as Antas sem necessidade de 
transbordo, passando a ter 24 
paragens, quatro das quais sub- 
terrâneas. 


Hoje, os testes deverão con- 
tinuar, embora por agora apenas 
uma composição por dia faça a 
viagem até Campanhã. As via- 
gens experimentais deverão ini- 
ciar-se “em força” dentro de 
uma semana. Entretanto prosse- 
guem os trabalhos nas estações 
enterradas do Bolhão, 24 de 
Agosto e Heroísmo. 

A inauguração do troço Trin- 
dade “Campanhã chegou a estar 
prevista para Novembro, mas 
acabou por ficar adiado para 
Maio, iniciando assim a opera- 
ção comercial em simultâneo 
com a ligação às Antas, inclui- 
da na primeira fase da rede a fim 
de servir o Estádio do Dragão na 
altura do Euro'2004. 


J. L. FONTES, LDA. 


Durão Barroso 
virá ao ensaio 
oficial no 
próximo sábado 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso deverá inaugurar 
oficialmente, no próximo sá- 
bado, dia 13, o troço Trinda- 
de-Campanhã. A inauguração 
chegou a estar prevista para 
hoje, mas acabou por ser 
adiada. Para quarta-feira es- 
tá marcada a Assembleia Ge- 
ral da Metro do Porto, onde 
deverá ficar decidida a com- 
posição do novo Conselho de 
Administração da empresa. 
As polémicas em volta do 
alargamento do órgão, com o 
presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes a 
exigir entrada na administra- 
ção, poderão ter estado na 
origem do adiamento da via- 
gem do primeiro-ministro. 

Com a Assembleia Geral 
de quarta-feira deverá final- 
mente ficar decidida a com- 
posição do novo Conselho de 
Administração - com quatro 
membros da Junta Metropo- 
litana do Porto, conforme se 
encontra actualmente, ou 
com sete (conforme deseja 
Menezes), incluindo assim 
todos os presidentes de Câ- 
mara abrangidos pela obra. 

Por agora, o actual mode- 
lo - com quatro autarcas e 
três elementos do Conselho 
Executivo - parece estar em 
vantagem, embora a entrada 
de Menezes e do presidente 
da Maia, Bragança Fernan- 
des, não esteja completa- 
mente posta de lado. A ser as- 
sim, os dois autarcas subti- 
tuiriam dois dos elementos 
do Conselho Executivo, pas- 
sando a administração a ficar 
apenas com um elemento 
executivo - Oliveira Mar- 
ques. 


PES é RUN ZDOS, 4 JL JA DES 
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PRESIDENTE DA JUNTA SUGERE ESPAÇO PARA ALBERGAR EFECTIVOS POLICIAIS 


Vila d'Este quer posto policial 
para evitar eventuais motins 


Urbanização de Gaia comparada a central nuclear, que, sem controlo, pode ser perigosa 


MARLENE SILVA 


De que a Urbanização de Vila 
d'Este, em Vilar de Andorinho, Gaia, 
é um aglomerado habitacional segu- 
ro, nem moradores nem colectivida- 
des locais parecem ter dúvidas. Mas 
que pode tornar-se “um barril de pól- 
vora” também não, e o homicídio de 
um homem, ali ocorrido há quase um 
mês, só veio confirmar essa suspeita. 
A heterogeneidade e densidade da 
população fazem crescer os receios 
da eventual ocorrência de motins e 
das suas consequências num bairro 
que, há muito, reclama por um pos- 
to de segurança na freguesia. Rei- 
vindicação que ficou patente numa 
conferência de imprensa promovida 
por associações para tornar públicas 
as preocupações dos moradores. 

Para que a ausência de espaços 
deixe de ser desculpa para a não ins- 
talação de um posto de segurança em 
Vilar de Andorinho, o presidente da 
Junta de Freguesia, Manuel Montei- 
ro, avançou com uma sugestão. Se- 
gundo o autarca, a Câmara de Gaia é 
proprietária do lote 73 em Vila d'Es- 
te, o qual tem, afirma, “dois ou três es- 
paços excelentes” para albergar uma 
força policial e que poderiam ser usa- 
dos com esse propósito. Proposta que 
o governador civil do Porto, Manuel 
Moreira, prometeu dar a conhecer à 
autarquia gaiense - que, apesar de 
convidada para a conferência de im- 
prensa, não se fez representar -, e ao 
próprio Governo. 


MEDO DE EFEITO “CHERNOBYL” 

“Eu costumo comparar Vila 
d"Este a uma central nuclear - quan- 
do controlada, não tem perigo ne- 
nhum, mas, caso contrário... Todos 
nos lembramos do que aconteceu 
em *Chernobyl””, confrontou o re- 
presentante da associação de mora- 
dores da urbanização, José Correia. 
Naorigem das preocupações estão a 
grande densidade populacional - Vi- 
la dEste foi concebida para quatro 
a cinco mil habitantes, albergando 


Humberto Almendra 


hoje 15 mil -, e as origens diversas 
dos moradores. A possibilidade de 
existirem motins não está colocada 
de lado, dando sequência à questão: 
“Que segurança poderá ter Vila 
d'Este?” 

O homicídio de um homem, 
nesta urbanização, há cerca de um 
mês, veio mostrar as fragilidades 
da cobertura policial na zona: 
“Nesse dia, estavam, no posto da 
GNR de Canelas [que cobre a ur- 
banização], apenas três elementos, 


Vila D'Este esteve em polvorosa há um mês, por causa de um crime 


sendo que um era administrativo”. 

A insuficiência de efectivos po- 
liciais a cobrir a zona é uma ques- 
tão com que todos os interlocutores 
da conferência de imprensa concor- 
daram. De acordo com o presidente 
da Junta de Freguesia, o posto da 
GNR de Canelas tem 23 homens, 
dos quais dez exercem funções ad- 
ministrativas. Neste momento, o 
bairro conta com o reforço policial 
da Força de Intervenção Rápida da 
GNR de Penafiel. Porém, para afas- 


Acidentes: 


Na última Assembleia Mu- 
nicipal de Gaia, a Associação 
de Proprietários da Urbaniza- 
ção de Vila d'Este, alertou pa- 
ra deficiências na sinalética dis- 
tribuída pelas ruas do bairro. 
Segundo esta colectividade, 
houve dois acidentes, anteon- 
tem, na urbanização e ainda on- 
tem uma criança foi atropelada 
junto ao rinque da associação 
de moradores, em plena passa- 
deira para peões. 


tar o clima de insegurança que a ur- 
banização respira “é necessário um 
posto de segurança em Vilar de An- 
dorinho, independentemente do lo- 
cal onde fique instalado”, reivindi- 
ca Manuel Monteiro. 


GOVERNADOR PEDE PACIÊNCIA 

Por sua vez, o governador civil 
pediu paciência e compreensão pa- 
ras dificuldades de redefinição das 
áreas territorias para cobertura po- 
licial. Manuel Moreira recordou que 
a instalação do destacamento da 
GNR de Gaia no posto de Lever, 
“no extremo do concelho”, foi uma 
má opção, mas que, na altura, não 
havia edifícios mais centrais e com 
melhores condições para o acolher. 
O anterior Governo decidiu que o 
destacamento do concelho seria des- 
dobrado: um ficaria localizado em 
Vilar de Andorinho para cobrir as 
freguesias do interior e outro em Va- 
ladares para servir o litoral. Porém, 
o actual Executivo decidiu enco- 
mendar um estudo com o objectivo 
de redelimitar a distribuição territo- 
rial de efectivos da PSP e da GNR. 
O dossier ainda não foi alvo de dis- 
cussão, mas “tem-se feito um esfor- 
go para aumentar o número de efec- 
tivos”, atesta o governador civil que 
reconhece, não obstante, a sua insu- 
ficiência. 


O Comércio 


Maia tem 
previsto parque 
empresarial 
para a Folgosa 


ARNALDA BARBOSA 


Uma nova zona empresarial 
e tecnológica está prevista para 
a freguesia de Folgosa, no con- 
celho da Maia, junto à A3, nas 
imediações da área de serviço 
da Trofa. Trata-se de uma vas- 
ta área de escritórios e arma- 
zéns, zonas sociais e e apoios 
residenciais, restaurantes e um 
parque urbano, envolvente à Ri- 
beira do Leandro. O projecto 
está previsto para a Zona In- 
dustrial Maia II e implica qua- 
se 100 mil metros quadrados de 
terreno. 

Para que seja possível a 
concretização deste empreendi- 
mento houve necessidade de 
criar medidas preventivas para 
a área que estarão em vigor en- 
quanto o PDM (Plano Director 
Municipal) estiver em revisão. 
As referidas medidas foram 
aprovadas na última reunião do 
Executivo da Câmara Munici- 
pal Maia, mas necessitam ain- 
da da aprovação da Assembleia 
Municipal. 

Na sessão camarária desta 
semana, presidida por Bragan- 
ça Fernandes, estiveram pre- 
sentes todos os vereadores com 
excepção de Costa Lima e Jor- 
ge Rebelo, ambos do PSD, em 
virtude de se terem deslocado a 
Lisboa a fim de receberem o 
Prémio Boas Práticas na Admi- 
nistração Pública, promovido 
pelo Diário Económico em par- 
ceria com a Deloitte. 

No encontro todos os pon- 
tos agendados foram aprovados 
por unanimidade. Entre os vá- 
rios assuntos discutidos foi 
aprovado o projecto de concep- 
ção e construção do Parque 
Maior. Mereceu a concordância 
de todos a aquisição de terreno 
para a construção de um parque 
de estacionamento junto à Igre- 
ja Paroquial de Vermoim. O es- 
paço deverá permitir o aparca- 
mento de 200 automóveis. Re- 
lativamente à mesma freguesia 
foi aprovada a adjudicação do 
arranjo urbanístico e integração 
paisagística da Praça dos Altos. 
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Os confrades ontem entronizados posaram para a posteridade na margem de Gaia do rio Douro 


PRIMEIRO CAPÍTULO DA NOVA ASSOCIAÇÃO 
Confraria do Sável e da Lampreia 
entroniza 75 “homens do Norte” 


Defesa ambiental do rio Douro é um dos principais objectivos 


MARLENE SILVA 


Foi sob a divisa “Pela preser- 
vação da natureza do rio Douro” 
que a recentemente criada Confra- 
ria Gastronómica do Sável e da 
Lampreia protagonizou ontem o 
seu primeiro capítulo, ou seja, a 
entronização dos 75 confrades- 
fundadores. O evento decorreu na 
Quinta da Pedra Salgada, em Oli- 
veira do Douro. O objectivo da 
nova associação transcende a sim- 
ples promoção gastronómica, sen- 
do a sensibilização para o repo- 
voamento do rio com estas 
espécies piscícolas uma meta 
importante. 

A ideia de constituir a confra- 
ternização foi lançada por três jor- 
nalistas - Soares Novais, Lúcio 
Brandão e Alfredo Barbosa -, no 
primeiro dia do ano, e conquistou 
o apoio do treinador de futebol, 
João Alves, e do actor Fernando 


Mendes. Alfredo Barbosa, porta- 
voz da associação, justifica assim 
o porquê da sua formação: “O rio 
Douro não está bem e precisa de 
espécies piscícolas e, durante mui- 
to tempo, viveu do sável e da lam- 
preia, que nos municípios ribeiri- 
nhos continua a ter muita 
importância”. 

Porque a preservação é a divi- 
sa, uma das iniciativas da confra- 
ria, cuja sede é na livraria “Arca 
das Letras”, em Gondomar, será 
juntar os presidentes dos municí- 
pios ribeirinhos e tentar influen- 
ciá-los a repovoar o Douro. Aliás, 
o presidente da Assembleia Geral 
da associação, o secretário de 
Estado das Obras Públicas, Jorge 
Costa, “já se disponibilizou para 
fazer com que, ao nível das barra- 
gens e das margens do rio, sejam 
criadas condições para recuperar 
o sável e a lampreia”, adiantou ao 
COMÉRCIO Alfredo Barbosa. 


O primeiro capítulo da confra- 
ria aconteceu ontem num almoço, 
que contou com a presença de 
mais de 150 pessoas. Da lista dos 
75 confrades-fundadores, fazem 
parte, entre muitos outros 
“homens do Norte”, Valentim 
Loureiro (presidente da Câmara 
de Gondomar), Paulo Teixeira 
(presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva), Nuno Cardoso (presi- 
dente da Águas de Douro e Pai- 
va), Faria de Almeida (médico), 
Manuel Serrão (empresário), 
Rogério Gomes (director do 
COMÉRCIO), Toni e João Alves 
(treinadores de futebol), Silva 
Peneda (administrador da Portu- 
gal Telecom), Hélio Loureiro 
(cozinheiro), Júlio Cardoso e 
António Reis (actores) e Gonçalo 
Reis Torgal (gastrónomo). 

* Como teria de ser, a ementa 
compôs-se de sável frito, açorda 
de sável e lampreia de cabidela. 


Ricardo Meireles 


Rogério Gomes, director do nosso jornal, com Valentim Loureiro e Jorge Costa 
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LEÇA DA PALMEIRA 
Alfandegário 
sequestrado 


Um alfandegário apresentou 
queixa na PSP dizendo que foi rou- 
bado e sequestrado quando estava a 
levantar dinheiro de uma caixa mul- 
tibanco, na Rua de Hintze Ribeiro, 
em Leça da Palmeira, anteontem, 
cerca das 20h30. 

O homem disse à PSP que quan- 
do estava junto de uma caixa auto- 
mática foi abordado por dois indiví- 
duos que saíram de um carro onde 
estavam mais dois. Um dos homens 
apontou-lhe uma arma de fogo e 
obrigou-o a entrar para o banco de 
trás da sua própria viatura, ao mes- 
mo tempo que lhe ficavam com a 
carteira. 

Resolveram então dirigir-se ao 
Freixo, e pararam o carro junto de 
uma caixa Multibanco, obrigando o 
alfandegário a levantar 200 euros, 
dirigindo-se de seguida para a zona 
de Crestins. Aqui, os dois desconhe- 
cidos pararam o carro e saíram do 
mesmo dirigindo-se para a viatura 
deles, que seguiu sempre atrás, dei- 
xando ali o alfandegário, com o car- 
ro, mas sem alguns valores. É que, 
os assaltantes levaram-lhe um reló- 
gio, que avaliou em 250 euros, um 
auto-rádio, um par de óculos de sol, 
um cartão de crédito e ainda um car- 
tão Visa. 


NA RUA DUQUE DA TERCEIRA 
Detido quando 


saía de gatas 


Um agente da PSP apanhou em 
flagrante um indivíduo que estava a 
sair de um cabeleireiro às 5h30, de 
anteontem. O agente patrulhava a 
rua quando ouviu o barulho de um 
alarme e automaticamente viu a 
“sair de gatas”, através do vidro da 
porta da entrada que estava partido, 
um homem. Este, ao ver o polícia 
recuou e refugiou-se junto ao quarto 
de banho, ao mesmo tempo que reti- 
rava das-mãos, as luvas ensaguenta- 
das, pois havia-se magoado ao partir 
o vidro da montra. 


RUI RIO E OS CARROS ANTIGOS 


CASOS DO DIA 


Ao ser apanhado, o indivíduo 
recusou identificar-se, dizendo que 
só o fazia na presença do advogado, 
e solicitou uma ambulância para ser 
transportado ao hospital, de modo a 
ser tratado aos ferimentos causados. 

Porém, no hospital, acabou por 
ser identificado, tratando-se de um 
homem com 56 anos, empregado de 
mesa, que possui já cadastro. 


FICOU SEM 500 EUROS 
Levaram a carteira do 


banco da frente 


Uma funcionária pública disse à 
PSP que foi assaltada assim que 
entrou na sua viatura, cerca das 20 
horas de anteontem, num parque de 
estacionamento na Rua Infante D. 
Henrique, em Rio Tinto. 

A lesada, de 48 anos, tinha saído 
de um supermercado quando foi sur- 
preendida por um desconhecido, 
que saiu de uma viatura de cor bran- 
ca (onde se encontrava o condutor), 
e lhe abriu a porta do lado do condu- 
tor, para lhe levar a carteira, que esta- 
va em cima do banco. Na carteira, 
para além de todos os seus docu- 
mentos, guardava 500 euros e um 
telemóvel. 


EM RIO TINTO 
Vítima de esticão 
arrastada 20 metros 


Na Rua de Carreiros, em Rio 
Tinto, foi violentamente assaltada 
pelo método de esticão uma domés- 
tica, de 40 anos. 

A vítima disse que foi abordada 
por dois homens que seguiam num 
carro e violentamente roubaram-lhe 
a carteira, com o telemóvel e diver- 
sos documentos. A doméstica foi 
arrastada cerca de 20 metros, tendo 
sofrido ferimentos aos quais foi 
receber tratamento ao Hospital de s. 
João, para onde foi transportada 
numa ambulância. 

Ainda em Rio Tinto uma outra 
doméstica foi vítima também de 
esticão perpetrado por quatro indivi- 
duos que lhe levaram a carteira com 
25 euros. 


Ricardo Meireles 


Das D. Elviras aos clássicos dos anos 50,60 e 70, de tudo um 
pouco se passou pelas ruas do Porto. Rui Rio, presidente da Câma- 
ra do Porto e apreciador de carros antigos, esteve presente na 
recriação da 1º Corrida do Norte, que remonta a 1912. Ontem con- 
duziu do Porto a Viana do Castelo um veículo de 1957. 
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RESCALDO DE ASSALTO POLICIAL A QUINTA SUSPEITA DE ALBERGAR PROSTITUTAS, EM ESPOSENDE 


População de Forjães aliviada 
com fim do negócio de “meninas” 


Vizinhança fala de uma casa onde a segurança metia medo, com câmaras de vídeo viradas para o exterior. E recorda 
uma operação da Polícia com um “aparato impressionante”, de que resultou a detenção de 12 mulheres estrangeiras 


IVONE MARQUES 
IntERMEIOS 


Foi com alívio que a população 
da Freguesia de Forjães, em Espo- 
sende, recebeu a notícia do encer- 
ramento de uma casa onde alega- 
damente havia um negócio de 
prostituição e imigração ilegal. 

Conforme o COMÉRCIO on- 
tem noticiou, cerca de 30 opera- 
cionais do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras e do Grupo de Opera- 
ções Especiais (GOE) da PSP to- 
maram a casa "de assalto", na pas- 
sada sexta-feira, numa operação 
que, para quem viu, foi de um 
"aparato impressionante". Os do- 
nos da casa foram identificados, 12 
mulheres brasileiras foram detidas 
e foi apreendido diverso material, 
designadamente várias armas. 


A vizinhança da Casa do Cer- - 


queiral (como é conhecida), nem 
sequer quer falar do assunto já que 
a própria segurança da habitação é 
também ela intimidatória, haven- 
do inclusivamente câmaras de ví- 
deo voltadas para o exterior. 

No entanto, alguns vizinhos lá 
vão dizendo que não percebem co- 
mo é que só agora é que as autori- 
dades decidiram actuar, porque 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


A Organização dos Produtores 
Pecuários de Celorico de Basto ob- 
teve reconhecimento oficial, encon- 
trando-se agora em condições para 
receber os tão ambicionados apoios 
financeiros para levar o seu projec- 
to de apoio aos agricultores por 
diante. 

O anúncio foi ontem feito pelo 
secretário de Estado Adjunto da 
Agricultura, Desenvolvimento e 
Pescas, que se deslocou a Celorico 
para visitar os projectos que estão já 
em andamento na Casa do Agricul- 
tor. Uma instituição que, apesar de 
completar apenas um an no próxi- 
mo mês de Abril, se tem revelado 
bastante activa no apoio aos agri- 
cultores locais. 

O govemante revelou à Inter- 
meios, ainda antes da sessão solene 
de recepção que decorreu no cine- 
teatro local, que seria "portador do 
anúncio de que no passado dia 4 de 
Março foi dado o reconhecimento 
oficial à Organização dos Produto- 
res Pecuários de Celorico de Basto”, 
acrescentando que se tratava "de um 


O quinta onde alegadamente funcionava o negócio “de meninas” 


"este negócio já é falado há anos e 
ninguém gosta de ter uma coisa 
destas à porta". 

Forjães é um meio rural, e as 
pessoas nunca viram com bons 


olhos a existência de um alegado 
negócio de prostituição na fregue- 
sia. "Nestes meios não estamos ha- 
bituados a isso", confidenciou um 
morador. 


Intermeios 


Outro habitante da freguesia 
que, por temer represálias, prefere 
não ser identificado, defende que 
a casa "já devia ter sido encerrada 
há muito tempo, até porque a vizi- 


INCENTIVO Á AGRICULTURA EM CELORICO DE BASTO 
Produtores pecuários da região 
vão receber apoios ambicionados 


Secretário de Estado da Agricultura visitou Casa do Agricultor 


anseio antigo da população e dos 
responsáveis de Celorico de Basto”. 

Isto significa que a Organização 
dos Produtores Pecuários, que já 
funcionava enquanto organismo na 
Casa do Agricultor, passará, a par- 
tir de agora, a receber ajuda finan- 
ceira para levar o projecto de apoio 
aos agricultores por diante. 

O secretário de Estado não 
pôde, para já, precisar os valo- 
res do apoio em causa, mas, se- 
gundo Frazão Gomes, "trata-se 
de um apoio inserido num con- 
texto mais global de apoio a to- 
das as organizações pecuárias, 
pois queremos melhorar o nos- 
so efectivo sanitário. A seguran- 
ça alimentar é essencial e esse 
efectivo sanitário é uma compo- 


nente muito importante da segu- 
rança”. 

O governante lembrou, ainda, 
que o orçamento para a área da agri- 
cultura foi de "34 milhões e meio 
de euros. Uma situação extraordi- 
nária tendo em conta as dificulda- 
des orçamentais da actual conjun- 
tura. É mais do dobro do que em 
2002, pelo que também assim se 
percebe a aposta do actual Gover- 
no numa política de desenvolvi- 
mento sustentado, em que o mun- 
do rural tem um papel muito im- 
portante". 

O governante falava na Casa do 
Agricultor, aquando da visita à es- 
trutura, que realizou acompanhado 
por uma série de ilustres, onde pon- 
tificavam o presidente da Câmara 


de Celorico de Basto, Albertino 
Mota e Silva, o governador civil de 
Braga, José Araújo e o presidente 
da Comissão Política Distrital do 
PSD de Braga, José Manuel Fer- 
nandes. 

Após a visita e assinatura do li- 
vro de honra da Casa do Agricultor, 
o governante presidiu à mesa de 
honra no auditório do cine-teatro, 
repleto de agricultores interessados, 
certamente, em saber os apoios a 
que irão ter direito por parte do Go- 
vemo e o apoio directo que a Casa 
do Agricultor lhes poderá dar. 


“PROJECTO-PILOTO" 
A visita de Frazão Gomes a 
Celorico de Basto esteve, na ver- 
dade, toda ela centrada na activi- 


nhança nunca gostou deste entra e 
sai de carros à sua porta”. Acres- 
centa que os populares não querem 
falar do assunto porque "há pes- 
soas ligadas ao negócio que são 
muito violentas". 


CLIENTES ERAM DE FORA 

Para o presidente da Junta de 
Freguesia de Forjães, Silva Abreu, 
o alegado negócio da prostituição 
já estava instalado na localidade 
há cerca de uma década e "até já 
nem interferia muito na vida da 
freguesia porque a população já 
estava um pouco acomodada à 
ideia”. 

Reconhece que muitas mulhe- 
res de Forjães respiram agora de 
alívio, muito embora "mais de 90 
por cento dos frequentadores da 
casa fossem de fora da freguesia”. 

Quanto às mulheres brasilei- 
ras agora detidas, "elas faziam a 
sua vida normal em Forjães, iam 
ao supermercado, ao café e, in- 
clusivamente, utilizavam diaria- 
mente o serviço de Internet dis- 
ponibilizado pela Junta de Fre- 
guesia”, 

Silva Abreu diz ainda desco- 
nhecer a existência de outros ne- 
gócios de prostituição em Forjães. 


dade da Casa do Agricultor. Joa- 
quim Mota e Silva, presidente da 
instituição, não se cansou de su- 
blinhar "o trabalho desenvolvido 
ao longo deste quase um ano de 
existência”. “Sinto-me orgulhoso 
do trabalho levado a cabo ao lon- 
go destes meses e da equipa com 
que trabalho", disse. 

Depois, o presidente da Casa do 
Agricultor, mencionou os serviços 
que os agricultores encontram na- 
quela estrutura inovadora, de onde 
destacamos uma secção para as 
áreas vitivinícola, pecuária, flores- 
tale, também, "uma nova secção de 
formação profissional". 

Joaquim Mota e Silva aprovei- 
tou ainda para lembrar que "esta- 
mos a trabalhar há quase um ano 
sem o apoio do poder central, mas 
acreditamos que essa situação mu- 
dará muito brevemente". 

Já o Director Regional de Agri- 
cultura Entre Douro e Minho, Car- 
los Duarte, não enjeitou a oportuni- 
dade para sublinhar que "o projec- 
to da Casa do Agricultor é um pro- 
Jecto-piloto altamente inovador e o 
seu exemplo poderia ser seguido 
noutras regiões do país”. 
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PARTIDO SOCIALISTA ACUSA CÂMARA DE "DESNORTE COMPLETO” 


PS condena política ambiental 
em Oliveira de Azeméis 


Presidente da Concelhia, Helena Terra, reclama construção de estrutura para tratamento dos resíduos sólidos e líquidos 


FRANCISCO MANUEL 


O Partido Socialista de Oliveira 
de Azeméis acusou a Câmara local 
de "desnorte completo" em particu- 
lar na política ambiental. Em S. Tia- 
go de Riba ÚI, no final da última vi- 
sita que os socialistas efectuaram 
pelas nove freguesias do concelho, 
a presidente da Concelhia, Helena 
Terra, desafiou o vice-presidente da 
autarquia, Albino Martins, respon- 
sável pela pasta do Ambiente, a 
"abandonar a ideia de tratar resíduos 
hospitalares e construir uma estru- 
tura para tratar resíduos sólidos e lí- 
quidos do concelho". 


"É com estes resíduos, que tan- 
to preocupam as populações e in- 
dustriais de Oliveira de Azeméis, 
que o vice-presidente tem de se 
preocupar", alertou, acrescentando 
que os resíduos hospitalares devem 
ser uma preocupação do Governo. 
Pediu por isso que o autarca "tenha 
a ousadia de apresentar soluções pa- 
ra estes problemas", garantindo que, 
se assim for “terá todo o apoio po- 
lítico dos socialistas”. 

Em frente a uma linha de água 
que atravessa a Zona Industrial de 
S. Tiago de Riba ÚI, para onde dre- 
nam os esgotos das fábricas e urba- 
nizações ali existentes, Helena Ter- 


ra afirmou que não compreende co- 
mo é que "o vice-presidente tenha 
apresentado em Reunião de Câma- 
ra, uma proposta, que acabaria por 
ser retirada da ordem de trabalhos 
para instalação de uma empresa de 
tratamento de lixos hospitalares, 
que levantava sérias dúvidas am- 
bientais”. 

De acordo com os socialistas a 
falta de cobertura da rede de sanca- 
mento (30 por cento) e água (50 por 
cento) são motivos mais que sufi- 
cientes para a Câmara de preocupar, 
sem necessitar de procurar outros 
que nem sequer são da sua respon- 
sabilidade. Entre os "pontos negros" 


COMISSÃO VITIVINÍCOLA ANUNCIA 


Melhores vinhas 
da Bairrada 
vão ser premiadas 


Concurso inédito em defesa de que “um 
bom vinho se faz a partir de uma boa vinha” 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. = 
A Comissão Vitivinícola da 
Bairrada (CVB) lançou um con- 
curso inédito destinado a premiar 
as melhores vinhas da região, 
contrariamente às iniciativas si- 
milares para galardoar os vinhos. 
A explicação do organismo para 
a iniciativa é que "um bom vinho 
se faz a partir de uma boa vinha". 
A questão global da qualida- 
de dos vinhos da Bairrada levou 
a CVB a criar um concurso pio- 
neiro para avaliar e fomentar as 
boas práticas da viticultura na re- 
gião, disse João Casaleiro, presi- 
dente da comissão, salientando 
que o produto final depende da 
qualidade 
da uva e da vinha, daí esta "pro- 
moção de factores que levem 
a essa qualidade desde o início”, 
Com este concurso a CVB 
diz querer consciencializar os 
produtores para uma prática mais 
cuidada, tratamento mais correc- 
to, melhor qualidade dos solos, 
condições de higiene, poda e ou- 
tros controlos diversos do pro- 
cesso. "Uma avaliação exigente 
que premiará os produtores pelo 
seu trabalho ao longo de um ano, 


no período compreendido até à 
vindima”, assegurou o responsá- 
vel. 

Por outro lado, aponta o or- 
ganismo, esta iniciativa pretende 
dar "indicadores mais exactos so- 
bre a quantidade e qualidade do 
vinho antes da colheita”, para 
além de "constituir, no final um 
manual prático para o correcto 
tratamento da vinha em todas as 
suas vertentes”. 

Os produtores podem fazer a 
respectiva inscrição até ao dia 12 
de Março, começando a CVB em 
seguida pelo processo de identi- 
ficação das vinhas sujeitas a con- 
curso. Ao longo do ano os agri- 
cultores receberão a visita do jú- 
ri, composto por técnicos espe- 
cializados, para avaliar os vários 
indicadores de qualidade das vi- 
nhas da região. 

"A primeira deslocação às vi- 
nhas a concurso acontecerá já es- 
te mês, aquando da fertilização 
de Inverno, seguindo-se outra em 
Julho e Agosto, relacionada com 
as questões sanitárias. Em Se- 
tembro, o júri avaliará a pers- 
pectiva da produção e no final do 
ano teremos a decisão final em 
relação às melhores vinhas”, dis- 
se João Casaleiro. 


adquirirem. 


o velho sistema. 


Aproveite enquanto há tempo! 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


da actual gestão autárquica PSD, 
Helena Terra aponta a falta de in- 
cumprimento de uma das promes- 
sas eleitorais de Ápio Assunção e 
que podem, segundo ela, trazer gra- 
ves prejuízos para o concelho. 

A líder socialista referia-se à 
possibilidade da empresa de ca- 
mionagem daquele concelho, poder 
deslocalizar-se para um dos muni- 
cípios vizinhos por falta de uma 
Central de Camionagem, que em al- 
tura de eleições o actual Executivo 
afirmou ser prioritário. "A Câmara 
pode ser responsável pelo concelho 
deixar de ter uma rede de transpor- 
tes públicos, que embora sejam 


Ganhe dinheiro com a sua actual e já usada 
Central Telefónica independentemente do seu 
estado ou marca. 


do valor 


PAGAMOS 20% (=:::)PELA VELHA! 


Soja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 


Nesta Campanha, quanto melhor se equiparem, mais ganham com 


A BELTRÔNICA 


308 20.61.61 
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maus, existem”, acusou, aludindo 
as ameaças entretanto feitas pela 
empresa. "Isto é uma incoerência, 
porque depois de ter prometido uma 
solução para o problema o presi- 
dente da Câmara vem agora afirmar 
que essa não é uma prioridade", 
afirmou. Segundo os socialistas es- 
ta situação só está a acontecer por- 
que "o presidente está incomodado 
com o pressing da empresa". 

Os socialistas acusaram ain- 
da a Câmara de querer fazer a re- 
visão do Plano Director Munici- 
pal sem efectuar os Planos de 
Pormenor que iriam definir a 
ocupação dos solos. 
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FUTURAS INSTALAÇÕES DO SERVIÇO SERÃO INAUGURADAS NO PRÓXIMO ANO 


Hospital de Famalicão vai ter 
nova Urgência em 2005 


Anúncio feito pelo secretário de Estado da Saúde na inauguração de um novo bloco de partos 


ROSA PEREIRA 
—— AntER es 

As novas instalações do serviço 
de Urgências do Hospital S. João de 
Deus, em Famalicão, deverão ser 
inauguradas no próximo ano. O 
anúncio foi feito pelo secretário de 
Estado da Saúde, Carlos Martins, 
que inaugurou, sexta-feira, um blo- 
co de partos naquele estabeleci- 
mento hospitalar e uma nova Uni- 
dade de Intenamento, Consulta Ex- 
terna e Cirurgia no Hospital Narci- 
so Ferreira, em Riba de Ave. 

No Hospital S. João de Deus, as 
novas instalações — num investi- 
mento a rondar os 650 mil euros — 
disponibilizam quatro novas salas 
de parto e uma sala de admissão. 
Este investimento envolve, ainda, a 
aquisição de diverso equipamento 
— nomeadamente camas eléctricas 
— que permite uma maior comodi- 
dade às parturientes. 

No Hospital Narciso Ferreira, os 
melhoramentos surgem na sequên- 
cia de um investimento lançado ao 
abrigo do Projecto Saúde XXI. 

O presidente da Câmara de Vi- 
la Nova de Famalicão, Armindo 
Costa, aproveitou a presença do se- 
cretário de Estado para solicitar a 
Carlos Martins que "continue a de- 
dicar a máxima atenção" aos pro- 
blemas relacionados com a saúde 
no concelho. 

Concretamente, Armindo Cos- 
ta lembrou o caso da Extensão de 
Saúde de Vale S. Cosme, "que ser- 
ve uma população de quase 10 mil 
pessoas e cujo edifício actual não 
oferece as condições mínimas aos 
utentes”, além da necessidade de 
"uma nova Extensão de Saúde na 
vila de Joane, onde actualmente o 


Ministério da Saúde paga uma ren- 
da pelas instalações que ocupa”. 

Por outro lado, acrescentou o 
autarca, "existe o problema do nú- 
mero insuficiente de médicos de fa- 
mília nos centros de saúde do con- 
celho”, recordando que "ainda há 
bem pouco tempo, durante a reu- 
nião da Comissão Concelhia de 
Saúde, o director do Centro de Saú- 
de de Famalicão 1 afirmava que 10 
por cento da população afecta ao 
centro não disponha de médico de 
família”. 

Armindo Costa louvou, no en- 
tanto, a acção do Ministério da Saú- 
de no concelho, "que já permitiu" - 
disse - entre outros casos, "dar luz 
verde à construção do Centro de 


O secretário de Estado da Saúde inaugurou um novo bloco de partos no hospital de Famalicão 


Saúde de Delães", o que "vai servir 
a-população de quase metade do 
nosso concelho" e que "era um so- 
nho antigo da população famali- 
cense”. Salientou, ainda, "os inves- 
timentos aplicados no Hospital S. 
João de Deus, no Centro de Saúde 
do Louro e no Centro de Saúde de 
Ribeirão", além da "notícia do 
avanço da informatização dos ga- 
binetes médicos". 

Para o autarca, as inaugurações 
concretizadas nas duas unidades 
contribuem para aumentar "os ní- 
veis de qualidade de vida dos fa- 
malicenses". 

Salientando que, com estes e 
outros investimentos, “os respon- 
sáveis hospitalares estão a dar um 


Intermeios 


exemplo ao país, materializando de 
forma responsável e séria a políti- 
ca de saúde ao serviço das pes- 
soas”, Armindo Costa felicitou ain- 
da as administrações dos dois hos- 
pitais "pelo rigor e responsabilida- 
de que têm dedicado às instituições 
que gerem e pelo sentido de 
humanidade que têm demonstra- 
do". 

Paralelamente, o presidente da 
Câmara de Famalicão mostrou-se 
convicto de que, "a avaliar pelo ca- 
so do Hospital S. João de Deus", o 
novo modelo de gestão dos hospi- 
tais públicos "já começa a ter os 
primeiros resultados”, que classi- 
ficou de “francamente animado- 
res". 


EDIFÍCIO DE 13 ANDARES EM VIANA DO CASTELO 


Demolição do prédio Coutinho 
pode não concretizar-se 


Secretário de Estado do Ambiente admite volte-face no processo 


O secretário de Estado do Am- 
biente, José Eduardo Martins, ad- 
mitiu que a demolição do prédio 
Coutinho, em Viana do Castelo, po- 
derá não se concretizar se Bruxelas 
não sanear o "grande défice finan- 
ceiro" do Programa Polis. 

"Se o Estado não tiver disponi- 
bilidade para honrar todos os com- 
promissos do Polis, deve repensar 
todo o programa, preterindo o que é 


excesso e supérfluo em função do 
que é essencial", referiu José Eduar- 
do Martins. O secretário de Estado 
do Ambiente sublinhou mesmo que 
a demolição daquele edifício "não 
é uma obra necessária”. 

A Câmara de Viana do Castelo, 
ao abrigo do Programa Polis, quer 
demolir o prédio Coutinho, por con- 
siderar que, com os seus 13 anda- 
res, é "o maior aborto urbanístico" 


- São que José Edua 


do Centro Histórico da cidade. 

No entanto, as cerca de 300 pes- 
soas que vivem no edifício opõem- 
se terminantemente à ideia e já 
encetaram uma luta judicial, que 
prometem levar até às últimas con- 
sequências, para assegurar as ma- 
nutenção dos seus lares. 

A demolição foi aprovada pela 
Assembleia Municipal, uma deci- 


Martins con- 


sidera que o Estado, como pessoa 
de bem, deve respeitar, desde que 
tenha disponibilidade financeira pa- 
ra honrar todos os compromissos 
assumidos no âmbito do Programa 
Polis. Uma disponibilidade que, 
ainda de acordo com o governante, 
neste momento, não existe, uma vez. 
que "dos 160 milhões de contos 
anunciados para o Programa Polis, 
faltam quase 30 milhões, o que é 
muito dinheiro". 

"O ministro do Ambiente está a 
trabalhar duramente com Bruxelas 
para descalçar esta bota e tentar 
honrar os compromissos assumi- 
dos. Mas é cedo para dizer se have- 
rá ou não dinheiro para tudo. Neste 
momento não há”, referiu. 

José Eduardo Martins falou em 
Viana, num debate sobre o Am- 
biente, promovido pelo Fórum Via- 
EsaagE Ordem dos Ai ogado a 


rito 
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Confrarias da ria 
preparam 
"Grande Festa” 
gastronómica 


JOÃO TELES 
— ANTERMEIOS 


As quatro confrarias gas- 
tronómicas da área da Ria de 
Aveiro vão reunir, pela pri- 
meira vez, no próximo dia 12 
de Março para preparar aque- 
le que será o primeiro festival 
gastronómico que juntará 
aquelas agremiações congé- 
neres, revelou Diogo Gomes, 
da Confraria o Moliceiro, da 
Murtosa. 

Na forja deste encontro 
está a denominada Grande 
Festa das Confrarias da Ria, 
a realizar no próximo Verão, 
que reunirá a "Nabos e Com- 
panhia”", do concelho de Mi- 
ra, a S. Gonçalinho (Aveiro), 
Moliceiro (Murtosa) e Baca- 
lhau (Ílhavo). 

Neste primeiro encontro 
entre as quatro confrarias 
serão também debatidos ou- 
tros assuntos de interesse 
comum, destacou Diogo 
Gomes. Entre esses, destaque 
para a acção da Federação 
Nacional que "não está a 
defender a gastronomia, 
quando há confrarias que vão 
perdendo o espírito da causa, 
que é preservar as tradições, 
a genuinidade dos hábitos 
gastronómicos das regiões”, 
acusou. 


Na forja está a 
denominada Grande 
Festa das Confrarias 
da Ria, a realizar 

no próximo Verão 


RECUPERAR O ESPÍRITO 
A evolução destas agre- 
miações sociais no País é vis- 
ta como pouco optimista por 
aquele responsável, na medi- 
da em que "está a perder-se 
o verdadeiro espírito para 
o qual nasceram", justifican- 
do que "está na moda convidar 
grandes figuras do meio 
nacional para pertencer a 
esta ou aquela, há fatos assi- 
nados pela estilista Ana Sala- 
zar, e há gente a servir-se da 
confraria para promoção so- 
cial”. 

“Lá que tenham essas 
preocupações e não descurem 
a génese da confraria tudo 
bem, agora não se esqueçam 
qual é o verdadeiro objectivo 
para que foram criadas”, con- 
cluiu o confrade, que espera 
assim poder recuperar o espí- 
nfrarias. 


O Coméreio»Povto 


“Presentes” 
desesperam 
freguesia 
de Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A situação não é nova e já 
motivou a realização de três 
campanhas de sensibilização 
da Junta de Freguesia da Vera 
Cruz, em Aveiro. O problema 
é que a mensagem que apela ao 
uso de sacos plásticos para lim- 
peza dos excrementos de cães 
parece não ter chegado a mui- 
tos proprietários destes animais 
domésticos. 

“Está cada vez pior”, refe- 
riu o presidente da Junta da Ve- 
ra Cruz, João Barbosa, ao CO- 
MÉRCIO, pouco depois de ter 
recordado a Câmara de Aveiro 
para a continuidade da situação 
que faz com que “muitas pes- 
soas esbarrem com estes “pre- 
sentes” logo ao sair de casa”. 

O apelo lançado por João 
Barbosa à autarquia aveirense 
vai no sentido de que “a Polí- 
cia Municipal de Aveiro come- 
ce a fiscalizar estas situação e 
que ponha em prática aquilo 
que está estipulado no regula- 
mento municipal, que prevê a 
aplicação de coimas àqueles 
que teimam em não cumprir”. 

O presidente da Junta da 
Vera Cruz diz que “o vereador 
responsável pelo pelouro da 
Polícia Municipal demonstrou 
abertura em relação ao nosso 
apelo, o que nos leva a acredi- 
tar que a situação passará a ser 
alvo de fiscalização”. 
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DÍVIDAS VÃO-SE ACUMULANDO E IMPÕEM MEDIDAS DRÁSTICAS 


Mercado em Viana ameaça 
afixar a lista de fiados... 


Acção do "S. Domingos 2” já despertou interesse de outros lojistas 


IVONE MARQUES 


A crise quando chega, afecta a 
todos. É disto mesmo que se queixa 
um pequeno mercado situado na fre- 
guesia de Monserrate, em Viana do 
Castelo, que já não sabe o que fazer 
ao "livro de fiados". 

O Mercado de S. Domingos 2 
decidiu resolver o problema com a 
afixação, na montra, de um cartaz 
onde se avisa que os clientes com 
dívidas superiores a dois meses po- 
derão ver o seu nome afixado numa 
lista, caso não saldem as dívidas até 
ao dia 11 de Março. 

A medida drástica, diz uma das 
responsáveis do estabelecimento, 
deve-se às respostas dadas pelos 
clientes faltosos quando lhes foi ba- 
ter à porta para cobrar a dívida. 

Segundo Maria João Gama, 
houve mesmo quem dissesse que 
"setecentos e tal euros é pouco, uma 
ninharia". Respostas que não agra- 
daram aos proprietários do estabe- 
lecimento que, só entre um conjun- 
to de 18 clientes, já contam um "ca- 
lote" que chega aos 30 mil euros. 

Maria João Gama diz que até 
chegar a este ponto ainda tentaram 
falar com os clientes "para que eles 
fossem pagando aos bocadinhos, 
dentro das possibilidades, porque 
azares toda a gente tem". Uma téc- 


Intermeios 


Ti Aline MARÇO 


Van Sie AA 


O aviso na parede aos que levaram fiado e ainda não pagaram 


nica que não resultou já que, para 
além de não pagarem, "os clientes 
deixaram de fazer aqui as compras 
e nunca mais apareceram”. 

A situação, diz a responsável, 
"agravou-se desde o Natal de 2002", 
e o estabelecimento comercial pre- 
fere não recorrer aos tribunais para 
resolver o problema, "porque senão 
é imenso tempo até recebermos o di- 
nheiro". 

A ameaça de divulgação da "lis- 
ta de caloteiros" já surtiu os seus 
efeitos. No mesmo dia em que o car- 
taz foi afixado "ninguém deu a cara", 
mas o mercado recebeu vários tele- 


fonemas de pessoas em dívida soli- 
citando para que o seu nome não 
fosse divulgado, já que pretendiam 
saldar as contas até ao dia 8 de Mar- 
ço, ou então dividir a dívida em dois 
pagamentos. Maria João Gama es- 
pera agora que os restantes clientes 
sigam o exemplo. 

De referir que, desde que foi co- 
locado o cartaz à porta do mercado, 
Maria João Gama já foi interpelada 
por outras pessoas ligadas a estabe- 
lecimentos comerciais que queriam 
saber se a medida "estava a resul- 
tar". Chegaram mesmo a dizer que 
estão a pensar repetir a ideia. 


“LININHA” E “MARIA PRETA” CONFECCIONAM O PRATO COMO NINGUÉM 
Lendas do sarrabulho galardoadas 
pela Câmara de Ponte de Lima 


IVONE MARQUES 
InTERMEIOS 


Maria Adelina Penha Barros, a 
“Lininha do Encanada”, e Maria da 
Conceição Cerqueira, a “Maria Pre- 
ta”, receberam esta semana a Me- 
dalha de Mérito Cultural do Conce- 
lho de Ponte de Lima. Elas são duas 
lendas vivas para os apreciadores do 
Sarrabulho, o prato típico de Ponte 
de Lima com uma fama que já ul- 
trapassa fronteiras. 

Maria Adelina Penha Barros, ca- 
rinhosamente conhecida como a 


“Lininha da Praça”, tem já 78 anos 
e eds acozinhar o prato aos 20 
anos. É com orgulho que diz ter 
aprendido os segredos com outra 
lenda destas andanças, a sua avó 
Clara Penha, a quem se deve, aliás, 
o facto desta receita ter chegado até 
aos nossos tempos. 

Segredos, diz, "são os condi- 
mentos que a gente lhe põe, e depois 
o paladar, provar para ver se não lhe 
falta nada”. 

Quanto ao Sarrabulho hoje ser- 
vido nos restaurantes de Ponte de 
Lima confessa que "ainda há alguns 


que o cozinham bem”, mas lembra 
que, em outros tempos, o sabor era 
diferente já que "as cames também 
eram outras". 

A“Lininha”, conhecida pela ca- 
sa que geriu e à qual deu fama com 
os seus petiscos, "O Encanada", já 
se afastou destas lides e, actualmen- 
te, só faz mesmo o sarrabulho para 
a família. O certo é que, para ela, dia 
de sarrabulho é garantia de uma ca- 
sa cheia. 


SEGREDO NO PANINHO 
Outra lenda viva para quem 


aprecia um bom prato é Maria da 
Conceição Cerqueira, a quem a tez 
morena acabou por levar a que pas- 
sasse a ser conhecida como “Maria 
Preta”, Tem 83 anos e aprendeu a 
cozinhar o sarrabulho aos 25, com 
uma família também famosa em 
Ponte de Lima, as “Petiscas”. Foi a 
sogra que cedo lhe encontrou os do- 
tes para a culinária, passando-lhe 
também o segredo da confecção 
deste prato, onde não pode faltar "o 
sangue do porco, a galinha, came de 
vaca, osso de porco, salsa, cebola, 
cominhos e pimenta e depois o se- 
gredinho”. 

E o segredo de um sarrabulho 
gostoso, confessa “Maria Preta”, 
"é o paninho que lá se deita com 
as especiarias embrulhadas". De- 
pois coze-se tudo muito bem, des- 
fiam-se as carnes, e é a água que 
as cozeu que depois vai servir pa- 
ra fazer o prato final. 
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Ribau Esteves 
acha absurda a 
opção de Arouca 
pela AMP 


FRANCISCO MANUEL 


O presidente da Comissão 
Política Distrital de Aveiro do 
PSD, Ribau Esteves, afirmou 
ontem, em Vale de Cambra, que 
a opção da Câmara de Arouca 
pela integração na Área Metro- 
politana do Porto (AMP) "é o 
maior absurdo" que já viu em 
toda a sua vida. A 

Defensor de uma Área Me- 
tropolitana de Aveiro (AMA) 
próxima da dimensão do actual 
distrito, Ribau Esteves defendeu 
que a AMA pode ser a arma do 
desenvolvimento do Norte do 
país, "porque o Porto sozinho 
não consegue nada". 

O presidente da Câmara de 
Ílhavo afirmou que ao contrário 
da AMP, na Área Metropolita- 
na de Aveiro os municípios são 
todos iguais, não havendo sig- 
nificativas diferenças entre eles, 
até porque têm todos dimensões 
muito similares. 

Em Vale de Cambra apenas 
o partido socialista já tem uma 
posição definida e assumida so- 
bre as novas áreas metropolita- 
nas. Segundo Manuel Brandão, 
presidente da concelhia socia- 
lista de Vale de Cambra, a es- 
colha recaiu sobre a Área Me- 
tropolitana de Aveiro. 


EMPRESÁRIOS 

O líder socialista acredita 
que escolha do município deve- 
rá ser pela AMA, apesar de o 
presidente da Câmara ter afir- 
mado que a maior parte dos em- 
presários tem preferência pela 
AMP. 

Manuel Brandão garante 
que não existe nada definido na 
Câmara, "ao contrário do que 
tem sido veiculado por alguma 
imprensa”. 

Para o presidente da conce- 
lhia do CDS-PP, Miguel Paiva, 
a estrutura que dirige ainda não 
tomou uma posição, embora ti- 
vesse admitido que a sua opção 
pessoal recaísse sobre a AMA. 

Exactamente do mesmo 
modo, o presidente da Conce- 
lhia do PSD, Pina Marques, 
afirmou que a opção do partido 
deverá ser tomada em conjunto 
com a Câmara, que é presidida 
pelo social-democrata Eduardo 
Coelho. No entanto, admite que 
a sua preferência pessoal recai 
sobre a Área Metropolitana de 
Aveiro. 
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Um puro Lusitano no leilão da Feira da Trofa, que ontem decorreu naquele concelho 


Domingo, 7 de Março de 2004 


Ricardo Meireles 


QUATRO CAVALOS FORAM À PRAÇA MAS SÓ UM FOI VENDIDO E ABAIXO DO PREÇO MÍNIMO 


Feira da Trofa realiza primeiro 
leilão de puros lusitanos no Norte 


Organização da 58º edição do certame agrícola anual justifica a iniciativa com a grande 
"afición” que há no Norte. Falta de tradição e crise económica justificam fraco negócio 


BÁRBARA SOARES 


Há 58 anos que se realiza a Fei- 
ra Agrícola Anual da Trofa, mas on- 
tem foi a primeira vez que a organi- 
zação realizou um leilão de cavalos, 
neste caso da raça puro lusitano, 
transformando a iniciativa na pri- 
meira e única a ter lugar no Norte do 
país. 

O resultado, dos quatro exem- 
plares que foram à praça, foi um 
exemplar vendido abaixo do preço 
mínimo. Diz quem está no negócio 
que o facto de não haver tradição, 
nem sequer a nível nacional, e a cri- 
se económica, explicam o que se pas- 
sou. Para Hélder Santos, da organi- 
zação da Feira Agrícola, o balanço é 
positivo tendo em conta as muitas 
centenas de pessoas que assistiram 
ao leilão. “Acho que se pode ver pe- 
lo público. A feira inundou-se de 
gente, o que para nós é um grande 
sucesso. Vendemos um cavalo no lei- 


lão...”. Para Helder Santos, que ves- 
tiu a pele de leiloeiro, “afinal é a pri- 
meira (vez), mas é normal não serem 
todos vendidos. Tem também a ver 
com o público não estar educado, e 
este é um processo gradual. Só o fac- 
to de termos tanta gente à volta des- 
te picadeiro a assistir a um leilão de 


cavalos, que não é nada de especta- 
cular em termos de atractivo de pu- 
blico, é impressionante”, conclui. 


A MAIOR DO NORTE 
A Feira Agrícola Anual da Tro- 
fa é uma espécie de comemoração 
daquela que se realiza todas as se- 


manas. Os expositores dividem-se 
entre o edifício do mercado e o es- 
paço exterior, e podem encontrar-se 
as tradicionais alfaias agrícolas, ma- 
quinaria mais pesada, gado bovino 
e equino, para além de diversas ini- 
ciativas. Desde os concursos de ra- 
ças, como a barrosã e a frísia, às cor- 


PCP de visita ouve queixas de alguns produtores 


O deputado comunista eleito pelo distrito do Por- 
to, Honório Novo, e Agostinho Lopes, dirigente do 
PCP, visitaram ontem a Feira Agrícola Anual da Tro- 
fa, Uma iniciativa que, segundo Honório Novo, se jus- 
tifica pelo facto de ser um exemplo de resistência ten- 
do em conta o desaparecimento gradual de iniciativas 
semelhantes naquele concelho. Mesmo antes de per- 
correrem o recinto, ouviram as queixas de um dos 
membros da comissão organizadora, descontente com 
o que descreve como o afastamento da Feira Anual 
das raças bovinas que não sejam a barrosã e a frísia. 


A responsabilidade, diz Ademar Areal, é do presidente 
da Junta de Freguesia de S. Martinho de Bougado, co- 
organizadora do evento. Manuel Pontes justifica as li- 
mitações com a necessidade de colocar em prática as 
novas regras higieno-sanitárias, algumas delas im- 
postas pela União Europeia. “Nós fazíamos uns con- 
cursos que não obedeciam a estas regras, porque vi- 
nham de há dezenas de anos. Mas isto evoluiu. Os ani- 
mais estão controlados, desde a sanidade à origem. E 
como a maioria que vinha não se subordinava (às no- 
vas regras), ficaram excluídos”, explica. 


O Coméreiosovto 


ridas de cavalos a galope e ao hor- 
se-ball. “Hoje já é considerada por 
muitos como a maior feira do Nor- 
te do país”, sublinha Helder Santos. 
Mesmo no que diz respeito ao co- 
mércio de cavalos. “Posso garantir 
que no ano passado, não em leilão, 
foram negociados cavalos por mi- 
Ihares de contos”. 

Se é verdade que é no Sul que 
se concentra a maioria dos criado- 
res de cavalos, muito por causa da 
dimensão da propriedade, aquele 
responsável pela Feira Agrícola 
Anual da Trofa lembra que “aqui à 
nossa volta temos uma enormidade 
de centros hípicos e temos uma 
enorme quantidade de pessoas que 
são verdadeiramente amantes de ca- 
valos e são proprietários de cavalos. 
Nós, no Norte, temos meia dúzia de 
cavalos lusitanos mas, dessa meia 
dúzia, dois deles são da Trofa e, por- 
tanto, também se justifica estarmos 
a fazer isto aqui. No No con- 
centrada uma grande afición”. 


BRIO E BAIRRISMO 

O picadeiro central, ao ar livre, 
foi onde se realizou o primeiro lei- 
lão. O Feno, um puro sangue lusita- 
no, foi o primeiro a desfilar. Este 
exemplar ainda atingiu o lance dos 
2500 euros, mas foi retirado porque 
não chegou ao valor mínimo esta- 
belecido pelo criador. Foi o que 
aconteceu com dois outros puros lu- 
sitanos, um deles da coudelaria de 
David Ribeiro Telles. 

Hélder Santos, de microfone na 
mão no meio do picadeiro, o sol a 
queimar, insistia, lembrando o no- 
me dos pais e dos avós dos animais, 
uma referência importante neste ne- 
gócio, mas sem resultados. Afinal, 
estavam em causa exemplares cujo 
preço mínimo ultrapassava os seis 
mil euros. 

Sorte diversa teve o Universo. 
Apesar da base de licitação se situar 
nos cinco mil euros, o criador, Afon- 
so Serra Neves, natural da Trofa, 
deixou ir o animal por 1500 euros. 
“É uma questão de algum brio e 
bairrismo”, explica. “Abdiquei do 
preço mínimo porque para mim era 
importante, nesta feira e no primei- 
ro leilão, que fosse vendido, pelo 
menos, um cavalo. Este leilão não 
tem tradição nenhuma e suponho 
que a melhor maneira de promover 
a feira e de promover um leilão de 
cavalos aqui no Norte é vender os 
cavalos mesmo que seja a baixo pre- 
ço. Para o ano de certeza que os pre- 
ços são maiores”. 

Afonso Serra Neves lembra que 
também na Feira da Golegã do ano 
passado se realizou o primeiro lei- 
lão de cavalos puro lusitano e que 
dos seis que foram licitados só se 
venderam dois. “No Brasil e nou- 
tros países a regra (para vender ca- 
valos) são os leilões, enquanto aqui 
é a excepção”. 


e LAURO 
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bastante avançadas 


ANTÓNIO SÉRGIO 


O oftalmologista deparou-se, 
desde sempre, com uma doença que 
afectava um significativo número de 
pessoas com idade superior a 65 
anos que demonstravam ainda con- 
siderável actividade intelectual e mo- 
tora e que acabavam por ser assola- 
das por uma grave e definitiva per- 
da de visão. Nestes casos, as altera- 
ções morfológicas evidenciadas 
localizavam-se na área macular da 
retina e a doença condiciona uma 
profunda perturbação da acuidade 
visual uma vez que, como descreve 
Castanheira Dinis, “esta área está re- 
lacionada com a mais fina visão des- 
criminativa e cromática”. 

Apesar de durante um largo pe- 
ríodo de tempo em que nenhuma 
solução era preconizada para o tra- 
tamento desta patologia, mais tarde 


GUIA MÉDICO. 


RDEGENERESCÊNCIA MACULAR PODE SER COMBATIDA COM RECURSO A TERAPÊUTICA FOTODINÂMICA 


A a da visão na terceira idade 


Considerando que a prevenção da oftalmologia se apoia, essencialmente, no diagnóstico precoce, António 
Castanheira Dinis, director do Instituto Gama Pinto, lança alguns conselhos preventivos relativamente à 
degenerscência macular da idade, uma doença que afecta a área macular da retina, sobretudo em idades 


veio a verificar-se que a mesma ti- 
nha por base “uma neovascularização 
nefasta com tendência a expandir- 
se e a invadir a restante retina à vol- 
ta da mácula, foram ensaiadas e tes- 
tadas várias terapêuticas e, desta in- 
vestigação, resultou atingir-se a Te- 
rapêutica Fotodinâmica”. 

Nestas circunstâncias, pode di- 
zer-se que já se encontrou um mé- 
todo terapêutico minimamente efi- 
caz para impedir a progressão da 
doença naquele grupo de pessoas. 


SINTOMAS 

Considerando que a prevenção 
em oftalmologia se apoia, sobretu- 
do, no diagnóstico precoce, é im- 
portante saber-se que um dos pri- 
meiros sintomas da doença macular 
degenerativa reside na visão de ima- 
gens deformadas e destorcidas, sur- 
gindo, só depois, a perda da nitidez 


O diagnóstico precoce da doença pode ser feito mesmo a partir de casa 


dos objectos e, mais tarde, a inca- 
pacidade para ler ou ver objectos. 
Esta é já a fase avançada da doen- 
ça. Será pois, importante reflectir so- 


bre os primeiros sinais e sintomas 
por forma a evitar esta fase. De acor- 
do com o especialista, “um método 
é a observação do fundo ocular pe- 


lo oftalmologista. Outro, mais casei- 
ro e, portanto, mais simples consis- 
tirá na observação de uma folha de 
papel quadriculado com cada olho 
alternadamente, e se o observador 
vir alterações na quadrícula ou tor- 
tuosidades nas linhas, deverá con- 
sultar imediatamente o seu médico. 


TRATAMENTO 

O tratamento, que tem por fina- 
lidade a destruição dos neovasos, é 
realizado através da acção fotoqui- 
mica que um determinado tipo de la- 
ser desencadeia num produto pre- 
viamente injectado na veia do ante- 
braço. É um tratamento indolor que, 
por vezes, tem que ser repetido e es- 
tá demonstrado que cerca de 2/3 
dos doentes tratados melhoram ou 
mantêm a visão relativamente à da- 
ta do início do tratamento nos dois 
anos consequentes. 
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Dr. Resende Barbosa 


Rua Teixeira Lopes, 192 - r/c Sala 3 
Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 
4400-320 V. N. de Gaia 
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4 CLÍNICA DE REABILITAÇÃO LDA 
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Dr! Anabela Roque + Dr* Dulcínia Machado 


Coluna Vortobral « Traumatologia Desportiva 
Ortopedia « Neurologia « Reumatologia 
— Contratos: Seguros, Médis, Multicare 
ADSE, SAMS, CGD, CTT Advance Care— 
Rua Afonso Heviques, 3031 - Águas Santas (A da Mia) 
Tee: 29 3 190 Fa 229 72587 45 MAIA 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 


* GABIMATE * 
Gabinete de Imagiologia de Matosinhos, Lda. 


Dr. Loão Rosas + Dr. Veites Branco 
Dr. Joaquim Costa « Dr! M.t José Ribeiro 
Dr? Estela Nadais Vasconcelos. 
MÉDICOS ESPECIALISTAS. 


Telet: 229372685 
Aa da Repúbica, 85, 1.29-1058 + 4450 MATOSINHOS 


Centro de Estudos 


( de Urologia & Andrologia 
De lino Oliveira «Dk Estévão Lima Dr Miguel Ramos 
Médicas Especialistas do Hospital Geral Santo António, S.A. 
poeta BEXIGA + PRÓSTATA + DISFUNÇÃO SEXUAL 
E NFERTUOADE + UFETROOISTOSCOPAS « ECÓGRAFAS 
PS VESCASEPRSTÁVA + SS PROSTÍTCAS + 


FADOLOGIA DE 
TRENS TRATAMENTOS UANSUMIENTE MVVOS 


"EfnaiInto6 courcandrologia com 
wow ceuroandrologia.com 


+ DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 
+ DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 
ACIDENTES, ETC. 
MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SUBSIDIADOS CONTACTAR 
Secretariado do Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapéutica do Hospital da Ordem do Carmo. 
Telel. Geral: 22 207 84 00 Tele. 22 207 84 02/03 « Fax: 22 207 84 01 


Email: geral Gordemdocanmo pt 
ww. ordemdocarmo pt 
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CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 


* Angiografia Digitalizada 
* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
= * Bloco Cirúrgico 


| Edifício Passeio da Boavista « Avenida da Boavista, n.º 2121, Sala 211 + 4100-133 Porto « Tel: 225 430080 
— O — 


LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA 
J. Rodrigues Pereira, Lda 


Serviço Nacional de Saúde - S,A.M.S, * S.A.M.S. QUADROS + S.AM.S.SIB - Min Justiça + A.D.M.G. (GN.R.) 
Câmara Municipal de Gondomar + Advancecare * Médis + PSP. C,6.D. + PT /C.T.T. + A PD.L. * Sávida (E.D.P) Casa da Imprensa 


Rua de Ceuta, 33, 5.ºA * 4050-191 PORTO * Tel.: 222 057 767 * Fax: 222 085 573 « lap rodriguespereiraQ sapo.pt 
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+ ENFERMAGEM TEL. 22 507 3920 - FAX: 22 507 3322 Rom De EsroRço 
+ EXAMES COMPLEMENTARES DE | o Gkrug pt workrug pt Ma | 
DIAGNÓSTICO z ANÁLISES CLÍNICAS ã 
FAX 223 700 935 = 
TELEF.: 223 798 641 | CONVENÇÕES | 
5 ARS + ADSE » SAMS + MEDIS + ADVANCECARE [AXA, ALLIANZ, TRANQUILIDADE, GENERAL VITÓRIA, 
Rua Pinto Mourão, 51 = ESPÍRITO SANTO) + MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) + P. TELECOM * ADMG + SAMS  m 
4400-253 VILA NOVA GAIA QUADROS * APDL + C.PCM. VILA NOVA DE GAIA * RAR 
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NINGUÉM SABE DE ONDE VÊM E ATÉ JÁ HOUVE QUEM ENCONTRASSE UM ANEL COM DIAMANTE 


Moedas e jóias dão à costa 


na praia de Moledo 


O Comércio» Port 


Já são muitos os popularesique diariamente acorrem ao local, na esperança de encontrar algo de valor 


IVONE MARQUES 
InteRMeIOS 


Todos sabem que o dinheiro 
não cai do céu, mas o que muitos 
não sabem é que ele pode vir do 
mar. A essa conclusão chegaram 
alguns moradores da freguesia de 
Moledo, em Caminha, que de há 
uns meses a esta parte descobri- 
ram aquilo que pode ser uma ver- 
dadeira mina. Isto porque num de- 
terminado ponto da praia, junto a 
uma rocha, começaram a aparecer, 
com a descida da maré, os mais di- 
versos objectos. A grande questão 
é que, entre eles, figuram diversas 
moedas, a maioria escudos, e tam- 
bém algumas peças de joalharia, 
como brincos, pulseiras e anéis. 
Vários moradores locais já se con- 
centram diariamente junto à fa- 
mosa rocha, esperando pela "co- 
lheita do dia". 

José Pires é um dos "caçado- 
res de tesouros” da praia. Vai lá 
frequentemente, principalmente ao 
fim-de-semana, depois de se “en- 
treter a apanhar marisco". É nas 
viagens de regresso a casa que faz 
pelo areal que já tem encontrado 


oa ata) 
AAA aaa 


Arménio Belo/Intermeios 


José Pires exibe uma das moedas que deram à costa, em plena praia de Moledo 


diversos achados, entre os quais 
inúmeras medalhas em ouro e pra- 
ta. Quanto às moedas, são às de- 
zenas os escudos e moedas espa- 


nholas que apanha e que, quando 

chega a casa, guarda “na bacia”, 

que por sinal já está cheia delas. 
O presidente da Junta de Fre- 


guesia de Moledo, Manuel Guar- 
dão, só encontra uma explicação 
para estes "ricos achados". Segun- 
do o autarca, durante décadas as 


Seis freguesias da Guarda ameaçam 
boicotar eleições Europeias 


Protesto contra transferência dos serviços dos Correios para autarquias 


Seis freguesias do distrito da 
Guarda, representando perto de 
nove mil eleitores, ameaçaram 
ontem boicotar as eleições Euro- 
peias, caso não exista uma res- 
posta satisfatória relativamente à 
pretensão de transferir o serviço 
de Correios para as autarquias lo- 
cais. 

A posição foi tomada duran- 
te uma reunião promovida pela 
Junta de Freguesia de Gonçalo 
(Guarda), em que participaram os 
presidentes das autarquias de Pa- 
ranhos da Beira, Vide, Louriga 
(concelho de Seia), Freixedas 
(concelho de Pinhel) e Frexes 
(concelho de Trancoso). 

Pedro Pires, presidente da au- 
tarquia de Gonçalo, afirmou à 
Agência Lusa que estas juntas de 
freguesia recusam o protocolo 
assinado entre a Associação Na- 
cional de Juntas de Freguesia 
(ANAFRE) e os CTT, argumen- 
tando que não foram ouvidas 


tarquias locais e as populações 
são seriamente prejudicadas". 

As juntas entendem que "está 
em causa um serviço público 
prestado pelos Correios, enquan- 
to que as freguesias não têm nas 
suas competências a atribuição 
dos serviços de correios". 


“Está em causa um serviço 
público prestado pelos 
Correios, enquanto que as 
freguesias não têm nas suas 
competências a atribuição 
dos serviços de correios” 


O autarca de Gonçalo disse 
ainda que "os CTT estão a usar 
todos os meios para convencer as 
autarquias a aceitarem os servi- 


neste processo lemique !'as ;qur) | iços idas) correios e contrapõem 


que, caso não o aceitem, serão 
atribuídas a entidades particula- 
Festa 

Pedro Pires apontou como 
exemplos o caso de estabeleci- 
mentos comerciais, cafés, ou 
mesmo tabernas, onde disse que 
não há privacidade, nem as pes- 
soas têm a preparação profissio- 
nal para receber esta atribuição. 

O autarca relembrou também 
que nos Correios há dinheiro pa- 
ra pagar vales de correios e pen- 
sões e que, caso estes serviços 
passem para as juntas de fregue- 
sia, serão estas as responsáveis 
pela segurança dos valores e da 
própria correspondência. 

Uma segurança que, adiantou 
Pedro Pires, poderá não ser ga- 
rantida, dadas as carências de 
pessoal com que as autarquias lo- 
cais se debatem. 

Esta situação pode ser mais 
grave nos casos dos estabeleci- 
mentos comerciais de particula- 


“es, acrescentou ainda o autarca: 


“UM ATENTADO” 
O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vide classificou mes- 
mo o protocolo assinado entre 
a ANAFRE e os CTT como 
"um atentado contra as popula- 
ções". 

Os autarcas ontem reunidos 
em Gonçalo criticaram ainda o 
governador civil da Guarda, Joa- 
quim Lacerda, "por não ter as- 
sumido ainda uma posição clara 
sobre este assunto", assim como 
o ministro da Economia, Carlos 
Tavares, que também ainda não 
se pronunciou claramente sobre 
a transferência das competências 
dos Correios para as autarquias 
e particulares. 

Os presidentes das juntas de 
freguesia consideraram ainda 
que "a deontologia profissional 
dos Correios não fica garantida 
nos comércios" e que a transfe- 
rência destas competências pe- 
naliza o interior. 

Uma outra reunião para 
debater esta situação, que con- 
tará com a presença dos nove 
presidentes das juntas de fre- 
guesia 
e os presidentes das câmaras 
de Trancoso, Guarda, Pinhel e 
Seia, está já marcada para 20 de 
Março em Louriga, concelho de 
Seia. 


pessoas foram perdendo os seus 
haveres na praia e agora o "avan- 
ço do mar está a afectar a duna, a 
roê-la bastante, e retirou dali mi- 
lhares de metros cúbicos de areia, 
e as moedas vão descendo com a 
água e aparecem junto do penedo" 
onde a água escorre depois de en- 
charcar. Por vezes, "quando a lín- 
gua do mar vem cá acima, e arras- 
ta a areia, ficam as moedas à vis- 
ta”. No entanto, diz Manuel Guar- 
dão, já não é a primeira vez que 
isto acontece. 

O autarca diz que a quantidade 
de moedas que lá aparece "não é 
por aí além", mas relata o caso de 
um jovem que lá encontrou "um 
anel com um brilhante". Garante 
ter visto algumas das moedas en- 
contradas, a grande maioria escu- 
dos sem grande valor, mas tam- 
bém moedas da República e até 
“uma moeda de meio tostão, das 
primeiras que foram cunhadas e 
em bom estado de conservação”. 

Segundo Manuel Guardão os 
populares "perdem ali o tempo e 
depois vão para os ourives para 
venderem o ouro e para os colec- 
cionadores com as moedas". 


Acidente 

em Viana mata 
motociclista 
de 41 anos 


Um homem de 41 anos 
morreu ontem em Arques, Vila 
de Punhe, Viana do Castelo, de- 
pois de o motociclo que condu- 
zia ter embatido contra um veí- 
culo ligeiro, informou fonte da 
GNR. 


O motociclo incendiou- 
se, ao mesmo tempo que 
o homem era projectado 


Segundo a fonte, citada pe- 
la agência Lusa, o motociclo, 
após o acidente, incendiou-se, 
ao mesmo tempo que o homem 
era projectado contra um muro. 

O acidente registou-se pelas 
16h20, vitimando Augusto da 
Cunha Oliveira, residente em 
Vila de Punhe, Viana do Caste- 
lo. O cadáver foi transportado 
para a morgue do Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em Via- 

- na do Castelo. 
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Procissão 

dos Passos 
percorre hoje 
ruas de Barcelos 


SUSANA CARAVANA 


A Procissão dos Passos 
percorre esta tarde várias arté- 
rias da cidade de Barcelos. 
Uma tradição já secular que, 
por norma, atrai milhares de 
visitantes à cidade do galo. A 
edição deste ano pode ficar 
marcada pela proibição da 
venda de pipocas e balões no 
percurso da procissão. 

Ontem à noite, no Templo 
do Senhor da Cruz, realizou- 
se o Sermão da Paixão do Se- 
nhor, uma cerimónia seguida 
da Procissão do Silêncio, com 
a imagem do Senhor dos Pas- 
sos para a Igreja Matriz que 
foi acompanhada por muitos 
fiéis e por visitantes. 

Hoje, as cerimónias ini- 
ciam-se às 15h30, na Igreja 
Matriz, onde tem lugar o Ser- 
mão do Pretório, seguida da 
Procissão do Senhor dos Pas- 
sos, com o Sermão do En- 
contro no Largo da Porta No- 
va. 

Devido a estas cerimónias, 
a circulação automóvel vai so- 
frer alterações em algumas das 

incipai ias da cidade. 
Assim, O trânsito vai ser proi- 
bido a partir das 15h00, e até 
ao fim da procissão, na Rua D. 
Miguel da Fonseca, Largo D. 
António Barroso, Rua Infante 
D. Henrique, Avenida da Li- 
berdade e Campo 5 de Outu- 
bro. Por outro lado, o estacio- 
namento será proibido nos 
dois sentidos, a partir das 
14h00 e até ao final da procis- 
são, nas mesmas artérias, com 
excepção da Avenida da Li- 
berdade. 

Outro dado curioso na edi- 
ção deste ano é o "pedido" do 
provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, para que não se- 
jam vendidos no percurso da 
procissão balões e pipocas. 
Uma situação que alguns ven- 
dedores do ramo dizem não 
compreender, tencionando 
mesmo estarem presentes ao 
longo do percurso por onde 
vai passar a procissão. 
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Um cachorro de meio metro dá bem para dividir 


Lume Félix 


IDEIA DE DOIS IRMÃOS CONQUISTOU APRECIADORES 


Cachorros com meio metro 
fazem sucesso em Lourosa 


Apenas um cliente é capaz de comer dois de uma só vez... 


FRANCISCO MANUEL 


São cachorros em tudo iguais 
aos que se fazem em qualquer la- 
do, apenas com uma diferença... 
têm mais de meio metro. À ideia 
partiu de dois irmãos, jovens em- 
presários, que há cerca de meio 
ano começaram a explorar o Ca- 
fé Fontes em Lourosa, Santa Ma- 
ria da Feira. Élio Rodrigo, de 23 
anos, e o irmão Marco Paulo, de 
28, garantem que a ideia é deles 
e não conhecem “mais nenhuma 
casa que faça cachorros do mes- 
mo tamanho". 

"Era preciso quebrar a regra 
e apresentar algo diferente aos 
clientes, e por isso pensamos em 
fazer cachorros com meio metro 
de comprido", explicou ao CO- 
MÉRCIO Élio Rodrigo. A partir 
daí foi tentar arranjar uma pada- 
ria que nos fizesse o pão com es- 
sa medida. "Quando fizemos o 
pedido todos se começaram a rir, 
tão estranha acharam a ideia”, 


comentou. Alguns dias e três pa- 
darias depois conseguiram ar- 
ranjar o fornecedor que lhes fi- 
zesse um pão com as mesmas ca- 
racterísticas que um normal pão 
de cachorro, mas três vezes 
maior. 


DOIS SÃO DE BORLA... 

Com alguns truques, que não 
querem ver revelados, os ca- 
chorros, que na realidade medem 
entre os 58 e os 60 centímetros, 
chegam à mesa inteiros, caben- 
do ao cliente, dividir a meio, em 
partes ou, simplesmente, comê- 
los inteiros. No interior, além do 
queijo e fiambre, levam duas sal- 
chichas de 25 centímetros, bata- 
ta frita e os respectivos molhos. 
Para os clientes mais exóticos, 
existe também um molho espe- 
cial, tipo francesinha. 

O preço é de três euros, mas, 
quem conseguir comer dois ca- 
chorros inteirinhos, "não paga 
nada". "Só temos aqui um clien- 


te que é capaz disso. Vem cá uma 
vez por semana e quando entra 
já sabemos que com ele não fac- 
turamos”, explicam. 

Além dos cachorros, que são 
propagandeados num cartaz ex- 
terior, uma vez por semana as bi- 
fanas também assumem a mes- 
ma proporção. Neste caso, se- 
gundo os dois irmãos, para qua- 
se 60 centímetros de pão são 
gastos quase 300 gramas de car- 
ne. 

A clientela, segundo dizem 
vai dos 14 aos 60 anos. Embora 
todos os dias haja quem coma 
meio metro de cachorro, ao.fim 
de semana o movimento aumen- 
ta substancialmente neste café de 
Lourosa. 

Uma coisa é certa, só os co- 
milões é que conseguem comer 
meio metro de cachorro. O desa- 
fio dos proprietários é também 
tentador, comer dois cachorros e 
nada pagar. Mas atenção, nem 
uma bucha pode sobrar... 
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Lançada primeira 
pedra da extensão 
de saúde 

de Viatodos 


SUSANA CARAVANA 


O secretário de Estado da 
Saúde, Carlos Martins, lan- 
çou, a primeira pedra para a 
construção da extensão de 
saúde de Viatodos, em Barce- 
los, que deverá ficar concluí- 
da dentro de um ano. Carlos 
Martins deu ainda a notícia de 
que muito em breve também 
Vila Cova, Pedra Furada e 
Macieira de Rates ficarão ser- 
vidas com uma nova unidade 
de saúde. 

Depois de muitas reivindi- 
cações e protestos, os habi- 
tantes de Viatodos assistiram 
anteontem ao lançamento da 
primeira pedra da futura ex- 
tensão de saúde na freguesia. 
Uma longa luta que começou 
quando as instalações sofre- 
ram um grande incêndio, o 
que passou a obrigar os popu- 
lares a deslocar-se até aos 
centros de saúde de Barcelos. 
A solução encontrada passou 
por um pequeno espaço que 
não oferecia as condições ne- 
cessárias, nem para os utentes 
nem para o pessoal médico e 
de enfermagem. 

A nova infra-estrutura, que 
vai servir seis freguesias, tem 
um custo estimado de 850 mil 
euros e deverá ficar concluí- 
da no prazo de um ano. 

Aproveitando a presença 
de Carlos Martins, o presi- 
dente da Câmara de Barcelos, 
Fernando Reis, lançou um 
repto ao governante: "Hoje 
demos o primeiro passo, com 
a construção desta obra, para 
a resolução de um grave pro- 
blema, que atingia uma parte 
significativa da população de 
Barcelos. Por isso é preciso 
que até ao final deste manda- 
to os problemas dos equipa- 
mentos de saúde no nosso 
concelho fiquem resolvidos". 

Carlos Martins deixou, en- 
tretanto, promessas no ar: 
“Vamos construir esta exten- 
são de Saúde em Viatodos, Vi- 
la Cova é prioridade, mas 
Aborim, e Pedra Furada/Ma- 
cieira também avançarão”. 


(O Coméreio»)lovto SUPLEMENTO ESPEC 


Segunda-feira, dia 8, conheça na revista 


PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 


Pp atologia e 
Reabilitação 


de Edifícios AO a melhor forma de recuperar o partrimónio português 


, 
PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 
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Os automóveis do ano. — 
Coeraos pomares que ; 
fazem à diferença / suruememo moroa 


Tribunal absolve 
17 acusados da 
prática de aborto 


(o) Jeribuno al constderou ter havido “um desmoronamento dapro 
Va ão longo de todo 9 processo, releríndo am escutas telefónicas 
que ço eunalidoradas nulas é os documentos retirados do pro- 
cesto 


Hospitais 
mento do Estado, segundo relatório 
E e cPágas 


> Decisão recebida com entusiasmo pelos 
manifestantes junto ao Tribunal de Aveiro 


DESPORTO 


O momento do goto da FG Porto, com Eominha n eubesear paro o bulza, JPENHO PENALADE 


EC Porto continua invencível | 


Empate dos dragões no Estádio da Far teve sabor a vitória, Título cada vez mais perto eplass 


do Porto 


SA podem pa sp ntana Lopes recusa 7 
Eintesto de Marcelo! Re a 
Sousa sobre as presidenciais (ris7 


ao 


Atropelamento 
mortal de jovem 
revolta moradores 
de Vila d'Este 

Crime terá sido perpetrado 
por um vizinho, devido a 


motivos passionais 
ram 3 


População 
da Aguda teme 
cheias devido 


ao saneamento 


Pa 2 


Manifestantes 
pedem regresso 
da autarca 
Fátima Felgueiras 
Centenas de pessoas 
concentraram-se junto à 
Câmara reclamando a 


inocência da par 
(77 


Guerrilha 
islamita proíbe 
ataques contra 
polícia iraquiana 
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15 de Março 


Nasce um futuro 
com 1150 anos, 
temer de história 


no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO dos próximos 150 anos 


Nasce um jornal que mantêm o compromisso com as seus leitores e aposta 


nas novas gerações, investindo num grafismo moderno e novos conteúdos. C », 


É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, um jornal que relata, opina 


participa na construção de uma região com futuro. 
Descubra-o no dia 15 de Marco | Í | 


O Comércio 


do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz 
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D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA ' 


vos autores da cultura con- 

temporânea, o filósofo ale- 
mão Hans Jonas, afirma, na sua 
obra “O Princípio da Responsa- 
bilidade”, que somos uma espé- 
cie de reféns do futuro, do qual 
somos autores e princípio. Esta é 
a ética do porvir. 

Quando se questionam res- 
ponsabilidades por acontecimen- 
tos do passado e do presente, e, se 
joga com situações complexas no 
âmbito da justiça, fica-se com a 
impressão de que os tempos vin- 
douros se impõem por automatis- 
mo ou protocolo. 

O futuro como calendário en- 
tra-nos casa adentro, sem bater à 
porta. Mas esse mesmo futuro é 
forjado por acontecimentos, mu- 
danças e valores, testando sonhos 
e decisões. 

Tanto é assim que as propos- 
tas em ordem à emenda e à mu- 
dança de situações significam que 
somos em conjunto, e em particu- 
lar, senhores de um tempo, pelo 
qual somos responsáveis. Por ele 
também seremos julgados. Quan- 
do nada muda, algo se detiora. 

O pior é quando se aposta em 
falso. Quantos filhos chamaram ir- 
responsáveis aos pais, porque as 
expectativas acenadas desembar- 
caram na ilusão. Os filhos são, na 
sua personalidade, as miragens de 
quem os pensou. São, de ponto de 
vista psicológico, vítimas de in- 


1 « Um dos mais representati- 


Mudança 


“O futuro como calendário entra-nos casa adentro, sem bater à porta. 
Mas esse mesmo futuro é forjado por acontecimentos, mudanças 
e valores, testando sonhos e decisões” 


fanticídios; joguetes de processo 
de imaturidade e crescimento. Os 
projectos exigem calor humano, 
entreajuda, espírito de corpo, con- 
fiança, lealdade, respeito pela au- 
tonomia, aceitação das coopera- 
ções... A transformação do mun- 
do nasce da lucidez e da emoção, 
do testemunho das obras e das ex- 
periências acontecidas. Se não há 
ideias, o futuro não entusiasma 
nem motiva. Em vez de galgar ter- 
reno, a locomotiva anda apenas 
uns metros e fica estacionada à bo- 
ca da estação. Há para aí muita 
coisa assim! 

Na grande Liturgia da Igreja, 
nesta época, o futuro ofertado é a 
mudança do coração e da socie- 
dade. Muitos já experimentaram 
essa mudança. E Deus ganhou- 
lhes a Vida! 

- Há um ano grassava a 
O scsão a propósito da 

'guerra do Iraque. Armas, 
sim ou não, era a questão! Temos 
ouvido e lido análises e realida- 
des. A respeito da verdade, que 
se vai impondo, cito esta passa- 
gem de um artigo meu, publica- 
do em 1 de Fevereiro de 2003: 


DirectorGera: António Matos 


“A função crítica de algumas 
posições americanas tem-me cha- 
mado a atenção o papel de Denis 
Halliday, antigo coordenador do 
Secretariado Geral de Ajuda Hu- 
manitária da O.N.U. para o Iraque, 
entre Agosto de 1997 e Outubro 
de 1998, altura em que se demitiu 
como protesto contra o uso contí- 
nuo das sanções do embargo. No 
seu discurso de demissão, afir- 
mou: “Estamos num processo de 
destruição de uma sociedade in- 
teira. É tão simples e aterrador co- 
mo isso. É ilegal e imoral. Por 
mais que as sanções sejam neces- 
sárias numa determinada conjun- 
tura, as verdadeiras condições da 
solução apontam sempre para as 
medidas humanitárias e as abertu- 
ras diplomáticas. O povo do Ira- 
que não deve sofrer ainda mais 
porque está sob o domínio de um 
ditador que, nos seus primeiros 
anos no poder, obteve a conivên- 
cia e o apoio das nações ociden- 
tais”, O antigo coordenador do Se- 
cretariado Geral de Ajuda Huma- 
nitária das Nações Unidas para o 
Iraque ... “dixit”.. 

O mesmo Denis Halliday, nu- 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


ma conferência de imprensa, no 
passado 26 de Janeiro, no hotel 
Al-Rasheed, após uma visita de 
três dias ao Iraque, referia que 
aquele país é hoje o mais fraco 
país do Médio Oriente em termos 
militares (a propósito, leia René 
Rémond no seu recente “Do mu- 
ro de Berlim às Torres de Nova 
Torque”, Paris, Bayard, p. 80, na 
edição francesa). A crise actual 
não tem a ver com as armas nu- 
cleares, que o Iraque não tem, em 
contraste com outros países, à sua 
volta, e com a Coreia do Norte. 
“Os Estados unidos só impõem a 
democracia aos inimigos. Aos 
amigos, como o Kuwait e a Ará- 
bia Saudita, deixam viver em di- 


tadura”. (estou a lembrar-me da 
Indonésia ... por exemplo). 

E acrescentou: “Se os inspec- 
tores não tiverem encontrado ar- 
mas de destruição maciça, o Ira- 
que está em apuros; se as tiverem 
encontrado, em apuros está”.” 

Daqui até Novembro próximo 
(eleições nos Estados Unidos) vai 
ser “o bom e o bonito”... 

- Na busca e ratificação da 

verdade, o que irá mudar no 

âmbito dos problemas da 
saúde pública, nesta pós discus- 
são e votação parlamentares so- 
bre o aborto? Se o problema resi- 
de, sobretudo, nas causas que 
motivam consequências lamen- 
táveis, o que vai ser feito no do- 
mínio da educação sexual e do 
planeamento familiar, que na 
prática, são desideratos, e depois, 
puras ausências... 

Onde a mudança? 


* Bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


DESPEJOS, DESPE TOS, Lindo ae 
NESTE PAÍS E'SO DESPEJOS/1 so 
EU SEMPRE DISSE QUE 


PORTUGAL ERA O 
CAIXOTE DE LIXO DA 


Colaboradores: Ana Marques, Anastácio Neto, 
Arminda Rosa Pereira, Carla Campanela, Denisa Sousa, 


Produção: Guilherme Lucas (Director), 
Lúcia Gonçalves, Mónica Fonseca 


O Comérciosporto 
| 
| Jormal fundado em 2 de Junho de 1854 

Registo no Instituto de Comunicação Social 
| nº 104630 Depósito Legal n.º 1603/83 
+ Proprietário NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 
| NIPC 505355906 
| Registo Comercial 57970 (Porto) 
* Conselho de Gerência Guillermo Garcia-Alcalde 
(Presidente), Carlos Fernández Pato, João Anacoreta 
Editor NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda. 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Director Comercial: Francisco L. Ortiz 
Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Director: Rogério Gomes 
Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias Iken, 
Miguel Soares e Virgínia Capôto 

Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa 
(editores), Ana Cristina Gomes, Amalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande- 
repórter) Manuela Pro, Patrícia Carvalho, 

Sofia Pache 

Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui 
Azeredo (editores), Carlos Carvalho, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas, Salomé Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, 
Miguel Pataco, Pedro Manuel Couto 

Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio 
(editora), os Figueleado 


Fernanda Rossi Fernando Fontes, Humberto Almendra, 
18. César, João Campos, Lígia Candeias, Luísa Marinho, 
Lume Félix, Manuel Morato, Margarida Araújo, Maria 
João Leite, Maria José Santana, Noémia Malva Novais, 
Paulo Freitas, Pedro Granadeiro, Rodrigo Affreixo, 
Sónia C. Santos, Susana Caravana, Susana Pinheiro, 
Teresa Carreira Neves, Vaz Mendes Vitor Santos, 

A Massa Constâncio, Marlene Silva, 

Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 

Ricardo Meireles, Vitor Hugo Alvarenga. 

Fotografia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel 
Gonçalves, Luís Costa Carvalho 

Arquivo: Marta Azevedo 

Agenda é Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Silva, 
Susana Ribeiro, Susana Silva 


Olinda Santos e Rui Carvalho | 
Maquetização: Pedro Cunha (Coordenador), José Pedro | 
Vidinhas, Tiago Cunha | 
Infografia: Rui Reisinho | 
Informática: Vítor Silva | 
Redacção, Administração, Produção e Publicidade: | 
Rua de Fernandes Tomés, 352, 1º, Apartado 4490, 

Código Postal 4000-209 Porto. 

Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), | 
225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter - Telef. 229 411 08455 

Distribuição: Midesa - Telef. 219 267 800 | 
Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mil exemplares 


O Comércio» porto 


Domingo, 7 de Março de 2004 


liderança política à AMP 


POLÍTICA 11º 


DEPUTADA SOCIALISTA E CANDIDATA AO PARLAMENTO EUROPEU ESTEVE EM MATOSINHOS 


Elisa Ferreira afirma que falta 


Reforma administrativa do Governo "retalha o país” e “está a fazer desaparecer o território” 


JOSÉ VINHA 


A Área Metropolitana do Por- 
to (AMP) tem falta de capacida- 
de política e uma enorme disper- 
são de agentes. Na prática, falta- 
lhe uma liderança forte. Por ou- 
tro lado, a actual reforma 
administrativa, protagonizada pe- 
lo Governo, vai reduzir os con- 
celhos a vulgares “agregados de 
munícipios”. Isso só não aconte- 
cerá na AMP porque “ninguém 
anda a dormir”. São as críticas de 
Elisa Ferreira, deputada socialis- 
ta e candidata ao Parlamento Eu- 
ropeu, feitas, ontem, em Matosi- 
nhos, durante um debate promo- 
vido pela “concelhia política” da- 
quele concelho. 

Convidada a comentar as re- 
lações entre o Norte de Portugal 
ea Galiza, a ex-ministra do Am- 
biente concorda que ambas as re- 
giões “são idênticas porque são 
dois espaços regionais periféri- 
cos” face às capitais dos respec- 
tivos países. 

“Mesmo quando Portugal e 
Espanha estavam de costas vol- 
tadas, o Norte de Portugal e a Ga- 
liza mantiveram-se unidos”, re- 
cordou. 

Ambas as regiões têm, agora, 
que combater “a perifieidade”, 
face à Europa, e procurar um es- 
paço de competividade mais 
atraente. 


FALTAM RECURSOS HUMANOS 

Elisa Ferreira considera que a 
maior debilidade, comum a am- 
bas as regiões, “é a falta da qua- 
lidade de recursos humanos”, 
atendendo à baixa formação da 
população. Em matéria de lide- 
rança, a deputada socialista afir- 
ma que há um interlocutor forte 
do lado da Galiza, o que não 
acontece com a Região Norte e, 
designadamente, com a AMP. Ex- 
plica que na AMP, em vez da li- 
derança existe “uma dispersão de * 
agentes”. 

Por outro lado, a reforma ad- 
ministrativa em curso, patrocina- 
da pelo Governo português, “es- 
tá a fazer desparecer o território” 
e e “não criou nenhuma estrutura 
supramunicipal que possa servir 
de interlocutor do Norte de Por- 
tugal”. 

“Esta reforma retalha o país 
porque está a ser feita 'à la carte” 
e- é fatal - vai desorganizar o que 
já existia”, disse. 

“São agregados de municípios 
que se uniram, apenas, e os con- 
celhos não vão passar disso. No 
Porto isso só não acontecerá por- 


“O Norte de Portugal e a 
Galiza têm de combater a 
perificidade face às capitais 
“dos respectivos países e da 
Europa”, disse Elisa Ferreira 


que ninguém anda a dormir”, 
concluiu a deputada socialista e 
candidata ao Parlamento Euro- 
peu, Elisa Ferreira. 


GALEGOS COM RECEIO 
Vice-presidente da Associa- 
ção dos Jovens Empresários de 
Espanha, Agel Sánchez foi um 


Segundo-a socialista Elisa Ferreira a Área Metropolitana do Porto debate-se com a falta de “liderança forte” 


outro convidado do debate socia- 
lista. Reforçou os laços de proxi- 
midade entre as duas regiões e 
explicou que os galegos temem a 
deslocalização das empresas para 
o Leste europeu, tendo em conta, 
sobretudo, a mão-de-obra mais 
barata. Verifica, também, que Es- 
panha “é um país com autono- 
mias a velocidades diferentes”. 
“Por exemplo, Galiza cresce 
mais depressa que a vizinha Cas- 
tilha/Leão”, frisou Agel Sánchez. 


POLICENTRISMO 

Doutorada em Geografia, pro- 
fessora universitária e especialis- 
ta em questões de Território, Te- 
resa Sá Marques criticou o actual 
modelo reformista. Considera 


Hugo CalçadalArquivo 


que o desenvolvimento territorial 
não pode ser dissociado de de- 
senvolvimento regional e do or- 
denamento territorial. “Temos de 
deixar de falar de Litoral e Interior 
para começar a falar de territórios 
interdependentes”, disse, expli- 
cando que “o desenvolvimento 
não nasce do individual, mas do 
colectivo”. 

“As comunidades urbanas vão 
criar ilusões porque não vão ter 
força. Aliás as duas metrópoles 
(Porto e Lisboa) são muito frá- 
geis no campeonato europeu”, 
disse. Teresa Sá Marques defende 
políticas redistributivas e lem- 
brou que o Porto perdeu centrali- 
dade metropolitana na última dé- 
cada. 


Oliveira Marques: falta um desígnio para a AMP 


Da parte de tarde, Oliveira Marques (adminis- 
trador do-Metro do Porto), Rui Moreira (Associa- 
ção Comercial do Porto) e João Matos Fernandes 
(engenheiro) discutiram o papel das infra-estrutu- 
ras decisivas para o futuro da região Norte de Por- 


tugal. 


Rui Moreira voltou a insurgir-se contra o traçado 
do TGV e contra a ausência de prioridade no trans- 
porte de mercadorias. Considera que “Portugal te- 
rá de ser uma plataforma de serviços de valor 
acrescentado” e gostaria de copiar o modelo ho- 
landês de desenvolvimento. Para Rui Moreira, a 
AMP só ganhará impulso quando as associações 
empresariais e a região acordar “do silêncio en- 
surdecedor” a que estão votadas. 

João Matos Fernandes considera que “há uma 


irracionalidade total” na lógica de transportes e 
acha que o aeroporto do Porto é mais importante que 
o TG para o desenvolvimento da região. 

Oliveira Marques refutou o discurso crítico 
Porto/Lisboa, defende “soluções institucionais an- 


tes das soluções físicas” e recusa que Portugal se- 


Ja uma “plataforma logística.” 

“Perdemo-nos em soluções pontuais, ao sabor 
da política, e a chorar sobre leite derramado”, iro- 
nizou o presidente da Comissão Executiva do Me- 
tro do Porto para explicar que “em Lisboa, o Go- 
verno é que é a Comissão de Coordenação Regio- 
nal mas, no Porto, o presidente desse órgão tem de 
penar para ter sucesso”. Para Oliveira Marques 


“falta um desígnio para a AMP, antes das soluções 


físicas infra-estruturais”. 


Assis garante levar 
mandato até ao fim 


JOSÉ VINHA 


Instado a comentar uma 
eventual moção de censura, a 
apresentar pelos opositores que 
discordam da candidatura do lí- 
der da Federação do PS/Porto, 
Francisco Assis reafirmou que 
tem vindo a seguir um rumo 
que aponta no sentido da 
“transformação”: “Fui eleito 
para fazer algumas rupturas 
(não rupturas gratuitas) mas pa- 
ra reforçar o papel e o peso do 
Porto na vida política nacional 
ereforçar o peso eleitoral e po- 
lítico do Partido Socialista na 
Area Metropolitana e no distri- 
to do Porto”. 

Francisco Assis argumenta 
que na elaboração das listas pa- 
ra o Parlamento Europeu pro- 
curou obter “o máximo con- 
senso possível, na última reu- 
nião da Comissão Política Dis- 
trial” e enalteceu o papel de 
Narciso Miranda nesse proces- 
so: “não vejo nenhum motivo 
para que se possa pôr em cau- 
sa a orientação que tem sido 
imprimida à Distrital do Porto 
do Partido Socialista, e estou 
certo que algumas considera- 
ções feitas a quente, no rescal- 
do de uma decisão que gera 
sempre algum incómodo, não 
terão grande repercursão”. 


EM DEFESA DO PORTO 

Assis reafirmou que ficou 
decidido que fosse a Federação 
a apontar uma linha de orienta- 
ção: “o assunto foi debatido e 
estabeleceu-se um consenso, 
não absoluto, mas muito amplo 
em tomo dessa solução”. De- 
safiado a explicar se a possível 
eleição para o Parlamento Eu- 
ropeu não o levará a abandonar 
a Federação, Assis garante que 
levará o mandato partidário até 
ao fim: “estas eleições são de 
tal maneira importantes - e a 
necessidade de afirmação do 
PS no Porto é de tal forma im- 
periosa - que se exigia que fos- 
se o próprio líder da Federação 
a protagonizar, no primeiro pla- 
no, esse combate político. As- 
sumo inteiramente as minhas 
responsabilidades e levarei o 
mandato até ao fim”. Questio- 
nado sobre as declarações de 
Pina Moura, segundo as quais a 
escolha de Sousa Franco para 
cabeça de lista às europeias “é 
um favor que o PS faz à direi- 
ta” (ver página 21), Assis con- 
siderou que o ex-ministro das 
Finanças “é um bom candidato, 
porque está associado a um pe- 
ríodo de governação em que se 
verificou crescimento econó- 
mico, rigor nos dinheiros pú- 
blicos e grandes investimentos 
na área social. 
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EURODEPUTADO 


"Faltou maturidade a Assis 
e cometeu um grave erro político” 


"A Federação PS do Porto vive uma paz podre. O líder prepara-se para cometer novo erro nas autárquicas” 


PAULA ESTEVES 


Manuel dos Santos está em 13.º 
lugar na lista do PS para o Parla- 
mento Europeu, mas acusa Francis- 
co Assis de, protagonizando uma 
“ambição pessoal”, ter traído o seu 
próprio projecto enquanto líder da 
Federação do Porto. À custa desse 
facto, Assis cometeu um “grave er- 
ro político e enfraqueceu a Distri- 
tal”. Assinou ainda uma “pior pres- 
tação” do que Narciso havia feito 
nas anteriores Europeias. A Federa- 
ção do Porto vive uma “paz podre”, 
cuja alternativa, alega o actual eu- 
rodeputado, pode ser “a ruptura 
completa”. A entrevista de um ho- 
mem desapontado. 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
Está desencantado com o dr. As- 
sis? 

MANUEL DOS SANTOS: Es- 
tou profundamente desapontado, de- 
siludido, com o comportamento po- 
lítico do dr. Assis. Ele cometeu um 
grave erro político na Federação dis- 
trital e na sua própria carreira. A aná- 
lise não é só minha, foi feita por al- 
gumas pessoas na Comissão Políti- 
ca Nacional de sexta-feira passada, 
como o presidente da Federação de 
Vila Real, Ascenso Simões, ou o de- 
putado João Cravinho. Fui um 
grande apoiante do dr. Assis, acre- 
dito no seu projecto e desapontou- 
me, na medida em que este passo 
dele vai contra o projecto. Estou po- 
liticamente desapontado e pessoal- 
mente muito incomodado. 


CP: O dr Assis apunhalou-o? 

MS: Não quero dizer exacta- 
mente isso, mas não vou fugir à sua 
questão. Faltou maturidade ao dr. 
Assis e esse é o grande drama dele, 
que se vai reflectir na sua vida po- 
lítica e que não lhe vai permitir 
chegar tão longe quanto poderia, 
face às suas qualidades intelec- 
tuais. Faltou-lhe maturidade para 
abordar comigo no tempo certo, 
no momento adequado, este as- 
sunto. Tenho a sensação nítida de 
que fui vítima de uma armadilha, 
da qual não me apercebi a tempo e 
horas. Digo-lhe mais. O dr. Assis po- 
de ter ganho tudo, mas está a correr 
orrisco de perder um amigo sincero 
que era eu. 


CP: Está a sugerir que a Dis- 
trital do Porto tem um líder ima- 
turo? 

MS: (risos) Eu diria que neste 
caso concreto faltou-lhe maturidade 
para abordar comigo esta questão. 
Se a tivesse abordado abertamente 


Pedro Granadeiro 


Manuel dos Santos lança avisos a Assi 


tínhamos conseguido várias coisas, 
embora eu continue a dizer que isto 
é um erro político para a Federação 
e para ele próprio. Nós podíamos ter 
conseguido uma solução melhor pa- 
rao Porto, porque em termos reais a 
Federação do Porto foi desta vez tra- 
tada de forma pior do que foi no 
tempo do Narciso Miranda. No tem- 
po do Narciso houve um deputado 
claramente elegível e um outro em 
13.º, que fui eu próprio. Agora há 
uma diferença. É que há cinco anos 
atrás as projecções davam-nos 50 
por cento dos votos e eram 25 os de- 


is. A Distrital vive uma paz podre 


putados eleitos, agora a percenta- 
gem é de 40 por cento dos votos e o 
país perdeu um deputado. Logo o dr. 
Assis negociou pior que o Narciso 
Miranda e também neste aspecto en- 
fraqueceu a Federação do Porto. E 
há uma outra agravante. Se for ver- 
dade que o dr. Francisco Assis se vai 
candidatar a uma Câmara e mesmo 
não ganhando a autarquia, pretende 
candidatar-se a deputado nacional 
vai suceder que, provavelmente, a 
Federação do Porto, pela primeira 
vez, vai ficar sem representante no 
PE. 


Grupo de reflexão está na calha 


“Não me vou calar mais”. Manuel dos 
Santos admite que não quer incendiar o 
PS-Porto e vai empenhar-se numa vitória 
do partido, mas assume-se desde já como 
o líder ou o porta-voz de uma espécie de 


No próximo sábado vão reunir cerca 


de trinta a quarenta pessoas ligada: 


partido para “reflectir sobre tudo isto”. 


É, admite Manuel dos Santos, g 


desapontada, descontente com o rumo po- 


lítico da Federação. 


“Numa altura em que tantos grupos 
de reflexão se formam, principalmente a 


consciência crítica do partido a Norte. 
s ao 


ente 


Sul, porque razão não pode o Norte se- 


guir o mesmo modelo?” - questiona 


Manuel dos Santos. 


Se os camaradas o nomearem líder do grupo está de antemão acei- 
te o desafio e há também um prenúncio de baptismo para a tal cons- 


ciência crítica em formato de grupo: 
Talvez, “Cidadania e Participação 


io”. 


CP: Voltaria a apoiar hoje o 
dr. Assis? 

MS: Voltaria a apoiá-lo se tives- 
se o mesmo projecto e se ele decla- 
rasse que era para ficar no Porto 
quatro anos e que durante esses qua- 
tro anos não pensaria em mais na- 
da. No projecto dele nunca esteve o 
Parlamento Europeu. 


CP: Se tivesse direito de voto 
teria votado contra a lista na Co- 
missão Política Nacional? 

MS: Não. O secretário-geral não 
se portou mal comigo. Falou-me vá- 
rias vezes, esclareceu as dificulda- 
des. O meu problema não é o lugar 
é a forma como tudo isto foi feito. 
A única razão pela qual fui excluí- 
do dos lugares elegíveis é porque o 
dr. Assis apareceu à última hora a 
meter-se na corrida. Quando ontem 
acabou a Comissão Política, o se- 
cretário-geral chamou-me ao gabi- 
nete e falou comigo meia hora. Re- 
pare. Um secretário-geral que tem 
algumas fragilidades não pode alie- 
nar apoios e entrar numa guerra com 
a Federação do Porto. Se o homem 
que está à frente da Federação, ape- 
sar de lhe terem sido dado todos os 
sinais de que a preferência estava 
para ali, insistia em ser ele era difí- 
cil ao secretário-geral ter outra ati- 
tude. 


CP: Não aceita o argumento 
de que Assis podia ser uma ponte 
entre a sua pessoa e Carlos Lage? 

MS. Não. O dr. Carlos Lage não 
está na mesma posição que eu. Tem 


dez anos de Europa, eu fiz três anos. 
Mas se o dr. Assis não era capaz de 
tomar uma decisão convocava a Co- 
missão Política e dizia: decidam en- 
tre os dois, não tenho preferência. A 
segunda hipótese era dizer ao líder do 
partido: Escolhe tu, sou amigo dos 
dois. 


CP: Perante o secretário-geral 
o seu nome chegou a estar em 
equação com o do dr. Assis? 

MS: Esteve sim. O secretário- 
geral chegou a dizer-me que não 
compreendia a candidatura de As- 
sis, um presidente de Federação elei- 
to há tão pouco tempo. 


CP: Acha que o Porto vai pa- 
gar caro esse alegado erro? 

MS. Desde o início que esta paz. 
que se vive na Federação é uma paz 
podre. Este é mais um aconteci- 
mento que vem fragilizar a Distrital 
do Porto. 


CP: Considera que esta ques- 
tão do PE integra alguma estra- 
tégia que envolve as autárquicas, 
algum acordo tácito? 

MS: Devo-lhe dizer que há réa- 
linhamentos de última hora que não 
consigo entender. Em relação a Ma- 
tosinhos a luta vai continuar. Quer o 
Narciso, quer o Seabra estão abso- 
lutamente determinados. Essa pare- 
ce-me uma tese demasiado sinistra. 
Não acredito em bruxas, “pero que 
las hay...” 


CP: Surpreendeu-o o com- 
portamento de Narciso Miranda 
neste processo? 

MS: Surpreendeu. Eu fui um fe- 
roz adversário do Narciso, mas ele 
percebeu a justiça moral da minha 
posição. Apesar de tudo eu e o Nar- 
ciso somos fundadores do partido. 
Mas não estou realinhado. 


CP: O que é que espera do 
resto do mandato do dr. Assis? 

MS: A ruptura completa ou a 
paz podre. Em relação às autárqui- 
cas há outra crítica que lhe faço. De- 
via seguir o comportamento exem- 
plar do dr. Jorge Sampaio, que avan- 
çou para uma Câmara quando não 
teve generais. Esse é o dever do Ií- 
der. Em primeiro lugar procurar ge- 
nerais para todas as Câmaras. Onde 
não tivesse generais iria ele. Ora, a 
estratégia é precisamente ao contrá- 
rio. Há outro caminho. Escolher a 
Câmara que queria. Não há condi- 
ções para escolher o Porto, então o 
caminho mais difícil é Gaia. Mas eu 
prefiro o caminho do dr. Jorge Sam- 
paio. 


O Coméreio»ovto 


Domingo, 7 de Março de 2004 


DEFENDE AINDA UMA ALTERNATIVA À ACTUAL DIRECÇÃO SOCIALISTA 
Pina Moura considera Sousa Franco 
“inadequado” para liderar lista PS 


O deputado socialista Joaquim 
Pina Moura considera “inadequa- 
da” a escolha de António Sousa 
Franco para cabeça de lista do PS 
às eleições europeias, mas acha que 
a sua inclusão na lista pode ser boa 
para Portugal e é merecida. 

Pina Moura justifica a sua posi- 
ção explicando que esta escolha po- 
derá afastar parte do eleitorado so- 
cialista e tornar Sousa Franco num 
“alvo fácil” para a coligação de cen- 
tro-direita, o que não aconteceria 
por exemplo se o ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros Jaime Gama 
fosse o escolhido para encabeçar a 
lista do PS. 

Questionado pela Lusa a co- 
mentar declarações anteriores à rá- 
dio TSF, em que disse que “Sousa 
Franco não é a pessoa indicada pa- 
ra um esforço de mobilização” do 
eleitorado socialista, precisou que 
só contesta que o antigo ministro 
das Finanças seja o cabeça de lista. 

“Considero que é uma escolha 
inapropriada para cabeça de lista, 
mas a sua presença na lista e a sua 
eleição como eurodeputado deve- 
se a mérito próprio e é boa para o 
país”, afirmou. “O lugar de cabeça 
de lista é um lugar mais político, e 
nestas eleições concorre contra um 
adversário de peso: a abstenção”, 
defendeu. “Uma figura mais iden- 
tificada com o Partido Socialista se- 
ria melhor para mobilizar o núcleo 
duro do eleitorado do PS, porque 
será esse que normalmente vai vo- 
tar”, justificou ainda. 

Por outro lado, “tendo a direc- 
ção do PS definido como terreno 
fundamental (...) desta campanha a 
actual situação interna do país, par- 
ticularmente a económica, creio que 
o Professor Sousa Franco como ca- 
beça de lista dá um alvo fácil à co- 
ligação de centro-direita”. Esta, no 
entender de Pina Moura, “em vez 
de responder pelos erros que tem 
cometido, irá invocar os erros que 
supostamente Sousa Franco tenha 
cometido, o que fragiliza a lista”. 

No seu entender Jaime Gama 
poderia “sinalizar todos os méritos 
que a governação do PS teve”, pa- 


Paulo Santos Pereira 


Pina Moura teme aproveitamento pela negativa por parte do PDS/CDS-PP 


ra além de ser “um grande especia- 
lista em questões europeias, em to- 
dos os domínios”. 


DEFENDE ALTERNATIVA A FERRO 
Declaradamente afastado da ac- 
tual liderança do PS, Pina Moura re- 
velou ainda à TSF que não tem dú- 
vidas em afirmar que o próximo 
congresso do partido, no final des- 
te ano, deve permitir a discussão de 
uma linha alternativa à actual di- 
recção, no caso de o actual secretá- 
rio-geral do PS se recandidatar. 
Pina Moura citou nomes sus- 
ceptíveis de protagonizar a deseja- 
da alternativa. Por uma certa ordem 


e usando a “disponibilidade” já ma- 
nifestada pelos próprios, o ex-mi- 
nistro de Guterres falou em Jorge 
Coelho, António Vitorino, Jaime 
Gama e José Sócrates. Pina Moura 
refere, neste contexto, o que define 
como a “ambiguidade” que o parti- 
do atravessou nos últimos dois anos 
em termos de definição de terreno 
político. 

O actual deputado frisa que o 
partido não pode posicionar-se co- 
mo a faixa maioritária da oposição, 
numa espécie de frente de esquer- 
da, procurando o seu espaço ao cen- 
tro, uma conquista que, sublinha, foi 
consolidada ao tempo de Guterres. 


Ferro desvaloriza críticas do deputado socialista 


O secretário-geral do PS, Ferro Rodrigues, des- 


valorizou ontem as declarações de Pina Moura, que res. 


criticou a escolha de Sousa Franco para cabeça- 
de-lista para as eleições europeias, dizendo que o 
partido “aprovou uma excelente lista”. 

“O PS, com 100 dias de antecedência, aprovou 
uma excelente lista de candidatos e um excelente 
cabeça-de-lista para o Parlamento Europeu”, afir- 
mou Ferro Rodrigues, destacando que os “esco- 
lhidos” para representar o PS nas europeias foram 
aprovados “por uma esmagadora maioria” e “ape- 


nas um voto contra”. 


Ferro falava à entrada de uma reunião organi- 
zada pelo Centro de Estudos do PS, em Lisboa, 
quando foi confrontado com as críticas do ex-mi- 


nistro das Finanças do governo de António Guter- 


Sem nunca mencionar o nome de Pina Moura, 
Ferro sublinhou que a lista do PS para as europeias 
constitui “uma escolha dos socialistas”. 

Escusando-se a responder se o seu lugar no PS 
está em jogo e se depende do resultado obtido pe- 
lo partido nas eleições de 13 de Junho, Ferro Ro- 
drigues limitou-se a afirmar que o próximo escru- 
tínio permitirá ao País “mostrar o seu desagrado 
em relação ao Governo”. 


“Perante uma coligação que existe apenas por 


motivos aritméticos, já que nada os une [PSD e 
CDS/PP), o País deve mostrar que não gosta de ser 
enganado”, afirmou. 
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Autarca de Braga só sairá do 
poder quando deixar de ser útil 


DENISA SOUSA 


“Podem contar comigo", 
comprometeu-se o presidente da 
Câmara bracarense, respondendo 
ao desafio que lhe foi lançado pe- 
los autarcas socialistas do conce- 
lho e pelo dirigente nacional, Jo- 
sé Sócrates, quanto à mais do que 
certa recandidatura. Mesquita 
Machado, que falava na conven- 
ção autárquica realizada ontem 
em Braga, salientou que só se re- 
tirará da política quando sentir 
que não é útil à sua cidade. 

“Tenho a noção que um dia 
vou ter de deixar de ser presiden- 
te da Câmara. Tenho também a 
lucidez de saber o que é melhor 
para Braga. Ninguém é insubsti- 
tuível”, disse o autarca, no final 
de um discurso no qual enumerou 
obras e apelou à união dos autar- 
cas das 62 freguesias locais. Com 
“uma no cravo outra na ferradu- 
ra”, o histórico socialista mostrou 
disponibilidade total para servir o 
poder, mas atirou conveniente- 
mente a resposta directa para um 
elegante “talvez” e para a escolha 
da concelhia. 

“Quando sentir que não sou 
útil não avanço. Gosto apaixona- 
damente da minha cidade e só 
posso ter este procedimento”, afir- 
mou, logo depois de dizer que 
ainda tem compromissos a cum- 
prir com Braga. “Nunca fui pes- 
soa de recusa. Isto não quer dizer 
que estou a assumir a minha 
candidatura”, alertou no il 
para, numa clara leitura de um 
“sim”, rematar o discurso com um 
compromisso público, já tocado 
ao de leve numa entrevista recen- 
te ao COMÉRCIO. “Também 
contarei convosco”, sublinhou, di- 
rigindo-se aos presentes. 

O autarca respondeu, desta 
forma, a José Sócrates, que fez 
questão de sublinhar que o parti- 
do a nível nacional, incluindo o 
secretário- geral Ferro Rodrigues, 
se orgulha da sua obra. “Propo- 
nho uma medida importante para 
o poder local que é que Mesquita 
se recandidate”, pediu. O coorde- 
nador do secretariado do PS, An- 
tónio Braga, optou por uma inter- 
venção centrada nos autarcas, cri- 
ticando a oposição local, “que faz 


Sócrates defende 
escolha socialista 
para as europeias 


José Sócrates apelou 
ontem ao país para se pre- 
parar para mostrar o des- 
contentamento com o Go- 
verno de Durão Barroso 
através das eleições euro- 
peias. O dirigente nacional 
referiu ainda que o partido 
está preparado para ouvir 
as críticas contra o facto de 
o cabeça- de-lista ter sido 
ministro das Finanças no 
mandato de Guterres. “Sou- 
sa Franco tem do seu lado 
números para provar que 
foi um óptimo ministro. Sei 
que estão preparados para o 
atacar por aí, mas as críti- 
cas são bem- vindas”, con- 
siderou, após uma inter- 
venção corrosiva sobre os 
erros de governação da co- 
ligação PSD/CDS-PP. 


do maldizer condição da própria 
existência política”. 

Referindo-se concretamente 
ao ciclo de visitas do social- de- 
mocrata Ricardo Rio às freguesias 
bracarenses, António Braga frisou 
que “ninguém acredita que tudo 
está mal nas freguesias”, como 
alegadamente o PSD se encarrega 
de mostrar. 


Mesquita Machado 


PS/Açores faz reforços 
na lista para as regionais 


O PS/Açores anunciou ontem 
que as listas de candidatos a apre- 
sentar às eleições regionais de 
Outubro vão incluir um reforço da 
representação de mulheres, jovens 
e de sectores sem filiação parti- 
dária. A porta-voz dos socialistas 
açorianos, Andreia Cardoso, 
adiantou que essas orientações fo- 
ram sexta-feira aprovadas pelo se- 


cretariado regional, que se reuniu 
em Ponta Delgada. Na reunião, os 
dingentes do PS/Açores conside- 
raram ainda que a presença de 
Paulo Casaca nas listas de candi- 
datos para o Parlamento Europeu, 
confirmada pela Comissão Polí- 
tica Nacional, constitui um “mo- 
tivo” para a vitória socialista nas 
ilhas a 13 de Junho, disse. 


22| POLÍTICA 


Domingo, 7 de Março de 2004 


LÍDER SOCIAL-DEMOCRATA PARTICIPA DIA 13 NUM JANTAR NO MERCADO FERREIRA BORGES 


Durão festeja no Porto segundo 
aniversário da vitória eleitoral 


"Queremos lembrar aos portugueses em que circunstâncias o Governo assumiu o poder” 


MÓNICA MONTEIRO 


O Porto foi a cidade escolhida 
por Durão Barroso para estar pre- 
sente na comemoração do segun- 
do aniversário da vitória eleitoral 
nas legislativas de 2002. A data se- 
rá assinalada no próximo sábado, 
dia 13, durante um jantar no Mer- 
cado Ferreira Borges, pelas 20h00. 
O objectivo “é lembrar” aos por- 
tugueses em que circunstâncias o 
actual Govemo de coligação 
PSD/CDS-PP foi eleito e, nesse 
âmbito, nada foi deixado ao acaso, 
começando pela escolha do local. 

“O Mercado Ferreira Borges 
está carregado de simbolismo”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Distrital do PSD/Porto, 
Marco António Costa, assinalando 
que a desloc: do primeiro-mi- 
nistro a esta cidade é um “marco 
importante para os social-demo- 
cratas portuenses. 

O Mercado Ferreira Borges foi 
palco do comício de encerramento 
da campanha para as legislativas de 
2002 [oito dias antes do acto elei- 
toral]. Na altura, dada a elevada par- 
ticipação, o evento acabou por ser 
transferido do interior do edifício 


Franc Nevesilusa 


Sucesso do último comício da campanha para as legislativas de 2002 justifica regresso ao Ferreira Borges 


para o Largo do Infante. Segundo 
Marco António isso foi já um sinal 
de que a aposta “estava ganha”. 


“Agora queremos que as pes- 
soas lembrem as legislativas de 
há dois anos, que ocorreram fora 


do ciclo eleitoral por o PS ter 
abandonado o Governo de Portu- 
gal”, salientou o dirigente, acres- 


LÍDER PARLAMENTAR DO PSD ESTEVE ANTEONTEM EM BRAGA 
Guilherme Silva admite que 
“este Governo comunica mal” 


GUILHERME SOARES 


“Este Governo comunica mal”, 
admitiu anteontem o líder da ban- 
cada parlamentar do PSD, Guilher- 
me Silva, em Braga, onde foi o prin- 
cipal convidado do plenário daque- 
la Concelhia social-democrata que 
apreciou as contas de 2003 e aprovou 
o Orçamento para 2004, além de ter 
analisado a situação política local e 
nacional. 

O dirigente político respondia a 
uma intervenção de um militante 
que sugerira a criação de um “mi- 
nistro da informação”, depois de ou- 
vir Guilherme Silva revelar as difi- 
ue não meramente con- 
se, que o PSD sempre 
manteve com a comunicação social. 
A propósito Guilherme Silva con- 
tou uma história que teve como in- 
terlocutor o então ministro-adjunto 
socialista Jorge Coelho. Segundo o 
social-democrata, Jorge Coelho terá 
usado os seus poderes para tirar uma 
peça jornalística do “ar”. Tudo se te- 
rá passado com uma jornalista da 


Guilherme Silva 


Rádio Renascença e envolvia uma 
troca de “galhardetes” entre os dois 
políticos. Para Guilherme Silva es- 
te é um exemplo da diferença de tra- 
tamento que os dois partidos dão à 
comunicação social, reconhecendo 
que o PSD trata mal com a questão. 
“Mas também prefiro comunicar 
mal e governar melhor”, atalhou. 


O tema surgiu a propósito das 
eventuais alterações da próxima re- 
visão constitucional, tema sobre o 
qual Guilherme Silva dissecou os 
pontos mais importantes tendo ele- 
gido entre os principais “a criação 
de uma nova entidade reguladora da 
comunicação social, porque a actual 
[Alta Autoridade para a Comunica- 
ção Social] não serve absolutamen- 
te para nada”. 

A criação de uma entidade re- 
guladora da comunicação social é 
uma das alterações que deverá 
emergir da revisão constitucional, 
sendo que há já um acordo de prin- 
cípio com o PS para tal, disse. Para 
o dirigente social-democrata a Alta 
Autoridade “é um falhanço total das 
nossas estruturas constitucionais”. É 
preciso “pôr tino à comunicação so- 
cial nas ofensas diárias ao bom no- 
me dos cidadãos”, reforçou. 

O dirigente lembrou que a revi- 
são constitucional terá que ser al- 
cançada com dois terços dos votos na 
Assembleia da República, sendo, 
portanto, o acordo com o PS obri- 


O Coméreios)ovto 


centando que a coligação “assu- 
miu a função quando o pano de 
fundo era complexo. É bom lem- 
brar esse ponto”. 

A importância de comemorar 
“o triunfo de 2002” é explicada 
por Marco António Costa ba- 
seando-se em “três ideias base”. 

“Há dois anos Portugal não ti- 
nha um Governo com rumo e 
passou a ter. Há dois anos o país 
estava discriminalizado no âmbi- 
to da União Europeia, nomeada- 
mente por causa dos incumpri- 
mentos do Pacto de Estabilidade 
e hoje cumpre o pacto, tendo re- 
cuperado prestígio e levado ao 
levantamento das sanções. Há 
dois anos a situação política era 
classificada de pantanosa pelo 
próprio primeiro-ministro Antó- 
nio Guterres e actualmente tem 
um caminho traçado”, sublinhou 
o líder do PSD/Porto. 

Além da presença de Durão 
Barroso no Porto, a vitória de 17 
de Março de 2002 será ainda re- 
cordada através da deslocação de 
18 ministros de ambos os parti- 
dos aos 18 distritos nacionais. A 
maior parte das iniciativas - in- 
tervenções, mesas-debate e ou- 
tros formatos - irá decorrer nos 
dias 12 e 13 de Março, devendo, 
em alguns casos e por motivos de 
agenda, realizar-se também no 
início da semana seguinte. 

A presença de membros do Go- 
verno em todo o país servirá tam- 
bém para fomentar a campanha pa- 
ra as europeias, como o próprio 
Marco António admite: “Na polí- 
tica os factores não são indosso- 
ciáveis, e obviamente que estas vi- 
sitas, além de marcar a data, tem a 
sua importância estratégica”. 


Quem para derrubar Mesquita? 


O plenário foi muito concorrido, com a presença de cerca de 100 mi- 
litantes, entre outros o ex-presidente da Concelhia do PSD/Braga e actual 
secretário de Estado da Justiça, Miguel Macedo, e de alguns deputados 
à Assembleia da República pelo círculo de Braga. Numa cidade que é 
governada há 28 anos pelo PS e tendo Mesquita Machado manifestado, 
em recente entrevista ao COMÉRCIO, vontade de se recandidatar, as 
eleições autárquicas, apesar de ainda virem longe (final de 2005), ga- 
nham uma importância quase transcendental nos militantes “laranjas” 
bracarenses. 

“Quem é que o [Mesquita Machado] consegue destruir? Eu não ve- 
jo ninguém! Chamam-lhe o dinossauro da política e ele vai estar lá en- 
quanto ele quiser nem que o PSD descubra o maior “craque” nacional! 
Porque o povo está a borrifar-se para os valores de seriedade, contas di- 
reitas, para o facto do novo estádio ter sido o mais caro! O povo borrifa- 
se nisso e vota nele. Esses valores são para pessoas sensatas como nós, 
mas não é para nós que tem que falar”, disse um dos militantes logo após 
a intervenção do presidente da Concelhia do PSD/Braga, Ricardo Rio. O 
desabafo encontra eco em alguma ansiedade sentida nos social-demo- 
cratas da cidade minhota e que resulta do facto de ainda não estar defi- 
nido quem será o candidato “laranja” à autarquia minhota, ainda que nos 
bastidores o nome de Ricardo Rio ser apontado como “a” solução. 

António Marques, líder da Associação Industrial do Minho e presi- 
dente da Mesa do Plenário, contrariou a visão pessimista mas reconhe- 
ceu que o PSD tem falhado na estratégia em Braga, porque “a política é 
sobretudo emoção e capacidade de comunicar”. Mas “não é preciso nin- 
guém de Lisboa. Temos cá pessoas capazes”, frisou pedindo que as es- 
truturas nacionais não esqueçam a cidade. 


gatoriamente necessário. Para o lí- 
der parlamentar do PSD, a Consti- 
tuição de 1976 ainda vigora “porque 
foi sendo revista, porque se tivesse- 
mos a inicial o país era hoje ingo- 
vernável”, disse, aludindo aos con- 


dicionalismos históricos e revolu- 
cionários que a balizaram. Para Gui- 
lherme Silva "tudo o que for retirar 
acarga ideológica que a Constituição 
ainda tem é um bom serviço para o 


país”. 
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MULTINACIONAL QUER ENCERRAR UNIDADE DE SANTO TIRSO E TEM PROPOSTO RESCISÕES 


Sindicatos temem que Valeo 
feche também fábrica de Viana 


Gigante dos componentes automóveis tem fábricas em Marrocos com mesma linha de produção 


DORA MOTA 


A Valeo está a tentar rescindir 
contratos com os trabalhadores da 
sua unidade de produção de Viana 
do Castelo - a Valeo Cablinel Por- 
tuguesa, instalada na zona industrial 
do Neiva há dez anos - depois de ter 
já reduzido o número de funcioná- 
rios da fábrica de cerca de 1.600 pa- 
ra menos de 900 pessoas. A empre- 
sa dedicada à indústria de compo- 
nentes automóveis tem presença em 
29 países anunciou anteontem a in- 
tenção de encerrar a sua outra fá- 
brica em Portugal - a Cablagens do 
Ave, em Santo Tirso - dispensado 
399 trabalhadores. 

Segundo o coordenador do Sin- 
dicato das indústrias eléctricas do 
Norte, Daniel Sampaio, este anún- 
cio era esperado desde que a admi- 
nistração da Cablagens do Ave co- 
meçou a propôr rescisão amigável 
aos trabalhadores, há quatro ou cin- 
co meses atrás. Sugeriram o acordo 
a sessenta, mas conseguiram que 
mais de cem aceitassem rescindir. 

A mesma apreensão existe em 
relação à unidade vianense, onde, 
segundo disse ao COMÉRCIO o 
coordenador da União de Sindicatos 
de Viana do Castelo, tem havido 
coacção psicológica sobre os traba- 
Thadores. “Esta é uma forma de des- 
pedimento colectivo encapotado, 
Já que não se baseia em regras le- 
gais. Têm sido feitas algumas amea- 
ças e pressões que são exercidas so- 
bre alguns trabalhadores de quem a 
empresa se quer livrar pelas mais 
diversas razões. Alguns já têm al- 
gumas doenças profissionais e a 
forma mais simples é através da 
coacção”, afirmou. 


A empresa não iniciou qualquer 
processo de reestruturação nem deu 
sinais de pretender fazer um despe- 
dimento colectivo, garantem os sin- 
dicalistas. “Relativamente à fábrica 
de Viana do Castelo, é visível que 
estão a proceder a ajustamentos no 
sentido de se deslocalizarem”, de- 
clarou Daniel Sampaio. “A Valeo 
está a deslocalizar-se para a Euro- 
pa de Leste e para Marrocos, como 
acontece com a Yasaki”, sublinhou. 

Nas duas unidades de produção 
portuguesas, a Valeo fabrica, tal co- 
mo nas suas quatro fábricas marro- 
quinas, sistemas electrónicos e de 
ligação, uma linha que representou 
nove por cento das suas vendas em 


Eca 


A unidade industrial da francesa Valeo, em Viana do Castelo. Os sindicatos acham que também pode fechar 


ER 


2003 e que emprega, em todo o 
mundo, 15.160 pessoas (ver texto 
em baixo). A empresa justificou o 
encerramento da Cablagens do Ave 
com dificuldades no escoamento 
dos produtos, alegando que “apesar 
das actividades de restruturação le- 
vadas a cabo em Santo Tirso em 
2003, a situação económica conti- 
nuou a piorar e os volumes [de ven- 
das] caíram significativamente”. 

A deslocalização de produção é 
uma das interpretações possíveis da 
da explicação dada no comunicado 
da Valeo: “A fábrica não consegue 
ser competitiva em comparação 
com países com custos de produção 
mais baixos, pelo que pretendemos 


Arménio Belo/Intermeios 


o seu encerramento”. A unidade de 
Madrid, uma das treze que possui 
em Espanha, também está com di- 
ficuldades , estando em curso uma 
redução dos quadros para 38 por 
cento. 

Em Dezembro, porém, a Valeo 
abriu nova fábrica em Bouznika, 
uma vila perto da Rabat, a capital 
de Marrocos. “É uma situação que 
não deve ser tolerada e ainda há 
pouco tempo o minstro do Trabalho 
disse que o Governo ia estar mais 
atento a este tipo de situações e es- 
pero que esteja porque, até agora, 
tem-lhes dado todo o tipo de cober- 
tura”, indignou-se o coordenador da 
União de Sindicatos de Viana. 


Lucros de 9 milhões em “ambiente difícil” 


O cenário de felicidade empre- 
sarial oferecido pelo site da Valeo 
contrasta com as perspectivas desa- 
nimadoras das suas unidades portu- 
guesas em Santo Tirso e Viana do 
Castelo. A empresa registou lucros 
de 9,2 mil milhões de euros em 
2003 nas vendas de componentes 
automóveis para todos os continen- 
tes, sendo a Europa o seu grande 
mercado, seguida pela América do 
Norte. 

Na apresentação dos resultados 
de 2003, a Valeo gaba-se de ter con- 
seguindo aumentar as margens de 
lucro “num ambiente difícil”. Na 
Europa, as vendas mantiveram-se 
estáveis, em linha com a produção 
automóvel, mas regista uma penali- 


zação de 13 por cento nos Estados 
Unidos, mercê da restruturação da 
Valeo Electronical Systems Inc. Na 
América do Sul e na Ásia, todavia, 
cresceu 25 e 9 por cento, respecti- 
vamente. Este gigante industrial nas- 
ceu em França. há 80 anos, e em- 
prega 68.200 pessoas em todo o 
mundo, em 129 fábrixas, 65 centros 
de investigação e desenvolvimento 
(área em que investiu, no ano pas- 
sado, 564 milhões de euros) e nove 
centros de distribuição. 

Fabrica transmissões, sistemas 
de climatização, arrefecimento de 
motores, iluminação, limpeza, se- 
gurança, de alarme e de ingnição. A 
linha que instalou em Portugal fo- 
ram os componentes electrónicos e 


Valeo 
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de ligação, o sector da empresa que 
mais emprego criou - 15.160 postos 
de trabalho - e que garantiu 953 mi- 
lhões de euros, nove por cento das 
vendas em 2003. 

A Valeo tem presença em todos 
os continentes, embora a maior par- 


te das suas fábricas - 78 - estejam na 
Europa e principalmente na Fran- 
ça, onde funcionam 33 fábricas e 
25 centros de investigação. Espa- 
nha é o país europeu com mais fá- 
bricas depois da França, albergan- 
do 13 unidades. As restantes estão 
dispersas, entre as seis na Alema- 
nhas e as duas em Portugal ou na 
República Checa. Nos Estados 
Unidos laboram 10 fábricas e 13 
centros de investigação e, na Amé- 
rica Latina (Brasil, Argentina e Mé- 
xico), a Valeo instalou 25 fábricas. 
Existem dez fábricas na Ásia (es- 
palhadas pela China, Índia, Japão 
e Coreia do Sul) e dez na África 
(cinco na Tunísia, quatro em Mar- 
rocos e uma na África do Sul. 


Sindicato apela 

a deputados para 
salvar 400 postos 
de trabalho 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores Têxteis do Centro ape- 
lou ontem aos deputados de 
Coimbra (PSD e PS) para aju- 
darem a salvar 400 postos de 
trabalho em três empresas lo- 
cais cujo futuro está ameaça- 
do. Para o sindicato, "a melhor 
maneira” de comemorar o Dia 
Internacional da Mulher, que 
assinala amanhã, "é ajudar a 
encontrar uma solução para o 
drama que estão a viver" aque- 
les trabalhadores, maioritaria- 
mente do sexo feminino. 

Em causa estão três em- 
presas têxteis do concelho de 
Coimbra que correm o risco 
de encerrar: Usid (ex-Colsi e 
ex-Orbimoda), com 200 tra- 
balhadores, Jacker (ex-Rifer), 
com 100, e Textilândia, com 
60. "Estamos a dois dias do 8 
de Março e cerca de 400 tra- 
balhadores, dos quais mais de 
95 por cento são mulheres, en- 
contram-se à beira do abismo, 
alguns deles sem receber o seu 
salário, vivendo na angústia e 
incertezas diárias”, refere uma 
"carta aberta” que a presiden- 
te do Sindicato dos Têxteis, 
Fátima Carvalho, dirigiu on- 
tem aos parlamentares do dis- 
trito. 

Segundo o documento - a 
que a Agência Lusa teve aces- 
so -, "esta é a maior violência 
que se pode exercer sobre es- 
tas mulheres, ao permitir-se 
que situações como esta se ar- 
rastem sem qualquer solução 
à vista, sem qualquer iniciati- 
va que as permita resolver”. 

Fátima Carvalho apela ao 
“empenho dos deputados para 
resolver estas situações” e re- 
corda que decidiu divulgar a 
“carta aberta" após várias dili- 
gências, "todas elas sem su- 
cesso”, incluindo uma exposi- 
ção enviada há um mês ao 
Presidente da República, pri- 
meiro-ministro e outros go- 
vernantes, governador civil de 
Coimbra e presidente da Cà- 
mara Municipal. 

A sindicalista pede ajuda 
aos deputados para que o Go- 
vero e "organismos com ca- 
pacidade de decisão” dêem 
uma “resposta definitiva que 
permita terminar com o deses- 
pero e o desgaste destas mu- 
lheres". "A esperança e a ale- 
gria de viver estão a ser-lhes 
tiradas sem que i 
comodar ou sens 
nossos responsávei: 
nha, apresentando a ini 
como "grito de desespero”. 

“Não sabemos a quem 
mais recorrer”, confessa a di- 
rigente do Sindicato dos Tra- 
balhadores Têxteis, Lanifícios 
e Vestuário do Centro. 
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SEGUNDO O ESPECIALISTA PAULO AMADO É A ÚLTIMA SOLUÇÃO PARA A ARTRITE REUMATÓIDE 


Mulher de 47 anos implantou seis 
próteses nos membros inferiores 


Maria da Graça, residente em Castelo de Paiva, vai colocar, em breve, mais quatro implantes 


FRANCISCO MANUEL 


Cinco em cada mil portugue- 
ses padecem de artrite reumatói- 
de, doença do foro imunológico, 
que se caracteriza pela destruição 
das cartilagens das articulações. 
Dos doentes 72% estão registados 
como incapacitados para o trabalho 
cinco anos após o diagnóstico. Em 
alguns casos, considerados muito 
graves, a operação (artoplastia) “é 
último recurso”. 

Paulo Amado, especialista da 
Unidade de Traumatologia Des- 
portiva e da Cirurgia do Pé e Tor- 
nozelo do Hospital de S. Sebastião 
em Santa Maria da Feira, explicou 
ao COMÉRCIO que o único ob- 
jectivo da operação é “tirar a dor 
e dar mobilidade aos doentes, 
mantendo-os úteis para a vida”. A 
operação consiste na substituição, 
integral, das articulações afecta- 
das, por próteses que tem uma du- 
rabilidade média de 15 a 20 anos. 

Entre os casos que lhe “têm 
passado pelas mãos” da sua equi- 


A artrite reumatóide obrigou Maria da Graça a implantar seis próteses. Provavelmente, um caso europeu único 


pa médica, destaca o de uma mu- 
lher de 47 anos que tem implanta- 
das seis próteses: “Duas ancas, 
dois joelhos, dois tornozelos e 
dentro em breve deverá ter tam- 
bém dois ombros e dois cotove- 
los”. Segundo o especialista, que 
é responsável pela equipa que lhe 
aplicou os dois tornozelos, este é 
“um caso raro, se calhar não é úni- 
co no mundo, no entanto, na Eu- 
ropa não é conhecido outro seme- 
lhante”. 

Há dois anos a paciente tinha 
perdido a mobilidade, e o médico, 


que já tinha auxiliado nas inter- 
venções cirúrgicas anteriores, de- 
cidiu aplicar-lhe duas próteses nos 
tornozelos, com um intervalo de 
meio ano. As operações que dura- 
ram cerca de três horas, levaram 
Maria da Graça a recuperar a mo- 
bilidade e deixar as canadianas. 
Esta paciente, que foi operada no 
S. Sebastião, foi a primeira do país 
a receber uma prótese dos torno- 
zelos. Depois disso já outros 16 
doentes colocaram próteses idên- 
ticas. Três destas operações ocor- 
reram no Centro Hospitalar do 


Funchal. Neste momento, além do 
S. Sebastião, só os hospitais de 
Curry Cabral e Universitário de 
Coimbra, efectuam este tipo de in- 
tervenções cirúrgicas. 

Estas próteses foram desen- 
volvidas pelo norte-americano 
Frank Alvine há 14 anos e desde 
então têm significado o fim do so- 
frimento para milhares de pessoas 
em todo o mundo. Contudo, só há 
dois anos começaram a ser desen- 
volvidas em Portugal. 

Desde Setembro de 2001, até 
agora foram colocadas 17 próte- 


ses, em 16 doentes, na sua maioria 
mulheres (11). Sete delas foram 
aplicadas em casos de artroses pós 
traumáticas. 

Paulo Amado, ressalva que es- 
tas operações requerem, além de 
uma equipa médica de ortopedia 
competente, “material e tecnolo- 
gia de ponta, que têm sido apostas 
da administração do hospital”. O 
médico acredita que com a evolu- 
ção tecnológica que tem havido, 
dentro de alguns anos, será possí- 
vel substituir todas as articulações 
do corpo. 


Maria da Graça - um “study case” 


Maria da Graça, residente em Castelo de Paiva, tem 47 anos 
e seis próteses. Não é conhecido outro caso igual, pelo menos na 
Europa. 

Aos 14 anos foi-lhe diagnosticada artrite reumatóide após uma 
inflamação num joelho. Um caso gravíssimo, segundo os médi- 
cos. Aos 23 anos foi operada pela primeira vez no Hospital de S. 
João no Porto, substituindo as articulações das ancas por duas 
próteses. 

Daí para cá, já foi submetida a operações similares para subs- 
tituição das rótulas dos joelhos e mais recentemente dos tornoze- 
los. Pelo meio ainda teve de substituir uma das ancas então apli- 
cadas no Hospital de S. João. 

Maria da Graça afirmou ao COMÉRCIO que já não tem qual- 
quer receio das operações, o que quer é ficar sem dores e poder 
movimentar-se. 

Inválida vive com os seus pais que a vão ajudando nas despe- 
sas com os tratamentos, “pois embora haja comparticipação e re- 
ceba a pensão de invalidez, é muito caro”. 

Em 1999, a Ministra da Saúde, Maria de Belém Roseira ins- 
tituiu o dia 5 de Abril como o Dia Nacional do Doente com Ar- 
trite Reumatóide. 

Dos doentes com artrite reumatóde 50% não serão capazes de 
trabalhar num período de 10 anos após o diagnóstico inicial. 


Artrite reumatóide 


A artrite reumatóide é uma inflamação das articulações, que provo- 
caa alteração das estruturas ósseas e das cartilagens. A doença inicia-se 
por uma inflamação da membrana sinovial, uma estrutura que reveste a 
parede interna da cápsula fibrosa que envolve a articulação e cuja fun- 
ção é produzir o líquido sinovial, que nutre a cartilagem e lubrifica a sua 
superfície, permitindo o movimento normal da articulação. 


Como se manifesta 


Normalmente começa por atingir as pequenas articulações das mãos 
e dos pulsos, de forma simétrica. Nos casos não controlados,com a te- 
rapêutica, a doença pode afectar todas as articulações, danificando-as pro- 
gressivamente e, em certos casos, causar uma invalidez total. 


Causas 


Na base da doença está uma alteração do sistema imunitário que 
determina a auto-agressão dos tecidos. A artrite reumatóide não é here- 
ditária nem contagiosa, mas pensa-se que no seu aparecimento podem 
estar implicados diversos factores desencadeantes, como vírus, bacté- 
rias, etc. Além disso, estudos recentes demonstraram que a presença de 
alguns genes que regulam o funcionamento do sistema imunitário im- 
plicam uma maior susceptibilidade no desenvolvimento da doença. 


O Coméreio»ovto 


Associação 

de Osteoporose 
promove 
rastreio gratuito 


A Associação Portuguesa 
de Osteoporose (APO) pro- 
move amanhã, Dia Internacio- 
nal da Mulher, um conjunto de 
rastreios gratuitos e de sensi- 
bilização para uma doença que 
afecta 800 mil portugueses, in- 
formou a organização. 

Segundo a APO, a maioria 
(mais de 80 por cento) das 
pessoas afectadas em Portugal 
por esta doença são mulheres, 
pelo que o Dia Internacional 
da Mulher foi a data escolhi- 
da para os rastreios. 

Com esta acção, a APO 
pretende alertar a população 
para a incapacidade desta 
doença que afecta cada vez 
mais pessoas. Os rastreios irão 
decorrer nos centros comer- 
ciais NorteShopping, Coim- 
braShopping, Centro Colom- 
bo, Centro Vasco da Gama e 
CascaisShopping, entre as 
10:00 e as 24:00. 

A osteoporose é uma 
"doença grave e progressiva 
associada a significativa inca- 
pacidade e mortalidade”, aler- 
ta a APO, acrescentando que 
as fracturas que provoca con- 
tribuem para uma taxa de mor- 
talidade semelhante à do can- 
cro da mama. Na Europa mor- 
rem por ano cerca de 150 mil 
pessoas devido a fracturas da 
anca ou das vértebras. 


Países ricos 
monopolizam 
consumo 

de opiáceos 


Os países ricos, principal- 
mente os Estados Unidos, mo- 
nopolizam os medicamentos 
opiáceos para o tratamento da 
dor em detrimento dos países 
pobres, revela o relatório 
anual do Órgão Internacional 
de Controlo dos Narcóticos 
(OICS). 

Em 2002, os países em de- 
senvolvimento, que represen- 
tam 80 por cento da população 
mundial, consumiram seis por 
cento da morfina produzidas 
para fins médicos, enquanto os 
dez país mais ricos do mundo 
consumiram 87 por cento, in- 
dica um relatório publicado 
em Viena pela agência da 
ONU. 

O documento acrescenta 
ainda que os Estados Unidos 
representam 48 por cento do 
consumo mundial de morfina. 

O objectivo do relatório é 
alertar para a necessidade de 
disponibilizar analgésicos pre- 
paradas com ópio nos países 
em desenvolvimento. 
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ASSESSOR DE LUÍS FILIPE PEREIRA GARANTE QUE O PROCESSO AINDA ESTÁ EM CURSO 


Ministério dá razão aos médicos 
na questão dos internamentos 


Clínicos rejeitam aplicação de tabela que estabeleça dias de internamento consoante a doença 


O Ministério da Saúde admi- 
tiu ontem que a Ordem dos Médi- 
cos possa ter razão ao rejeitar a 
aplicação de uma tabela que esta- 
beleça os dias de internamento 
hospitalar do doente consoante a 
doença, tal como acontece nos 
EUA. 

A Unidade de Missão dos 
Hospitais SA apresentou sexta- 
feira um estudo sobre a gestão de 
meios nos 31 hospitais transfor- 
mados em sociedades anónimas 
que indicava que poderiam ter si- 
do atendidos mais 71 mil doentes 
por ano se não tivesse havido des- 
perdício de meios, defendendo, 
por isso, a redução do número de 
dias de internamento. 

Para a Ordem dos Médicos 
(OM), o estudo sobre os hospitais 
pode fazer parte de um plano pa- 
Ta avançar com um sistema seme- 
lhante ao existente nos Estados 
Unidos que, a ser posto em práti- 
ca, corre o risco de prejudicar os 
doentes portugueses. 

“Não estamos a tratar de por- 
cas e parafusos. Os seres huma- 
nos são todos diferentes: não há 
doenças, há doentes. As pessoas 
reagem de maneira diferente e por 


O sistema americano de internamento não deve ser exemplo em Portugal 


isso não é possível padronizar”, 
defendeu o presidente da Secção 
Regional Sul da Ordem dos Mé- 
dicos, Pedro Nunes. 

O assessor do ministro da Saú- 
de admitiu, entretanto, que a OM 
possa ter razão na sua posição, 
mas considerou que “não vale a 
pena dar grande relevo ao proces- 
so”, uma vez que ainda está a de- 
correr e irá “ser visto na óptica da 
Ordem dos Médicos”. 


A mesma fonte garantiu que 
os documentos apresentados sex- 
ta-feira “não passam de um estu- 
do de avaliação das práticas de in- 
ternamento” e que “a existir, a lis- 
ta será uma tabela de referência e 
não um sistema mecânico”. 

“Os doentes serão sempre da 
responsabilidade dos médicos, 
que fazem a avaliação de todo o 
processo e nunca prejudicam os 
doentes”, afirmou. 


“Penso que não é preciso fa- 
zer disto um drama, porque não 
adoptamos por plasma o proces- 
so americano”, disse ainda fonte 
do ministério, garantindo que o 
ministro “vai ter em conta as po- 
sições que a Ordem tomou”. 

Segundo o estudo apresentado 
sexta-feira pela Unidade de Mis- 
são dos Hospitais, cerca de 12 por 
cento dos doentes que em 2003 
deram entrada naqueles hospitais 
não precisavam de ter sido inter- 
nados e 24 por cento ficaram in- 
ternados tempo a mais. 

Caso o Ministério defina pra- 
zos para o tratamento das várias 
doenças nos hospitais, a OM 
apoiará judicialmente todos os pa- 
cientes que sejam prejudicados 
por esta prática. “Se for dada uma 
alta precoce a um doente e houver 
consequências negativas, a Ordem 
vai apoiar esse doente, fazendo 
uma peritagem para que possa pôr 
o Ministério em Tribunal”, afir- 
mou Pedro Nunes. 

E deixa um recado: “O Minis- 
tério pode contar com os médicos 
para que façam as coisas da for- 
ma mais barata possível, mas nun- 
ca pondo em causa o doente”. 


DESCOBERTA DEVE-SE A EQUIPA PLURI-DISCIPLINAR DO HOSPITAL JOAQUIM URBANO 


Doentes com Hepatite C podem ser 
melhor tratados e com menos custos 


Um estudo clínico iniciado 
em 2001 por uma equipa multi- 
disciplinar do Hospital Joaquim 
Urbano, do Porto, descobriu uma 
forma mais eficaz e barata de tra- 
tar a Hepatite C - que afecta 120 
mil portugueses - nos doentes ii 
fectados com o vírus da SIDA, di- 
vulgou ontem o presidente do II 
Simpósio Internacional de Hepa- 
tites Virais, que decorreu em Lis- 
boa, uma notícia que o COMÉR- 
CIO avançou já na sua edição de 
quinta-feira. 

A descoberta surge quando o 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência estima 
que os custos do tratamento da 
Hepatite C aumentam 1,4 mi- 
lhões de euros todos os anos. 

Médicos infecciologistas, psi- 
quiatras, psicólogos, enfermeiros 
e assistentes sociais acompanha- 
ram, no Porto, 99 doentes - 61 
com hepatite C (VHC) e 38 com 
hepatite e HIV. Através do trata- 
mento, feito apenas com o uso de 


interferão e ribavirina, verificou- 
se uma “perda sustentada do ví- 
rus” em 45 por cento dos doentes 
com VHC/VIH e em 74 por cen- 
to dos doentes com hepatite C. 
“Os doentes infectados com 
ambos os vírus da SIDA e da He- 


Jorge Miguel Gonçalves 


e 


Hepatite C: médicos do Porto descobriraram tratamento menos oneroso 


patite C podem aspirar a serem 
tratados com sucesso para a He- 
patite C em Portugal”, concluem 
os organizadores do simpósio. 

A equipa considera que o êxi- 
to se deveu ao acompanhamento 
da equipa pluri-disciplinar, que 


garantiu a adesão do doente à te- 
rapêutica. A redução dos custos 
do tratamento foi conseguida 
através da exclusão de alguns me- 
dicamentos normalmente receita- 
dos para estes casos. Os técnicos 
optaram por não usar medica- 
mentos para combater a anemia e 
outros efeitos hematológicos tí- 
picos da terapêutica do interferão 
e da ribavirina, que são “extre- 
mamente onerosos para o hospi- 
tal”, 

Segundo Fernando Ramalho, 
presidente do Congresso, outra 
conclusão é a “necessidade de fa- 
zer tratamentos mais longos. Os 
doentes beneficiam e atrasam a 
doença se tiverem um tratamento 
de dois ou três anos, quando o pe- 
ríodo normal deste tipo de trata- 
mento é de, no máximo, um ano”. 

E acrescentou que, “apesar do 
preço dos actuais fármacos, os 
países economizam mais se trata- 
rem já os doentes e não deixarem 
para mais tarde”. 


Veterinário 
responsável por 
surto de febre 
aftosa em 2001 


Um veterinário pertencen- 
te ao Ministério da Agricultu- 
ra britânico reconheceu ser 
responsável pelo surto de fe- 
bre aftosa que se registou em 
2001 e que acabou por levar 
ao abate de seis milhões de 
animais, segundo um docu- 
mento publicado ontem pelo 
jornal Times. 

No referido documento, 
datado de S de Outubro de 
2001, o médico veterinário 
Jim Dring reconheceu a res- 
ponsabilidade por não ter ins- 
peccionado uma unidade de 
criação de porcos de Nor- 
thumberland, no norte de In- 
glaterra. 

Foi a partir dessa unidade 
de criação de porcos que, dez 
dias depois, a doença se de- 
senvolveu, custando ao gover- 
no britânico mais de oito mil 
milhões de libras (cerca de 12 
mil milhões de euros). 

“Se a inspecção tivesse si- 
do rigorosa, (...) se a licença 
desta unidade de criação de 
porcos não tivesse sido reno- 
vada, ou renovada sob a con- 
dição de obrigar a família 
Waugh (proprietária) a rever 
totalmente a forma de alimen- 
tar Os porcos, então este terrí- 
vel surto de 2001 não teria 
acontecido”, declarou Jim 
Dring, no âmbito do inquérito 
oficial. 

Refira-se que no relatório 
final deste inquérito esta de- 
claração não foi tida em conta. 
Mas esta revelação pode vir 
agora a gerar pedidos de in- 
demnização ao Ministério da 
Agricultura britânico, actual- 
mente denominado Ministério 
do Ambiente e dos Assuntos 
Rurais. 

Recorde-se ainda que du- 
rante este surto de febre afto- 
sa, que apenas conseguiria ser 
erradicado em Janeiro de 
2002, um total de seis milhões 
de animais foram abatidos, 
tendo sido afectados cerca de 
duas mil quintas e matadou- 
ros. 

Segundo estimativas ofi- 
ciais, este surto de febre afto- 
sa repercutiu-se de forma bas- 
tante negativa nas finanças 
britânicas, já que custou ao 
governo mais de oito mil mi- 
lhões de libras. 

Por outro lado, a indústria 
do turismo foi a mais afecta- 
da, com perdas estimadas em 
mais de cinco mil milhões de 
libras (7,4 mil milhões de eu- 
ros). 

Naquela altura, o Ministé- 
rio da Agricultura britânico 
reconheceu apenas alguns er- 
ros, mas não assumiu a res- 
ponsabilidade, explicando que 
foi apanhado de surpresa com 
a dimensão “sem precedentes” 
dacrise. 
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Português 
acusado 

de agressões 
sexuais 

em preventiva 


Um jovem português, acu- 
sado de três agressões sexuais 
e outros seis delitos, foi an- 
teontem colocado em regime 
de prisão preventiva, revelou 
ontem o chefe da polícia em 
Barcelona. Rui Manuel 
V.D.S., 22 anos, residente em 
Barcelona e de nacionalidade 
portuguesa, é acusado, para 
além das agressões sexuais, de 
roubo com intimidação, se- 
questro e lesões a outrem. 

É ainda suspeito de, na 
passada terça-feira de madru- 
gada, ter violado e roubado 
uma jovem que sequestrou no 
seu carro, usando uma nava- 
lha para a obrigar a levá-lo até 
Girona. A 15 de Fevereiro, te- 
ria feito o mesmo a outras 
duas raparigas em Blanes, se- 
gundo a acusação. 


Mapa de vagas 
de professores 
“esquece” 
dezenas 


de escolas 


A lista de vagas para quadros 
efectivos de professores publi- 
cada anteontem em Diário da 
República omite dezenas de es- 
colas em todo o país devido a 
um "erro técnico”. 

Da lista desapareceram 21 
escolas, segundo professores de 
duas escolas de Vila Real, tam- 
bém elas ausentes e que até têm 
vagas. 

Anabela Delgado, responsá- 
vel da Federação Nacional de 
Professores (Fenprof), disse à 
Agência Lusa que a estrutura já 
tinha detectado que também na 
zona de Lisboa não constavam 
as escolas do Bairro do Padre 
Cruz e da Amadora, apesar de 
no site da Internet da responsa- 
bilidade do governo elas apare- 
cerem com vagas. 

"Contactámos o Ministério 
da Educação, que reconheceu o 
erro mas disse que não tinha 
qualquer decisão sobre o assun- 
to", disse. 

Segundo a responsável, o 
concurso está a decorrer e o que 
é juridicamente válido é o mapa 
publicado em Diário da Repú- 
blica, o que torna "a situação 
complicada", tanto mais que o 
prazo do concurso termina quar- 
ta-feira próxima. 

Os professores das escolas 
Camilo Castelo Branco e Mor- 
gado Mateus, de Vila Real, pro- 
testaram por o mapa das vagas 
para o próximo ano lectivo ter 
ignorado aqueles estabeleci- 


mentos devido ao "erro técnico”. 


John NelsonvEPA 


Foram encontrados, em pontos opostos de Marte, indícios fortes de que há ou houve água no planeta 


SPIRIT E OPPORTUNITY PROSSEGUEM ODISSEIA NO PLANETA VERMELHO 


Robôs da Nasa descobrem 
indícios de água em Marte 


Os dois robôs da agência es- 
pacial norte-americana que ana- 
lisam o solo e as rochas de Mar- 
te desde Janeiro descobriram, 
em pontos opostos, sólidos in- 
dícios de que há ou houve água 
no planeta vermelho. 

O robô Spirit descobriu ves- 
tígios característicos de depósi- 
tos de minerais resultantes 
da presença de água numa 
rocha de origem vulcânica a 
que chamaram "Humphrey", na 
cratera de Gusev, anunciou on- 
tem em comunicado a agência 
espacial norte-americana NA- 
SA. 

Uma descoberta que se jun- 
ta à realizada na terça-feira pe- 
lo robô Opportunity, que se en- 
contra do outro lado de Marte, 
anunciada pelos cientistas res- 


ponsáveis pela missão intitula- 
da Mars Exploration Rover. 

A missão, orçada em 820 mi- 
lhões de dólares, tem por objecti- 
vo pesquisar vestígios de água 
que possam indicar a existência 
de vida actual ou passada no pla- 
neta vermelho. O robô Spirit, um 
robô com cerca de 180 quilos de 
peso e que, tal como Opportunity, 
tem todos os equipamentos de um 
autêntico geógrafo, escavou um 
buraco de dois milímetros na ro- 
cha, com cerca de 60 centímetros 
de profundidade. 

O robô descobriu vestígios de 
matéria brilhante nas fissuras e 
fendas que se assemelham a mi- 
nerais cristalizados após a passa- 
gem de água, explicou Ray Ar- 
vidson, chefe-adjunto dos cientis- 
tas da equipa que se reuniu no Jet 


Propulsion Laboratory da Nasa 
em Pasadena, na Califórnia. * 

"Se encontrássemos essa ro- 
cha na terra, diríamos que se tra- 
tava de uma rocha vulcânica, na 
qual passou um pouco de fluído", 
disse Ray Arvidson. Se essa in- 
terpretação for correcta, o fluído 
- de água e minerais dissolvidos - 
foi transportado com o magma (a 
rocha vulcânica líquida) ou ac- 
tuou sobre a rocha num período 
posterior, acrescentou. 

Para confirmar esta descober- 
ta e afastar a hipótese de a maté- 
ria brilhante ter tido origem num 
depósito de poeira que se infiltrou 
nas fissuras da rocha "Humph- 
rey”, os cientistas responsáveis 
pela missão decidiram que o robô 
Spirit irá fazer outro buraco numa 
rocha do mesmo tipo. 


Morreu com 114 anos aquele que 
era o homem mais idoso do Mundo 


O espanhol Joan Ruidavets 
Moll, considerado pelo livro dos 
recordes (Guiness) como o mais 
idoso do mundo, morreu an- 
teontem à noite com 114 anos na 
ilha de Minorca, no arquipélago 
mediterrânico das Baleares, 
anunciou ontem a sua família. 

Riudavets morreu de morte 
natural, segundo os seus fami- 
liares. 

Nascido em 15 de Dezembro 
de 1889 na localidade de Es 
Migjorn, a mesma onde faleceu, 
o deão da humanidade foi sapa- 
teiro durante toda a sua vida 
profissional. 


Juan Ruidavets Moll 


A mulher de Riudavets, nas- 
cida no mesmo ano que ele, 
morreu com 90 anos de idade. 

Juan Ruidavets Moll era con- 
siderado como o homem mais 
velho do mundo, segundo o li- 
vro do Guinness, após a morte 
do japonês Yukichi Chuganji, 
em Setembro de 2003. 

Recentemente faleceu tam- 
bém uma portuguesa de Idanha- 
a-Nova, considerada a segunda 
mulher mais velha do planeta. 
Mistérios de vida prolongada na 
Península Ibérica, a fazer con- 
corrência à tradição habitual- 
mente oriental... 


Papa nomeia 
bispos de Díli 
e Baucau 


O Papa João Paulo II no- 
meou ontem Alberto Ricardo 
da Silva e Basílio do Nasci- 
mento como bispos de Díli e 
Baucau, respectivamente, re- 
velou o Vaticano. 

D. Basílio do Nascimento 
era administrador apostólico 
de Baucau e de Díli, desde 26 
de Novembro de 2002, quando 
D. Ximenes Belo, Prémio No- 
bel da Paz (Prémio que com- 
partilhou com o seu compa- 
triota Ramos-Horta), se demi- 
tiu do cargo de administrador 
apostólico de Díli, por razões 
de saúde. D. Alberto Silva era 
até agora o reitor do Seminário 
de Díli. 


São Francisco 
afasta Justiça 
dos casamentos 
homossexuais... 


A Câmara Municipal de 
São Francisco pediu anteon- 
tem ao Supremo Tribunal da 
Califórnia para se manter à 
margem da controvérsia sobre 
a autorização de casamentos 
homossexuais, sublinhando 
que proibir essas uniões con- 
traria a constituição califor- 
niana. 

Desde meados de Feverei- 
ro, a Câmara Municipal de 
São Francisco casou milhares 
de homossexuais provenientes 
de todos os Estados Unidos e 
desencadeou reacções violen- 
tas do direito conservador e do 
presidente norte-americano 
George W. Bush, um republi- 
cano, que propôs uma emen- 
da da constituição, proibindo 
casamentos homossexuais. 


«Rio Grande 
do Sul autoriza 
uniões entre 

O mesmo sexo 


Pessoas do mesmo sexo 
com uma relação estável e du- 
radoura podem, desde sexta-fei- 
ra, requerer junto dos Cartórios 
de Registos de Notas do Rio 
Grande do Sul, no Brasil, a con- 
firmação da sua "união e comu- 
nhão afectiva". 

Um parecer da Corregedoria 
Geral da Justiça daquele estado 
brasileiro, publicado na passada 
quarta-feira no "Diário da Justi- 
ça”, autorizou os cartórios dos 
municípios do Rio Grande do 
Sul a aceitar os registos de pedi- 
dos feitos por casais gays que 
queiram comprovar sua união. 
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José Mariano Gago fala sobre os temas favoritos: a Ciência e o Ensino 


EX-MINISTRO NA FEIRA DO LIVRO DE BRAGA 
Gago diz que Ensino 
está contra as ciências 


DENISA SOUSA 


O antigo ministro da Ciência 
e da Tecnologia, Mariano Gago, 
considera que a recente reforma 
do ensino secundário foi feita 
"contra as ciências" e pode ter 
"consequências devastadoras". Se- 
gundo acredita, o actual sistema 
permite que os estudantes ingres- 
sem nos cursos superiores de área 
científica, sem qualquer prepara- 
ção. "Por causa da competição en- 
tre as universidades, podem dei- 
xar de ser exigidos certos requisi- 
tos aos alunos e os cursos ficam 
mais pobres", criticou. 

A esta "contribuição péssima" 
para o país, contrapõe-se a neces- 
sidade de cativar cada vez mais jo- 
vens para as ciências para que os 
índices europeus se possam apro- 
ximar dos americanos, processo 
que está em curso na Europa e 
pretende fazer crescer a comuni- 
dade científica, pelo menos, para 
mais meio milhão de profissio- 
nais. De acordo com Mariano Ga- 
go, que falou sobre a temática, an- 
teontem à noite, na Feira do Livro 
de Braga, "Portugal tem salva- 
ção" mas precisa de se libertar do 
"mito das Ciências dos Descobri- 
mentos" e olhar o futuro, compa- 
rando-se aos melhores. 

"Q nosso país sempre se com- 
parou consigo mesmo. A sensação 
de que fomos qualquer coisa e de- 
pois decaímos. Mas onde estão as 
provas de que houve as ciências 
dos descobrimentos? Não há ar- 
quivo em bibliotecas ou instru- 
mentos em museus. Foi o terra- 
moto de Lisboa ou a Inquisição 
que deram cabo de tudo”, ironizou 
o cientista, acrescentando que, na 
altura da Expo 98, teve inclusiva- 
mente que se ir buscar um astro- 
lábio ao exterior. 

Isso e o abandono da ciência 
experimental fizeram, com que, 
desde o século 19, o país tenha en- 
sinado apenas de "lápis e papel". 
"Os alunos não faziam nada com 
as mãos, não experimentavam”, 
atirou, salvaguardando, no entan- 
to, que, a partir do 25 de Abril, es- 
sa tendência se desagravou. O ris- 


co de se voltar ao mesmo existe 
novamente com a reforma do en- 
sino secundário e com um sistema 
educacional "mais selectivo e me- 
nos integrador" do que no resto da 
Europa, causador de níveis de 
educação "baixíssimos”. 

"Esta é a angústia de um país 
consigo próprio, numa exigência 
que está posta no sítio errado”, dis- 
se, por exemplo, em relação aos 
currículos para as áreas de Mate- 
mática, Física e até Português, 
porque, acredita, o problema é ge- 
ral e passa pelo sistema de ensino 
em si e não por disciplinas espe- 
cíficas. 

Pese embora os contras, os úl- 
timos 20/30 anos, revelam que 
Portugal começa a ser colocado na 
agenda europeia. Mariano Gago, 
que voltou à investigação no Cen- 
tro Europeu de Física Nuclear de 
Genebra, na Suíca, avançou com 
números que apontam para um 
crescimento no sector da ciência. 
Há duas décadas havia 1500 in- 
vestigadores portugueses, sendo 
que actualmente há 20 mil. Através 
de um indicador que mede os re- 
cursos gastos por cada país em re- 
lação ao que produz em matéria 
de ciência, mostram que a média 
da Europa é de 2 por cento, a dos 
Estados Unidos da América e Ja- 
pão é de 4 por cento e de Portugal 
isoladamente é de 0, 83 por cen- 
to. 

"Não é mau se tivermos em 
conta que, em 1974, era de 0, 3 por 
cento", rematou. Um outro indi- 
cador, que tem a ver com o núme- 
ro de investigadores por cada mil 
habitantes da população activa, dá 
à Europa cinco em cada mil, e a 
Portugal 3,5. Para o futuro, sob pe- 
na de ter de se recorrer a produtos 
e investigações importadas, o rumo 
é, segundo crê, virar a mesa. 

Em relação ao mecenato cien- 
tífico, Gago considera que não se- 
rão cumpridos os valores previs- 
tos de 1 % do PIB do Estado e 2 % 
das empresas. Para o cientista, es- 
sa estratégia não passa de uma 
"cortina de fumo" para ocultar o 
fim dos incentivos fiscais às em- 
presas. 
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CINCO MESES DE OBRAS E MELHORAMENTOS 
Planetário da Marinha 
fecha para renovação 


O Planetário Calouste Gulben- 
kian da Marinha vai encerrar entre 
finais de Abril e princípios de No- 
vembro, para obras de melhora- 
mento e instalação de um novo pro- 
Jjector. 

O velho projector, instalado em 
1965, permite visualizar cerca de 
4.000 estrelas de cada hemisfério ce- 
leste, mas já "completou o seu ciclo 
de vida" e irá ser depositado no Mu- 
seu da Marinha, disse à Lusa o di- 
rector do Planetário, comandante 
Mário Monteiro Santos, 

"Há algum tempo que se falava 
na necessidade de renovar o actual 
modelo, que atingiu o termo da sua 
via útil há seis anos”, acrescentou. 

O contrato para a aquisição do 
novo projector - um "Universarium 
Zeiss, modelo XI" - foi assinado em 
Dezembro passado em Lisboa entre 
a Direcção de Infra-Estruturas da 
Marinha e a empresa alemã Carl 
Zeiss. : 
As outras melhorias, que in- 
cluem a instalação de um elevador 
para deficientes, dizem respeito às 
acessibilidades, novos aparelhos de 
ar condicionado e renovação das ca- 
deiras da sala de projecção. 

A renovação prevê a instalação 


de exposições temporárias num lo- 
cal onde será sediada uma "Media- 
teca” e um centro gratuito de acesso 
à Intemet, para os visitantes que 
queiram inteirar-se de assuntos de 
astronomia. 

A propósito das acessibilidades, 
Monteiro Santos explicou que, na 
altura em que foi construído, o Pla- 
netário arranjou "uma solução de re- 
curso" para os deficientes, com en- 
tradas por uma porta das traseiras do 
edifício. 

"Como os restantes visitantes, a 
partir de Novembro, os deficientes 
vão entrar pela porta principal e ha- 
verá um elevador que os transporta- 
rá até ao piso onde se encontra o 
projector", frisou. 

O Planetário da Marinha, que 
em 2005 festejará o seu 40º aniver- 
sário, recebe anualmente cerca de 
75.000 visitantes. 

A Fundação Calouste Gulben- 
kian custeou a aquisição do equipa- 
mento de projecção e a respectiva 
cúpula interior, com 23 metros de 
diâmetro, através de uma doação de 
7.000.000.000 escudos, e os restan- 
tes encargos, estimados em 
4.000.000 de escudos, foram assu- 
midos pelo Estado. 


Resgatados 
cientistas de 
estação russa 
naufragada 


Os doze cientistas russos 
bloqueados num campo de ge- 
lono Ártico após o naufrágio da 
sua estação polar, na passada 
quarta-feira, foram ontem res- 
gatados "com sucesso”, anun- 
ciou o responsável pela opera- 
ção de salvamento. 

O resgate, realizado em con- 
dições "excepcionalmente difí- 
ceis", "foi um sucesso", afirmou 
Artour Tchilingarov, presidente 
da Associação Russa dos Ex- 
ploradores Polares e responsá- 
vel pela operação de salvamen- 
to, citado pela agência Interfax. 

Os doze homens não fica- 
ram feridos e estão a bordo de 
um helicóptero que os leva pa- 
ra a ilha norueguesa de Spitz- 
bergen, a 700 quilómetros da es- 
tação Severny Polius 32 (SP- 
32), adiantou Tchilingarov, que 
está com os cientistas. 

Dois cães que acompanha- 
vam a expedição científica fo- 
ram também salvos. A estação 
polar russa foi quase inteira- 
mente "engolida" na quarta-fei- 
ra, quando o bloco de gelo onde 
estava estacionada se quebrou, 
um acidente sem precedentes, 
segundo os especialistas. 


VILA DO CONDE 


e domingos de tarde 


Parque Inoustaia DA Varzea 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 


Abertos aos sábados 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


28! ECONOMIA 


OComéreio»orto 


Domingo, 7 de Março de 2004 


QUEBRA NAS VENDAS PODE ATINGIR 5 POR CENTO ESTE ANO 


ANECRA diz que sector automóvel 
atravessa pior crise em 16 anos 


Associação justifica a situação com a política fiscal do Governo e a crise económica 


À crise económica e a falta de 
vontade política atiraram o sector 
automóvel português para o pior 
momento dos últimos 16 anos, afir- 
mou ontem a Associação Nacional 
das Empresas de Comércio e da 
Reparação Automóvel (ANE- 
CRA). 

O Secretário Geral da Associa- 
ção, Jorge Neves da Silva, afirmou 
ontem à Lusa que “nos últimos três 
anos o sector perdeu vendas de 160 
mil unidades, o que as deixa a ní- 
veis de há 16 anos atrás”. 

“No início do ano, pensávamos 
que se pudesse assistir a uma recu- 
peração do sector, mas os dois pri- 
meiros meses de 2004 levam-nos 
à conclusão de que estamos no pior 
ano desde 1987 para o sector”, la- 
mentou o responsável. 

Neves da Silva considera que 
esta situação deriva de vários fac- 
tores, à cabeça deles a política fis- 
cal do Govemo e a crise económi- 
ca. 

Na área fiscal, “é inadmissível 
que se mantenha nos 58 por cento 
a carga fiscal em relação aos pre- 
ços de venda ao público. Entende- 
mos a difícil situação do país, mas 
não é destruindo um sector de ac- 
tividade importante que se vão co- 
brar mais impostos”. 

“Todos os estudos para revisão 
do Imposto Automóvel estão fei- 
tos, pelo que esse não poderá ser 
um argumento, mas parece que fal- 
ta vontade de fazer alguma coisa”, 
acrescentou. 

A crise económica levou à 
“quebra do poder de compra dos 
consumidores o que, em conjunto 
com o sobreendividamento das fa- 
mílias reduziu muito o rendimen- 
to disponível, penalizando o co- 
mércio”. 

Com o sector “muito debilita- 
do por vários anos consecutivos de 
quebra”, a ANECRA teme que 
muitas empresas não resistam à li- 
beralização do mercado. 


As vendas de automóveis podem cair 5 por cento este ano 


ilidade de, no futu- 
ro, se irem comprar veículos a ou- 
tros países europeus, não só mui- 
tas empresas portuguesas poderão 
ter de fechar as portas como o Es- 
tado vai perder uma importante 
fonte de receitas, em termos de im- 
postos”, salientou Neves da Silva. 

As medidas defendidas pela 
ANECRA para que se resolva o 
problema passam “pelo diálogo pa- 


ra sensibilizar o poder político, que 
não nos tem dado qualquer respos- 
ta satisfatória, em termos práticos”. 

Depois de uma queda de 15,3 
por cento nas vendas de veículos 
em Portugal, em 2003, os primei- 
ros dois meses do ano trouxeram 
novo recuo, desta feita de 4,3 por 
cento. 


QUEBRA PODE ATINGIR 5% 
A Associação Nacional das 


Empresas do Comércio e Repara- 
ção Automóvel (ANECRA) teme 
uma descida de 5 por cento das 
vendas de automóveis ligeiros es- 
te ano, tendo em conta a descida de 
4,3 por cento nos dois primeiros 
meses. 

“Face a esta realidade, e quan- 
do era previsível uma ligeira recu- 
peração do mercado, a ANECRA 
terá de rever a sua previsão que 
apontava para um crescimento das 
vendas entre 3 e 5 por cento”, lê-se 
nas conclusões saídas de um en- 
contro com 150 comerciantes do 
Minho hoje realizado em Braga pe- 
la Associação. 

A descida - especifica - foi de 
3,9 por cento em ligeiros de passa- 
geiros e de 6,5 em comerciais li- 
geiros. 

A ANECRA considera que a 
fiscalidade do sector "continua a 
perverter a livre concorrência e a 
prática de livres opções do merca- 
do automóvel". 

Aponta, como prova da distor- 
ção de mercado, "o facto de apenas 
15 marcas, entre 40 existentes, do- 
minarem 90 por cento das vendas, 
vivendo as restantes 25 em pro- 
funda agonia, com os 10 por cento 
residuais”. 

Apesar do diagnóstico negati- 
vo, à ANECRA assinala que “nem 
tudo são pontos fracos no sector au- 
tomóvel, atendendo a que o mer- 
cado de veículos usados continua 
a apresentar uma evolução positi- 
va, com melhor oferta e maior pro- 
fissionalismo por parte de retalhis- 
tas”. 

Os comerciantes lamentam, 
ainda, os prejuízos ambientais que 
o Estado suporta pela aplicação do 
Imposto Automóvel na importação 
de veículos e critica a não agiliza- 
ção do Sistema de Incentivos ao 
Abate de Veículos em Fim de Vi- 
da, que não conseguiu desmantelar 
mais de 23 mil unidades desde 
2001, ano da sua implementação”. 


SINDICATO NACIONAL 


FUNDOS DE 9 
QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


PENSÕES/ 


Um serviço 


DOS QUADROS 


E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


SERVIÇO DE 
DIMENTO JURÍDICO 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


das 9.00 às 18.00 horas. 


HORÁRIO: 
diariamente 


Novos impressos 
para heranças 
disponíveis na 
próxima semana 


Os novos impressos fiscais 
para registo de óbitos, que per- 
mitem que os familiares dos fa- 
lecidos disponham dos bens 
herdados, estarão disponíveis 
na próxima semana, garantiu 
ontem o Ministério das Finan- 
ças. 

“Tivemos alguns problemas 
com os novos impressos, na se- 
quência da alteração legislativa 
do imposto sucessório, mas es- 
se problema estará resolvido já 
na próxima semana”, afirmou 
ontem à Lusa fonte oficial do 
ministério de Manuela Ferreira 
Leite. 

Em causa estão os impres- 
sos fiscais para o registo dos 
óbitos, indispensáveis para que 
os herdeiros possam dispor dos 
bens dos falecidos. 

O Imposto Sucessório foi 
abolido em 31 de Dezembro de 
2003, dando lugar ao Imposto 
de Selo, que corresponde a 10 
por cento dos bens herdados, 
mas desde então não foram dis- 
ponibilizados às repartições de 
Finanças os novos impressos, 
segundo noticiou ontem o Cor- 
reio da Manhã. 

O Ministério das Finanças 
confirma esta informação, mas 
explica que todas as repartições 
têm instruções para, em casos 
de falta de impressos, “comu- 
nicar essas dificuldades ao Nú- 
cleo de Implementação da Re- 
forma do Imposto sobre o Pa- 
trimónio”. 

Esse núcleo “dará às repar- 
tições as instruções sobre a for- 
ma adequada de agir, para não 
penalizar os contribuintes”. 

Segundo o Correio da Ma- 
nhã, essa solução terá passado 
pela aceitação dos impressos 
antigos, relativos ao Imposto 
Sucessório, apesar de este já 
não estar em vigor. 

Sem este acto, a praticar pe- 
los herdeiros, os bens da pessoa 
falecida continuam, em termos 
fiscais, em nome desta, pelo 
que não poderão ser utilizados 
pelos beneficiários da herança. 
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INTERNACIONAL 


MANIFESTAÇÃO EM CARACAS PARA CHAMAR A ATENÇÃO DA COMUNIDADE INTERNACIONAL 


Milhares de opositores a Chávez 
exigem realização de referendo 


Dezenas de milhar de oposi- 
tores do presidente Hugo Chá- 
vez marcharam ontem pelas ruas 
de Caracas, exigindo a realiza- 
ção de um referendo revogató- 
rio do mandato presidencial e re- 
clamando imparcialidade das 
autoridades eleitorais. 

Os opositores partiram de 
seis pontos diferentes da capital 
venezuelana, estrategicamente 
definidos para permitir a adesão 
de residentes nos bairros popu- 
lares, e exigiram ainda a “liber- 
tação de presos políticos, o fim 
da violência e do assassínio de 
civis, o fim da repressão policial 
a opositores e o respeito pelos 
direitos humanos no país”. 

A marcha, convocada pela 
Coordenadora Democrática, or- 
ganização que reúne os partidos 
políticos opositores do actual re- 
gime e diversas organizações da 
sociedade civil, pretendeu ainda 
chamar a atenção da Comunida- 
de Internacional para a situação 
político-económica venezuelana 
e a recusa em negociar as assi- 
naturas entregues às autoridades 
eleitorais para convocar o refe- 
rendo revogatório presidencial. 

“Estamos dispostos a sair 
uma e mil vezes mais, até que se 
permita o referendo revogató- 
rio” do mandato do Chefe de 
Estado, disse Henry Ramos Al- 
luo, secretário-geral do partido 
Acção Democrática (AD), pou- 
co depois de iniciada a marcha 
de protesto, cujo destino final 
seria a Praça Morelos, junto do 


Guillermo Legaria/EPA 


O mas TRAM 
ELECCIONES YA 


ACIA CRISTI o 


A UR 


Milhares de manifestantes desfilaram ontem em Caracas 


Teatro Teresa Carrefio, nas pro- 
ximidades do centro de Caracas, 
tendo as autoridades anunciado, 


na última sexta-feira, a proibi- 
ção de os manifestantes irem 
além da Av. Liberador, 500 


metros a leste daquela praça. 

O protesto concluiu com a 
intervenção de “cinco vítimas da 
violência” que narraram “o mo- 
do como foram feridas e tortu- 
radas pelos corpos de repressão 
estatal” (Guarda Nacional - po- 
lícia militar) e mensagens de 
quatros dirigentes de diferentes 
partidos políticos. 


27 JORNALISTAS FERIDOS 

Pelo menos 27 jornalistas fo- 
ram feridos durante os confron- 
tos da última semana na Vene- 
zuela, por se encontrarem na li- 
nha de mira das forças de segu- 
rança ou sendo vítimas de 
simpatizantes e opositores do 
presidente Hugo Chavez. 

Segundo uma organização 
não governamental chamada 
“Los del medio”, os jornalistas 
“não foram atacados apenas por 
se encontrarem no meio dos ti- 
roteios. A maioria das agressões 
foi resultado do excesso do uso 
da força pública, sobretudo por 
parte da Guarda Nacional (exér- 
cito)”. “Outros foram atacados 
por simpatizantes do governo e 
da oposição”, indicou o grupo 
em comunicado. 

O comunicado denuncia 
igualmente a prisão de três jor- 
nalistas. 

O grupo “Los del medio” pe- 
de, no seu comunicado, que as 
autoridades venezuelanas “de- 
fendam os direitos das pessoas 
agredidas e iniciem investiga- 
ções”. 


EM CAUSA DECLARAÇÕES DE ARISTIDE SOBRE ALEGADO RAPTO POLÍTICO 


Autoridades centro-africanas pedem 
reserva ao ex-presidente do Haiti 


As autoridades centro-africanas 
vão intimar “novamente” o presi- 
dente haitiano deposto, Jean Ber- 
trand Aristide, a respeitar a reserva 
a que é obrigado, indicou sexta-fei- 
ra o porta-voz do governo no final 
de um conselho de ministros. 

“O governo mandatou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros e eu pró- 
prio para lhe fazer ver novamente a 
necessidade de respeitar a obrigação 
de reserva que é suposto observar”, 
declarou Parfait M'bay, ao sair do 
Conselho de Ministros. “De qual- 
quer modo não lhe vamos arrancar 
o telefone, nem precipitar a sua saí- 
da”, prosseguiu, numa referência aos 
Estados Unidos e à França. 


Aristide e os seus familiares 
multiplicaram-se nos últimos dias 
em declarações, afirmando nomea- 
damente que o presidente haitiano 
deposto sob a pressão conjugada da 
rua e da comunidade internacional, 
foi vítima de um golpe de Estado e 
de um “rapto político”. 

Quinta-feira à noite Aristide 
desmentira, numa conversa torna- 
da pública com um escritor francês, 
ter assinado “uma demissão formal 
segundo as normas” e acusara a 
França de “cumplicidade” no seu 
“rapto político”. 

Na véspera, Bangui intimara-o 
à discrição. 


Na origem do pedido estava 


uma entrevista dada por Aristide à 
televisão norte-americana CNN na 
própria noite da sua chegada na 
qual afirmava ter sido raptado e de- 
clarações de familiares, que diziam 
que Aristide se sentia prisioneiro na 
República Centro-Africana. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros centro-africano, Charles 
Hervé Wénezoui, dissera ter lem- 
brado a Aristide “as regras da hos- 
pitalidade”. 

Na manhã de sexta-feira, o ad- 
vogado norte-americano de Aristi- 
de, Ira Kurzban, afirmava à Radio 
France internationale (RFI), que o 
ex-presidente foi “raptado” e de- 
clarava-se inquieto com a sua se- 


gurança, pondo em causa pela pri- 
meira vez as autoridades centro- 
africanas, acusando-as de restrin- 
girem a “liberdade de movimentos” 
do seu cliente. 

“O governo incomodou-se com 
o comportamento do senhor Aris- 
tide. Numa altura em que ele pró- 
prio concordava com a orientação 
que o governo desejava vê-lo adop- 
tar, o seu advogado escolheu não 
respeitar o país que o acolhe assim 
como os seus dirigentes”, acusou 
M'bay. 

Pouco antes do Conselho de 
Ministros, já M'bay dizia que o 
advogado de Aristide não respei- 
tava o país. 


Dois polícias 
palestinianos 
mortos em Gaza 


Dois polícias palestinianos 
morreram e outros cinco fica- 
ram feridos, ontem, devido à 
explosão de uma viatura arma- 
dilhada perto do posto militar 
israelita de Erez, na entrada 
norte da Faixa de Gaza, segun- 
do testemunhas palestinianas. 

Segundo os relatos das tes- 
temunhas, tratava-se de uma 
viatura conduzida por pelo me- 
nos um palestiniano que se pre- 
parava para cometer um aten- 
tado suicida contra o posto mi- 
litar israelita de Erez, principal 
ponto de passagem entre a Fai- 
xa de Gaza e o território de Is- 
rael. 

Os soldados israelitas abri- 
ram fogo imediatamente após 
a explosão do veículo. Está por 
averiguar se os polícias pales- 
tinianos mortos e feridos foram 
atingidos pelas balas dos sol- 
dados, ou se foram vítimas da 
explosão da viatura, afirmaram 
fontes dos serviços de segu- 
rança palestinianos. 

Os territórios da Cisjordá- 
nia e Gaza estão completa- 
mente bloqueados desde quin- 
ta-feira, devido à suspeita is- 
raelita de possíveis atentados 
durante a festa judaica do Pu- 
rim, que será celebrada hoje e 
amanhã. 


Nove talibãs 
mortos pelo 
exército dos EUA 


Nove presumíveis talibãs 
foram abatidos na sexta-feira 
pelo exército norte-americano 
durante um confronto perto da 
base de Orgun, sudeste do Afe- 
ganistão, anunciou ontem o co- 
ronel Bryan Hilferty, porta-voz 
militar. 

“Na sexta-feira, uma patru- 
lha inimiga com cerca de 40 
combatentes tentou ultrapassar 
uma das nossas posições a les- 
te da base de Orgun (província 
de Paktika)”, afirmou o militar 
durante uma conferência de 
imprensa. 

“Nove militantes anti-coli- 
gação foram mortos”, acres- 
centou. 

Segundo o coronel Hilferty, 
“os norte-americanos foram os 
primeiros a abrir fogo, tendo si- 
do posteriormente apoiados por 
reforços de um batalhão do no- 
vo exército afegão”. 

Na província vizinha de 
Khost, 14 talibãs foram presos 
na quinta-feira durante um as- 
salto aéreo do exército norte- 
americano a norte desta cida- 
de. Não chegou a haver troca 
de tiros, mas foram detidas 14 
pessoas e apreendidas diversas 
armas. 
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Todos os disponíveis em Manchester 


FERNANDA ROSSI 


José Mourinho não teve muitas 
dificuldades para elaborar a convo- 
catória do FC Porto para a desloca- 
ção a Manchester. Face à impossi- 
bilidade de Maciel e Sérgio Concei- 
ção em alinhar nas competições eu- 
ropeias e às lesões de Derlei, Marco 
Ferreira, César Peixoto e Pedro 
Mendes, o treinador só teve uma es- 
colha: levar para Old Trafford todos 
os disponíveis. Desta forma, em re- 
lação a partida de sexta-feira com o 
Belenenses, Bruno Moraes, Mário 
Silva e Secretário estão de regresso. 

Ontem, um dia após a goleada 
ao Belenenses no Estádio do Dra- 
gão (4-1), José Mourinho orientou 
uma sessão de trabalho em Gaia, 
com o Manchester United no hori- 
zonte. Os titulares no encontro com 
os azuis do Restelo, como é habitual 
após os jogos, fizeram um treino de 
descompressão e deixaram o relva- 
do mais cedo, enquanto os que não 
actuaram ficaram mais tempo a tra- 
balhar. 

No final do treino foi divulgada 
a convocatória para 0 jogo com o 
Manchester United, terça-feira, às 
19h45. Secretário e Mário Silva, 
que ficaram de fora da primeira 
mão, poderão ter oportunidade de 
pisar a relva do “teatro dos sonhos”. 
Sérgio Conceição e Maciel, que não 
podem jogar frente aos “red devils” 
por já terem participado em compe- 
tições europeias ao serviço da Lazio 
edaU. Leiria, foram dispensados da 


Kg: 


sessão que decorreu à porta aberta. 
Outras ausências notadas foram as 
do capitão Jorge Costa e do “mági- 
co” Deco, que trabalharam no giná- 
SIO. 

Derlei treinou condicionado jun- 
tando-se ao grupo dos titulares que 
foram acompanhados pelo prepara- 
dor-físico Rui Faria (Baía, Paulo 
Ferreira, Ricardo Costa, Pedro Ema- 


ES aber 


Carlos Alberto (com a bola) é uma das armas de Mourinho para o confronto com o Manchester United 


nuel, Costinha, Maniche e 
McCarthy). César Peixoto, que está 
quase totalmente recuperado da le- 
são no joelho e dentro de pouco 
tempo deverá voltar a ser opção de 
José Mourinho, treinou com os atle- 
tas que não foram utilizados. Mar- 
co Ferreira, com problemas muscu- 
lares e Pedro Mendes, lesionado na 
coxa direita na partida com o Bele- 


a o 


nenses, fizeram apenas tratamento e 
são “cartas” fora do baralho. No en- 
contro da primeira mão dos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões, Jo- 
sé Mourinho não pôde contar com 
Costinha, a cumprir castigo. Pedro 
Mendes foi o eleito do técnico para 
substituir o trinco. Perfeitamente 
adaptado na frente dos centrais, o 
ex-vimaranense não deixou a dese- 


“Ninja” 
corre para 
a recuperação 


A cada dia que passa, Der- 
lei dá mais sinais de que a re- 
cuperação da lesão no joelho 
direito está bem próxima. O 
“ninja”, que até bem pouco 
tempo não aparecia no relvado, 
já corre e ontem até trabalhou 
com os titulares que jogaram 
frente ao Belenenses. O avan- 
çado brasileiro ainda está im- 
pedido de dar uns toques na 
bola, mas adivinha-se que não 
deverá demorar muito para que 
o FC Porto possa contar nova- 
mente com o jogador, um dos 
mais importantes na conquista 
do campeonato e da Taça UE- 
FA, no ano passado. Os dra- 
gões conseguiram dar a volta à 
lesão do brasileiro. Já fizeram 
exibições brilhantes e outras 
nem por isso, mas os resulta- 
dos, que são o mais importan- 
te, têm aparecido. 

De qualquer forma, nada 
nos impede de dizer que o 
“ninja” faz imensa falta... 


Treino no Dragão 


O plantel do FC Porto reali- 
za hoje, às 10h30, no Estádio do 
Dragão, o último treino antes da 
partida para Manchester. Após 
o apronto, a equipa irá almoçar 
no recinto azul e branco, para de- 
pois rumar ao aeroporto Sá Car- 
neiro. O embarque para as terras 
da rainha está marcado para às 
14h30. Amanhã os dragões trei- 
nam em Old Trafford e em se- 
guida, José Mourinho e“Sir” 
Alex Ferguson falarão em con- 
ferência de imprensa. 


jar, cumprindo na perfeição o que 
lhe foi pedido. Para a partida em Old 
Trafford a situação foi invertida. 
Agora indisponível é Pedro Mendes 
e Costinha reassumirá a sua posição. 
Essa deverá ser a única alteração em 
relação ao onze que bateu os “red 
devils” no Dragão. Caso para dizer 
que é “trocar seis por meia dúzia”... 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno. Defesas: Secretário, Paulo 
Ferreira, Jorge Costa, Ricardo Car- 
valho, Ricardo Costa, Pedro Ema- 
nuel, Nuno Valente e Mário Silva. 
Médios: Costinha, Deco, Maniche, 
Bosingwa, Alenitchev, Ricardo Fer- 
nandes e Carlos Alberto. Avança- 
dos: Bruno Moraes, Benni 
McCarthy e Jankauskas. 


“Red Devils” na meia-final da Taça 
antes do duelo milionário 


O treinador, “Sir” Alex Fergun- 
son, tem algumas dores de cabeça 
em relação ao eixo da defesa do 
Manchester United. Mas, por outro 
lado, o ataque dos “red devils” está 
na máxima força. Ontem mesmo, o 
avançado holandês Van Nistelrooy 
marcou dois importantes golos que 
levaram a equipa inglesa às meias- 
finais da Taça de Inglaterra. Ricar- 
do Carvalho e Jorge Costa não vão 
poder pestanejar... 

O Manchester United recebeu e 
venceu o Fulham por 2-1, em en- 
contro dos quartos de final da pro- 
va. Os “red devils” chegaram a es- 
tar em desvantagem no marcador, 
quando, aos 22 minutos, Steed Mal- 
branque colocou os forasteiros na 
frente, ao converter uma grande pe- 
nalidade, por falta cometida sobre 
o português Luís Boa Morte. 

Mas Nistelrooy foi o herói do 
encontro, igualando apenas dois mi- 
nutos depois. A equipa de Alex Fer- 
guson passou para a frente do mar- 
cador aos 62 minutos, novamente 
por intermédio do avançado holan- 
dês, que correspondeu da melhor 


maneira a um passe do português 
Cristiano Ronaldo. 

A vitória foi importante não só 
para os “red devils” continuarem na 
luta pela conquista da Taça, como 
para moralizá-los para o encontro 
com o FC Porto. 


DEBILITADOS 

Ferguson não vai poder contar 
Roy Keane e Rio Ferdinand, ambos 
a cumprir castigo disciplinar. O téc- 
nico ainda “perdeu” mais um defe- 
sa: Quinton Fortune, lesionado na 
passada sexta-feira, também vai fa- 
lhar o jogo da segunda mão dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos Cam- 
peões. Boas notícias, já que foi o la- 
teral esquerdo que marcou o golo 
dos ingleses no Dragão... 

Por outro lado, Silvestre está re- 
cuperado e deve regressar à titula- 
ridade para tentar “travar” os dra- 
gões. Contudo, a defesa do Man- 
chester nem de longe apresenta os 
mesmos perigos do que o ataque. 
Ferguson tem ao seu dispor toda a 
“artilharia” para tentar atacar a ba- 
liza de Vítor Baía. 
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DOIS GOLOS NOS DEZ PRIMEIROS MINUTOS GARANTIRAM O TRIUNFO AO SPORTING 


Entrada de leão 
surpreendeu aveirenses 


0 
2 


Beira-Mar: Marriot; Toni, Zeman, Saul 
e Areias; Sandro, Levato, Kata 
(Kingsley, 41') e Juninho Petrolina; 
Whelliton (Wijnhard, 60") e João Paulo 
(Rui Lima, 74). 

Treinador: António Sousa 


Beira-Mar 
Sporting 


Sporting: Ricardo; Mário Sérgio, Polga, 
Beto e Rui Jorge; Custódio, 
Rochemback (Tinga, 45'), Rodrigo Tello 
e Pedro Barbosa (Carlos Martins, 83'); 
Lourenço e Liedson (Niculae, 21"). 
Treinador: Fernando Santos 


Golos: Pedro Barbosa (9', gp) e 
Rochemback(10) | 


Árbitro: Duarte Gomes (Lisboa). 
Cartão amarelo: Toni (7'); Custódio 
(31'), Areias (43') e Pedro Barbosa 
(55). Cartão vermelho: Levato (92", 


directo). 
Incidências: Estádio Municipal de 
Aveiro. 19.615 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


Faltavam poucos minutos pa- 
ra as 19h, quando Rui Silva, 
meio-fundista do Sporting, con- 
quistou, sensacionalmente, uma 
medalha de prata para o atletismo 
português, nos Mundiais de Pista 
Coberta, em Budapeste. Pouco 
mais de duas horas depois, a cor- 
rida danada do atleta luso foi se- 
cundada pelos seus companhei- 
ros leões, que, graças a um início 
de partida supersónico, marcaram 
dois golos nos 10 primeiros mi- 
nutos. Uma entrada de leão que 
deixou muito cedo o Beira-Mar 
fora de combate. 

A reacção tardia dos aveiren- 
ses aos golos madrugadores de 
Pedro Barbosa e Rochemback de 
nada valeu. Ainda não foi desta 
que os auri-negros lograram ven- 
cer no novo anfiteatro aveirense. 
Ea António Sousa, enquanto trei- 
nador, continua a faltar uma vitó- 
ria sobre o Sporting, mas ontem, 
decisivamente, o dia não era de 
sorte para o técnico da casa. 

Surpreendeu com a aposta em 
Toni para fechar o corredor direi- 
to da defesa, em detrimento de 
Ribeiro, mas o lateral esteve di- 
rectamente ligado ao golo inau- 
gural. Lourenço lançou Liedson 
nas costas da defesa anfitriã e To- 
ni ceifou o brasileiro na área, ori- 
ginando a grande penalidade que 
Pedro Barbosa se encarregou de 


panorama ficava sombrio para os 
da casa, escureceu definitiva- 
mente no minuto seguinte, com 
Rochemback (ao apontar o oitavo 
golo na SuperLiga igualou Lied- 
son, até ontem o melhor marca- 
dor do Sporting) a superiorizar- 
se, de cabeça, aos centrais do Bei- 
ra-Mar, obrigando Marriot a ir 
pela segunda vez ao fundo da ba- 
liza, com o esférico a beijar a bar- 
ra antes de ultrapassar a linha de 
golo. 

Ganhava Fernando Santos 
com as surpreendentes apostas 
em Tello e Lourenço, jogadores 
que entraram decididos a respon- 
der positivamente à chamada, já 
que, à semelhança do jovem in- 
ternacional português minutos 
antes, também o sul-americano 
teve contributo precioso no se- 
gundo golo leonino. 

Com uma desvantagem con- 
siderável a assombrar-lhes o es- 
pírito, os da casa tardaram a rea- 
gir e apenas esporadicamente in- 
comodaram Ricardo, sempre 
com Petrolina em destaque. Co- 
mo o combustível do criativo era 
insuficiente, Sousa abdicou de 
um médio defensivo, lançando 
Kingsley para reforçar o ataque 
(41). 

Entretanto, também Fernando 
Santos fora obrigado a proceder 
a uma alteração, pois Liedson, le- 
sionado no lance da grande pe- 
nalidade, cedeu o lugar a Nicu- 
lae. Ainda antes do intervalo, no- 
va alteração forçada, com Ro- 
chemback a ser rendido pelo 


Rochemback marcou o segundo golo dos leões, mas acabou por sair lesionado da partida de Aveiro 


são. Depois de um início feliz, a 
estrelinha do Sporting perdia lu- 
minosidade, embora o triunfo há 
muito estivesse garantido. Resta- 
va à formação comandada por 
António Sousa tentar suavizar a 
derrota, já que ao intervalo nin- 
guém acreditava na recuperação 
e bastaram meia dúzia de minu- 
tos do segundo tempo para que 
esta ideia saísse claramente re- 
forçada. 


A CHEGADA DO INDESEJADO 

Em clima de gestão, com três 
importantes pontos na algibeira 
que atiram para o limiar do sonho 
a candidatura benfiquista à Liga 
dos Campeões, os leões passea- 
ram-se pelo tapete verde do Mu- 
nicipal de Aveiro e desperdiça- 
ram, aos 55 minutos, por inter- 
médio de Lourenço, uma exce- 
lente oportunidade para elevarem 
o marcador. 

É certo que o Beira-Mar não 
merecia tamanho castigo, pois 
nunca baixou os braços, tentando 
por todos os meios alcançar o go- 
lo que permitisse relançar um jo- 
go sentenciado nos instantes ini- 
ciais. A chegada do nevoeiro, que 
em poucos minutos tornou im- 
possível seguir o jogo desde a tri- 
buna de imprensa, não trouxe o 
desejado golo ao Beira-Mar, que 
ontem deu um passo atrás na dis- 
cussão de uma vaga de acesso à 
Taça UEFA. 

Duarte Gomes, rubricou um 
trabalho excelente, beneficiando 
do facto de o encontro ter ficado 


transformar em golo (9). Se o - compatriota Tinga; devido a le-.* ' decidido muito cédo. No lafceda 


Antônio Simoes/ASF 


grande penalidade, terá poupado 
o vermelho a Toni, pois Liedson 
estava em clara posição de visar 
a baliza de Marriot. 


RESULTADOS 
25º JORNADA 


FC Porto - Belenenses, 4-1 
Boavista - Paços Ferreira, 1-1 
Beira-Mar - Sporting, 0-2 
Hoje 
Alverca - Est. Amadora, (16h) 
Marítimo - U. Leiria, (16h) 
Moreirense - V. Guimarães, (16h) 
Nacional - Académica, (16h) 

Gil Vicente - Benfica, (19h15, RTPI) 
Amanhã 
Rio Ave - Sp. Braga, (19h45, SporTV) 


CLASSIFICAÇÃO 
1 FC Porto 65 
2 Sporting ss 
3 Benfica 48 
4 Sp. Braga 39 
5 Marítimo 37 
6 Nacional 37 
7 Boavista 37 
8 Beira-Mar 36 
9 Rio Ave 33 
10 Moreirense 29 
M Gil Vicente 28 
12 Alverca 26 
13U. Leiria 25 
14 Belenenses 24 
15 Académica 22 
16 P. Ferreira 21 
17 V. Guimarães 20 
18 E. Amadora 35) 


António Sousa: 
“Não estamos fora 
da corrida” 


“Depois de sofrer dois golos 
em um minuto era quase impos- 
sível inverter a situação. Aquilo 
que fizemos em produção ata- 
cante não foi suficiente, mas 
com grande mérito da grande 
equipa que é o Sporting. As coi- 
sas começam a ficar complica- 
das, mas não estamos fora da 
corrida aos lugares europeus. 
Vamos continuar a trabalhar nes- 
se sentido”. 


Fernando Santos: 
“Resultado 
saboroso” 


“Em termos de resultado, foi 
saboroso. Contra uma equipa 
como o Sporting, é difícil recu- 
perar de uma desvantagem de 
dois golos. O Beira-Mar tentou 
tudo, jogou muito bem, mas a 
defesa do Sporting não deu 
grandes espaços. Acabamos por 
controlar o encontro com natu- 
ralidade”. 


Leões estrearam 
segundo anel 


Às portas do segundo anel 
do novo anfiteatro aveirense fo- 
ram abertas ontem pela primei- 
ra vez em jogos de carácter ofi- 
cial. No dia da inauguração, a 15 
de Novembro, o futuro palco do 
Euro'2004 registou uma en- 
chente, proporcionada pelo par- 
ticular entre selecções Portugal- 
Grécia (1-1). De então para cá, o 
primeiro anel do recinto bastou 
para albergar os espectadores 
nos jogos da SuperLiga. No en- 
tanto, uma visita dos leões à 
“Veneza de Portugal” é sinóni- 
mo de festa, e desta feita, para 
além da ilusão de óptica ofere- 
cida pelo colorido das cadeiras, 
havia uma excelente moldura 
humana a embelezar o recinto. 


Bombeiros recebem 
desfibrilhador 


Antes do início do encontro, 
o Beira-Mar procedeu à oferta 
de um desfribilhador à Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
de Aveiro. Numa curta cerimó- 
nia, Alberto Roque, vice-presi- 
dente dos aveirenses, entregou o 
aparelho ao comandante da cor- 
poração de bombeiros que habi- 
tualmente dispensa assistência 
médica nas partidas que os auri- 
negros disputam em casa. Re- 
corde-se que este aparelho, fun- 
damental para a reanimação em 
caso de paragem cardíaca, tor- 
nou-se conhecido na sequência 
da trágica morte do futebolista 
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Serviços mínimos garantidos 
no Estádio do Bessa 


Boavista e Paços de Ferreira jogaram em ritmo de greve sem pré-aviso 
e foram poucos os que tentaram furar o piquete 


Boavista 1 
P. Ferreira 


Boavista: William; Filipe 
Anunciação, Ricardo Silva, Éder e 
Mário Loja; André, Frechaut 
(Martelinho, 58') e Ricardo Sousa; 
Duda (Hélder Calvino, 78'), Cafú 
(Fary, 64") e Ali. 


- Treinador: Erwin Sanchez 


P. Ferreira: Pedfro, Ricardo Esteves, 
Cadú, Geraldo e Luís Miguel; Beto, 
Paulo Sousa e Júnior; Pedrinha 
(Puntas, 84'); Zé Manuel 
(Ricardinho, 74") e Manduca (Beré 
(91). 

Treinador: José Mota 


Golos: Cafú (6') e Manduca (27'). 


Árbitro: António Costa, Setúbal. 
Cartões amarelos: André (31'), 
Júnior (32'), Manduca (36'), Ali 


* (40') e Hélder Calvino (59'). 


Incidências: Estádio do Bessa, no 
Porto. Cerca de 3500 espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Sindicato de Jogadores 
não emitiu o necessário pré-avi- 
so para a greve que teve como 
palco, na noite fria de ontem, o 
Estádio do Bessa. Boavista e 
Paços de Ferreira repartiram 
pontos (1-1) e cumpriram os 
serviços mínimos garantidos, 
mas não satisfizeram os inde- 
fectíveis adeptos que se deslo- 
caram ao recinto axadrezado. 

Os golos de Cafú e Mandu- 
ca servem de fraco consolo e 
poucos foram os jogadores que 
furaram o piquete de greve, na 
ânsia de proporcionar um bom 
espectáculo futebolístico. O re- 
sultado não serve nem compro- 
mete as aspirações das duas 
equipas... 

Erwin Sanchez alterou o dis- 
positivo táctico, apresentando 
um 4X3X3 fléxivel (apoiado na 
mobilidade do trio atacante) 
que chegou a confundir o onze 
de José Mota, montado a pen- 
sar no esquema habitual do axa- 
drezados. Duda, Ricardo Silva 
e Mário Loja regressaram à ti- 
tularidade, por troca com Rui 
Óscar (opção), Paulo Turra (le- 
são) e Viveros (castigo), e Fre- 
chaut voltou a ostentar a braça- 
deira de capitão, precisamente 
contra uma equipa de má me- 
mória, já que a grave lesão con- 


traída pelo internacional portu- 
guês teve como palco o Estádio 
da Mata Real, na primeira vol- 
ta da competição. No Paços de 
Ferreira, registo para várias al- 
terações no onze inicial, com 
especial incidência no lado es- 
querdo da defesa, onde surgiu o 
adptado Luís Miguel. 

O Boavista colocou-se à 
vantagem pouco depois do api- 
to inicial, no primeiro remate da 
partida, materializando o as- 
cendente territorial sobre a for- 
mação pacense verificado nos 
primeiros minutos de jogo. Ca- 
fú, após um canto cobrado por 
Ricardo Sousa que mereceu al- 
guma contestação por parte dos 
“castores”, inaugurou a conten- 
da com um cabeceamento per- 
feito, dando sequência ao ins- 
tinto goleador patenteado em 
Belém — foi o autor do tento a 
igualdade (1-1), igualmente de 
cabeça. 

Se de cabeça o Boavista 
marcou, de cabeça o Paços de 
Ferreira chegou ao empate, aos 
27 minutos, na primeira real 
oportunidade de golo dos visi- 
tantes. Zé Manuel conquistou 
algum espaço junto da linha de 
fundo e cruzou para o segundo 
poste, onde surgiu Manduca a 
visar as redes de William, num 
bom movimento. A equipa da 
casa acusou o golpe, passando 
por alguns períodos de instabi- 
lidade, perante o maior assédio 
dos “castores”. Porém, depois 
uma primeira meia-hora que 


A luta entre axadrezados e castores foi intensa, mas a qualidade de futebol apresentada deixou a desejar 


deixou promessas de um bom 
espectáculo no ar, o tédio vol- 
tou a apoderar-se dos especta- 
dores presentes no Estádio do 
Bessa, perante as crescentes 
quezílias entre jogadores e su- 
cessivas paragens, que afecta- 
ram o ritmo do encontro. 


Aos 88 minutos o 
Paços de Ferreira 
podia ter 
carimbado o 
triunfo, mas 
Manduca 
desperdiçou um 
contra-ataque 
quase perfeito 


SOUSA CONTRA SOUSA 

Uma das principais razões 
pela falta de criatividade de- 
mostrada pela turma da casa foi 
a marcação implacável de Pau- 
lo Sousa ao homónimo axadre- 
zado, Ricardo. No regresso à ti- 
tularidade, depois de cumprir 
um jogo de castigo em Belém, 
o “abono de família” do Boa- 
vista não teve o rendimento ha- 
bitual e nem os lances de bola 
parada atenuaram a noite de- 
sinspirada, exceptuando a co- 
brança do pontapé-de-canto que 
esteve na origem do tento de 
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Cafú. 

As mudanças operada por 
Sanchez trouxerem maior pen- 
dor atacante à equipa do Bessa, 
mas quantidade é, por vezes, di- 
vergente da qualidade, e Pedro 
passou largos períodos do en- 
contro a contemplar o bonito 
palco axadrezado, uma vez 
mais despido de público. 

Continua a ser preocupante 
o divórcio entre a massa asso- 
ciativa boavisteira e a equipa 
em dias de jogo. Aos 82 minu- 
tos, e contra a corrente de jogo, 
o Paços de Ferreira poderia ter 
carimbado o triunfo, mas Man- 
duca concluiu, de forma displi- 
cente, um contra-ataque inicia- 
do com uma brilhante desmar- 
cação de Júnior. 

Os instantes finais do en- 
contro foram, ainda assim, mais 
interessantes para aqueles que 
se recusaram a abandonar o re- 
cinto antes do apito final de An- 
tónio Costa. 

Na memória dos axadreza- 
dos estavam, ainda, um par de 
vitórias asseguradas nos des- 
contos, mas o resultado ficou 
definido aos 27 minutos, com o 
golo de Manduca. Os restantes 
77 foram um suplício para os 
presentes, perante a resignação 
das duas equipas. Um ponto é 
um ponto, mas Sanchez não se 
livrou dos assobios dos adeptos. 
O Boavista somou apenas três 
pontos nas últimas quatro jor- 
nadas. Arbitragem segura de 
António Costa. 


O ComéreioPorto 


Erwin Sanchez 
destituído 
por João Loureiro 


João Loureiro surgiu na sala 
de imprensa, ao lado de Carlos 
Piçarra, vice-presidente da SAD, 
para anunciar o abandono da 
equipa técnica encabeçada por 
Erwin Sanchez. O líder axadre- 
zado mostrou-se perturbado com 
a decisão tomada, após reunião 
do conselho de admnistração da 
SAD, mas revelou não estarem 
reunidas as “condições para que 
este trabalho pudesse dar bons 
frutos nestas nove jornadas que 
faltam”. “Vim aqui anunciar que 
prescindimos dos serviços da 
equipa técnica (ndr. Erwin San- 
chez, António Caetano e Ricar- 
do Silva). Foi, por ventura, a de- 
cisão mais triste que tomei en- 
quanto presidente do Boavista”, 
disse, consternado, João Lourei- 
ro. O objectivo traçado pela ad- 
ministração axadrezada, no início 
da época, passava “pela manu- 
tenção”, mas a verdade é que ha- 
via, dentro do clube, quem apos- 
tasse numa candidatura aos lu- 
gares europeus, depois do bom 
arranque da equipa do Bessa, 
mas problemas internos e algu- 
mas decisões controversas de 
Erwin Sanchez levaram à sua 
distituição. “Presto homenagem 
ao seu trabalho. Foi pedido que 
fizessem uma época tranquila, 
não é isso que está em causa, 
mas sentimos que iria ser difícil 
a equipa poder ter um ambiente 
de trabalho que não fosse peno- 
so”, revelou o líder máximo do 
Boavista, confirmando os indí- 
cios de divergêngias no seio do 
clube quanto à equipa técnica. 

“Temos treino marcado para 
segunda-feira e vamos procurar 
soluções, nem que para tal seja 
necessário adiar o regresso ao 
trabalho”, afirmou Loureiro, que 
deverá ainda hoje desenvolver 
esforços no sentido de encontrar 
um novo “staff” técnico. Face à 
contenção financeira vigente, o 
desejado regresso de Jaime Pa- 
checo poderá estar comprometi- 
do, caso o técnico não aceite 
uma folha salarial condizente 
com os cofres do Bessa. Sendo 
certo que o sucessor de Sanchez 
será português, Vítor Oliveira 
perfila-se como candidato, mas 
existem outros nomes em cima 
da mesa, que foram debatidos 
ainda ontem, na reunião do con- 
selho de administração da SAD. 
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LUÍS CAMPOS PODE CONTAR COM OS TRUNFOS FERREIRA E LUÍS LOUREIRO 


Galos querem debicar águias 


Benfica opta por uma estratégia de gestão do plantel a pensar 
já no confronto com o Inter de Milão 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O regresso do lateral direito Fer- 
reira à convocatória do Gil Vicente 
é a única novidade no lote dos elei- 
tos do técnico barcelense Luís Cam- 
pos, para a recepção desta noite ao 
Benfica, agendada para as 19.15 ho- 
ras (com transmissão em directo na 
RTPI). 

O defesa brasileiro, emprestado 
pelo FC Porto ao Gil Vicente, volta 
a constituir opção, depois de na jor- 
nada anterior, frente à União de Lei- 
ria, ter cumprido um jogo de castigo. 
Ferreira ocupa assim o lugar do de- 
fesa Ivo que não poderá alinhar de- 
vido à suspensão determinada pela 
Liga de Clubes, pois acumulou cin- 
co cartões amarelos. 

Casquilha, com uma lesão mus- 
cular, Nandinho, com problemas nu- 
ma perna, e Lary, a contas com uma 
entorse, estão entregues aos cuida- 
dos do departamento médico gilista 
e não poderão nesta ronda dar o seu 
contributo à equipa. Por outro lado, 
Luís Loureiro e Ferreira II estão to- 
talmente recuperados de pequenas 
mazelas que os apoquentaram du- 
rante Os treinos desta semana e em 
principio deverão surgir no onze ti- 
tular do Gil Vicente. 

Os “galos” partem para este due- 
lo com o Benfica instalados na 11º 
posição da tabela classificativa, com 
28 pontos. Relembre-se que nas 
duas últimas jornadas os gilistas so- 
maram dois empates: em casa, fren- 
te ao Sporting (1-1), e em Leiria, 
frente à formação local (2-2). 

A partida deste noite frente ao 
Benfica deverá proporcionar ao Gil 
Vicente a maior enchente da época 


E E, da 


no Estádio Adelino Ribeiro Novo. 
Assegurada pelo clube de Barcelos 
está já uma receita mínima de 50 mil 
euros, correspondentes à venda dos 
cinco mil ingressos disponibilizados 
a uma empresa particular que depois 
efectuará a sua revenda. 


Esta iniciativa dos responsáveis 
gilistas, que já tinha sido efectuada 
na recepção ao Sporting de há 15 
dias, visa garantir uma receita pré- 
establecida para os cofres do clube, 
sem estar dependente da adesão do 
público. 


Estrela em desespero de causa 
na visita ao Ribetejo 


Alverca não pode contar com o avançado Rodolfo Lima 


Os regressos de Wesnalton, 
que cumpriu castigo, e de Jordão 
constituem as novidades nos con- 
vocados do Estrela Amadora pa- 
ra a deslocação de hoje (16 horas), 
ao recinto do Alverca, em encon- 
tro da 25º jornada da SuperLiga. 

Enquanto estes dois jogadores 
regressam aos eleitos do respon- 
sável técnico Miguel Quaresma, 
destacam-se as saídas do médio 
Litera, que sofreu um toque no en- 
contro da última semana, e do 
avançado Fábio Silva, operado a 
um ombro na passada quinta-fei- 
Ta. 

Já há algum tempo de fora por 
lesão continuam o defesa Mauro 
Gama, os médios Rui Baião e Pe- 
dro Simões e o avançado Sabry. 


O Estrela Amadora está cada 
vez mais afundado na Superliga, 
ocupando a última posição com 
apenas 13 pontos, menos nove 
que a Académica - primeira equi- 
pa acima da “linha de água -, ten- 
do conquistado três vitórias, qua- 
tro empates e somado 17 derrotas 
(17-52 em golos. 

E para o confronto com os ri- 
batejanos, o Estrela apresentar- 
se-á com o seguinte arsenal: 
Guarda-redes: Veiga e Márcio 
Santos; defesas: Rui Neves, Hu- 
go Carreira, Paulo Madeira, Fon- 
seca, Marcos, Alex Garcia e Wes- 
nalton; Médios: Juba, Rogério, 
Semedo, Davide e Jordão; Avan- 
çados: Miran, Ibraima, Júlio Cé- 
sar e Lula. 


Por seu turno, o Alverca soma 
26 pontos, resultantes de sete 
triunfos, cinco igualdades e 12 de- 
saires (25-31), que lhe conferem 
uma ainda não tranquila 12º posi- 
ção. De resto, a grande baixa na 
equipa comandada por José Cou- 
ceiro prende-se com andisponibi- 
lidade do avançado Rodolfo Li- 
ma, uma das raras jóias da coroa. 

E a verdade é que o Alverca 
até nem se dá muito bem nos 
compromissos caseiros, a ponto 
de oa maior fatia do seu pecúlio 
ter sido obtida fora.Em todo o ca- 
so, José Couceiro também não po- 
de contar com Pedro Martins, Jú- 
nior, Paviot e Pedro Neves, este 
suspenso preventivamente por um 
controlo positivo. 


ind 


No jogo da primeira volta, o Benfica bateu o Gil Vicente por 2-1. Os galos prometem vingar a derrota 


Sérgio Santos/ASF. 


ti er 


Em todo o caso, a venda de 
ingressos tem corrido a bom rit- 
mo mais ainda há bastantes dis- 
poníveis. Assim, quem quiser as- 
sistir à partida entre o Gil e Ben- 
fica terá de desembolsar 20 eu- 
ros, para garantir um lugar na 


superior, e 30 euros para a ban- 
cada central. Os sócios do Gil Vi- 
cente pagam os habituais 7,5 eu- 
ros da cota suplementar. 


SOKOTA E MIGUEL POUPADOS 

Entretanto, o avançado Sokota 
e o defesa Miguel ficaram de fora, 
por opção, da convocatória do Ben- 
fica. O croata, embora ontem tenha 
treinado sem limitações, foi pou- 
pado por José Antonio Camacho 
para o encontro de quinta-feira com 
o Inter de Milão, da primeira mão 
dos oitavos-de-final da Taça UE- 
FA, para o qual é o único avançado 
disponível. 

Além das saídas de Sokota e 
Miguel, também Argel não poderá 
jogar, por lesão, regressando às 
convocatórias para a Superliga Lui- 
são, Cristiano e Geovanni. Refira- 
se que o Benfica ocupa a terceira 
posição, com 48 pontos (menos 14 
que o líder FC Porto), 


CONVOCADOS 

GIL VICENTE - Guarda-re- 
des: Paulo Jorge e Adriano; Defe- 
sas: Ferreira, Marcos António, Nu- 
nes, Gaspar, Nuno Amaro, Hugo 
Luz e Joca; Médios: Luís Loureiro, 
Braima, Edinho e Luís Coentrão; 
Avançados: Mauro, Yuri, Paulo Al- 
ves, Ferreira II e Fábio Januário. 

BENFICA - Guarda-redes: 
Moreira e Bossio; Defesas: Ar- 
mando, Ricardo Rocha, Hélder, 
Luisão, Fyssas e Cristiano; Mé- 
dios: Petit, Tiago, Fernando Aguiar, 
Manuel Fernandes, Alex, João Pe- 
reira, Geovanni e Zahovic: Avan- 
çados: Nuno Gomes e Simão Sa- 
brosa. 


Jesualdo justificou 
oscilações arsenalistas 


Jesualdo Ferreira quebrou um 
longo silêncio, que mantinha des- 
de o dia 13 de Fevereiro, e re- 
gressou à sala de imprensa para 
explicar as oscilações exibicionais 
do Sporting de Braga, tendo co- 
mo pano de fundo a deslocação 
de amanhã ao reduto do Rio Ave. 

As dificuldades de adaptação 
ao “quarto europeu”, a inadapta- 
ção ao novo estádio e as expecta- 
tivas elevadas ao infinito depois 
de uma primeira metade de Su- 
perLiga sensacional, são os argu- 
mentos invocados pelo técnico 
para a inconstância arsenalista. 

De qualquer forma, à partida 
para a 25.º jornada, o Sporting de 
Braga ocupa um excelente quarto 
posto, com 39 pontos, mais dois 
que Marítimo e Nacional da Ma- 
deira, e mais seis do que o seu ad- 
versário de amanhã, formação 


que também já está estabilizada 
em termos classificatovos. 

Mas voltando às evidências, 
Jesualdo Ferreira lembra que nos 
jogos fora de casa apenas os “três 
grandes” conquistaram “mais vi- 
tórias e mais pontos” do que a sua 
equipa. 

Em Vila do Conde, Jesualdo 
Ferreira conta com o apoio dos 
adeptos para ultrapassar um ad- 
versário que, “mesmo nos mo- 
mentos menos bons, deu sinais de 
possuir um conjunto de qualida- 
de” e que muito provavelmente 
vai actuar de forma serena. 

Com todo o plantel disponí- 
vel, o treinador arsenalista dirige 
esta manhã o último treino com 
vista ao encontro que encerra 
mais uma ronda da SuperLiga. E 
no final, será divulgada a lista de 
convocados. ' , 
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MOREIRENSE E VITÓRIA DE GUIMARÃES ENTRAM EM CONFRONTO ESTA TARDE 
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O Comércios Port 


Dérbi em Moreira de Cónegos 


JOSÉ PEDRO GOMES 
VÍTOR SANTOS 


Os regressos do avançado Bru- 
no Mestre e do médio Vítor Perei- 
ra constituem as únicas novidades 
da lista de convocados do Morei- 
rense para a partida desta tarde 
(16h) com o Vitória de Guimarães, 
que será disputada em Moreira de 
Cónegos. 

Os dois jogadores regressam ao 
lote dos eleitos de Manuel Macha- 
do por opção técnica, ocupando os 
lugares dos defesas Orlando e Se- 
na, arredados também por opção. 
Demétrios, expulso na última jor- 
nada, frente ao Benfica, terá de 
cumprir um jogo de suspensão. Li- 
ma, em fase de recuperação de uma 
tendinite, é o único jogador que me- 
rece a atenção do departamento clí- 
nico. A turma de Moreira de Cóne- 
gos parte para este jogo posiciona- 
dano 10º lugar da tabela classifica- 
tiva da Superliga, tendo somado até 
aqui 29 pontos. 

Entretanto, apesar das expecta- 
tivas apontarem que os seis mil lu- 
gares do Estádio Joaquim de Al- 
meida Freitas possam vir a esgotar, 
ainda há bilhetes disponíveis para 
quem quiser assistir à partida entre 
Moreirense e Vitória de Guimarães. 
Os preços dos ingressos para o pú- 
blico variam entre os: 15 euros pa- 
ra a bancada topo; os 20 euros para 
a bancada central e os 30 euros pa- 
ra a bancada cativa. Os sócios do 
Moreirense terão apenas de pagar a 
cota suplementar de cinco Euros. 

Sendo este um jogo de risco ele- 
vado, a GNR vai reforçar o contin- 
gente de agentes destacados para a 
partida de forma a garantir a segu- 
rança de todos os espectadores. 
Também nesse sentido, a direcção 
do Moreirense pediu um reforço 
dos elementos da empresa de segu- 
rança privada que habitualmente 


E, 


presta serviço nos jogos no Estádio 
Joaquim de Almeida Freitas. 


"DÉRBIS TODOS OS DOMINGOS” 

As partidas de futebol têm 90 
minutos, durante os quais se de- 
frontam duas equipas com onze jo- 
gadores; o jogo é dirigido por um 
trio de arbitragem, num rectângulo 
verde com marcações a branco, se 
não nevar. Serve o pequeno intrói- 
to para ilustrar a abordagem de Jor- 
ge Jesus, técnico do Guimarães, ao 
dérbi com Moreirense. 

Jesus recusa liminarmente a 
ideia da transcendência de um en- 
contro entre vizinhos, rivais assu- 
midos, num estádio, ao que tudo in- 
dica, repleto. “Temos dérbis todos 
os domingos”, advoga o treinador, 
que resume o dérbi ao ambiente fo- 
ra das quatro linhas. “A envolvente 


Os duelos entre Moreirense e Guimarães são sempre sinónimo de emoção e empenho total dos jogadores 


será diferente e isso é bom. Mas 
dentro do campo a responsabilida- 
de e a motivação dos jogadores do 
Vitória vai ser igual à verificada no 
Jogo com o Nacional da Madeira”. 
A propósito desse encontro, marca- 
do pelo regressos dos minhotos às 
vitórias, saliente-se o facto de Jorge 
Jesus poder, pela primeira vez des- 
de a chegada ao castelo, apresentar 
em duas jornadas consecutivas a 
mesma equipa, ainda que admita al- 
terações, confessando que não acre- 
dita na máxima - “em equipa que 
ganha não se mexe. Há sempre si- 
tuações a corrigir”, completa. 
Mesmo desvalorizando a im- 
portância do encontro de vizinhos, 
o treinador não abdicou de preparar 
em segredo a curta deslocação — 
realizou, contra a tendência habi- 
tual, quatro treinos à porta fechada 


Académica procura travar caminhada 
do Nacional da Madeira 


Uma nuvem de poeira que atra- 
vessou o nosso país, com especial 
incidência na zona da Madeira, co- 
locou em causa a realização do em- 
bate entre o Nacional e a Académi- 
ca, assim como o Marítimo-União 
de Leiria (ver ao lado). No entanto, 
o problema foi ultrapassado e as 
equipas continentais chegaram à 
ilha ao início da noite de ontem. Rui 
Gonçalves, secretário técnico da 
Académica, confirmou que o voo 
partiu às 21h45. 


EUROPA À VISTA NA MADEIRA 
O brasileiro Alexandre Goulart, 
castigado, é a principal ausência na 
equipa do Nacional que, hoje, rece- 


be a Académica, no Estádio Enge- 
nheiro Rui Alves, em partida da 25º 
jornada da SuperLiga. Goulart foi 
advertido com o quinto amarelo na 
partida ante o V. Guimarães- e de- 
verá ser substituído por Carlos Al- 
varez. Este jogo reveste-se de vital 
importância para os “alvi- negros”, 
apostados em conseguir um lugar na 
Taça UEFA, sendo que, actualmen- 
te, a equipa madeirense está situa- 
da na sexta posição, com 37 pontos. 

Ao invés, a Académica não de- 
verá facilitar a vida aos madeiren- 
ses, já que neste momento luta pe- 
la permanência, contando com 22 
pontos. Rocha e Tonel estão de vol- 
ta ao leque de opções de João Car- 


los Pereira, enquanto Káká e Filipe 
Alvim ficam de fora. 

NACIONAL: Guarda-redes: 
Belman e Hilário; Defesas: Ávalos, 
Cleomir, Emerson, Fernando Car- 
dozo, Ivo, Patacas e Rossato; Mé- 
dios: Carlos Alvarez, Cléber, Gou- 
veia, Mário Carlos, Paulo Assunção 
e lote; Avançados: Adriano, Diego 
e Serginho Baiano. 

ACADÉMICA: Guarda-re- 
des: Pedro Roma e Eduardo; Defe- 
sas: Nuno Luís, José António, Tonel, 
Tixier e Fredy; Médios: Lucas, Ro- 
cha, Rodolfo, Paulo Adriano, Dio- 
nattan e Marinescu Avançados: 
Paulo Sérgio, Fábio Felício, Joea- 
no, Marcelo e Flávio. 


-, admitindo que o fez devido à pro- 
ximidade geográfica do adversário 
e ao apuro da posse de bola, já que 
o relvado do Estádio Afonso Hen- 
riques oferece condições franca- 
mente melhores do que os da Uni- 
dade. O treinador viu o encontro 
dos “cónegos” com o Benfica, no 
último fim-de-semana. Mas este é 
um jogo com matriz diferente, na 
opinião de Jesus, que deixa um ras- 
gado elogio ao “tranquilo” adver- 
sário. 

“Formam um conjunto rigoro- 
so e moralizado, que tem a seu fa- 
vor a tranquilidade pontual”, refe- 
re, compreendendo que a aborda- 
gem do Moreirense seja mais “ex- 
pectante”. Pelo contrário, o Vitória, 
“com valor para ganhar a qualquer 
equipa”, não vai alterar a filosofia 
habitual. Claro que tudo isto são 


Moreirense: 


Guarda-redes: | Nuno 
Claro e João Ricardo; Defe- 
sas: Sérgio Lomba, Primo, Ti- 
to, Ricardo Fernandes e Nuno 
Mendes; Médios: Jorge Duar- 
te, Jorge Britez, Bertinho, 
Bruno, Castro, Luís Vouzela e 
Vítor Pereira; Avançados: 
Armando, Lito, Manoel e 
Bruno Mestre 


V. Guimarães: 


Guarda-redes: Palatsi e 
Miguel; Defesas: Abel, Bes- 
sa, Bruno Alves, Cléber, Me- 
deiros e Rogério Matias; Mé- 
dios: Afonso Martins, Flávio 
Meireles, Guga, Hugo Cunha, 
Nuno Assis, Rubens Júnior e 
Rui Ferreira; Avançados: 
João Tomás, Fangueiro e Vi- 
nícius. 


ideias, esboços a confirmar durante 
os 90 minutos. Apesar de admitir 
mudanças, Jesus não deverá efec- 
tuar alterações à formação inicial 
que escalou na pretérita ronda, an- 
te o Nacional, mantendo Vinícius e 
Fangueiro no ataque; Flávio, Guga, 
Hugo Cunha e Rubens Júnior, no 
meio campo, e o habitual quarteto 
de guarda à baliza de Palatsi: Abel, 
Bruno Alves, Cléber e Rogério Ma- 
tias. Na Maia, diante dos insulares, 
Os vimaranenses, apesar do sofri- 
mento final, realizaram uma exibi- 
ção de encher o olho. E como o que 
é nacional é bom... novidades só 
nos convocados. Bessa, após lesão, 
e Medeiros, depois de cumprir cas- 
tigo, seguiram ontem para estágio, 
ao contrário de Ednilson e Carlos 
Carneiro, que trocam o banco pela 
bancada. 


Marítimo-U. Leiria em dúvida 


A equipa da União de leiria, 
que irá defrontar o Marítimo , 
no Estádio dos Barreiros ficou 
retida ontem no aeroporto de 
Lisboa em Lisboa, devido aos 
atrasos nas ligações aéreas com 
a região insular, motivados pe- 
la neblina. Nuno Ferraria, se- 
cretário técnico da formação do 
Lis, adiantou que a equipa via- 
jou ontem, pelas 21h. A única 
dúvida neste momento prende- 
se com a possibilidade do en- 
contro entre os maritimistas e 
leirienses agendado para hoje, 
às 16h, se disputar amanhã, 
uma vez que o presidente da 
União iria tentar a alteração do 
dia do encontro, caso a equipa 
não conseguisse voar para a 
Madeira antes das 20h. Até o 


fecho desta edição ainda não 
havia confirmação da alteração 
do encontro 

MARÍTIMO: Guarda-re- 
des: Nélson. Marcos; Defesas: 
Albertino, Pepe, Briguel, Mit- 
chell e Fernando; Médios: Din- 
da, Zeca, Wénio, Chainho, 
Márcio Abreu; Avançados: 
Alan, Gaúcho, Rincon, Danny, 
Leo Lima e Rodrigão. 

U. LEIRIA: Guarda-redes: 
Helton e Costinha; Defesas: 
Laranjeiro, Gabriel, Renato, 
João Paulo e Alhandra; Mé- 
dios: João Manuel, Caíco, Tia- 
go, Otacílio, Paulo Gomes, Fi- 
lipe Teixeira e Luís Filipe; 
Avançados: Hugo Almeida, 
Douala, Freddy, Maurito e 
Cláudio. 
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GUTO FERREIRA, O NOVO TÉCNICO, MOSTRA-SE AMBICIOSO 


“A Naval tem um plantel qualificado” 


JOSÉ MIRANDA 


A Naval 1º de Maio vai hoje 
(16 horas) evoluir, no seu embate 
com o Portimonense, sob o 
comando de Guto Ferreira, o téc- 
nico que durante as primeiras 20 
Jornadas da Liga de Honra mante- 
ve o Penafiel em bom patamar e 
um tanto ou quanto surpreenden- 
temente acabou por ser “despedi- 
do”. O certo é que três semanas 
depois estava a “pegar” num novo 
projecto e numa equipa que, curio- 
samente, persegue as mesmas 
metas que o Penafiel. 

Guto Ferreira define este desa- 
fio que lhe foi lançado pela coleci- 
vidade da Figueira da Foz como 
“uma oportunidade interesante”, 
que o faz sentir-se valorizado e fri- 
sa que “não era cego” em relação 
aos conhecimentos sobre a sua 
nova equipa, embora refira que 
estes cinco dias de contacto per- 
manente lhe deram uma “visão 
muito mais alargada”, 

Em todo o caso, sobre a Naval, 
o técnico é peremptório ao afirmar 
que a equipa “tem todo o direito a 
pensar alto”, dado possuir um 
“plantel qualificado”, o tal que lhe 
permitiu fazer “uma grande cam- 
panha na primeira volta e ter uma 
excelente participação na Taça de 
Portugal”. 

Já no que diz respeito à fase de 
quebra dos navalistas, que se ini- 
ciou com a viragem da prova e se 
prolongou pelas rondas seguintes, 
Guto Ferreira está convencido que 
se trata de uma questão “muito 
relativa” a que foi colocado ponto 
final, mormente a partir da vitória 
no domingo passado, em Santa 


LISTA DE MARCADORES 


Humberto Almendra/Arquivo 


“Despedido” do Penafiel, Guto Ferreira encontrou um novo desafio como técnico da Naval 1º de Maio 


Maria da Feira. “A recuperação 
anímica foi conseguida com a vitó- 
ria sobre o Feirense e o bom traba- 
lho que o Fernando (ndr: Fernando 
Mirra que regressa à condição de 
adjunto) fez. Portanto, agora há só 
que dar seguimento a este trajecto, 
acreditando que só com muito tra- 
balho é que se atingem os objecti- 
vos”. 

De momento, Guto Ferreira só 
lamenta as muitas baixas no plan- 
tel, entre as quais cita, de cor, os 
exemplos de “Nélson Veiga, 
Pedro Cervantes e José Carlos”, 
mas mantém-se optimista pois 
insiste no facto de existir “muita 
qualidade”, o que lhe permite exi- 


gir as melhores respostas, tal 
como a que foi dada no domingo 
passado. 

Não se considerando afectado 
pelo facto de ter saído do Penafiel, 
Guto Ferreira mostra-se até prag- 
mático ao referir que “no futebol é 
assim mesmo e cada clube tem o 
direito de escolher o seu coman- 
dante”. Mas agora a hora é de pen- 
sar na Naval, e o que acontece é 
que nem de perto nem de longe 
está descartada a luta pela subida, 
O que se aceita pois os figueiren- 
ses ocupam o quinto posto a escas- 
sos três pontos do terceiro posi- 
cionado, o Penafiel. E para se 
manter a esperança é preciso ven- 


cer hoje o Portimonense, em par- 
tida referente à ronda 25, embate 
que o técnico perspectiva da 
seguinte maneira: 

“Cabe-nos buscar os resulta- 
dos e é isso que vamos fazer. 
Temos que ser nós a ir à procura 
dos três pontos e como já disse 
temos um plantel com gente quali- 
ficada para o conseguir. A mim é- 
me exigido traçar a estratégia com 
vista a atingir esse fim e não vou 
divulgar quais os nossos planos, O 
que sinto é muita confiança, que 
me é transmitida pelos meus atle- 
tas. Como disse, esta equipa tem 
qualidade e pretendemos é que ela 
se reflicta em campo”. 


Arrieta 

(Desp. Chaves) 
aproxima-se 
do pódio 


João Pedro (Leixões) e Cíce- 
ro (U.Madeira) estiveram em 
evidência na medida em que 
foram os únicos a bisar na ronda 
24 da Liga de Honra, de resto 
muito parca em golos. O líder do 
rol dos goleadores voltou a ficar 
em branco e não aproveitou a 
ausência, por lesão de Meyong, 
o e seu mais directo perseguidor 
para cavar um fosso maior, con- 
tinuando a vigorar assim a vanta- 
gem de quatro golos. Quem se 
aproximou do pódio foi o espa- 
nhol Arrieta (Chaves), que se 
coloca a um golo do penafide- 
lense Roberto. 

Nesta jornada obtiveram-se 
19 golos, o que significa que 


cumpridos que estão 216 emba- 
tes, o número total de finaliza- 
ções conseguidas subiu para 581, 
o que se traduz numa média de 
2.69 golos por jogo, um número 
que se situa bem acima do esta- 
belecido na temporada transacta 
(2.38). 

O Vitória de Setúbal apresen- 
ta-se com a formações mais rea- 
lizadora (45 golos) e com menos 
eficácia ofensiva está o Covilhã, 
com 23 golos, enquanto o Var- 
zim revela os melhores padrões a 
nível defensivo pois as suas 
redes só por 25 vezes foram vio- 
ladas, ao passo que nos antípo- 
das está o FC Maia, que já sofreu 
41 golos. O Estoril ostenta tam- 
bém o melhor goal-average (43- 
27) e a pior relação ataque/defe- 
sa é-nos fornecida pelo Covilhã 
(23-37). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a parti- 
da com mais golos (8), já que ter- 
minou com um empate a quatro. 
15 é o mínimo de golos registado 


e aconteceu por duas vezes, nas 
jornadas cinco e dez e 37 É o 
máximo alcançado na ronda 20. 
Meyong (jornadas 11 e 16) e 
Tarantini (17) têm o máximo de 
golos (3) por partida. 


18 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 


(Naval) e Carlos Pinto (Feiren- 


se) 


7 GOLOS - Hélder (Feirense), 
Ricardo Nascimento (Maia), Fel- 
lahi e Pinheiro (Estoril), Toy (Fel- 
gueiras), Júlio César (Marco) e 
Fajardo (Naval) 


14 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 
12 GOLOS - Roberto (Penafiel) 


11 GOLOS - Arrieta (Chaves), 
Basílio Almeida (Maia) e Jorgi- 


nho (V.Setúbal) 


10 GOLOS - André Pinto (San- 
ta Clara) 


9 GOLOS - João Pedro (Lei- 
xões), Edmilson e Artur Jorge 
Vicente (Portimonense), Quim 
Berto (Varzim), Nei (Ovarense), 
Wesley (Penafiel) e André Pin- 
to (Santa Clara) 


8 GOLOS - Coste (Varzim), Baha 


6 GOLOS - Detinho (Leixões), 
Evilar (Ovarense), Cicero (União) 
Marco Paulo (Estoril) e Tiago 


Martins (Santa Clara) 


5 GOLOS - Emanuel, Jean Pau- 
lista e Safu (Aves), Glauco (União), 
Tarantini e Oseas (Covilhã), Car- 
litos e Evilar (Ovarense), Ricar- 
do Chaves (Chaves), Djalmir (Sal- 
gueiros) e Marco Paulo (Estoril) 


4 GOLOS - Eder (Ovarense), 
Folha (Penafiel), Pepa (Varzim), 
Tonanha, Pedro Oliveira e Pedras 
(Leixões), Kiwi (Felgueiras), Viti- 
nha (Feirense), Abiodum e Fer- 
nando (Naval) e José Pedro 
(V.Setúbal ) 


Duas fogaças 
de Hélder 


SantaClara 2 


Santa Clara: Jorge Silva; Portela, Kali, 
João Duarte, Nuno Sociedade, Barrigana 
(Aldo, 83), Hugo Freire, Figueiredo 
(Paiva, 72), Ronaldo, Tiago Martins 
(Nuno Rocha, 59) e André Pinto. 
Treinador: Filipe Moreira 
Feirense: Rui Correia, Márcio (Cristiano, 
59), Adelino, Mamadi, Morgado, Fábio 
Terra (Moacir, 71), Daniel, Helder, Carlos 
Pinto, Vitinha e Leandro (Charles, 45). 
Treinador: Francisco Chaló 
Golos: André Pinto (24', de grande 
penalidade), Hélder (28 e 83') e Adelino 
(85naprópriabalza) 
Árbitro: Carlos Xistra, de Castelo 
Branco. Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Márcio (24), Fábio Terra 
(27), Figueiredo (35), Hélder (38), Daniel 
(59) e Mamadi (67). 
Incidências: Estádio de S.Miguel (Ponta 
Delgada). Cerca de 300 espectadores. 


Santa Clara e Feirense empa- 
taram ontem a duas bolas, resul- 
tado que premiou a persistência 
da equipa continental que, por 
duas vezes, conseguiu igualar o 
marcador no estádio da ilha de 
São Miguel. 

A formação dos Açores che- 
gou ao golo aos 24 minutos, 
numa grande penalidade a casti- 
gar o derrube de Márcio a Nuno 
Sociedade, que André Pinto con- 
cretizou sem dificuldade. 

A resposta do Feirense acon- 
teceu quatro minutos depois, por 
intermédio de Helder, um dos 
melhores em campo, que cabe- 
ceou colocado, após um cruza- 
mento largo da direita, num golo 
em que os centrais “encarnados” 
não ficaram isentos de culpa. 

Aos 31 minutos, no melhor 
momento do jogo, o conjunto 
açoriano chegou novamente à 
vantagem, desta feita num lance 
de azar para o defesa do Feirense 
Adelino, que introduziu a bola na 
própria baliza, quando tentava 
cortar um cruzamento de Figuei- 
redo. 

A equipa de Francisco Chaló 
iniciou a segunda parte com uma 
postura mais atacante, chegando 
com maior perigo à grande área 
adversária, situações que o Santa 
Clara foi resolvendo com maior 
ou menor dificuldade. 

A pressão do Feirense teve 
efeitos práticos a nove minutos 
do fim do encontro, quando Hel- 
der aproveitou uma defesa 
incompleta de Jorge Silva e fez o 
golo do empate que ditou o resul- 
tado final e que coloca a equipa 
de Santa Maria da Feira com 31 
pontos numa compertição em que 
o ganho está no saber amealhar, 
ao passo que os açorianos passam 
ao patamar dos 33 pontos e ficam 
sem ambições numa zona de tran- 
quilidade total. 
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A greve ao fundo do túnel 


Plantel desagradado com o adiamento das eleições no Leixões Sport Clube. 
Os jogadores estão há cinco meses sem receber e já preparam o envio dos pré-avisos de rescisão 


VÍTOR SANTOS 


Agudiza-se a crise no Leixões. 
O plantel debate-se com cinco me- 
ses de salários em atraso e quan- 
do vislumbrava a luz ao fundo do 
túnel eis que novo balde de água 
fria aqueceu os ânimos, face ao ca- 
ricato episódio da noite de sexta- 
feira. Aguardava-se que a única 
lista apresentada, liderada pelo ex- 
presidente, José Manuel Teixeira, 
fosse submetida à apreciação dos 
sócios, mas tal não viria a aconte- 
cer, permanecendo o vazio direc- 
tivo. 

A assembleia geral eleitoral 
terminou quase antes de começar, 
devido ao incumprimento de um 
requisito legal. A convocatória pa- 
ra as eleições deveria ter sido pu- 
blicitada num jornal e através de 
edital na sede do clube, mas a for- 
malidade não foi cumprida. Pre- 
venindo a impugnação, Ferreira 
Alves, presidente em exercício da 
AG, resolveu adiar as eleições pa- 
ra o dia 26 de Março, provocando 
ara dos sócios e a indignação do 
candidato à presidência. 

Segundo Ferreira Alves, não 
havia outra solução, pois recebeu 
uma exposição do associado Jor- 
ge Carvalho, que ameaçava im- 
pugnar o acto eleitoral caso o mes- 
mo tivesse lugar na passada sex- 
ta-feira. 


“Agi de boa fé”, sublinhou o 
dirigente, garantindo ainda que 
o fez para evitar “o arrastamen- 
to do processo nos tribunais”. 


DESESPERO FINANCEIRO 

Perante a indefinição, já que 
a SAD é dirigida por uma co- 
missão executiva que ainda não 
conseguiu apresentar soluções 
para a crise financeira, os pro- 
fissionais do Leixões preparam 
a adopção de uma posição de 
força. Há casos de extrema gra- 
vidade entre os jogadores, difi- 
culdades que ultrapassam em 
larga escala os limites do ad- 
missível, pelo que a resposta po- 
derá passar, em última análise, 
pela greve. 

O desespero é cada vez 


São vários os 
elementos do 
plantel leixonense 
que se preparam 
para enviar para a 
SAD o pré-aviso de 
rescisão de 
contratos 


maior. E os acontecimentos de 
sexta-feira não foram bem rece- 
bidos pelo grupo de trabalho. 
Sem estar em causa a participa- 
ção no jogo de hoje, frente ao 
Aves, a verdade é que não está 
fora de hipótese investir com me- 
didas radicais. 


PRÉ-AVISO DE RESCISÃO 

São vários os elementos do 
plantel que se preparam para en- 
viar à administração da SAD car- 
tas com pré-aviso de rescisão, in- 
vocando justa causa. As ondas de 
choque desta medida, aparente- 
mente inofensiva, com efeitos 
apenas detectáveis no campo 
desportivo, devido ao enfraque- 
cimento do equipa, poderão, no 
entanto, ter um efeito devasta- 
dor... 

Os jogadores são o único ac- 
tivo da SAD do Leixões e, no ca- 
so de rescindirem, a sociedade, 
que acumula prejuízos, poderá 
estar irremediavelmente conde- 
nada à falência. 

Claro está que ninguém pre- 
tende que tal aconteça. Nenhuma 
das partes lucraria com isso, mas 
a verdade é que os problemas 
agravam-se a cada dia que passa 
e todos os meios serão utilizados 
como forma de agilizar a resolu- 
ção do atraso no pagamento dos 
vencimentos. 
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Pedro Granadeiro 


Augusto Mata regressou a uma casa que foi sua durante quase 30 anos 


Os ânimos exaltaram-se na assembleia geral do Leixões, na sexta-feira 
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Fernando Fontes. 


Augusto Mata... saudades 


O Infesta venceu o Lixa por 3-1, num jogo que marcou 
o regresso do treinador ao clube que serviu durante 29 anos 


SÉRGIO CÉSAR PIRES 


Antes do início do encontro, 
alguns adeptos do Infesta concen- 
travam-se nas bancadas a recor- 
dar os tempos em que o clube es- 
tava sob o comando de Augusto 
Mata. Ele, que esteve 29 anos ao 
serviço do Infesta, regressou ao 
campo de jogos Moreira Marques 
pela primeira vez, ao fim de mais 
de duas décadas, na condição de 
visitante... A longa carreira de 
Mata no Infesta foi apenas inter- 
rompida na época 1982/83 quan- 
do foi para o Ermesinde. Coinci- 
dência ou talvez não, nessa época 
o Infesta desceu de divisão. Após 
a era Augusto Mata, quem assu- 
miu esta época o comando da 
equipa foi Manuel António, ad- 
junto de Mata. 


DISCÍPULO VENCEU O MESTRE 
Quanto ao jogo, este come- 
çou repartido, com oportunida- 


des em ambas as balizas. Assim, 
o primeiro golo do Infesta surgiu 
à passagem do quarto de hora 
através Corina, com um forte re- 
mate de fora da área. Apesar da 
tímida reação dos visitantes, a 
equipa do Infesta voltou a fazer 
funcionar o marcador apenas dez 
minutos volvidos, com o golo a 
ser apontado por Jonas. O defe- 
sa aproveitou uma saída em falso 
de Ricardo, na sequencia de um 
cruzamento do capitão Sérgio. 
Apenas quatro minutos após do 
golo do Infesta, Hugo Reis mar- 
cou, através de uma recarga à bo- 
ca da baliza, após defesa incom- 
pleta de Nilson. De referir que a 
segunda parte teve apenas vinte 
minutos de bom futebol, em que 
o Infesta se acercou da baliza de 
Ricardo, que realizou uma boa 
exibição. No resto do jogo, o úni- 
co facto digno de registo foi a ex- 
pulsão de Corina por acumulação 
de amarelos. 


AUGUSTO MATA CONFORMADO 

A vitória por 3-1 acabou por 
ser justa para a equipa do Infesta 
que se mostrou melhor organiza- 
da defensivamente e mais eficaz 
no contra-ataque. No final, os trei- 
nadores concordaram com a jus- 
teza do resultado. O técnico do In- 
festa, Manuel António referiu que 
este jogo revestia-se de um am- 
biente especial, devido “ao re- 
gresso do mestre Augusto Mata ao 
campo do Infesta”. Por seu lado, 
Mata não deixou de reconhecer o 
que “o Infesta acabou por ganhar 
bem, porque jogou melhor que o 
Lixa”. Mas, logicamente, que um 
dos assuntos que não podia pas- 
sar ao lado era o seu regresso à ca- 
sa que tão bem conhece. Algo 
emocionado, referiu que apesar da 
saudade que sentiu ao entrar no 
campo, “esse sentimento passou 
logo”, referindo que tratou o In- 
festa como um adversário normal. 
Se ele o diz... 
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Galácticos empatam em Santander 
e ficam com Ronaldo lesionado 


Celta de Vigo, goleado em casa pelo Espanhol, já está na zona de despromoção 


O Real Madrid cedeu um em- 
pate (1-1) na deslocação a San- 
tander e, muito pior do que isso, 
pode ter perdido o seu avançado 
Ronaldo para o importante con- 
fronto que se segue, ante o Bayern 
de Munique, e respeitante à se- 
gunda mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões, já que o 
brasileiro saiu lesionado. Por ou- 
tro lado, Carlos Queiroz tomou-se 
de razões com o juiz, pois não 
concordou com a expulsão do seu 
atleta Mejia em período de des- 
contos, altura em que os meren- 
gues faziam um forcing enorme. 
A passe de Zidane, Solari (28") 
colocou o Real em vantagem, mas 
não tardou a surgir o golo da 
igualdade (Benyoun, 32"). 

Por seu turno, um golo de Vi- 
cente, ainda na fase inicial da 
partida (20"), na transformação 
de um castigo máximo a penali- 
zar uma acção faltosa do vetera- 
níssimo internacional brasileiro 
Mauro Silva, foi o rastilho para 
o triunfo folgado (3-0) do se- 
gundo classificado Valencia so- 
bre o Deportivo da Corunha. 
Juan Sanchez e Vicente, nos dois 
casos já em cima da hora, deram 
corpo a um triunfo que deixa os 
galegos com um atraso de quatro 
pontos, enquanto em relação ao 
Real Madrid a desvantagem 


Esteban Cobo/EPA 
A 


O avançado brasileiro lesionou-se com alguma gravidade e pode falhar o jogo com o Bayern de Munique 


passou de nove para sete pontos. 

Nos jogos de ontem da liga es- 
panhola, destaque também para o 
duelo entre Celta de Vigo e Espa- 
nhol, equipas que lutam para fu- 
gir aos lugares de despromoção. 
A equipa galega deu um passo 


Campeonatos na Europa 


ALEMANHA - 23º JORNADA 


RESULTADOS 


H JORNADA 


RESULTADOS 


B. Leverkusen - Bayem Munique, 1-3 
Borussia Dortmund - Estugarda, 0-2 
Hansa Rostok - Hamburgo, 3-0 
Hertha Berlim - Bochum, 1-1 
Kaiserslautem - Eintracht, 1-0 
B. Moenchengladbach - Hannover, 1-0 
Schalke 04 - Friburgo, 3-0 
Hoje 
TSV Munique - Werder Bremen, 
Wolfsburgo - Colónia, 


CLASSIFICAÇÃO 

Pp 
1 Werder Bremen s2 
2 Bayern Munique as 
3 Estugarda 43 
4 Bochum 38 
5 Schalke 04 36 
6 Bayer Leverkusen 36 
7 Borrusia Dortmund 34 
8 Hamburgo 30 
9 Hansa Rostock 30 
10 Wolfsburgo 28 
11 Friburgo 27 
12 TSV Munique 26 
13 Kaiserslautern 25 
14 Eintracht Frankfurt 24 
15 Hannover 24 
16 B. Monchengladbach 23 
17 Hertha Berlim 23 


18 Colónia 16 


Racing Santander - Real Madrid, 1-1 
Osasuna - Real Sociedad, 1-1 
Celta de Vigo - Espanhol, 1-5 

Valencia - Deportivo Corunha, 3-0 
Hoje 
Athletic Bilbao - Valladolid 
Saragoça - Málaga 
Barcelona - Maiorca 
Albacete - Bétis 
Sevilha - Villarreal 
Atlético Madrid - Murcia 


CLASSIFICAÇÃO 

Pp 
1 R. Madrid 61 
2 Valencia 54 
3 D. Corunha E 
4 Barcelona 46 
5 At Bilbau 41 
6 Osasuna 42 
7 At Madrid 4 
8 Bétis 37 
9 Villarreal 36 
10 Sevilha 35 
11 Málaga 35 
12 Racing Santander 34 
13 Real Sociedad 32 
14 Saragoça 29 
15 Valladolid 29 
16 Albacete 29 
17 Maiorca 29 
18 Celta de Vigo 28 
19 Espanhol 27 
20 Murcia 16 


atrás, ao ser goleada em casa por 
5-1. Tamudo foi o grande herói da 
formação catalã ao marcar dois 
golos, enquanto o único tento do 
Celta foi obtido por Edu já em pe- 
ríodo de compensações. Na for- 
mação de Vigo parecem desvane- 


TAÇA DE INGLATERRA 


Super Arsenal 
goleia em casa 
do Portsmouth 


O Arsenal conquistou o apu- 
ramento para as meias-finais da 
Taça de Inglaterra, depois de 
uma goleada, por 5-1, obtida no 
terreno do primodivisionário 
Portsmouth. O Manchester Uni- 
ted também logrou o apuramen- 
to, batendo, em Old Trafford, o 
Fulham por 2-1. 

Os “gunners”, detentores do 
troféu, não tiveram quaisquer ti- 
po de dificuldades no terreno do 
Portsmouth, com Thierry Henry 
a abrir o marcador logo aos 26 
minutos. O sueco Ljungberg au- 
mentou a vantagem da equipa 
londrina aos 44” e Toure assinou 
o 3-0 ainda antes do intervalo. 

O espectáculo do Arsenal conti- 
nuou na segunda parte, com 
Henry a bisar aos 50" e Ljung- 
berg a imitá-lo sete minutos vol- 


cer-se os efeitos da entrada do sér- 
vio Radomir Antic. A equipa apre- 
senta-se cada vez mais fragiliza- 
da animicamente e sem um fio de 
jogo consistente. O Celta está 
agora mesmo na zona de despro- 
moção, no antepenúltimo posto, e 


ao seu lado, a um escasso ponto 
de desvantagem até já está o Es- 
panhol. E verdade que Maiorca, 
Santander, Albactete e Valaddolid 
não estão muito longe, e que ain- 
da há muito campeonato (11 jor- 
nadas) pela frente, só que a situa- 
ção está mesmo negra numa equi- 
pa que esgotou o seu modelo e vi- 
ve na total dependência de 
Mostovoi, que também não está 
em garnde forma. 


BAYERN EM GRANDE 

No campeonato alemão, o Es- 
tugarda, do português Fernando 
Meira, regressou aos triunfos o 
que não acontecia desde Janeiro. O 
internacional português foi titular 
no meio-campo do actual terceiro 
classificado da “Bundesliga” que 
foi ao terreno do Borussia Dort- 
mund por 2-0. O líder Werder 
Bremen apenas hoje joga (no ter- 
reno do TSV Munique, enquanto 
o Bayern Munique continua a sua 
recuperação (está a quatro pontos 
dos líderes), depois de ter triunfa- 
do em casa do Bayer Leverkusen 
por 3-1. A única má notícia para 
a formação de Hottmar Hitzfeld 
foi a lesão do defesa Sagnol, que 
partiu um braço e não vai poder 
defrontar o Real Madrid, na se- 
gunda mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões. 


Henry continua em grande: mais dois golos ao serviço do Arsenal 


vidos. O Portsmouth obteve o 
tento de honra bem perto do fi- 
nal da partida, com o experiente 
ponta-de-lança Teddy Shering- 
ham a fazer o 1-5 final. 

O quadro de semi-finalistas 
da Taça de Inglaterra fica hoje 
completo com jogos entre equi- 
pas do escalão secundário do fu- 
tebol inglês: O Milwall recebe o 
Tranmere Rovers, enquanto o 
Sheffield United se desloca ao 


terreno do Sunderland. 
TAÇA DE INGLATERRA 


RESULTADOS 


Manchester United - Fulham, 2-1 
Portsmouth - Arsenal, 1-5 
Hoje 
Millwall - Tranmere Rovers 
Sunderland - Sheffield United 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 
a [4 H 3) 
campeão, o “outsider 
ao tá 5) 
e os três “grandes 


JORGE F. QUEIRÓS 


Qualificado “in extremis” co- 
mo quarto classificado da Série B, 
depois de ter afastado na “poule” de 
apuramento o Penafiel, o campeão 
Boavista entrou da melhor manei- 
ra na segunda fase do Campeonato 
Nacional de Juniores. 

Na “casa emprestada” da Pas- 
teleira, os do Bessa somaram uma 
vitória tangencial sobre um Spor- 
ting de Braga que chega à fase in- 
termédia com o estatuto de primei- 
ro classificado da Série A. 

Ainda na Zona 1, o Académico 
de Viseu provou, se dúvidas hou- 
vesse, que a histórica passagem à 
segunda fase não foi obra do acaso. 
Em Matosinhos, os viseenses fes- 
tejaram o triunfo, pela margem mí- 
nima, e ascenderam ao primeiro lu- 
gar da tabela classificativa da Zona 
1, de parceria com o Boavista. 

Jána Zona 2, o Rio Ave “vendeu 

ara” a derrota com o FC Porto, de- 
tentor do melhor ataque do Cam- 
peonato ao cabo das primeiras 22 
jornadas: 114 golos marcados, ba- 
tendo mesmo o pé a um “dragão” 
que começa bem a corrida pela re- 
conquista de um título que lhe foge 
desde a época 2000/2001. 


Boavista, | - Braga, O 
Leixões, O- Acad. Viseu, | 


* Juniores - Zons A 


Rio Ave, O FC Porio, | 
Guimarães, 3 - União Madeira, | 


No outro jogo da Zona 2, o Gui- 
marães esteve perto de golear o 
União, o representante da Madeira 
na segunda fase, derrotado, no Con- 
tinente, por 3-1, o que o atirou para 
a última posição, com a defesa que 
mais golos sofreu. 

Os “leões” entraram verdadei- 
ramente famintos. Nos Açores, apli- 
caram a “chapa 10" ao Santa Clarz 
e estabeleceram, para já, O recorde 
de goleadas da segunda fase, proe- 
za que lhe abriu caminho à lideran- 
ça, mas não isolada, da Zona 3. 

Com uma produção ofensiva 
mais modesta, o Setúbal ganhou em 
Portimão e, para todos os efeitos, 
também está na frente, lado a lado 
com um Sporting que, na fase an- 
terior, já fora o autor do maior nú- 
mero de golos apontados na Série 
C-91. 

Por fim, na Zona 4, o Benfica, 
que não garantiu a qualificação di- 
recta -- o quarto lugar, obrigou-o a 
disputar a “poule” dos quartos clas- 
sificados com o modesto Beja --, 
impôs uma derrota a um Alverca 
que, na segunda volta da primeira 
fase do Campeonato, havia ganho, 
fora, aos “encarnados”, vingando 
assim o desaire averbado no Riba- 
tejo à jornada cinco. 


Santa Clara, O» Specing, 10 
Portimonense, O - Setúbal 2 


Depois do empate, em Cam- 
po Maior, entre Campomaioren- 
se e Belenenses, a “águia” voou 
para o comando, isolado, com 
mais dois pontos do que um duo 
encabeçado pelo próximo adver- 


sário, os de Belém, no Restelo. 


CANDAL MANTÉM-SE 

Depois de ter perdido no 
jogo da primeira “mão” da “pou- 
le” da manutenção com o 
Chaves, o Candal conseguiu 
anular, em Gaia, a desvanta- 
gem que trouxera de Trás-os- 
Montes. Mas, ao fim do tem- 
po regulamentar, a eliminatória 
estava empatada -- 1-0 e 2-1 --, 
o que deu origem a um prolo- 
gamento e mesmo à marcação 
de grandes penalidades, com 
os candalenses a beneficiarem 
de uma pontaria mais afinada: 
41. 

Mais à vontade, o Casa Pia 
também garantiu a permanência 
no Nacional, ao empatar (1-1), 
em Faro, com o Farense, no en- 
contro da segunda “mão” da 
“poule” dos oitavos da Série C e 
D. 

Em Lisboa, o casapianos ha- 
viam ganho por 2-0. 


Campomaiorense, 1 - Belenenses, | 
Benfica, 2- Alverca, O 


+ Juniores - Zona 8 + Juniores - Zona € * Juniores - Zona D 
Jornada 1 Jornada | Jornada | Jomada 1 
IVEDMSP IVEDMSP IVEDMSP JVEDMSP 
1. Acad, Viscu 1100103 1. Guimarões 1100313 1 Sponing 11001003 1. Benfica 1100203 
2 Bonvisa Iiocioa 2. FC Pono 1100103 2 Setúbal 1100203 2 Belenenses 1O1OTIA 
3 Braga 1001010 a rop 1001010  JPonimoene 1001020 — SCampomiomne 1010111 
4. Leinões toototo 4 União Madeira 1001130 4. Santa Clara 10010100 4 Alverca 1001020 
Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada 
Braga - Leinões FC Porto - Guimades Sporting - Portimonense Belenenses - Benfica 


Acad. Viseu - Boavista 


Unido Madeira - Rio Ave 


Senóbal - Santa Clara 


Alverca Campomaiorense 


CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL DE PRAIA 


Brasil eliminou Portugal 


O Brasil venceu ontem sem 
problemas Portugal nas meias-fi- 
nais do X Mundial de futebol de 
praia e assegurou um lugar na final, 
onde terá como adversária a selec- 
ção espanhola, que se impôs à Itá- 
lia. 

Na prova que decorre nos areais 
de Copacabana (Rio de Janeiro), o 
Brasil “vingou” a derrota da meia- 
final de 2001 (ano em que Portugal 
conquistou o título mundial), e dis- 
putará domingo uma reedição da fi- 
nal de 2003, quando derrotou os es- 
panhóis por 8-2. 

Ante os pupilos de José Miguel, 
o plantel oito vezes campeão mun- 
dial dominou a partida desde o iní- 
cio e registou mais uma goleada no 


seu palmarés, desta feita por 7-2. 

“Este foi o nosso melhor jogo, 
porque enfrentamos uma equipa pe- 
rigosa, que marca muito”, comen- 
tou o técnico canarinho, Jorge Fer- 
reira Alves (Indío), que enumerou 
a “determinação táctica, vontade e 
muita aplicação” como a chave do 
sucesso. “Defendemos bem e con- 
tra-atacamos melhor ainda”, con- 
cluiu. Em destaque pela equipa das 
quinas esteve Madjer, que marcou os 
golos lusos, liderando agora a lista 
de melhores marcadores, com 10 
tentos. 

“Claro que é sempre bom ser o 
melhor goleador de uma competi- 
ção, mas o que importava era ter- 
mos vencido este jogo”, lamentou 


o avançado, que admitiu a má pres- 
tação da selecção: “Entrámos mal 
no início da partida, fizemos faltas 
infantis e, contra uma equipa do ní- 
vel do Brasil, esses erros são fatais 
Para a final, a expectativa brasilei- 
ra é de um jogo ainda mais difícil 
com a Espanha, finalista pela se- 
gunda vez consecutiva no Mundial 
e que já levou a melhor sobre os ca- 
narinhos por duas vezes em 2000: 
por 5-4 no Tomeio do Dubai e nas 
grandes penalidades durante a TI 
Taça Latina, na Costa do Sauípe 
(Brasil). 

Os espanhóis eliminaram a sua 
congénere italiana na outra meia-fi- 
nal do dia de ontem, acabando com 
o sonho transalpino. 


Domingo, 7 de Março de 2004 
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AMADORES AF PORTO . 


Leões da Agra 
isolam-se na Honra 


PAULO RODRIGUES 


O Leões da Agra isolou-se no 
comando da Divisão de Honra do 
Distrital de Amadores da AF Por- 
to devido à derrota do S. Vítor. 

Os leceiros tiveram uma jor- 
nada profícua: não só se destaca- 
ram na liderança como se desen- 
vencilharam de um potencial can- 
didato. A vitória por três golos so- 
bre o 1º Maio Figueiró, colocou 
esta formação a nove pontos do 
primeiro posto, uma desvantagem 
muito difícil de amenizar. 

OS. Vítor não conseguiu ul- 
trapassar o Cerco do Porto, aca- 
bando por perder por 1-0, que- 
dando-se agora a três pontos do 
Leões da Agra. 

Ainda com aspirações ao títu- 
lo mantêm-se o Mocidade Invicta, 
que no reduto do Moc. S. Gemil 
arrecadou uma vitória por 3-1, e 
o Café Lisbonense, que frente ao 
Marechal Gomes da Costa sentiu 
dificuldades para conquistar os 
três pontos, vencendo por 2-1. 

Na Série A o Várzea foi o 
grande beneficiado desta jornada, 
a vitória sobre o Airães, pela mar- 
gem mínima (1-0) permitiu-lhe 
ascender ao segundo posto, por- 
que o Paraíso da Foz folgou. 

O Ribeirenses continua no co- 
mando, apesar do empate que ce- 
deu no reduto do Torrão por 1-1, 
mas agora só tem três pontos de 
vantagem. 

O Racing reforçou a liderança 
na Série B depois da vitória que 
alcançou sobre o Travanca, por 3- 


GD Ilha, 2- Roriz, 2 
Baguim, 3 - Vilarinha, O 
Juv. Pedrouços, 1 - Ferreira, 1 
Torrão, 1 - Ribeirenses, | 
Alirães, O- Várzea, 1 
Mt Córdova, O - Praia Matosinhos, 2 
Romariz, 3 - Aldeia Nova, | 
Est Guifões, 1 - Bolm, 2 
Paraíso descansou 


«Sérica 
Jomada 23 

1 V E DGMGS P 
LRibeirenses 2113 7 14020 46 
2. Váruea Bs 4 4 24 43 
3, Paraíso Bs 4 4430 41 
4. Airdes Qin sa 
5. Ferreira ROS 7254035 
6.Torrão Bs 32183 
7. Nilarinha. RIssUuRR 
8.EsGuilies 29 4939313 
9.JuvPedroços 22 8 6 8 3033 30 
10. Boim Hs 492527 2 
M. Romariz nsu 6303 % 
12.Pria Matosinhos 21 6 6 9 2223 24 
13.AldciaNova 217 3 11 3640 24 
14. Baguim n72nnaa 
15.MtCórova 22 5 6 1125352 
16. Roriz Rs a mma to 


17.GD ha 


Vilarinha - Roriz 
Ferreira - Baguim 
Ribeirenses - Juv. Pedrouços. 
Váriea - Torrão 
Praia Matosinhos - Airães 
Aldeia Nova - Mt. Córdova 
= Boím - Romariz 
Paraíso - Est. Guifes 
GD Ilha descansa 


O, beneficiando assim do empate 
do Rechousa no terreno do St* 
Cristina. 

Na luta pela ascensão o União 
da Gandra aproveitou os empates 
do Freixo de Cima e do Dragões 
de Lordelo para ascender ao ter- 
ceiro lugar. 


Café Lisbonense, 2- MG. 1 
Fig. Santiago, 1 - Carvalhosa, 1 
Lustosa, 4 - Miragaia, 1 
Leúes da Agra, 3 1º Maio Figueiró, O 
Cerco do Porto, 1 - S. Vitor, O 
Varziela, 1 - Frazão, | 
Fonte da Moura, 6 - Mini Águias, 2 
Moc.S. Gemil, 1 - Moc, Invicta, 3 
Mancelos, O - Passarinhos, 2 


* Divisão de Honra 


Joma 


1 VE DGMGS 
LLodesdadgra 23 15 4 4 53 17 49 
2.8. Vhor BR 73426 44 
3 Mocinvica 23/13 4 6 41245 
4. Café Lisbonense 23 12 7 4 45 32 43 
5. 1º Maio Figueiró 23 12 4 7 36 29 40 
6CerrodoPono BD 11 6 6 4835 39 
7. Frazão BR3 832739 
E Fonte da Moura 23 12 2 9 4629 38 
9Pasarinhos MM 4 8 42 42 37 
10. Carvalhosa 379 73%%% 
11. Mini Águias 239 3 11333930 
12. Varela 39 212% 46 20 
13. Lustosa Bn7a4 nn as 
14.M GC n73 1% 36% 
ISFig-Saiago 0 6 5 1224 3 3 
l6Mirgaia 36 215325520 
17.Moc.S.Gemil 23 3 6 14 23 44 |5 
18Mancclos 214 1182063 13 


Carvalhosa - MG. 
Miragaia - Fig. Santiago 
1º Maio Figueiró» Lustosa 
S. Vítor - Leões da Agra 
Frazão - Cerco do Porto 
Mini Águias - Varzicla 
Mo. Invicta - Fonte da Moura 
Passarinhos - Moc. S. Gemil 
Mancelos - Café Lisbonense. 


Salvador Castelões, | - 1.5, Roque, O 
D. Lordelo, 5 - Nau Vitória, 5 
Spon Progresso, 2 - Náutilus, O 
Freixo de Cima, 2 - Codessos, 2. 
Revinhade, 1 - Juv. Matosinhos, O 
Travanca, O - Racing, 3 
Juv. Guifonense, 1 - Formiga, 1 
União da Gandra, 4 - Nespereira, 2 
St Cristina, 2- Rechousa, 2 


*SérieB 
Jornada 25 
1 V E DGMGS P 
1. Racing 56292 
2. Rechousa 4 6 240 16 
3ISRoqu 2142 765N 
4.U. Gandra 3107 6 48 44 
S.Freixode Cima 22 10 6 6 4230 
6.DLondelo 21 10 6 5 46 39 
7. Salv- Castelões 21 10 4 7/39 2 
SRevinhude 29 5 8403 
9. Codessos. ns 694040 
10. Sport Progresso 21 9 3 9 41 44 
MI. Travanca Bs4 numa 
12. Juy, Motosinhos 23 7 $ 1128 37 
13. Náutilus 36 6 1136 4 
14. Nau Vitória ss29N 
15. Formiga 710 Nas 
16. Juv. Guifonense 7n28 3% 
17. Se Cristina a 14 44 60 
18. Nespereira 21826 0 
Nau Vitória - Salvador Castelões 
Náutilus - D. Lordelo 
Codessos - Sport Progresso 
Juv. Matosinhos - Freixo de Cima 
- Revinhade 


Rechousa - União da Gandra 
St Cristina e LS. Roque descansam 
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MUNDIAIS DE ATLETISMO EM PISTA COBERTA 


Rui Silva conquistou medalha 
de prata nos 3.000 metros 


FILIPE BRAVO 
AGÊNCIA LUSA Ecsataãs 
Três anos depois do seu títu- 
lo mundial nos 1.500 metros, 
Rui Silva voltou a conquistar 
uma medalha em campeonatos 
do Mundo de pista coberta, des- 
ta feita com a prata nos 3.000 
metros de Budapeste" 2004. 

Ontem, na Arena de Buda- 
peste, ele foi de longe o melhor 
dos europeus, intrometendo-se 
no pódio entre as potências do 
costume, o Quénia (de Bernard 
Lagat, que ganhou) e a Etiópia 
(de Markos Geneti, o terceiro). 

Uma prova lenta, sem nin- 
guém a arriscar antes das últi- 
mas cinco voltas, fez com que 
vários tentassem na parte final a 
sua sorte, sendo o melhor o que- 
niano, um “velho conhecido” 
das grandes provas de 1.500 me- 
tros. 

Rui Silva ganhou a sua séti- 
ma medalha em grandes compe- 
tições como sénior, comprovan- 
do que é, aos 26 anos, um dos 
melhores do Mundo no meio- 
fundo curto. 

Tentou mais, quando a 400 
metros da meta tentou fugir a 
Lagat - era então quase certo que 
iam discutir a vitória - só que o 
queniano aguentou estoicamen- 
te a liderança. 

A corrida decidiu-se pouco 
depois da passagem dos 2.000 
metros, com o ataque do austra- 
liano Craig Mottran, que arras- 
tou Rotich, Rui Silva, Markos 
Geneti e o espanhol Antonio Ji- 
menez. 

Rotich contra-atacou e aí 
percebeu-se que o português, 
que foi o melhor a reagir, devia 
ir para uma medalha. A duas 
voltas do fim os dois atletas pas- 
savam quase lado a lado, depois 
o queniano avançou um pouco e 
na curva antes da recta da meta 
cavou uma pequena vantagem 
de menos de um segundo. 

A partir daí o português de- 
sistiu do ouro e começou a con- 
trolar a garantia da conquista da 
prata, olhando para trás e certi- 
ficando-se de que Geneti vinha 
longe. 

“Tentei dar o máximo e não 
perder o contacto com o Lagat. 
Foi importante estar sempre bem 
colocado na corrida, ontem o se- 
gundo lugar foi o meu melhor”, 
explica Rui Silva. 

“Tolo seria se dissesse que 
não ficava satisfeito, ainda por 
cima na minha primeira expe- 
riência nos 3.000 metros de um 
Mundial. Se fosse quarto, quin- 
to, sexto, já era regular, mas is- 
to é bom”, acrescenta. 


£ Antônio Bat/EPA | 


' 


Só o queniano Bernard Lagat impediu o português Rui Silva de conquistar o ouro nos 3.000 metros 


Reconhece, no entanto, que 
a competitividade é uma das 
suas armas - “espero sempre o 
melhor” - mas assume que para 
o dia de ontem “o stress era 
grande”. 

“O Lagat correu muito bem, 
teve um ponta final forte e a me- 
dalha fica muito bem entregue”, 
admitiu. 

Curiosamente, o queniano 


não poupou elogios ao portu- 
guês, dizendo que atacou mais 
cedo do que seria de esperar 
porque já conhecia bem o Rui 
Silva e por considerar que o por- 
tuguês tem melhor ponta final. 

“Quando fui para a frente não 
parei, acelerei ainda mais, porque 
mesmo sem o ver (Rui Silva) sa- 
bia que ele vinha aí e que é muito 
forte mentalmente”, afirma. 


Para Bernardo Manuel, trei- 
nador de Rui Silva, o momento 
decisivo da corrida é quando 
quatro atletas se destacam dos 
restantes. 

“Aí, senti que o Rui ia ao pó- 
dio, depois percebi, com a resis- 
tência do Lagat, que dificilmen- 
te chegava ao ouro”, diz. 

Para o futuro próximo, não 
tem ainda uma ideia bem defini- 


Resultados 
do Mundial 
de Pista Coberta 


Masculinos: 
1.500 metros 
(meias-finais): 


1º série: 

1º Laban Rotich, 

Que, 3.41,66 minutos (Q); 
2º Abdelkader Hachlaf, 
Mar, 3.41,75 (Q); 

3º Michael East, 

Ing, 3.41,86 (Q); 


2" série: 

1º Ivan Heshko, 

Ucr, 3.39,93 m (Q); 

2º James Thie, 

Gbr, 3.40,68 (Q); 

3º Jose Antonio Redolat, 
Esp, 3.40,70 (Q) 


3.000 metros (final): 
1º Bernard Lagat, 

Que, 7.56,34 m 

2º Rui Silva, 

Por, 7.57,08; 

3º Markos Geneti, 

Et, 7.57,87 

4º Antonio David Jimenez, 
Esp, 7.58,23 

5º Sergio Gallardo, 
Esp, 7.58,96 

6º Gert-Jan Liefers, 
Hol, 8.02,86 

7º Kevin Sullivan, 
Can, 8.03,34 

8º Mohammed Amyne, 
Mar, 8.03,50 


da sobre a distância a correr pe- 
lo seu pupilo - se 1.500, se 
5.000/3.000 metros. 

“A transição de um corredor 
de 1.500 para 5.000 metros leva 
alguns anos a preparar, ninguém 
passa de um momento para o ou- 
tro”, afirma. 

De qualquer forma, as gran- 
des opções para a época ao ar li- 
vre só serão tomadas em meados 
da semana, depois do atleta ser 
reavaliado medicamente quanto 
à sua actual lesão (hérnia ingui- 
nal). 

Depois de amanhã, em Lis- 
boa, Rui Silva fará uma ecogra- 
fia e uma ressonância magnéti- 
caea partir daí ficará a saber se 
tem de ser operado ou não. 

Caso opte por continuar a fa- 
zer 1.500 metros pelo menos 
mais esta época, deverá ser ope- 
rado quanto antes, isto se quiser 
chegar em bom plano aos Jogos 
Olímpicos de Atenas. 
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LIGA DOS CAMPEÕES EUROPEUS EM HÓQUEI EM PATINS 


O Coméveiosorto 


FC Porto muito perto da “final four” 


Feto 4 
FC Porto: Edo Bosch, Reinaldo 
Ventura, Reinaldo Garcia, Ricardo 
Figueira, Pedro Gil. Jogaram ainda: 


Emanuel Garcia, Caio, Tó Rocha 
Treinador: Franklim Pais 


Prato: Bargallo, Enrico Mariotti, Mirko 
Bertolucci, Alessandro Bertolucci, 
Jogaram ainda: Maurício Vídela, 
Marcelo Uribe, Massimo Mariotti. 
Treinador: Massimo Mariotti 
Golos: Ricardo Figueira, 11", Enrico 
Mariotti 11', Pedro Gil 12", Emanuel 
Garcia, 18', Reinaldo Garcia 32, 
Marcelo Uribe, 38" 


Árbitro: Xavier Garcia (Espanha) | 


Incidências: Pavilhão Municipal de 
Fâneres. 


JOANA CARVALHO 


Num jogo muito bem dispu- 
tado, o FC Porto conseguiu dar 
um importante passo rumo à “fi- 
nal four” da Liga dos Campeões 
Europeus em hóquei em patins, 
depois de vencer o Prato por 4-2. 
Mesmo assim, nada está defini- 
do para a formação portista, uma 
vez que necessita empatar com 
espanhóis do VIC (ou pelo me- 
nos, não perder por mais de cin- 
co golos). O encontro ficou ainda 
marcado pelos incidentes que 
ocorreram depois no final da par- 
tida, com os italianos a tentarem 
(a toda a força) entrar no balneá- 
rio do árbitro. Com o apoio da 
GNR a situação acabou por acal- 
mar e o objectivo da equipa ita- 
liana (elaborar um protesto ao jo- 
go junto do árbitro) acabou mes- 
mo por não ser cumprido. 


Num encontro que ficou marcado por incidentes nos 
balneários, o FC Porto venceu o Prato por 4-2 


Este foi o lado negro do en- 
contro, porque dentro do rinque 
as coisas foram bem diferentes. 

Perante um pavilhão muito 
bem composto, ambas as equipas 
proporcionarm um excelente es- 
pectáculo de hóquei em patins, 
bem ao nível das competições 
europeias. 

OFC Porto foi superior e 
conseguiu concretizar as oportu- 
nidades de perigo, ao contrário 
do Prato que desperfiçou (por 


Reinaldo Garcia marcou o quarto e último golo do FC Porto frente ao Prato 


A primeira 
parte ficou 
marcada pela 
expulsão de Pedro 
Gil, após uma 
agressão a Mauricio 
Videla 


Voleibol (Divisão Aí): Esmoriz em 
vantagem sobre o Castelo da Maia 
O primeiro jogo da final do play-off foi decidido na negra 


O Esmoriz colocou-se ontem 
em vantagem na discussão do tí- 
tulo de campeão nacional de vo- 
leibol ao vencer em casa o Cas- 
telo da Maia, por 3-2, no pri- 
meiro jogo da final do “play- 
off”, disputada à melhor de cin- 
co. 

A equipa da Barrinha, fina- 
lista vencida das três últimas edi- 
ções, sempre frente ao Castelo 
da Maia, actuou em crescente e 
acabou por se impor na “negra” 
pelos parciais de 19-25 (23 mi- 
nutos), 26-24 (26), 22-25 (27), 
25-20 (25) e 15-08 (13). 


O Castelo entrou bem no pri- 
meiro “set” e “fechou” o parcial 
com 25-19, em cerca de 23 mi- 
nutos. O segundo “set” foi mar- 
cado pelo equilíbrio e pelas cor- 
recções defensivas operadas na 
formação do Esmoriz, e os mo- 
mentos finais foram rodeados de 
uma enorme carga emotiva, já 
que o Castelo empatou 24-24 e 
o Esmoriz, em apenas duas opor- 
tunidades, teve a tranquilidade 
necessária para fazer os 26- 24. 

Com o encontro empatado 1- 
1 e tudo em aberto quanto ao 
vencedor deste primeiro jogo da 


final, o terceiro “set” foi dispu- 
tado ao “centímetro”, já que ne- 
nhuma das equipas queria deixar 
“fugir” a outra, mas a vitória sor- 
riu aos maiatos. E depois veio a 
grande reacção dos donos da ca- 
sa que se conseguiram impor. 
Em suma, no Pavilhão do 
Esmoriz Ginásio Clube, sob a ar- 
bitragem da dupla constituída 
por Avelino Simões (Porto) e 
António Sobral (São Miguel), e 
perante cerca de milhar e meio 
de espectadores, as equipas ali- 
nharam do seguinte modo: 
Esmoriz: Roberto Reis, Mi- 


Estela Silva/Lusa, 


vez de forma bastante infantil) os 
lances mais perigosos. 

A primeira parte ficou marca- 
da pela expulsão de Pedro Gil, 
após uma agressão a Mauricio 
Videla. O árbitro, de costas para 
o lance, baseando-se no sobrolho 
aberto do jogador mostrou o car- 
tão vermelho aos espanhol. 

O grupo portista ficou então pri- 
vado de uma peça importante para 
a organização de jogo mas, nem por 
isso, baixou de rendimento. 


guel Maia, Hugo Gaspar, Nélson 
Brizida, Idner Martins e Renato 
Júnior - “seis” inicial. Jogaram 
ainda Filipe Cruz (libero) e Rui 
Santos. 

Castelo da Maia: Pedro 
Azenha, Geraldo Oliveira “Ba- 
lu”, Ricardo Pereira, Jorge Al- 
ves, João José e Lafit Alves - 
“seis” inicial. Jogaram ainda Hu- 
go Ribeiro (libero), Nilson Jú- 
nior e Bruno Lima. 

Já para o apuramento do 3º e 
4º classificado, o “seis” de Gui- 
marães não teve contemplações 
com o seu congénere do Spor- 
ting de Espinho, a quem, visita 
no próximo sábado, e venceu pe- 
la, margem máxima 3-0 (25-21, 
25-23, 25-19), a mesma marca 
conseguida pelo Benfica sobre o 
Leixões com os parciais 25-21, 
25-21, 25-21, neste caso em par- 
tida de apuramento para o séti- 
mo e oitavo lugares. 


Ao intervalo, os azuis e bran- 
cos venciam por uns confortáveis 
3-1 (com golos de Ricardo Fi- 
gueira, Pedro Gil e Emanuel Gar- 
cia, para o FC Porto, e de Enrico 
Mariotti, para o Prato) e nada fa- 
zia crer que fossem dar oportuni- 
dades aos italianos para conse- 
guir recuperar. 

No entanto, na segunda parte 
o Prato tornou-se mais perigoso. 
Mesmo assim, de todas as vezes 
que a equipa italiana conseguia 
chegar à baliza do FC Porto, era 
sempre travada pelo “gigante” Edo 
Bosch. Nem mesmo numa grande 
penalidade conseguiram reduzir. 
Enrico Mariotti viu o golo ser ne- 
gado pelo guardião portista aos dez 
minutos da segunda parte. Marce- 
lo Uribe ditou o resultado final 
com um golo para o Prato aos 38 
minutos. 

No outro encontro do grupo B, 
o Benfica perdeu com o VIC por 
4-1, depois de já ter dito adeus à 
“final four”. 

Para o grupo A, o Óquei de 
Barcelos joga hoje com o Barcelo- 
na às 1 lh e uma vitória é essencial 
para o conjunto português. No ou- 
tro jogo do grupo, o Liceo da Co- 
runha ganhou facilmente ao Cro- 
nenberg. 


23º JORNADA DO NACIONAL 

Na 23º jornada do campeonato 
o Gulpilhares continua em maré de 
azar, depois de ter sido derrotado 
pela Norteccope por uns expressi- 
vos 6-3. A equipa gaiense vê cada 
vez mais afastada a hipótese de fi- 
car entre os seis primeiros da tabe- 
la. No duelo dos “aflitos” (os dois 
últimos) o Infante Sagres levou a 
melhor e venceu o Nafarros por 4- 
2. O Cambra recebeu a Sanjoa- 
nense e venceu por 6-1. 


Águas Santas 
vence Fafe 


O Águas Santas venceu sem 
dificuldades (33-26) o Fafe em 
partida referente à 15º jornada da 
Liga Portuguesa de andebol, ron- 
da que 24 horas antes se iniciara 
com o confronto Ginásio do Sul- 
ABC, em que os bracarenses fo- 
ram esmagdos (32-23) e viu um 
jogo ser ontem adiado dada a im- 
possibilidade de deslocação do 
“sete” do Madeira SAD que não 
pôde responder ontem (21.00 ho- 
ras) ao desafio com o FC Porto 
que estava marcado para o Pavi- 
lhão Municipal de Santo Tirso. O 
jogo não ficou com data marcada 
e hoje a jornada prossegue com os 
seguintes embates: Sporting - 
V.Setúbal, 15h; Belenenses - Alto 
do Moinho 17h. 
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Michael Schumacher começou esta época como terminou a anterior: a ser mais rápido do que toda a concorrência 


F1 - GRANDE PREMIO DA AUSTRÁLIA 


Schumacher conquistou “Pole” 


Ferrari fez dobradinha na pole position e 
o piloto alemão conseguiu pela 56º vez 0 
melhor tempo nos treinos 


O alemão Michael Schumacher, 
da Ferrari, ocupou o primeiro lugar 
da grelha de partida do Grande Pré- 
mio da Austrália, prova inaugural do 
campeonato do Mundo de Fórmula 1, 
que se realiza na madrugada de hoje 
em Melbourne. O piloto da Ferrari 
obteve a 56º pole position da sua car- 
reira ao conseguir o melhor tempo da 
qualificação, superando o brasileiro 
Rubens Barrichello, seu companhei- 
ro de equipa, e o colombiano Juan 
Pablo Montoya, num Williams- 
BMW. As duas primeiras linhas da 
grelha de partida ficaram completas 
com o inglês Jenson Button, da 
BAR-Honda, que alcançou exacta- 
mente o mesmo tempo que Montoya. 

“A equipa fez um trabalho for- 


midável. Desde as primeiras voltas 
que efectuámos ao circuito que o car- 
ro se comporta perfeitamente”, afir- 
mou Michael Schumacher. Proble- 
mas nos seus monolugares impedi- 
ram o italiano Gianmaria Bruni (Mi- 
nardi) e o francês Olivier Panis 
(Toyota) de sair para a pista, en- 
quanto o austríaco Christian Klien 
(Jaguar) não completou a sessão de- 
vido a um despiste. 

Ea grelha de partida ficou assim 
definida: 


1º linha: Michael Schumacher, 
Ferrari, 1.24,408 minutos à média 
de 226,173 km/h); Rubens Barri- 
chello, Ferrari, 1.24,482: 

2º linha: Juan Pablo Montoya, 
Williams-BMW, 1.24,998; Jenson 
Button, BAR-Honda, 1.24,998; 

3º linha: Fernando Alonso, Re- 
nault, 1.25,699; 6. Mark Webber, 
Jaguar-Cosworth), 1.25,805. 

4º linha: Takuma Sato, BAR- 
Honda, 1.25,851 e Ralf Schuma- 
cher, Williams-BMW, 1.25,925 


Alejandro Valverde (Kelme) 
de amarelo na Volta a Murcia 


Di Luca (Saeco) ganhou etapa rainha e Armstrong baqueou 


O italiano Danilo di Luca 
(Saeco) venceu a quarta etapa da 
Volta a Murcia, disputada entre 
Totana e o Alto de Collado Ber- 
mejo, e considerada como a jor- 
nada rainha desta corrida. Di Lu- 
ca lutou nos metros finais pelo 
triunfo na etapa com Alejandro 
Valverde (Kelme/Comunidad Va- 
lenciana), que se teve que se con- 
formar com a segunda posicão, 
mas que conquistou a camisola 
amarela quando falta uma etapa 
para o fim. 

Iván Gutiérrez (Ilhas Balea- 
res/Banesto ) deixou escapar o 


primeiro lugar, ainda que por pou- 
co (cinco segundos), pois acusou 
um atraso de cerca de um minuto, 
isto enquanto Lance Armstrong 
(US Postal) cortou a meta seis mi- 
nutos depois do primeiro e Jan 
Ullrich (T-Mobile) só o fez pas- 
sado um quarto de hora. Nesta 
conformidade, Armstrong caiu ao 
24º lugar da geral individual e 
Ullrich é 72º, a 24.18 m do líder., 

Hoje, disputa-se a quinta e úl- 
tima etapa, com partida e chegada 
a Murcia, na distância de 133 Km, 
tendo como única dificuldade a 
ultrapassagem do Alto de La Pla- 


ta, contagem de montanha de ter- 
ceira categoria. 


TOUR RECORDA PANTANI 

A etapa-rainha da Volta à Fran- 
ça de 2004, a subida em contra-re- 
lógio ao Alpe dHuez será dedicada 
ao ciclista italiano Marco Pantani, 
que morreu em 14 de Fevereiro, 
anunciaram os organizadores da 
prova. 

Pantani venceu o Tour em 1998 
e ganhou oito etapas da prova gau- 
lesa, detendo, ainda, o recorde da 
subida mais rápida na zona dos Al- 
pes. À organização da Volta à Fran- 


5º linha: Jamo Trulli, Renault 
1:26.290; Raikkonen (McLaren- 


Petronas, 1.27,065; David Coul- 


thard, 
1.27,294; 
7º linha:Cristiano Da Matta, 
Toyota, 1.27,823; Giancarlo Fisi- 
chella, Sauber-Petronas, 1.27,845; 
8º linha: Nick Heidfeld, Jordan- 
Ford, 1.28,178; Giorgio Pantano, 
Jordan-Ford, 1.30,140 
9º linha: Zsolt Baumgartner, 
Minardi-Cosworth, 1.30,681: Gian- 
maria Bruni, Minardi-Cosworth 
10º linha: Christian Klien, Ja- 
guar-Cosworth: Olivier Panis, To- 
yota 


McLaren-Mercedes, 


ça anunciou ainda que os ciclistas 
rolarão 3.385 quilómetros durante 
as três semanas da competição. 


CONTROLOS APERTAM 

Entretanto, os ciclistas que par- 
ticiparem nas corridas francesas se- 
rão informados o mais tarde possí- 
vel do sorteio dos controlos anti-do- 
ping do fim das etapas, foi ontem 
anunciado. Até ao momento este 
anúncio era feito, por rádio, a cerca 
de vinte quilómetros da chegada. 
Agora, salvo casos particulares cau- 
sados por dificuldades de terreno, 
os atletas serão avisados nos últi- 
mos minutos da prova, sendo pos- 
sível que só saibam se vão ser con- 
trolados no momento da chegada. 
Esta nova disposição, que figura en- 
tre as recomendações dos observa- 
dores da Agência Mundial Anti-do- 
pagem (AMA), depois da Volta a 
França de 2003, não é contrária ao 
regulamento da UCI. 


Basquetebol: 
FC Porto 
perde em Ovar 


FC Porto/Ferpinta e Que- 
luz mantém-se nos dois pri- 
meiros lugares da Liga TMN 
de basqutebol, mas não evita- 
ram na 25º jornada a derrota 
nas suas deslocações, respec- 
tivamente, aos redutos da 
Ovarense/Aerosoles (89-78) e 
Benfica (82-71), em ambos os 
casos curiosamente pela mar- 
gem de 11 pontos, isto en- 
quanto o Belenenses foi supr- 
preendido (100-107) em casa 
pelo Lusitânia dos Açores. A 
jornada completa-se hoje co- 
ma efectivação dos seguintes 
jogos: Barreirense - Seixal 
16:00; Aveiro Basket - Giná- 
sio 17:00; CAB - Oliveirense 
18:00. 


“Quinze” 
de Portugal 
vitorioso 
em Praga 


A selecção nacional de rá- 
guebi regressou aos triunfos 
no Torneio Europeu das Na- 
ções, ao levar a melhor sobre a 
República Checa por 13-8, em 
jogo da terceira jornada da se- 
gunda volta da prova. Em Pra- 
ga, os comandados de Tomaz 
Morais chegaram ao intervalo 
com uma vantagem de 5-3, 
com os marcadores de serviço 
no encontro a serem Nuno 
Garvão (5) e António Cunha 
(5) e Filipe Grenho (3). Refi- 
ra-se que, no ano passado, 
Portugal tinha conseguido em 
casa um triunfo bem mais di- 
latado: 43-10. Portugal conti- 
nua com os mesmos pontos 
(22) que a líder Roménia, que 
na jornada passada nos impôs 
a primeira derrota por margem 
pesada (36-6). 


CONVIT 


A Direcção do SPORT CLUBE 
VILAR DO PINHEIRO, tem a 
honra de convidar V.Exa.(s) para 
o Jantar do 43.º Aniversário da 
sua fundação, a realizar-se no dia 
13 de Março de 2004, no restau- 
rante “CASA DAS SIL- 
VEIRAS”. em Vilar do Pinheiro, 
pelas 19.30 horas. 


R.S.E.E, Até ao dia 12 de Março de 2004 
Tel. 22928 55 84 / Fax 22928 47 00/ 
Tim. 91 755 4982 
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LASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


DIVERSOS 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 ESaS 9 Ar 
rpseEinrisicinão: ., peso BE o 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel, 225363285. 


Ti, Mob. e equip. de luxo, Foz 
6 Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600. 


T1 E T2,Mob, e equip. Porto. 
CY licença de habitabilidade. 
Telel. 934156217. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobr- 
lado, equipado, varandas é 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 


PORTO; em casa c/ excelentes con- | andares para arrendar, tamos 
dições e todas as serventias. | vários clientes interessados, 
Ti, com placa de fomo, em | Toy 225500157 ou 96308586. | alguns são Funcionários Púbi- 


plena baixa, à Lapa. Tels. 


222086712 / 918788600 cos, c/fiadores e referências. 


AG. Vieira. Telels. 22 3323752. 
- 91 4569095 - 91 9254430, 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa, Tels. 223752884 / 
963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eles 
dor. Não paga condomínio. 


T2ET3, MaialCentro c/ gara- 


Tel. 222050101. DN 177 | geme fogão de salac/licença 

2 | T2, nas Antas, como novo, | de habitabilidade. Telef. 

T2, à Universidade Moder- | mobilado, equipado, terraço, | 967254312. 

na, entrada independente, | arrumos e garagem. Tels. | ———————— 

Sub. jovem, como novo, Tels, | 226067210 / 967197417 T2, à Praça Velasques (Femão 
>> | Magalhães), mobilado e equi- 


223752884 / 963774707 

= | 2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300693 


pado. Tels. 223752884 / 
Tá, mobilado à Boavista. 963774707 

Tel. 222087080 “ir 
T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels, 
222089095 / 934160084 


T1 E T2, Matosinhos c/ 


licença de habitabilidade. | T1 E T2, Gondomar, c/lugar 


Telet. 967254312. de garagem e licença de habi- 
Coen Con | tabilidade, Telef. 222087080 | T2, mobilado e equipado, ao 
PRÉDIO, na Ribeira, com | /934156217. Marquês, com licença de habi- 


cave, rle e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


=D 100 >> | tabilidade. Tels. 222089033/ 
2SALAS, localizadas no Cen | 934156217 

tro do Porto, baixa renda. | ————————— 
Telem. 919940790. RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 1918788600 


Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituído 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habilação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, na Av. Fernão de 
lagalhães. Como novo, 
licença de habil, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habil, roupeiros é 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 

Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Tele!. 222050101. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 


estacionamento. Telef. Euros. Telm. 919458240. 
934160084 T2, Carvalhido, equipado, | —————————— 
Done DT | comS2m2. Optimo preçocom | T3AMIAL, mobilado e equi- 
2 QUARTOS, bons, a2ou | condomínio incluído. Tels. | pado para 5 estudantes. Tels. 
3 meninas, com cozinha é | 223752884 / 963774707 223752884 / 963774707 


TE equipado, à Ramada Alta 
-300 Euros. Teim. 919456240. 


TI ET2, mobilados e equi- 
pedos, com licença de habi- 
tebiidade, Tels. 222089033 / 
sas156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
pera habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, à Lapa, com placa de for- 


no. Tels. 222086712 / 
Sr8788600 
Tr, Avenida Fernão de 


Magalhães, com Quintal, remo- 
deiado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 982793930. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
riae similares. Tel. 226166650 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


T3+1, na Rua do Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade, Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
229752884 / 969774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774704 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef,23403606. - 
934156217. 


TI, T2,T3 E Tá, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


Ti, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3CANDAL, como novo, 2 | T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 


we completos, roupeiros e sui- | subsídio de renda jovem. Telef. 
te. Tels. 222080030 / | 222086712 /933636279. 
964229133) a 


T1ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217 

T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 CS 
To 1 | Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 

Tn | Ti, Tê T3E Ta, Gondomar 
c/ licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 
T3, Valbom, Gondomar, equi | >>> >—>—>—— 
pado cy lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
& suite. Cozinha Equipada. 
Dança near Eanes: || TON Z220000OS: 
T2+1 ARCOZELO, novo, com 

aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 

T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 222089033 
1934156217, 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tele!. 
222086712/918788600. 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


BUFETE, ao trespasse c/ | RESTAURANTE, ou dá-se 
pequena entrada. Telef. | à exploração. Tels 
934160084. 934156217 / 222089033 


PEIXARIA, bom movimen- 


to, boa montra à face da rua. CAPÉSNACK BAR, fecha 


aos domingos. Tem arma- 


Pode vender hortaliças e tru- 
tas, S6 visto (320) ei. 22 | Zé Pio acosshe ata) 
5188614 /96 5737179 


5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 


FLORISTA, com bom movi- | Rafa 2 casaaou & 


mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels, 22 188614 / GRANDE PORTO 
96 5737179 E SE 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. 
(a3) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 em 
BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionarem pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 
919025930 / 914295032 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179] 


GINÁSIO, com 380 m2 de 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


T-, TZE T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 


222089033 / 933636279, 
T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 


bilidade de renda jovem. Lugar | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 


de garagem. Tels. 223752884 | mobilado e equipado, com 
1 963774704 aprox. 120 m2. Tels. 


229752884 / 963774707 
T1, à Carvalha, Gondomar, | 
com bons acessos. Tels. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
222086712 / 918788600 


Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 


T1, à Carvalha, em Gondo- | 223752884 / 983774707 


mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 


222086712 / 918788800 Totta ET Mata iqura, 


gem. Telef. 23403606 - 


T1, em Rio Tinto, Baguim, | “18768600. 


com lugar de garagem. Tels. | TT, mobilado comterraço. 


T1 NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


Esena rea Fnareooos R. de Camões, 300 Euros. T. 
T3, Moreira da Maia, c/gara- | 19456240. 

gem e c/ subsídio de renda 

jovem Telet. ZONA NORTE. 
222087080/967254312. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. Tels. 
968281831 /919729548 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 


TALHO, eméptimo local Com | 227720454 / p17781409 


pequena entrada. Tel. 


934160084 CAFÉ SNACK BAR, em 


Custóias. Bom movimento. 
CJ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels, 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 


ou exploração. Telef. | Telem. 934551841. 

934160084. O oa a cod DA a 
>>> | BUFETE, em Matosinhos, 
PÃO QUENTE/CONFEITA- | renda muito acessível. Fecha 
RIA, com bom movimento, | aos domingos. Bom preço. 
fecha aos sábados e domin- | (a9) Tels. 22 5188614 / 96 


gos de tarde. Óptimo preço. | 5737179 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 


5737179 CAFÉ SNACK BAR, em 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central, Teis, 
223752884 / 963774707 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobilada. Telm, 933304652. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 


Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a8) Tels. 
225188614 /96 5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


223752884 / 963774707 


T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089035 
1918788600. 


sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225508982 / 
964610073. 


Ti+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


T2, nas Antas, mobilado, como. 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 /967197417 
DOZE CASAS, Garagem, | — ———— 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
7. 919456240, 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear 


T2, à Boavista (Cedofeita), Telef. 222050101. 


mobilado e equipado. Tais. | T1 E T2, C/ licença de habi- 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 


tabilidado, Porto. Telef. 

SESTReCA ISOSMATOS | | orsraasãO. “com varandas, marquises e 

- | >>> | roupeiros. Tels. 223752884 / 
Fo localizada jun. | T1, com amplos espaços, | 963774707 
toá Rua Rodrigues de Frei: | piso em madeira, quintal, na | —————— 
tas em moradia sem | Avenida Fernão Magalhães. | T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
condomínio, Tel 222050101. | Excelente. tels. 225098496 / | ximo de Fornão Magalhães. 
EE | segs Ric em prédio com jardim, 


totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 


TI E T2, Poro, c/lugar d ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


33 / 934156217 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 
181 4569095 


Ti, com placa e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
fica A estrear licença de habi, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, TZE T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fáci esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 229752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
| 834160084 


T1, T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de. Teles. 
222086712/918788600. 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de rende 
Telef. 223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 


2 IMOBILIÁRIO 
222087080 / 934160084 


ES comma 
T1, TZ E T3, Maia, c/ gara- ZONA NORTE 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm 


Ti, na Senhora da Hora, mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Preço 
só visto. (a23) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. F: 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. CY facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 


TEoneSTIE CAFÉ, em Rio Tinto, com 


bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em ple- 


CAFETARIA, em Vila Nova 


965148778 Sasesoas. na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 

Ta, à Boavista. Mobilado. 3 MOD JÁRIO 1222054201 

Impecável, Tels. 222087080 PASSA-SE 

/ 934160084 CAFÉ SNACK BAR, com 


PORTO 
T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- | BAR, à Ribeira. Tel 
da, subsídio jovem, com lugar | 934160084 


de garagem. Tels. 223752884 | >>> 
1963774704 PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 


T1 VALBOM, Gondomar, | nus na Av. Boavista. Tel 


equipado com lugar de gara- | 965057696 

gem e licença de habitabili- | ————>>>— 

dade. Tels, 222086712 / | RESTAURANTE, ao trespasse 

918788600 c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


T2, em Gulpilhares, Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
905, sem contrato. CY espia 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 mê, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) | 968800574 / 936010779 
Teis. 22 5188614/965737179 | — >>> 
>" | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
PÃO QUENTE, ao trespasse | com pequena entrada. (a11) 
cl pequena entrada. Telef. | Tels. 22 5188614 / 96 
934160084. 5737179 


O Comérciosporto 
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CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guões. Telm. 914937249 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124 


ZONA NORTE 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
umano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


T1, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 c1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
ui 96725431) 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, em Guilões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele! 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


72, T36 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712/ 
918788600 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Emesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


PAREDES, T2, novo, qual- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776647. 


TI,T2, T2+, T3, TIM ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º. Jardim e cozinha tra- 
dicional, Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da. 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Tem. 918617400, 


PADARIAICONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
ional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936190537 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 / 934160084 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem-2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
ente local. Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, ala 
35 mê, 1. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wo. Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct). Tele. 226006437. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3 -914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telef. 229713943 /914731348 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Teim. 918617400 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite 
fogfao de saia, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com é frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RENAULT, Cio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -. c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
836130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 


simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 938130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
25342329 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada, Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA T3, em Gu 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Teis. 252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Penafiol, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital, Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ sui 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Teis. 25072750 /963040077 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2ban- 
hos, lareira, garagem. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 96338412: 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR Tá, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para. 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188814 /96 5737179 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ r/c). Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712 /918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (129), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
oferta. Telm. 917614372 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida: 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade ho! 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776847. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar 6 vinha. Muito barata. 
Teim. 933304652. 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 225188614 
196 5737179 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130597 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


TERRENO, para construção 
com 600 mê face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. Tels. 


936130537 258807400 / 967042845. 
BALTAR, Paredes, T2 novo, LOUSADA, moradia com área 
com cozinha mobilada e elec- coberta de 640 m2, em pro- 
trodomésticos. Telm. | prisdade c/ 2500 m2 de área 
962875280 toda murada. Construção de 
CEEE zen cer. id “grande luxo. Telm. 933304652 
2 ANDARES/MORADIAS, a 


em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Tels, 252855565 
/ 836130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
dacidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro, Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647, 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 mz 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 935130597 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
orio. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253809400 /957042846 


Ta, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Teis. 253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes, Sobra a cidade, ro e mar. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T2, om Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 
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VENDA 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORO, Fiesta 1.25 16v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 319462301 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bomgraço. Telem. 
914939234 


MOTO ÁGUA, Hawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1899, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter312 
DJ85, de 1988, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter312 
D/40 de 38, c) garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 
HONDA, Goliwngs 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 mes 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA Y, 10,1.1 e de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c' garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia o 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares ci garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VWTRANSPORTER, 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de | 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
té 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE | » 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 |) 
229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1216 vde 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Renault Cio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Escor, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 /) 138 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sev/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964546429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e | 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facildiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RS 250, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tel 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing. 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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FORD, Fiesta, 1.25 16v | SCOOTER, Honda Repsol, | TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 | FIAT, Marea TD 100 de 97, | FIAT PUNTO, novo mode- 


FUNILARIA, vou onde pre- | SÃO BERNARDO, Paívice 


Techno de 3 portas de | 50 de 96, crédito até 60 | lugares de Fev/2002. Salva- | comercial, crédito até 60 | lo 1.2, 16 V BO CV, várias | keting, para a zona da Maia, | cisar, Executo, cuido etrato. | campeão do Mundo, Inter- 
Abril96. Atrabalhar e andar. | meses, com ou sem entra- | do. Telm. 919462301. meses, com ou sem entra- | cores, 5 portas, full extras, | comousem experiência, dos | Orçamentos grátis. Telm. | nacional, c/ garantia. Faci- 
Telm. 964646429 da. Tels. 225096454 / | —>>>>——>— | da. Tels. 225096454 / | com possibilidade de crédi- | 21 aos45anos. Entradaime- | 936321370. lidades. Envio para todo o 
nes pepa | o ITEM OT LANCIA DELTA LX, 1600 | 917534137 to. Telm. 936255339 diata. Tel. 229432899 emana ren À “ai TIA, PRP TOO IT! 
SUZUKI, GSXR 600, nova. | >>>. | de Mail96 c/ GPL. Todo de SERRA ESTRELA, ofere- | 9333547484 


Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sportde | origem. Revisões na marca. | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | ADMITE-SE, pessoas dos | cemos treino na compra do | —>>————>— 
meses. Com garantia. Tels. | 3 portas, salvado. A trabal- | Particular, Tels. 916928518 | 34, crédito até 60 meses, com | C/D, de 1998, c/ garantia e | 18205 45 anos para áreade | cão, Treinamos lodasas raças | JANTES, de BMW 318, 


2277295935 / 227729536 e andar. Telm. 964646429 | / 225191995 E ou sem entrada. Tels. | facilidades de pagamento. | Administração. Tel. | em obediência ou guarda e | como novas. Bom preço. 
225096454 / 917534137 Teis. 225096423 / 229547504. 253518502. defesa pessoal. Tels. Telm. 939762061 

VW PASSAT, 1.9TDl de | JEEP, Grand Cherokee, de | APRILIA, Pegasso, 650 cc 223791974 / 937702220 cara 
1899, com livro de revisões. | 98, c/ garantia e facilidade | de Jul/97. Salvado. Telm. | VOLVO 440 GLE, de 1992, | FORD FIESTA, 1.8.de 5 | JOVENS, com disponibi TO DD | REFORMADO C/ estabi- 
Garantia e facilidades de | de pagamento. Tels. | 919462301. cinza prata, 5 portas, com | lugares de Jan/00. Salvado. | dade imediata, ambiciosos, | VENDO, máquinas de apa- | lidade financeira, pretendo 
pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 — > | extras, impecável, Facilida- | Telem. 964646429 temos para si rendimento | rafusar, berbequins, marte- | para convívio senhora até 
225096429 /229547504 | ">" | FIAT, Fiorino, de 1995, com | de de pagamento. Tels. | Diana 5. >», | base, comissões mais pró- | los pneumáticos, serras cir- | 69 anos, viúva ou divorcia- 
me oro | BMW3251, Coupéde 92de | garantia o faclidades do paga- | 306255339 /916985260 | SALVADO, Peugeot 206, | mis, formação de base con- | culares, moto-serras e | da, Assunto sério. Tolet 
VW Passat, 1.9 TDI Variant, | 84, crédito até 60 meses, com | mento. Tels. 225096423 / | ———>>— | 1,1 XT 3 portas c/ ABS de | tínua e oportunidade de carei- | moto-rossadoras a bom preço, | 238979000. go 
de 88, com livro de revisões. | ou sem entrada. Tels. | 229547504 VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Janeiro deste ano. Tels. | ra. Tel, 229432807 com facilidade de pagamen- | >>> 
(Goran o felinos do 225096454 / 917534137 TD | 1999, com garantia e facili- | 919462301 / 917908946 FE AE to. Tels. 918714509 / | sp EMPRESÁRIO, temos 
pagamento, als. | nn coro | TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 | dades de pagamento. Tels. | OFERECE-SE zermams o À 
225096429) 229547504 | FORDGALAXY, 19TOIHO | qo glugaroo salvado, do | 225096425 / 229547504 ee | o a 
= ro | CV.7 lugares, de Dez/99. | [o lgagaao! | ——————— MOTORISTA, comcartade | PRATAS, antigas, a colec- | como ligando “Telm 
FORO, Transit, Cx,Abde | Salvado. Tolem. 964646429 | aos SALVADO, Toyota Hilux Trac- pesados, a morar no Porto, | cionador. Pago acima daava- | Gizstag7s 


Dez/99, com garantia e faci- ker 4x4 de 5 lugares, de 


dio af para qualquer serviço. Telm. | liação e a pronto. Telm. 
lados do pagamento. Tels. | FIAT, PUNTO FLX 16 V.do | pacWoO, Maliz SE do 99, | Fevi2002, Atrabalhar o andar. 


968277087 917393292, 


REFORMO, todo o tipo de 


crédito até 60 meses, com 4 
185 - 1990 -cl garantia e faci- 

ou sem entrada. Tels. | MOTO YAMAHA, Ri, nova. 

225096454 / 917534137 | Crédito sem entrada até 60 | APRILIA, RS 50, nova. Cró- Eron paia 

SD | meses. Com garantia. Tels. | dito sem entrada até 60 | 225096423/220547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. | 227729535 / 227729536 meses. Com garantia, Tels. 


225096423 / 229547504 | 2001, c/ Garantia e facilida- Telm. 964646429 
de do pagamento. Tels. | crédio aló 60 meses, com | TITE PART:TIME, cavalheiro.em | PAINEL, do azuleijos do | Casas nas árcas do rolha, 
APRILLA, AX, 50 de 97, | 225096423 / 229547504 nada aro: TOVOTA, Hace de 6 luça- horário a combinar emcual. | século XIX. Mulobompreço, | Pintura, picholaria e eletri- 


cidade, Guarde esta infor- 
Ao anna E magro | matt 6 TDR, mação. Tels. 229533655 / 


965083549. BALANÇAS, divorsas, em | 934272162 
Euros, Como novas. Bom | Goa nDE COMODA, an 


BMW, 320 D, de 2000. G: REFORMADO, com carta | preço. Tel, 222081662. 
Crédito samentadantá so | nie | ET2OS06/corraosoo | maria fiada da page de pesado, precisa de tra. | ——— DD | gacom mais de cemanos, 
EorTsoSas MerTadsao” | SM crê cá GO meses com | AUDI, Aé, 18, TOL do 1997, | mento. Tels, 225096423 / balhar, qualquer ramo. Telm. | RELÓGIO, de mesa, antigo, 
=" | ou sem entrada. Tels. | comivroderevisões.Garan- | 229547504 | (GA AO | SEXUALIDADE, (ONGS, 
BMW, 318 Ido 94, KMS, | 225096454 /917594197 | tia o faclidados do paga- | iacinio oo EDUCADORA, de Infância, | —— DD | Workshop, aos sábados. 
Couro Branco, Tels, | ===" =—"=—=—==— o TR BO | a. crádito atá GO menos, com 3 anos de experiência, | TERRA NOVA, cachorros. | Psifactor. Tels. 229563088 
225a00aso /96a6astas | Moro suzuki, RF 600, Costa fee boas procura colocação. Tel. | Fihosdo campeão c/garan: | / 229563446 
IVECO, Turbo Dally31/12 | até 60 meses. Com garan- | SALVADO, MisubishiGalo- | 225096454 / 917534137 | Penta da Fohiados o ata | CONDOMÍNIOS, Admini- 
RD, de 1995, comgaran- | tia. Tols. 227729535 / | per25TCI 4x4 do Iponas. | q RECUPERADOR, de Cré- | /9333547484 tração, etc. Orçamentos grá- 
tia e facilidades de paga- | 227729536 Agosto/2000. Tels. 919462901 | (UEL Eua NNE do dito, com experiência do 3 | > | tis, Tels. 222087080 / 
mento, Tels. 225096423 / | — >>> | 1917908946 PRECISA-SE anos, Telm 939762063 PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | 934160084 
229547504 BMWS16L, S Coupé de d6, | == | Doz/00, Salvado, Telem venção: ae o | E 
>> | crédito até 60 meses, com | CABRIOLET, Ford Escort | 964646429 PESSOAS, selecciona-se 8 | LAVAGEM DE CARPETES, | Toj 229563088 SELOS, novos e usados. 


MITSUBISHI, Cantor - | ou sem entrada. Tels. | do 97, crédito até 60 mosos em caso de interesso, por | >> | Lote barato. Telem. 91 


MERCEDES, E 250 TD, de | Pessoas para Dep. Comer- 


pesado - de 1995, c/garan- | 225096454 / 917534137 com ou sem entrada. cial, Oportunidade do carrei- | favor contactar Toims. | Mega, d 7944802. 
q esa as 1992, c/ garantia e facilida- , de abas antiga, com 
dao acidada co paga | or, | ESS00BdES IOzEaGfa7 des do pagamento, Tels, | fa. Incentivos o rendimento | 918665072 / 962790635 embutidos em pau-cotim. | —————————— 
229547504 Com tull oxtras. Tel. | APRILIA, RSV Mio, nova. | 225096429/220547504 | alcianto Tot 220452007 | Soyem, intormálico, cons- | Tbm 63105606. | ALCOOLOGIA, morkahop, 
Edi mi Asa | RNA. Crédito sem entrada até 60 GAIA, trução de páginas Web, ú 
=[———— CARRINHA, Ford Focus, + MIF, com conheci- AULAS, de música (viola | 229563088 / 229563446 
MOTOS, diversas, novas meses, Com garantia. Toi. exedton: | mentos do escritório. 18405 | HTML, ASP, c/ Base de | Grarco, Violoncelo e Con: | ——————— 
e usadas, Crédito sementra- | MERCEDES, C220 CDI de | 227729535 / 227729536 1.4 16 v do 2001. Excelen: Dados. Orçamentos grátis. 
ESTOCIES TENS er 1º. Tol. 229686678 25 anos. Entrada imediata. | Di o Bco. | trabao), uado Carmo, 10- | LOTE DE 12 PEÇAS, ant 
garantia, Tols. 227729535 | dados do pagamento. Tels. | MERCEDES, A170CDI, de | Loisrne inoo | Telm. 917519599. Telm. 934572676 ] orto. Tel, 916076344. | gas em talança cas fábri- 
feer729536 225096423 / 229547504 2000, ci! garantia o faclida- | HUNDAIACCENT, 1.5 CROI, EE cas de Lisboa, Alcântara, 
dO a e refe” | 2 lugaros, com 12.000 kms, | CABELEIREIRO, ouAudanto | CayaLHEIRO, do 43anos, | SENTRO, de Explicações, | Rato, SantAnna, etc Tool 
HONDA, CBR 1,000, nova. | PEUGEOT 106, 1.5XA DA, Ca a rc pin am 8: | do Jun/O2, Salvado. Comer: | (MF), que saiba cortar. Orde- | conajro, responsável, edu | Individuais a todos os níveis. | 93-467.16.94. 
Crédiio sem entrada até 60 | 2 lugares de Jan/98, Salva- | UBINICIDANOL | cial Tolom, 964646429 nado io e comissão de 50%. | cado, apresentável comdis: | Rua de Camões no Porto, | 
meses. Com garantia. Tels. | do. Comercial, Telem. | NISSAN, Toranol,do2002, | 107777777 | Entrada imediata. No Porto | ponivlidade total c/cartado | Tol- 222086844. CÃES, várias raças. Tels. 
227729535 227729536 | 964646429 A n * | BMW, 316 1-Execulive, de | de 3.º a sábado. Telm. | condução de ligeiros, com rn nmnocs | 229284834 / 916072352 
tao fachdado do. | 97. Garantia o aclidado do | 934160084 possibilidade de viatura, | AOS COLECIONADORES, | TT —— 
RENAULT, Clio, 1.2 RT, | OPELCORSA, novomodo: | Pis pagamento. Tols. 225096423 | ——————————— | necessita urgentemente de | Vendo lote do 100 garrafas | RECOLHEMOS, tudo. Em 
de 3 portas. Set/99. Sal- | lo 1,2, cinza prata, 5 port Da na] PQRBA TOA! COLABORADORES, Imo- | qualquer tipo de trabalho des- | antigas de Vinho do Porto, | qualquer parte, Tels. 
Telom. 964646429 | tull extras de 2002. T MITSUBISHI, L200 Strada, | Dovs77 277777 | bihária no Porto, com viatu: | do quo não sejam vendas. | Mulas já não existem nomear: | 223703934 / 222005848 / 
996255339 da 87, com garantia é facil: | RENAULT, Clio, comercial, | ra própria, com ou semexpo- | Agradoço contacto Telm. | Sado. Tel, 225965179 224225406 
MERCEDES, Sprintorat2 | —————— | oa ao eis” | 1.5 de Maio doste ano. Tal. | riência. Tel. 934160084 919456240, SR 
D/4O, de 98, com garantia | FORD, Fiesta, de 1995,com | dai areOs | 229686678 AGUARELA, nalureza mor- | ALVARÁ, firma de const. 
e facilidade de pagamen- | Garantia e facilidade de paga- 5096428 >>> | GRANDE PORTO, admiti- | TRABALHO, precisodetra- | ta, assinada por Margarida | civil vende Alvara comple- 
o, Tels. 225096423 / | mento. Tels. 225096423/ | Va FZR 1000, TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | mos para integrar em equi: | balhar, tenho carta de posa- | Tamegão. Telm. 963105806. | to e obras públicas e parti- 
229547504 229547504 rodo com La doq lugares, de 1991, c/ garan- | pa jovem e dinâmica 10 pes- | dos, moro no Porto. Dou culares, com cedência de 


tao facilidade de pagarmen: | soas, Oportunidade real de | referências. Telm. 968277087 | EXECUTO, obras, todo o | equip, o viaturas. Multo 


YAMAHA, R6, nova. MERCEDES, C220CDido | meses. Com garantia. Tels. | 10, Tojs, 225096423 / fipo de pequenas e grandes | urgente por motivo de saú- 


dito sem entrada 2000, garantia e facilidades | 227729535 /227729536 229547504 TE DE | sócio, disponivel, com | fotormas, Orçamentos grá: | do, Tels, 222086712 1 

meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. ETICO UR pequeno capital, receptivo a | U 934160084 

287729506 227720506 | 205006423 [220547604 | SUZUKA Vara tac 902 | RENAULTKANGOO, 190 oa o aos | qualquer pode negócio que | 934180084 encá Los 
AL, D 65, 2 lugares, com 24 á seja rentável, de preferência FINANCIAMENTOS, somos 

ASTRA, 1.7 TD, Slugares | MOTO, Apriia Pegaso 650 | pagamento Tels. 225096423 | my kms, De Mai2000, Sal- a dat ros para. | no Grando PortoouemAma- | OBRAS, Porto o arredoros, | cs mais rápidos, olciantes 

(Isuzu) de 93. Telm. | cede Agosto/97, com docu- | (229547504 Vado, Comercial. Tolem, | “ntfada imediata apresen: | canto. Urgente, Telm, 91 | de fodo o tipo. Peg, e gran: | osmãs dados Ligue Tim. 

918687417 mentos, não abrivab. Telm. | >> 2170 D 077 | 964646429 tação cuidada. Com ou sem | 9456240 des reformas. Tels. 222087080 | cetsaro 

———— | gegsagazo RENAULT CLIO, 1.5DCI, | Sisto | experiência Tel 220g0mgo. | NERD | rosagooma 

HONDA, CBR 600, nova. EO DO = 65CV, 2 lugares de Mai/01. é TESES Dog) 

Crédio sem entrada aló 60 | SALVADO, MisubishiGalo- | Saivado. Comercial. Tolom. | TOVOTA: Hace Luxo, "1904 | PORTO, Matosinhos, Gaia, ROTTWEILER, disponíveis, cães, Pinsehar, Cocker, 

meses. Com garantia. Tols. | per2.5TCI, 3 portas, 4x4 964646429 de pagamento. Tels. | Valongo, Gondomar, admi- com exc, pedigree com af: | a da cambedes 

227729595 [227729536 | Agosto de 2000. A trabalhar | ———————— | 225096423 / 229547504 te-se pessoas responsáveis, xo, cachorros vacinados e | Catra, nova da campeões 

DD | e andar, Telm. 964646429 | SALVADO, Ford Fiosta 1.25 | > | com viatura própria, para desparasitados. Pais impor- | Telm. 

MAZDA, E 2200 de 6 luga- | ——=——> | 16y Techno de 3 portas. | AUDI, A3 1.9 TDI de 96. | Sande Campanha de Natal. e fados campeões. Bompreço. | FsroL A, antigado sécu. 


Facilidade de pagamento. 
Telm: G07ITRGIS lo XIX de 2 canos parale- 
DD | tos, gatilhos de recolher e 


res, comercial, de 1991, | BMW, carrinha, 525 TOS de | Abrl/96. Não abriu airbags. | Garanta o facilidade de paga- | muito mais, Entrada imedia- 
com garantia o facilidades | 93, crédio até 60 meses, com | Tels. 919462301 /917908946 | manto. Tels. 225096423 / | ta a tempo inteiro. Tel. 


de pagamento. Tels. | ou sem entrada. Tels. | — > | 229547504 229387492 
225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 SALVADO, Ford Fiesta do | mes | — PRODUTOS, naturais home- | sistema Lafouché. Telem. 
94, 918687417 LANCIA DEDRA, carrinha, | 5 PESSOAS, pretende-se opáticos, fitoterapéuticos, die- | 96 3105806. 

BEDFORD, NK A, comer: | VW POLO, 1.2, do Maio | — >>> | e do 96.5 portas. | comboa apresentação, dis- téticos e de cosmética natu- | 2777777207 
cial 2.8, de 1982, garantia | 2002. Excelente. Tel. | CARRINHA, Peugeot 405 | axiras, Impecaval, Possibili | ponibilidade imediata e se ral. Tels. 223759813 / | SANTO ANTÓNIO, antigo 
e facilidades de pagamen- | 229686678 TO de cinco lugares, de 1994. | gade de crédito, Tels. | em idado entra os 18 e os 914043108 em madeira policromado. 
to. Tels. 225096423 / | “20 >>, | Telm. 918687417 936255339 / 916985260 45 anos, não exite, marque >>> | Telem. 96 3105806, 

229547504 MERCEDES, CLK 230 RP aa And TENDAS, Alugam-se eins- | Do 7 
moro snnr o, | Cabrio de 1997,comGaran- | RANGE, Rover25DSE,de | vw, Gol1.4comCA,JEde | tel. 229432807 talam-se, em qualquer par- | PINTURA, vendo tintas, 
VW POLO, 1.3GT, de 3 | tiae facilidade de pagamer 1997, c/ garantia é facilida- | Maio 2002. Tel 229606678 | —— mem te, para qualquer tipo de even- | vernizes, diluentes, pinceis, 
portas, de 1992. Salvado. | to. Tels. 225096423 / | do de pagamento. Tels. E PART-TIME, (M/F) a con- to. Vários tamanhos. | Irinchas e uma vasta gama 


impecáveis. Orçamentos. | de material para você pin- 
223720643 / 964666588 | tar como um profissional 
Tels, 918714509/227113715] 


Telom. 964646429 220647504 225096423 / 229547504 MERCEDES, C, 220 CDi, | cretizaros seus sonhos. Gran- 

Mesan prosa no | Station, de 98, c/garantiae | de negócio, Área de nutrição, 
VOLVO, 840 16,de 1997, | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | NISSAN, Primora 1.6, com | Iaclidados de pagamento testando a parir cesm 
com garantia e facilidades | ELX. de 5 portas e 5 luga- | garantia e faclidades de paga- | Tels. 225096423/229547504 | ou de outro local, 1 hora por 
de pagamento. Teis. | res, 60 milkms. 1 Registo, | mento. Tels, 225096423/: | —————— | a Telm. 916735016 7 
225096423 /229547504 | Rádio. A.C.. Out97. Com | Sowssrs0 MOTO 4, Kawasaki KVF 300, | 916715704 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo | INFORMÁTICO, com for- 
Malta. Excelente. Telm. | mação no Estrangeiro. Espe- 


possibilidade de crédito. Telm. DD 917944802 cialista em Administração 
OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | 917908946 COEN ONE So: | eee eniho Bam entrada ara uia comiess | — > | qo Fados, base de dados 
de 1958, c/garantao faci. | ———— E aee ds | até 60 meses. Com garan: | TEM, vontade do vencor, | demadeira Estado impecá- | 4 ap as IDADE, S.Mamo- | e WebMasiar. Telm, 
ldades ce pagamento. eis. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | Saca o asas | ld. Tels 227729535 / | ambição, disponibildadeime- | Vel Telet. 918969026. | qa tngogia tomvagaemquar: | 934572676 
225096423 / 229547504 | com garantia e facilidades prego: tom arrassos Siata o apresentação cuida: | q co so do Lingua | !o duplo o quarto individual | ———————— 
—>-—— | de pagamento. Tels. da e quer rendimentos aci- q ci we privado- médica e enfer- | LIVROS, lote de livros anti 
FIAT, Punto de 95, jantes, | 225096423 / 229547504 o, mr prai a doa: | OPEL, Cabrio de 92 com | ma da média e excelente | Russa Todos osníveis. Cur- | moira, Tolot.22-9011733. | gos, embom Por 
feixo central, vidros eléc- | —>>>>>>— gera o E BUOA capota eléctrica. Muitos extras. | “ambiente de trabalho, con- | SO de formação. Psifactor. | —>>>>>> | ge3105806 
tricos. Bom preço. Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | PagaTenA Tels. '23 | Facilidades de pagamento. | tacte-nos. Tel. 229432899 | Tol. 229563088 FRASCOS, de váriostaman- | > 
225390330 / 962629138 | com garantia e facilidades | / 229547504 Tels. S96265S90 /91GGBS200 | ———————— hos e corês, antigos de far- | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
>>> | de pagamento. Tels. q COLABORADOR(A), para | LABRADOR, e Retriever, | mácia. Diversos. Telem. 91 | executo e dou orçamento 
BMW, 320 I de 4 portas, | 225096489 7229547504 | CITROEN, AX GTI de 92, | BMW, 318 TDS Touring, de cachorros. Telm. 963048959 | 7944802. b 
de 92, e Garanta é facil. | Somnco oo | cróiio ató 60 mosos, com | 96, c/ Garanto fcidade | jronra Zona do Mino Den oa 


dade de pagamento. Tels. | SUZUKI, Swilt de 1998, | OU sem entrada. Tels. | de pagamento. Tels. | | FRASCOS, muito antigos 
| 225096454 / 917534197 / respasses. Bons ganhos, g 
225096429 / 220547504 Ani o da bg 225096423 / 229547504 com futuro. Com viatura pró- | de Farmácia, Tamanhos civer- 


COCKER, oferecemos trei- 


iên- | sos, muto antigos. Bom preço. non ra do cão. Trei- 
MERCEDES, Sprinter412 | 229547504 AUDI, A3 1.6 Attraction de | MOTO YAMAHA, R1, nova. | Pria, com ou sem experi ; ” o na compra do rei 
D/40, de FE) garantia | > | 1998. Garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 | cia. Telm. 934160084 Telm. 917944802 Cavalheiro jovem, sm- | | namos todas as raças em 
e facilidade de pagamen- | SEATIBIZA, Tuning, de 1994. | de pagamento. Tels. | meses. Com garantia, Tels. pático econó, estav, pre- | | obediência ou guarda e dete- 
to. Tels. 225096423 / | Tels. 225390330/962629138 | 225096429 / 229547504 227729535 / 227729536 EMPRESA, em franca | CRÉDITO, urgente, não exi- tendê estabelecer ami- sa pessoal, Tels. 223791974 
229547504 expansão admite 10 colabo- te em contactar-nos. Temos % 1937702220 
TD | MERCEDES, SL 280, de | HONDA, NSA 125, nova. | 3 FORD, Escort, do 87,82 | radores/as. Se tem apre- | soluções financeiras para | | zade c/sr* jovem. O ECE RES ERC 
IVECO, 35-13, carrinha, | 1994, c/ Garantia o facilida- | Crédito sem entrada até 60 | 95, c/ garantia o facilidade | sentação cuidada e idade até | particulares, empresas e pro- Assunto sério. Porto. ENCARREGO-ME, de todo 
com caixa térmica, de 2000. de de pagamento. Tels. meses. Com garantia. Tels. de pagamento. Tels. 45 anos, não exite. Contac- fissões liberais. Telm. o serviço de trolha. Tels. 


Telm. 918687417 225096423 / 229547504 227729535 / 227729536 225096423 / 229547504 te-nos. Tel. 229432815 917614372 Telem.: 938 520 671 225108624 / 967053747 
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MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova, Bom preço. Tel, 
222081662, 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 
LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806 


SERRALHEIRO, executo todo 
o serviço de coberturas. Dou 
orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


JOVEM, pretende conhe- 


cerMenina ou Senhora para | EXPLICAÇÕES, preparação 
amizade e convívio. Deixe | para exames nacionais, glo- 
contacto para Apartado 521 | bais e específicas. Ad Hoc. 
-2440 Marinha Grande | Rua de Camões. Tel 
> | 2ecosBBas. 
APANHA-MOSCAS, mui- | 200000 
to antigo em vidro. Telem. | EXPLICAÇÕES,de todos os 


anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


917944802. 
BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 


Sbodnciaou qua oo | Tp sa co ns 
o sárias no Porto ou arredores 


[93770222 grandes au pequenas, parti- 


culares ou de condomínio o 
damos orçamentos grátis, Tels, 
225105048 / 919652825 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos, Vou ao domicílio, Tels. 
936252947 / 229546054. 


8 asrroLOGA 


[**+* MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 + 968296288 « 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 
R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 
4250-469 PORTO 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
229750844 / 234844178. 


MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 
3105806. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 


GAND DANOIS, nascidos 
227113715 


a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753 


SERRALHEIRO, de facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. Telm. 
996321370, 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assinadas 
por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 
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DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 

SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMOVEL 
96 658 02 55 


(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


FE 
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As inscrições estão abertas nos respeínos epartamentosfreas do lomação, Cursos de lormação cofinanciados pelo Fur Estado Português. 


aa Cpo Agr ESG Pao 
Fed d cas do Pot Mt Apt Ta 200 ON CTF 220008CS Fica Tl 26 Far 2706 
Informações: cobte de emoção Contra Qin e 21885. Far 262953 Téo ZORRO 

Departamento dona Botnca Tl 226021 MEO! Fa DE a amas np 


ALUGAM-SE, Salários, Colo- 
cam-se em casa Contacte- 
nos. Telem. 969182447 


EXPLICAÇÕES, z todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames Fa Faria 
Guimarães. Tel. 225099556, 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colesção. Ten- 
ho duas em muito tom esta- 
do, Telem. 917946802. | 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trsiha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806, 


TALHO, ao tresgasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência inicial. |., 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. Tel 
225106891 


RADIO, antigo a vátvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


VÁRIOS LIVROS, ds diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Tolol. 93-467.16.94 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 


T E festas e hotéis. Tels. 
WORKSHOPS, Maus Tra: | 225099780 / 967557205 
tos. Psiactor. Teis. 220563088 | >>> 


1229563446 NOVIDADE, ao Marquês no 
STA Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel, 
919821774 


ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional. Curso pós-graduação, 
Psifactor. Tel. 229563088 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer anal! 
Atendo só, comnleta, 
Fr sem pressa. 


ad NYotatmente depilada 
Atendimento cavalheiros e casais c/ nível 


De Segunda a Sexta-Feira das 1Oh às 20h - Maia (Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20 horas - Porto 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


o NORTE 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 
MINI ONE Amarelo 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto + Tel.: 22 619 23 93 
vespecialsportoQmall.baviera.pt 


EU 
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e outro(s)... EDITAL E ANÚNCIO PARA EDITAL E ANÚNCIO PARA LOCALIDADE 
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Verba n.º 2 - Fracção designada pela letra "C”, a que 8 - Baguim do Mont, mata na | | 504 725 978, com sede na fia das 
corresponde o 2º andar com a entrada pelo n.º 318, Consenliia do Registo Comercial | | Papunhas, 5 - Baguim do Moto BANXENHO "sy diciesgsr == si a5 = se EOTELLALANZADA. 2.» pazes «+++ La Lanzada, 120 
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Eu 


Luis Costa Carvalho 


A dinâmica e a modernidade da “Ode Triunfal”, de Álvaro de Campos, iromperam, tonitruantes, pela voz de João Paulo Costa 


UMA INICIATIVA CONJUNTA DO MUSEU DO CARRO ELÉCTRICO E DA FUNDAÇÃO EUGÉNIO DE ANDRADE 


Um “eléctrico” chamado poesia 


O | Ciclo "Poesia em Linha”, ontem apresentado, vai realizar-se todos os sábados, até 3 de Abril. 
O carro eléctrico sai da Fundação Eugénio de Andrade, às 17 horas, e percorre a marginal 


RODRIGO AFFREIXO 


Inaugurando uma série de 
iniciativas conjuntas entre o Mu- 
seu do Carro Eléctrico e a Fun- 
dação Eugénio de Andrade, co- 
meçou ontem o I Ciclo “Poesia 
em Linha”. Estas sessões de lei- 
tura de poemas — que irão de- 
correr todos os sábados, até 3 de 
Abril (inclusive) — decorrem no 
interior de um carro eléctrico do 
museu, num percurso de cerca 
de hora e meia pela marginal do 
Porto, com início (às 17 horas) 
na Fundação Eugénio de Andra- 
de (Rua do Passeio Alegre, 584), 
seguindo até à Igreja de S. Fran- 
cisco (Largo do Infante) e re- 
gressando ao ponto de partida. 

Assim, a troco de oito euros 
(os bilhetes podem ser reserva- 
dos e adquiridos no Museu do 
Carro Eléctrico ou, no próprio 
dia, também na Fundação Eugé- 
nio de Andrade), o cidadão inte- 
ressado tem acesso a uma tarde 
de sábado diferente, com um 
programa “dois-em-um” que 
alia um agradável percurso de 
eléctrico pela marginal do Dou- 
ro a um recital de poemas crite- 
riosamente escolhidos e ditos a 
rigor. 

Ontem à tarde, a iniciativa 
foi apresentada à comunicação 
social na Fundação Eugénio de 


Andrade, onde a actriz Cláudia 
Lázaro leu o poema “Schumann 
por Horowitz”, de Eugénio de 
Andrade. Pouco passava das 
cinco da tarde quando os pre- 
sentes foram convidados a entrar 
no belíssimo exemplar restaura- 
do de carro eléctrico que dava 
nas vistas, parado a escassos 
metros, com madeiras enverni- 
zadas, bancos em palhinha e 
candeeiros de tulipas de vidro no 
seu interior. 


A iniciativa, que promete 
ser um êxito de público já a 
partir da próxima semana, 
tem continuação prevista 
ainda para este ano 


O percurso teve início, para 
logo parar perto da Piscina do 
Fluvial. Todos os convidados 
saíram do “eléctrico” para se di- 
rigirem ao monumento da Frota 
do Infante, onde o actor João 
Paulo Costa leu a segunda parte 
de “Lusitânia no Bairro Latino”, 
de António Nobre, uma emocio- 
nante descrição da dura vida dos 
pescadores de Matosinhos. 


De regresso ao carro e ao 
percurso, entre os ruídos da via- 
tura, João Paulo Costa levantou- 
se e, em volume sonoro q.b., leu 
excertos da “Ode Triunfal” de 
Álvaro de Campos. 

Pouco depois, o “eléctrico” 
fez um desvio para irromper pe- 
lo interior do respectivo museu, 
Todos saíram novamente. Cá fo- 
ra, sentado numa mesa de café, 
João Paulo Costa leu “Cinco 
Horas”, de Mário de Sá-Carnei- 
To. 

Entre mudanças de linha, o 
percurso reiniciou-se, rumo à 
Ribeira. Numa paragem perto do 
Cais das Pedras, o actor leu a 
“Pastelaria” de Mário Cesariny. 

O “Couraçado Potemkin”, de 
Jorge de Sena, fez-se ouvir pela 
voz de Cláudia Lázaro em fren- 
te ao Edifício da Alfândega. E, 
chegados à Igreja de S. Francis- 
co, a actriz leu a quinta parte de 
“Chuva Oblíqua”, de Fernando 
Pessoa. 

Os lugares mudam de sentido 
e inicia-se a viagem de regresso. 
Nova interrupção na Alfândega 
para ouvir “O Portugal Futuro”, 
de Ruy Belo, por Cláudia Láza- 
ro. No Cais das Pedras, João 
Paulo Costa leu o fortíssimo 
“Portugal”, de Jorge de Sousa 
Braga. O belo “Junto à Água”, 
de Manuel António Pina, foi di- 


to por Cláudia Lázaro em nova 
pausa em frente ao Museu do 
Carro Eléctrico. Em plena via- 
gem, João Paulo Costa leu, toni- 
truante, mais excertos da “Ode 
Trinfal” de Álvaro de Campos. 
Para, pouco depois, em novo in- 
terregno no Fluvial, mudar de 
registo com as “Ave Marias” (de 


Estas sessões de leitura 
de poemas decorrem 
no interior de um carro 
eléctrico do museu, 
num percurso de cerca 
de hora e meia 


“O Sentimento de um Ociden- 
tal”), de Cesário Verde. E, ao 
chegar novamente ao Passeio 
Alegre, Cláudia Lázaro regres- 
sou também a Eugénio de An- 
drade e leu “Com o Mar”. 

A iniciativa, que promete ser 
um êxito de público já a partir 
da próxima semana, tem conti- 
nuação prevista. Ainda para es- 
te ano, foi anunciada a realiza- 
ção de um segundo ciclo da 
“Poesia em Linha”, com outros 
autores e outros poemas. 


José Saramago 
critica governo 
e media em 
"Ensaio sobre 
a Lucidez” 


Um país em que os gover- 
nantes discutem por ninharias 
e em que a imprensa tenta ca- 
tivar leitores recorrendo "à ve- 
Tha roda das virtudes públicas 
mascarando vícios privados" 
é retratado no novo romance 
de José Saramago. 

Entre o humor e a ironia, 
“Ensaio sobre a Lucidez" co- 
meça com umas eleições au- 
tárquicas cujos resultados na 
capital do país causam estu- 
ão ao governo, deter- 
minando a tomada de medidas 
que, apenas inicialmente, são 
legais e democráticas. 

Este é o ponto de partida 
para a apresentação de uma 
galeria de personagens que in- 
clui um ministro da Defesa 
que nunca foi à tropa, que usa 
regularmente o termo torpe- 
dos e ao qual ocorrem teorias 
e medidas extremas mesmo 
quando as situações parecem 
controláveis. 

Além de mostrar os basti- 
dores de um governo em que 
os seus membros têm quere- 
las verbais quase a despropó- 
sito, Saramago tece ainda crí- 
ticas aos media, que têm "par- 
te activa na preparação dos 
desastres" e que se mostram 
mais preocupados em conse- 
guir títulos inflamados do que 
em apurar a verdade e a es- 
sência dos factos. 

Num país em que os votos 
se distribuem pelo "pdd" (par- 
tido da direita), "pdm" (parti- 
do do meio) e "pde" (partido 
da esquerda), será a direita, 
governante, que acabará por 
forçar os cidadãos a mentir 
como forma de defender a 
verdade - assim escreve o Nó- 
bel da Literatura. 


SIMPATIA PELO CIDADÃO 

A simpatia do autor vai, 
precisamente, para o cidadão 
comum, esse que, "não tendo 
o saudável costume de exigir 
o regular cumprimento dos 
[seus] direitos”, não se dá 
conta quando, por ser decla- 
rado o estado de excepção no 
país, esses direitos são sus- 
pensos. 

Espiões em acção, o recur- 
so a um polígrafo que visa 
apurar a verdade sobre os vo- 
tantes e retenções (e não de- 
tenções, como frisa o escritor) 
de cidadãos para interrogató- 
rio combinam-se, como numa 
intriga policial, logo no início 
da obra, que já foi apresentada 
pelo escritor como polémica. 

O "Ensaio sobre a Luci- 
dez" chega às livrarias dia 25 
e é apresentado em Lisboa a 
29. 
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Diego Paszkowski 
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“Escrevo por duas razões: para mostrar aos meus alunos quem os corrige e porque que algumas histórias, muito poucas, me deixam obcecado” 


Domingo, 7 de Março de 2004 


Jorge Miguel Gonçalves 


| 


ESCRITOR ARGENTINO, AUTOR DE “TESE SOBRE UM HOMICÍDIO” E “O OUTRO GÓMEZ" 


"Não penso escrever mais do 
que cinco ou seis livros na vida” 


"Quem publica livros todos os anos, mesmo medíocres, porque vive dos direitos de autor está a burlar o público” 


VIRGÍNIA CAPÓTO 


Não quer publicar mais de cinco, 
seis livros na vida, apesar de ter 38 
anos, muito tempo pela frente. Tem 
dois títulos editados, deitou ao lixo 
um que estava pronto para editar por 
não lhe reconhecer qualidade, está a 
trabalhar numa nova obra. Para este 
argentino, a escrita publicada tem de 
ser depurada de imperfeições. É diz, 
uma questão de respeito pelo leitor e 
por si próprio, que implica um pro- 
cesso exaustivo, escreve-risca-escre- 
isca, absolutamente obcecante. 
isso publicou o seu primeiro livro, 
se sobre um homicídio” em 1998, 
logo galardoado com um dos maio- 
res prémios literários da Argentina 
(melhor romance pelo jornal “La Na- 
ión”), e o segundo, “O Outro Gó- 
mez”, em 2001. Por isso só em 2005 
publicará “Al redor de Lorena”. Por 
isso, ou talvez não, prefere ensinar 
candidatos a escritor do que fazer da 
escrita um modo de vida. 


* “Tese sobre um homicídio” é 
considerado um livro-revelação na 
narrativa argentina, uma bela sur- 
presa. Quem o leu não esperaria 

-surpreender-se tanto com o “O 
Outro Gómez”, como acontece. 
São ambos romances policiais - o 


que acaba por ser redutor -, e con- 
tudo são muito diferentes. 

Foi um processo deliberado, 
agrada-me surpreender o leitor. Há 
alguns pontos de contacto entre os 
dois livros, mas subtis, como a refe- 
rência à actriz Juliette Lewis - ainda 
que em “Tese...” o jovem advogado 
assassino esteja obcecado por ela e o 
personagem de “O Outro...” não a 
aprecie minimamente - ou o facto de 
a primeira (e última) cena de “O Ou- 
tro...” ocorrer junto à universidade de 
Buenos Aires, onde se desenrola a 
primeira novela. De resto, trilhei ca- 
minhos da escrita completamente 
distintos. 


* Os ritmos narrativos são 
completamente distintos. 

Em “Tese...” há um um jovem 
obsessivo que planeia um crime, que 
preenche capítulos inteiros narrados 
na terceira pessoa, sem pontos, fra- 
ses muito extensas. Alternadamente, 
surge a segunda personagem, um ad- 
vogado de meia-idade, em capítulos 
contados na primeira pessoa, com 
frases muito curtas, num puro estilo 
policial. Isto até meio do livro, de- 
pois esta fórmula inverte-se com a 
própria acção, contada no presente. 
Em “O Outro...” há um só persona- 
gem, uma história narrada no passa- 


do, na primeira pessoa, os capítulos 
e parágrafos têm mais ou menos a 
mesma dimensão. 


* Há uma preocupação mate- 
mática em acertar 0 ritmo narra- 
tivo à tensão, à acção? 

Definitivamente. Penso que um 
escritor deve dominar todo o proces- 
so de criação. Nada deve ser um aca- 
so. Deve controlar todas as possibi- 
lidades e escolher as melhores. 


* Isso implica um processo 
criativo muito maturado. 

Escrevo de forma muito lenta, 
corrijo muitíssimo. Não entrego à 
editora nada que não esteja muito tra- 
balhado. Não quero publicar um li- 
vro por ano; penso escrever um total 
is. Escrevi uma 
outra história que decidi não publi- 
car porque não gostei do produto fi- 
nal. Terminei agora a primeira ver- 
são de uma terceira obra, que se cha- 
ma “Al redor de Lorena”, que ainda 
será muito trabalhada. Não será pu- 
blicada antes de 2005. 


* Que livro lhe exigiu mais? 

“O Outro...” - mais do que um 
policial, quase um livro de aventuras 
- não é uma obra moderna em termos 
literários. “Tese...” é mais experi- 


mental no estilo. Mas ambos me exi- 
giram muito. Em “Tese...”, por 
exemplo, o jovem advogado conta 
os passos e os degraus de escadas, 
em Buenos Aires e em Paris. Fui a 
Paris só para contar passos de luga- 
res. E não sabia ainda se publicaria o 
livro. Para o “O Outro...” comi a Bo- 
lívia. Fui jornalista, daí o interesse 
em conhecer os lugares, em dar a tu- 
do certa verosimilhança. 


* Um ponto comum nos dois li- 
vros é o universo masculino, os ho- 
mens sós. 

-. Não foi deliberado, escrever 
sobre homens sé um facto que 
em ambos os livros as mulheres não 
têm protagonismo... Mas aquele em 
que estou a trabalhar - que é um li- 
vro de amor - é protagonizado por 
uma mulher. Parti para ele com uma 
história contada pela minha sogra, 
que acho fascinante: como acabou o 
romance com o seu primeiro marido 
e conheceu o grande amor da sua vi- 
da. Decidi entrevistá-la, deixá-la fa- 
lar, sem tomar notas. Quis depois es- 
quecer o que ela disse, ficar com a 
sensação dessa mulher e inventar a 
partir daí. Foi difícil, nunca havia es- 
crito algo que não fosse policial, nun- 
ca a mulher havia tido tanto prota- 
gonismo. E a quarta novela não se 
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sabe o que poderá ser. O que sei 
que só será dentro de quatro ou cin- 
co anos. 

* Dá muito tempo asi próprio... 

Dou, sobretudo porque há que 
respeitar o leitor. Penso que os escri- 
tores que publicam livros todos os 
anos, mesmo medíocres, porque vi- 
vem dos direitos de autor estão a bur- 
lar o público. Tenho a sorte de poder 
trabalhar noutras coisas. Vivo sobre- 
tudo do e para o ensino [Diego Pas- 
zkowski dá cursos literários e dirige 
ateliers de escrita na Universidade de 
Buenos Aires]. Devo dizer que gos- 
to muito mais de ensinar do que es- 
crever. 


Gosto muito mais 
de ensinar a escrever 
do que escrever 


* Porquê essa necessidade de 
formar novos escritores? 

É uma necessidade existencial... 
A forma de expressar o pensamento, 
a alma, pela literatura deve ser tra- 
balhada. Não se escreve bem de um 
dia para o outro, é uma questão de 
trabalho; o mesmo sucede na músi- 
ca, no teatro... Não se pode pegar em 
alguém que não sabe escrever e con- 
vertê-lo num génio, mas pode-se fa- 
zer com que escreva bem. 

* E sente-se mais realizado a 
ensinar a escrever... 

Definitivamente. As minhas au- 
las são divertidas, improviso duran- 
te as correcções, na busca de novos ar- 
gumentos... Lemos em voz alta, falo 
da música, da palavra, dos ritmos. 
Creio que este tipo de aprendizagem 
não se encontra nos livros, mas com 
um mestre. Tenho os meus próprios 
mestres, que corrigem os meus tex- 
tos. Escrevo por duas razões: pri- 
meiro, para mostrar aos meus alunos 
quem corrige os seus textos e a legi- 
timidade que tem para o fazer. Por is- 
so só publico algo depois de muito 
bem trabalhado. Segundo, escrevo 
porque algumas histórias, muito pou- 
cas, me deixam obcecado. Escrevo 
para me libertar dessa obsessão. 
Quando escrevi “Tese...”, à volta do 
meu computador havia 60 fotogra- 
fias da Juliette Lewis. Quando colo- 
quei o ponto final no livro, arranquei- 
as. 


* Mas essa obsessão é a natu- 
reza do escritor. 

É... Há histórias tão fortes que 
têm se ser escritas e publicadas. 


* E, num epílogo perfeito, têm 
de deixar o leitor, também ele, ob- 
cecado; a leitura deve transfor- 
mar-se numa compulsão. Pensa 
nisto enquanto escreve? 

Muito. O livro tem a obrigação 
de agarrar o leitor na primeira pági 
na e não o soltar até ao fim. Gosto 
que me suceda isso quando leio. Por 
isso tenho sempre presente a ideia de 
surprender o leitor. Quem leu “Te- 
se...” surpreendeu-se com “O Ou- 
tro...”, quero que se surpreenda com 
o terceiro livro, que conta momentos 
cruciais da vida de uma mulher, ou 
seja, nada que se esperasse de um es- 
critor de policiais. 


O Comércio» Porto 


Dois livros, 
duas surpresas 


VIRGÍNIA CAPÔTO 


Diego Paszkowski poderá 
estar iludido quando manifesta a 
vontade de surpreender o leitor 
sempre que surgir com um novo 
livro. O certo é que depois do 
excelente “Tese sobre um homi- 
cídio”, editado entre nós em 
2003, “O Outro Gómez”, lança- 
do em Fevereiro (ambos pela 
Ambar), constitui uma agradá- 
vel suspresa. Dois livros não 
cumprem de todo o desejo de 
Paszkowski, e são eles a sua 
única obra editada, mas o facto é 
que este autor argentino está no 
bom caminho. 

Quem leu “Tese...” conhe- 
ceu um escritor inspirado e 
experimentador que formulou 
quase matematicamente uma 
história que se cumpre na verti- 
gem do pensamento e, sobretu- 
do, das obsessões. O livro pode- 
ria até ser um rasgo órfão de 
criatividade do autor, 
Felizmente, "O Outro Gómez" 
vem confirmar o poder narrati- 
vo de Paszkowski e, é verdade, 
num registo diferente, ainda que 
dentro do mesmo estilo literário 
- o policial. Com uma forma de 
prosa mais clássica, este segun- 
do livro leva o leitor a espantar- 
se com a capacidade do homem 
em se adaptar à mudança, neste 
caso a uma nova identidade. 

Desde o iníco, ficamos a 
saber que William Puente é for- 
gado a “ser” Gómez, importante 
elemento de um cartel de narco- 
traficantes da Bolívia. Num pro- 
cesso intenso, acompanha-se a 
metamorfose de uma vida, con- 
trariada pela consciência, numa 
história de aventura. 

Traição, intriga, violência, 
luxo, poder, todos os ingredien- 
tes de um bom policial se cru- 
zam em “O Outro...”, mas há 
mais: num estilo despojado, 
habilmente simples e estabeleci- 
do ao ritmo de Puente/Gómez, 
descobre-se, sem aviso prévio, 
alguma poesia. Já sorrateira- 
mente, à medida que se viram 
páginas e se destila ironia, insta- 
la-se um humor entendível ape- 
nas no jogo de enamoramento 
com a leitura. 

Poderá Paszkowski sur- 
preender de novo? Ele diz que 
sim, com um romance, uma 
mulher, uma história de amor. 
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Al Di Meola traz hoje ao Porto 
jazz clássico e universo Piazzola 


Concerto de logo à noite no Coliseu do Porto também inclui as suas mais recentes composições 


O guitarrista norte-americano 
Al Di Meola actua hoje à noite no 
Porto, onde revisita clássicos de 
jazz e regressa ao universo de As- 
tor Piazzola, sem esquecer as suas 
mais recentes composições. 
do de uma longa di- 
gressão pelo J: 
gotou sexta-feira o Grande Auditó- 
rio do Centro Cultural de Belém, e 
passa hoje no Coliseu do Porto. 

Neste regresso, quase dois anos 
depois de ter tocado ao vivo 0 ál- 
bum "Flesh on Flesh", Al Di Meo- 
la apresenta-se em palco com os 
músicos Mário Parmisano (piano), 
Gumbi Ortiz (percussão) e Emie 
Adams (bateria). 

Al di Meola, natural de Jersey, 
Estados Unidos, começou a ser co- 
nhecido pela forma invulgar como 
tocava guitarra eléctrica, mas o 
grande salto da sua carreira foi da- 
do com Chick Corea, em 1974, 


quando foi convidado para o grupo 
Retum To Forever. 

Dois anos depois lançou-se nu- 
ma carreira a solo explorando a ver- 
satilidade sonora do jazz, patente 
em trabalhos como "Elegant 


Pedro Granadeiro 


Gypsy" (1976), "Land Of Midnight 
Sun" (1976) e "Splendido Hotel" 
(1979). 

Na década de 1980 trabalhou e 
gravou com outros mestres da gui- 
tarra, designadamente Paco de Lu- 


cía e John McLaughin, e colaborou 
com Paul Simon, Stomu Yamash'- 
ta e David Matthews. 
A viragem para a world music 
e para a exploração e experimenta- 
ção de novas sonoridades culturais 
deu-se nos anos 1990, evidenciada 
em "World Sinfonia" (1990) e 
"Heart of the Immigrants" (1993). 
No currículo conta com mais de 
uma vintena de álbuns, entre eles 
"Di Meola plays Piazzola" (1990), 
de tributo ao mestre do tango ar- 
gentino com quem manteve uma 
estreita relação de amizade. 
“Piazzolla teve uma profunda 
influência no meu desenvolvimen- 
to como músico e como pessoa", re- 
fere Di Meola no seu site oficial, 
acrescentando que Chick Corea é 
outro dos músicos que servem de 
inspiração para o seu trabalho. 
Para o concerto no Porto os bi- 
lhetes custam entre 25 e 40 euros. 


"Novo Artango” deixou rendida 


plateia do Teatro Aveirense 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A companhia argentina Ar- 
tango conseguiu voltar a apaixo- 
nar o público português com a 
apresentação do seu mais recen- 
te espectáculo: “Novo Artango”. 
Assim aconteceu na primeira exi- 
bição em terras lusas, na noite da 
passada sexta-feira, em Aveiro, 
perante um Teatro Aveirense 
completamente esgotado. 

Um espectáculo repleto de 
charme e sedução, onde passado 
e presente se fundem na perfei- 
ção, e conseguem levar o público 
a deixar-se mergulhar na intensi- 
dade de uma dança que, por si só, 
já é tão apaixonante. Ainda mais, 
quando é apresentada com tama- 
nha arte e entrega, como é o caso 
da companhia Artango. 

O segredo desta nova produ- 
ção, dirigida pelo maestro Juan 
Esteban Cuacci, parece residir na 
exploração das mais recentes cor- 
rentes do tango, interpretadas por 
uma nova orquestra que funda- 
mentalmente continua a linha tra- 
çada pelo maestro Astor Piazzol- 
la. 

Ao longo de praticamente 
duas horas, um conjunto de cin- 
co músicos e três pares de baila- 
rinos e a uma vocalista, encarre- 
gam-se de reinterpretar o tango, 
criando novas formas de dança e 
de estilo orquestral dessa expres-. 


Lume Félix 


Depois do sucesso em Aveiro, o 


são musical tradicional da Ar- 
gentina. Resultado: um espectá- 
culo inesquecível e que se pre- 
tendia infindável. 

Depois da sua estreia em Ma- 
drid, a 28 de Fevereiro, o “Novo 
Artango” apresenta-se agora no 
nosso país, e depois das exibições 
no Teatro Aveirense, e no Coliseu 


do Porto (que decorreu ontem), 


vai ainda passar pelo Teatro Praia 
da Vitória nos Açores (no próximo 
dia 10), Coliseu de Lisboa (dia 
12) e no Centro de Artes e Es- 
pectáculos da Figueira da Foz 
(dia 13). 

A companhia que, para além 
do director/pianista Juan Esteban 
Cuacci, se faz representar pelos 
músicos Luis Caruana, Monica 


"Novo Artango” continua em digressão por Portugal 


Fuentefria, Lila Horovitz, Ma- 
nuel 

Lavandera, a cantora Patrícia 
Nora, e os bailarinos Jorge e Ne- 
lida (coreógrafos), Leo e Euge- 
nia, e Julio e Veronique, promete 
repetir o sucesso da exibição da 
passada sexta-feira, em terras 
aveirenses, nos restantes pontos 
de passagem. 


50| CULTURA 


Domingo, 7 de Março de 2004 


LIVROS 


CONTOS DA TRADIÇÃO ORAL TRANSMONTANA POR ALEXANDRE PARAFITA 
Quem são estes seres fantásticos 
presos ao imaginário popular? 


Um livro sobre as raízes dos 
movimentos feministas, de Lígia 
Amâncio e Isabel do Carmo, lan- 
çado pela Dom Quixote, visa aca- 
bar com os preconceitos anti-fe- 
ministas que impedem um debate 
sério sobre os direitos da mulher. 

Em declarações à agência Lu- 
sa, a feminista e psicóloga social 
Lígia Amâncio explicou que a sua 
motivação para escrever o livro 
"Vozes Insubmissas" foi o facto de 
a sociedade portuguesa ter "um 
preconceito contra o feminismo" e 
de existir um "grande desconheci- 
mento" sobre as origens do movi- 
mento pelos direitos das mulheres. 

Destinado a comemorar o dia 
Internacional da Mulher, o livro, 
escrito em co-autoria com a médi- 
ca Isabel do Carmo, consiste numa 
série de 11 biografias de persona- 
lídades que, nos séculos XVIII e 
XIX, protagonizaram a luta pelos 
direitos das mulheres na Europa. 

Lígia Amâncio diz que as mu- 
lheres portuguesas têm "pavor de 
serem associadas às feministas", 
um fenómeno que atribui à falta de 
conhecimento sobre o movimento, 
que surge sempre associado "às su- 
fragistas do século XIX ou às fe- 
ministas dos anos 60". 

A autora defende que, apesar 
de a situação ter evoluído muito 


“Vozes 
Insubmissas” 
Isabel do Carmo 
e Lígia Amâncio 
Dom Quixote 


desde o século XVIII, quando as 
mulheres se debatiam pelo direito 
ao sufrágio e à educação, há ainda 
muito a fazer pela igualdade de di- 
reitos. 

À questão do aborto, que esta 
semana foi novamente debatida na 
Assembleia da República, é um 
dos casos mais flagrantes de desi- 
gualdade, defende, argumentando 


que, tal como há 200 anos era ve- 
dado às mulheres o direito ao voto, 
também hoje lhes é interdito o di- 
reito de decidir sobre o seu próprio 
corpo. 

A desigualdade pode ainda ser 
encontrada no mercado de traba- 
lho em Portugal, onde as diferenças 
salariais entre homens e mulheres 
atingem cerca de 30 % e onde a 
maternidade surge como um obs- 
táculo ao emprego, "como se a 
qualidade do trabalho tivesse a ver 
com o número de filhos”. 

Para Isabel do Carmo, a desi- 
gualdade entre os direitos das mu- 
lheres e dos homens manifesta-se 
de forma "mais flagrante" na vio- 
lência doméstica, que continua a 
afectar mulheres em todo o país. 

O livro escrito por Lígia Amân- 
cio e Isabel do Carmo não preten- 
de reflectir as preocupações das fe- 
ministas actuais, fazendo antes 
uma viagem por uma série de "vi- 
das impressionantes" de homens e 
mulheres que contribuíram para 
que uma metade da sociedade pu- 
desse aceder ao estatuto da outra. 

Entre as biografias incluídas no 
livro contam-se personalidades co- 
mo Stuart Mill, Saint-Simon, Flo- 
ra Tristan ou Pauline Roland, cu- 
jas histórias são largamente desco- 
nhecidas, diz Isabel do Carmo. 


Transdisciplinaridade para um 
melhor estudo da Humanidade 


LUÍSA MARINHO 


Num país onde as publicações 
regulares no âmbito das ciências so- 
ciais e humanas não são muitas, é 
de destacar o trabalho que tem sido 
realizado pela Sociedade Portugue- 
sa de Antropologia e Etnologia 
(SPAE). Recentemente, saiu mais 
um volume - o número 44 - da re- 
vista que a SPAE edita periodica- 
mente. 

“Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia” caracteriza-se por um 
grande eclectismo temático. A 
transdisciplinaridade torna esta pu- 
blicação aliciante. Com temas que 
abarcam sociologia, história, ar- 
queologia ou psicologia, a publica- 
ção alarga o leque de possibilidades 
para o estudo do ser humano. 

O primeiro artigo, de Maria 
Prieto Afonso Lencastre, profes- 
sora da Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Univer- 
sidade do Porto, debruça-se sobre 
a questão da “universalidade e di- 
versidade da moral”. De ordem 
totalmente diferente é o estudo do 
antropólogo social Armindo dos 


Trabalhos 

de 
Antropologia 
e 

Etnologia 


“Trabalhos de 
Antropologia e 
Etnologia” 
SPAE 


Santos, sobre as “paisagens socio- 
espaciais”. Por seu lado, Alexan- 
dra Oliveira apresenta um estudo 
abrangente sobre a prostituição, 
intitulado “Características con- 
textuais de prostituição de rua e 


do trabalho sexual de interior”. 

A história e a arqueologia mar- 
cam presença com o entusiasmante 
artigo “Antiguidades orientais e 
conflitos internacionais: (a propó- 
sito de) um episódio português em 
plena I Guerra Mundial”. A ar- 
queóloga Ana Cristina Martins con- 
ta uma história singular protagoni- 
zada pela Associação dos Arqueó- 
logos Portugueses, durante a pri- 
meira Grande Guerra. 

Temas da arqueologia pré-his- 
tórica encontram-se presentes no ar- 
tigo “Uma proposta para reconcep- 
tualizar a materilaidade arqueoló- 
gica: o campaniforme no Norte de 
Portugal e regiões contíguas”, de 
João R. P. Rabuge. O último estu- 
do intitula-se “Práticas de constru- 
ção e reprodução de poder no Por- 
tugal rural do século XVII ao sécu- 
lo XIX” e é de Judite Maria Nunes 
Esteves. 

Este volume começa de uma 
forma singular, com um poema do 
arqueólogo Vítor Oliveira Jorge, in- 
titulado “A Antropologia” e dedi- 
cado “à memória de Abel Salazar, 
pela união da arte e da ciência”. 


“O TIGRE DOS MARES” DE MURIEL ROMANA 
| Asa edita último capítulo 


da trilogia de Marco Polo 


A Asa lançou o terceiro e últi- 
mo volume da trilogia assinada 
por Muriel Romana dedicada a 
Marco Polo, intitulado “O Tigre 
dos Mares” (17 euros). 

Marco Polo, de regresso a Ve- 
neza após perceber que será sem- 
pre um estrangeiro na China, 
honra a promessa feita ao Grão 
Cão de escrever a história do im- 
pério. Assim, o Livro das Mara- 
vilhas ficará como testemunho da 
sua aventura na China do século 
XIII. 

Em “O Tigre dos Mares” 
acompanhamos o período da vi- 
da de Marco Polo ente 1282 e 
1324, através do rigor e dinamis- 
mo de Muriel Romana. 


MARCO POLO 


ONIGRE DOS MARES 


“O Tigre dos 
Mares” 

Muriel Romana 
Edições Asa 


NOVA OBRA DA DRAMATURGA BRASILEIRA 


“Valsa Negra” de Patrícia 
Melo pela Campo das Letras 


“Valsa Negra”, da escritora bra- 
sileira Patrícia Melo, foi lançado 
pela Campo das Letras (14,28 eu- 
ros). Nesta obra composta pela pró- 
pria polifonia da vida contemporá- 
nea, temos Gustav Mahler, judaís- 
mo, amores frustrados, sexo, psica- 
nálise, crise no Médio Oriente, 
miséria existencial, a vida em São 
Paulo, os bastidores de uma or- 
questra e ímpetos suicidas. 

Patrícia Melo, é romancista, 
dramaturga e argumentista e já pu- 
blicou Acqua Toffana (1994), O 
Matador (1995), Elogio da Mentira 
(1998) e Inferno (2000); todos os 
editados em Portugal pela Campo 
das Letras. 


Patrícia Melo 
VALSA NEGRA 


“Valsa Negra” 
Patrícia Melo 
Campo das Letras 


LIVRO DA SOCIÓLOGA ANA DRAGO 


Relembrar a contestação 
estudantil antipropinas 


“Agitar Antes de Ousar - O mo- 
vimento estudantil “antipropinas'” 
(15 euros), de Ana Drago, licencia- 
da em Sociologia pela Universida- 
de de Coimbra, analisa o movi- 
mento antipropinas do início da dé- 
cada de 90. A autora tenta traçar o 
caminho do movimento estudantil 
de contestação à política educativa 
e que teve como enfogue principal 
a luta contra o aumento da compar- 
ticipação dos estudantres nos cus- 
tos das instituições universitárias. 
Ana Drago procura explicitar o mo- 
do como as lideranças associativas 
estudantis foram capazes de gizar 
uma estratégia de construção da 
comnestação estudantil. 


AGITAR ANTES DE QUSAR 


O movimento estudantil 
angra 


“Agitar antes 
de Ousar” 
Marcel Beyer 
Edições 
Afrontamento 
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PEÇA DE TEATRO NO CENTRO CULTURAL MARCOU INÍCIO 
DAS COMEMORAÇÕES DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


"Mulheres de Limpeza” foi 
à cena em Paredes de Coura 


Grupo Scena Secreta, de Viana do Castelo, tem elenco feminino 


IVONE MARQUES 
ES 

Em Paredes de Coura as Co- 
memorações do Dia Internacio- 
nal da Mulher começaram mais 
cedo, na noite de sexta-feira, 
com a apresentação, no Centro 
Cultural da vila, da peça "Mu- 
lheres de Limpeza", pelo grupo 
Scena Secreta. 

Trata-se de um grupo sedia- 
do em Viana do Castelo e que, 
curiosamente, é só composto 
por mulheres. 

As "mulheres da limpeza" 
desta peça são Filomena Mou- 
ta, Maria José Miranda e Paula 
Pinto. Sem recursos a cenários, 
as três mulheres entram na 
sala para fazer a limpeza 
mas depressa se esquecem da 
tarefa, porque a "limpeza à lín- 
gua" acaba por se impor. São 
mulheres simples que não per- 
cebem as vicissitudes da socie- 
dade moderna, principalmente 


As três mulheres entram 

na sala para fazer a limpeza 
mas depressa se esquecem 
da tarefa, porque a 
“limpeza à língua” 

acaba por se impor 


"as modas" dos filhos adoles- 
centes. São os piercings, os ca- 
belos, os dreads e muitas teorias 
para explicar estas modas. Tra- 
ta-se de um espectáculo crítico 
e no qual o público acaba por fi- 
car directamente envolvido com 
os "desabafos" destas mulheres 
de limpeza. Um espectáculo 
que, segundo Filomena Mouta, 
do grupo Scena Secreta, vai ser 
reposto mais tarde "mas abor- 
dando outros temas da actuali- 
dade", que não só os adoles- 
centes. 


As comemorações do Dia 
Internacional da Mulher se- 
guem amanhã, com a distribui- 
ção de rosas na sede do conce- 
lho. 

Em Paredes de Coura já 
se vai tornando uma tradição a 
comemoração desta data, isto 
porque, de acordo com o verea- 
dor da Cultura na Câmara Mu- 
nicipal, "entendemos que a mu- 
lher é um elemento essencial na 
sociedade, e portanto não pode- 
ríamos deixar passar desperce- 
bida esta data”. 

A Câmara, diz António Es- 
teves, faz questão de assinalar 
a data "com a habitual delica- 
deza que as senhoras mere- 
cem". A Câmara associa-se ain- 
da às actividades promovidas 
nesse dia pela Sindicato Nacio- 
nal dos Trabalhadores da Ad- 
ministração Local, com a reali- 
zação de um pequeno convívio 
com as funcionárias da autar- 
quia. 
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Os Ratos de Porão, gru- 
po brasileiro de punk/hard- 


RATOS DE PORÃO 
NO HARD CLUB can ir 


certo no Hard Club, em Vila Nova de Gaia. Pelo palco da sala de 
gaiense desfilaram vinte anos de carreira de um grupo que nunca 
abandonou o seu estilo, sabendo resistir ao passar dos anos. 


BEIRA LITORAL 
101.7 FM, 


em 2003, a rádio que 
foi notícia na TVI, SIC, 
SIC RADICAL e NTV. 


PORQUE SERÁ? 


- —“ 


ame 


a sua estação privada continua a fazer serviço público e 
oferece TEMPO DE ANTENA a particulares e instituições. 
uma verdadeira parceria a dois, aberta a toda a sociedade 


TEMPO 


ANTENA 


envie a sua candidatura para » tempodeantena?mail.pt 


civil. 


D)- 


PARA ANUNCIAR NA NA RÁDIO » ESTE É O Nº CERTO» (24 H/DIA) 


912 544 540 


COMO NÓS SÓ VOCÊ! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
a rádio que dá as notícias da área metropolitana de coimbra 


pr. da república,18, 3º » 3000-343 coimbra 


» e-mail rblOmail.pt 


52] 


TELEVISÃO 


Domingo, 7 de Março de 2004 


AUDIENCIA (05/03) 


Morangos com Açucar TVI 131% 
Queridas Feras TV 12,8% 
Jornal Nacional TVI 12,7% 
Jornal da Noite SIC 12,4% 
Telejornal RIP 1 12,4% 


RTP Crianças: Danny e o Pai, 
Tik Tak, Poemas Pintados Il, 
Demanda do R, A Loja do 
Noddy, Mio e Mao, O Peque- 
no Ursinho, Os Três Ursos, Go- 
tinha e a Aventura da Água, 
As Forminha, Fimbles, Os In- 
críveis Mistérios de Ripley, Asas 
da ChinaAmigos Marcianos, 
Academia de Gladiadores. 

10.00 Missa do 47º Aniversário da 
RTP 

11.15 Manhã Desportiva: Hóquei 
em Patins:Barcelona vs Barce- 
los 

13.00 Jornal da Tarde - 
Tempo 

14.10 Vive o 20041 

14.50 RTP no Coração 

18.00 Domingo Desportivo 

18.40 Milionário: Concurso 

19.10 Futebol de Primeira: Gil Vi- 
cente vs Benfica. 25º Jornada 

21.10 Telejornal; inclui O Tempo 

22.05 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 

23.00 RTP Cinema: "O Chacal” 

01.15 O Tutor: Série 

02.10 Resumo: Automobilismo: 
Grande Prémio da Austrália 
em Fórmula 1 

02.30 RTP Cinema: 
Amor” 

03.55 Televendas 


inclui: O 


"Deus do 


SATÉLITE E CABO 


rem PORT TV] 
09,30 - Esqui: Taça do Mundo, Snow- 
board Muenchen e Maribor, 10,00 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Powenweek Ma- 
gazine; 10,30 - Motociclismo: Cam- 
peonato do Mundo, Trial Indoor GP Lis- 
boa; 11.30 - Futebol: Champions Lea- 
gue, Magazine oficial da competição; 
12.00 - Futebol: Liga Espanhola, Va- 
lência-Dep. Corunha, 27º jorna 
14,00 - Futebol: Liga Italiana, AC Mi- 
Ian-Sampdoria, 24º jornada; 16.05 - 
Basquetebol: Liga TMN, Barreirense- 
Seixal; 17.50 - Informação: Reportv, 
Grande Reportagem “SuperPolíci 
18.20 - Futebol: Liga Francesa, Resu- 
mos, Todos os golos da 27º jornada; 
18,50 - Futebol: Bundesliga, Resumos, 
Todos os golos da 23º jornada; 19.30 
- Futebol: Liga Italiana, AS Roma-Inter, 
24º jornada; 21,30 - Informação: Su- 
periga, Todos os golos da jornad: 
22.20 - Futebol: Liga Espanhola, Bar- 
celona-Maiorca, 27º jornada; 00.10 - 
Futebol: Liga Italiana, Resumos, Todos 
os golos da 24 * jornada; 00.40 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Resumos, Todos 
osgolos da 27º jornada. 


EUROSPORT 

14,30 - Atletismo: Campeonato do 
Mundo Indoor Budapeste Hungria; 
18.00 - Ténis: Torneio ATP Dubai Emi- 
ratos Árabes Unidos, Final; 19,00 - Bo- 
xe; 21.00 - Ténis: Torneio ATP Scotts- 
dale Estados Unidos, Final; 22.30 - No- 
tícias; 22.45 - Ténis de Mesa: Wch Te- 
am, Doha Qatar, 23.30 - Ténis de Me- 
sa: Wch Team, Doha Qatar, 00.15 - No- 
tícias, 


14.15 - Jimmy Neutron, O Pequeno 
Génio; 15.40 - Sessão Box Office: A 
Conspiração da Aranha: 17.20 = As 


Euronews 
08.00 Na Roça com os Tachos 
08.35. Mana África 

09.05 Caminhos 

09.30 70x7 

10.00 Nós 

11.00 Novos Horizontes 
11.30 Vida por Vida: Documentá- 
rio 
Eurodeputados 


Camp. Nacional Motocrosse; 
Atletismo:Mundial Indoor 
19.00 Clube de Jornalistas: Mete- 
orologia 
20.00 Zig Zag: Peanuts 
20.30 A Arte e a Matemática 
21.00 aque Magazine sobre] 
moda 
21.30 Jornal 2 
22.00 Vidas: Kurosawa 
23.00 Diga Lá Excelência: Com An-| 
tónio de Sousa Franco 
00.00 Começar de Novo: Série 
01.00 Top + 
Euronews 
Televendas 


Confissões de Schmidt; 19.25 - 35 
MM; 19.45 - As Horas; 21.40 - Agen- 
da da Semana; 22.00 - O Quarto An- 
jo; 23.35 - Extremamente Perigosa; 
01.00 - A Conspiração da Aranha; 
02.40 - 35 MM, 02.55 - Jimmy Neu- 
tron, O Pequeno Génio; 04.20 - Não 
Façam Ondas; 05.55 - As Confissões 
de Schmidt. 


13.35 - O Comboio do Destino; 15.20 
- Mulheres em Tempo de Guerra; 17.10 
- O Diário da Princesa; 19.05 - O Ogre; 
21.00 - Galeria dos Óscares / Sessão 
VIP: Jery Maguire; 23.20 - O Jaguar; 
01.00- Irmãos inseparáveis; 02,55 - A 
Verdadeira Loura; 04,40 - Mulheres em 
Tempo de Guerra; 06.30- O Diário Da 
Princesa, 


15.00 - Nome de Código: Mercúri 
16.49 - Noite Agitada; 17.00 - Cha- 
mada do Passado; 18.50 - Pierce Bros- 
nan; 19.00 - Heróis de Palmo e Meio; 
20,45 - O logurte Assassino; 21.00 - O 
Rei Pescador, 23.15 - O Ajudante do 
Pai Natal, 23.30 - Quem Era Aquela 
Garota?; 01.21 - A Rotina; 01.30 - Pai 
Natal Sarilhos. 


15,00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Com- 
pacto: Dallas; 20.30 - Compacto: Che- 
ers, Aquele Bar; 22.00 - Compacto: 
Uma Família às Direitas, 00.00 - Jornal 
da Noite, 


15.00 - Murphy Brown; 17.00 - Bea- 
ches- Eternamente Amigas; 19.00 - O 
Filho do Medo; 20.30 - Corte i Costu- 
ra; 21,00 - Mr, Destiny; 23.00 - Sexo e 
a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Confissão de um Assassino. 


06.45 Totil Total 
09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil 

12.00 BBC Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 


14.00 Cinema Palace; “A Força de 


um Sonho” 
16.00 Primeiro Balcão: "Missão 
a Marte” 


Dto Animal” 
20,00 Jornal da Noite 


21.15 Só Gosto de Ti: Série de fic- 


ção portuguesa 

22.15 Herman SIC; Programa de 
entretenimento conduzido 
por Herman José 


00.45 Maiores de 17: “A Seduto- 


ra” 

02.45 Querido Professor: Série 
portuguesa 

03,45 Os Recordes do Guiness 


15,00 - A Quadratura do Círculo; 16.00 
- 60 Minutos; 17.00 - Mar Portuguez; 
17.30 - Gaiteiros de Lisboa Na SIC No- 
tícias; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 
= Pavilhão do Futuro, 19.00 - Jornal das. 
7, 20,00 - Caras Notícias; 20.30 - TV 
Turbo; 21.00 - Jornal das Nove; 21.30 
= Internacional SIC; 22.00 - Outras Con- 
versas: António Maria Carrilho e José 
Medeiros Ferreira; 23.00 - Jornal de 
Domingo; 00.00 - A Quadratura do 
Círculo. 


15.00 - Lin Chung, o Justiceiro; 16.30 
- Gato Fedorento; 17.00 - MacGyver, 
18.30 - Compacto: O Homem da 
Conspiração; 19,00 - Mad TV; 19,45 - 
Top Max Música; 20.00 - A Vida é In- 
justa; 20.30 - Hyper Tensão; 21,00 - 
Velocity; 22.00 - Chungking Express; 
23.45 - Lin Chung, o Justiceiro; 00.30 
- Dance TV. 


115.00 - Aves Extraordinárias; 16.00 - 
As Tribos Esquecidas: Os Sheko; 17.00 
- Escola de Campeões; 18.00 - Os Ho- 
mens e as Bestas: Espectáculo Animal; 
19.00 - Obesidade Infantil: A Ameaça 
do Século XXl; 20.00 - Criaturas Invisi- 
veis: A Árvore da Vida; 21.00 - Parai- 
sos: Costa Rica; 22.00 - Escola de Cam- 
peões; 23.00 - Terra de Náufragos; 
00,00 - Aves Extraordinárias. 


115.00 - Traição na Casa Branca; 16.00 
- Traição na Casa Branca; 17.00 - Es- 
cravos Brancos, o Ouro dos Piratas, 
18.00 - A Rota do Café; 19.00 - Rús- 
sia: Terra de Czares; 20.00 - Tom Hanks; 
21,00 - Traição na Casa Branca; 22.00 
= Tráição na Casa Branca; 23,00 - Es- 


18.00 cristo Terrasse; “Ace Ven- 


31,0% 
28,9% 
241% 

3,6% 


Batatoon: Inclui Dreamstreet, 

Marsupilami e Fairly Odd Pa- 

rents 

10.00 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.00 Missa 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVI Jornal: As notícias com Jú- 

lio Magalhães 

Filme: "Academia de Polícia lll-. 

De Volta aos Treinos” 

16.00 Filme: “Ponto de Viragem” 

18.00 Filme: “007, O Amanhã Nun- 
ca Morre” 

20.00 Jornal Nacional 

21,00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.30 Olá Pai: Série de ficção 
portuguesa 

23.30 Filme: "As Pontes de Madis- 
son County” 

01.30 Filmes: “Fantasias do Amor” 

03.15 Adultos mas Pouco: Série 
estrangeira 

04.00 Adultos à Força: Série 
estrangeira 


14,00 


cravos Brancos, o Ouro dos Piratas; 
00.00 - A Rota do Café. 


16.00 - Grandes Livros: As Vinhas da 
Ira; 17.00 - Clássicos do Design: A Ga- 
rrafa de Coca-Cola; 17.30 - Casas: Ca- 
sa de las Lomas; 18.00 - Tesouros do 
Mundo: Tesouros da África ||; 19.00 - 
Assassino de Sangue Azul; 20.00 - Dra- 
ma e Suspense: Encontro às Cegas, 
23.00 - As 10+ Emboscadas Policiais; 
00.90 - Spas Espectaculares: Le Balu- 
chon Country Hotel e Spa. 


[SR NT 
15.05 - Vídeo Game; 16.40 - A Gran- 
de Família/Atirei o pau no Mário; 17.20 
- A Turma do Didi, 18.00 - Domingão 
do Faustão; 20.00 - Porto dos Milagres, 
21.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - Zo- 
tra Total; 23.00 - Saia Justa; 00.00 - 
Globo Repórter, Sul da Bahia. 


ERES 
13.00 - Reportagem: “Maroon 5"; 
15.00 - Sol Latino; 19.00 - Reporta- 
gem: “Maroon 5”; 20.00 - Sol Indie; 
23.00 - Programa Especial; "O Melhor 
dos Concertos Hard Rock Café Lisbon”; 
01,00- Sol Latino. 


14.00 - Cinecidade; 15.00 - Notícias; 
15.30 - Concelhos; 16.00 - Notícias; 
16.30 - STOP; 17.00 - Notícias; 17.10 
- XPTO, Compacto, 1º Parte; 18.00 - 
Notícias; 18.10 - XPTO, Compacto, 2º 
Parte; 19.00 - Notícias; 19.30 - Livro 
Aberto; 20.30 - Velocidades; 21.00 - 
Noticias; 21,10 - Cinecidade; 22.00 - 
Jornal Das 22; 23.00 - Estes Difíceis 
Amores; 00,00 - Notícias + Revista de 
Imprensa. 


O Comércios porto 


EM DESTAQUE 


da 


Futebol de Primeira: 
Gil Vicente - Benfica 


RTP 1 19.15 


Em dia de aniversário, a RTP 1 oferece aos seus 
telespectadores o desafio da 25.º jornada da Superliga 
Galp Energia, que opõe a equipa do Gil VIcente à do 
Benfica. 


Começar de Novo 


2: 00.00 | 


Neste episódio, quando Lily se prontifica a levar 
Tiffany a uma exposição de bebés, Jack interroga-se se 
terá realmente um papel importante naquela casa... 


Domingão do Faustão 


GNT 18. 


Prepare-se para um fim de tarde muito animado. 
Juliana Paes, na foto, e Deborah Secco, figuras centrais 
de Celebridade, são as convidadas especiais. Há ainda 
espaço para celebrar o décimo aniversário da novela 
New Wave. 


O Comércio» Porto 


FILMES NA TELEVISAO 


Domingo, 7 de Março de 2004 


TELEVISÃO 


153 


RECOMENDADO 


As Pontes de Madisson County 


Título Original : « The Bridges of Madison County »; 


Origem: EUA (1995); 


Género: Drama; 


Produção: Clint Eastwood; Katheleen Kennedy; 


mulher fatal e Ellen De Generes 
uma singular agente da polícia. 


Academia de Polícia- 
De Volta aos Treinos 


Título Original: Police Academy ll - Back in 
Traini 


Intérpretes: Clint Eastwood, Merty Streep e Annie Corley, 


Origem EUA (1986); 


Fotografia: (Cor); 


Género: Comédia; 


Duração: 130 minutos 


Produção: Paul Maslanski; 


Um episódio na vida de Francesca Johnson.s vai levá-la a questionar a sua vida em vários aspectos. Enquanto o marido e os filhos estão 
no Estado de Iowa, Francesca conhece Robert Kincaid que pertence à revista National Geografic e tem a missão de fotografar as pontes de 
Madison County. Francesca oferecesse-se para o acompanhar a visitar as pontes, acabando por se envolver sentimentalmente. Quando Fran- 
cesca fica longe de Robert decide escrever um diário, de três volumes, sobre os seus quatro dias de paixão com Robert. O diário é entregue 
aos filhos, depois da sua morte, que após o primeiro choque, conseguem perceber a mensagem que a mãe lhes quer transmitir: encontrarem 
a felicidadehe Bridges of Madison County 


Título Original : The Jackal; 


Título Original : Dog of Flanders; 
Origem: EUA (1999), 


Género: Drama; 
Realização: Kevin Brodie; 


Origem: E.U.A /Reino UnidoyFrança/Alema- 
nhallapão (1997); 


Intérpretes: Jack Warden, Jeremy James Kiss- 
ney, Jesse James; 


Género: Drama; 


” Fotografia: (Cor); 


Realização: Michael Caton-Jones; 


Duração: 96 minutos 


Intérpretes: Bruce Wilis, Richard Gere, Sidney 
Poitier, Diane Venora, Mathilda May, John Cun- 
ningham;, 


Mn 
Fotografia: Karl Walter Lindenlaub (Cor); 
Duração: 124 minutos 


Um implacável assassino é con- 
tratado pelo crime internacional 
para matar um importante membro 
do governo dos Estados Unidos 
pela quantia de setenta milhões de 
dólares. Constantemente em movi- 
mento mudando de nome e de resi- 
dência tudo acerca deste homem 
incluindo os seus horários sinistros 
é segredo. Ele é apenas conhecido 
pelo chacal. 


A Força de um Sonho 


Nello é um jovem humilde que 
vive com o seu avô numa pequena 
vila, onde fazem distribuição de lei- 
te. Um dia, numa das suas rondas, 
encontram um cão moribundo. 
Decidem levá-lo para casa e tratá- 
lo. Inevitavelmente, o rapaz cria 
fortes laços de amizade com o ani- 
mal. 


Titulo Original : Mission to Mars; 
Origem: EUA (2000); 


Uma tempestade gigantesca 
mata a tripulção que integra a pri- 
meira missão a Marte. Apenas um 
deles consegue sobreviver. Quando 
a equipa de resgate chega ao local, 
ele conta que o que sofreram não 
foi uma tempestade banal. Foi um 
fenómeno que tinha como objecti- 
vo proteger algo. Resta-lhes desco- 
brir o quê. Um grande filme de um 
dos maiorers cineastas de filmes de 
acção: Brian de Palma. 


18:00 | SIC 


homem indicado para descobrir 
quem roubou a mascote de uma 
equipa de futebol - um golfinho - 
mesmo na véspera do grande jogo 
final? Jim Carrey dá vida a este 
agente imparável para quem cada 
passo em frente na investigação é 
sempre uma hilariante surpresa. 


A Sedutora 


Titulo Original : Goodbye Lover, 


Intérpretes: Steve Gutenberg, Bubba Smith, 
David Graf e Michael Winslow, 


Mahoney e os seus companhei- 
ros acabaram de se formar na Aca- 
demia de Polícia e vão ter as suas 
primeiras missões. Tal como dan- 
tes, asua alegria e devoção ao dever 
superam as dificuldades. Mas esta- 
rão eles preparados para enfrentar 
um gang de terroristas dos graffi- 
tis? 


Ponto de Viragem 


Título Original : Point of Origin; 
Origem: EUA (2002); 


Género: Drama; 

Produção: John Herzfeld; 

Intérpretes: Ray Liotta, John Leguizamo e 
Colm Feore; 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 90 minutos 


Baseado numa história real, este 
drama centra-se num incendiário 
em série. O Capitão John Orr do 
departamento de incêndios de 
Glendale, que possui um sexto sen- 
tido para encontrar a origem dos 
incêndios, está encarregue de inves- 
tigar estes crimes. O incendiário 
deixa uma impressão digital no 
local de um dos crimes, o que entre 
outros dados pode levar ao desfe- 
cho desta investigação. A única for- 
ma de parar este incendiário é 
encontrar o ponto de origem. 


007- O Amanhã Nunca 
Morre 


Titulo Original : Tomorrow Never Dies; 


Origem: EUA (1997); 
Género: Acção; 
Produção: Michael G. Wilson e Barbara Brocco- 
li 

Intérpretes: Pierce Brosnan, Jonathan Pryce, 
Michelle Yeoh e Teri Hatcher, 


Origem: EUA (1999); 


Fotografia: (Cor); 


Género: Erótico; 


Duração: 120 minutos 


Ace Ventura: Realização RolondorE; 

Detective Animal Intérpretes: Patricia Arquette, Dermot Mulro- 
ney, Mary Louise Parker, Ellen De Generes, 

Título Original : Ace Ventura: Pet Detective; Fotografia: (Cor); 

Origem: EUA (1994); Duração: 98 minutos. 

Género: Comédia; 


Realização: Tom Shadyac; 
Intérpretes: Jim Carrey, Courteney Cox, Sean 
Young; 


Género: Acção; 


Fotografia: (Cor); 


Realização: Brian de Palma; Intérpretes: Gary 
Sinise, Tim Robbins, Don Cheadle; Fotografia: 
(Cor); Duração: 113 minutos 


Duração: 86 minutos 


O famoso detective animal é o 


Filme “negro” à maneira dos 
clássicos “O Destino Bate à Porta”, 
acrescido do erotismo de “Vidas em 
Jogo” e “Noites Escaldantes”. Uma 
mulher fatal divide dois irmãos e 
leva um deles ao crime. Patrícia 
Arquette é uma deslumbrante 


Elliot Carver é um homem 
poderoso, que quer iniciar a III 
Guerra Mundial, fazendo intrigas 
entre britânicos e chineses. M pede 
a Bond que use a sua relação com a 
esposa de Carver para se infiltrar na 
organização de Craver, mas as suas 
intenções são rapidamente desco- 
bertas. No entanto, com a ajuda de 
uma mulher, uma agente da Chine- 
se Army, Bond vai tentar parar Car- 
ver. 


54| ROTEIRO 


RANDE P 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE DO 
PORTO 


SALA 1 * ALGUÉM TEM Ê 

QUE CEDER Í 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessõesas 
14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. W12 


SALA 2 * MONSTRO 

De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dem. Sessões às 14h20, Í 
16h50, 19h20 e 21h50.M/16 


SALA 3 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghelia, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. M12 


SALA 4 * RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson. 
Sessões às 13h30, 15h30, 1 
17h40, 19h40 é 21h40. M/12 É 


NUN'ÁLVARES 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e Harvey 
Pekar. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45. M/12 


UPTOWN GIRLS - MENI- 
NAS BEM 


De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h40. M/12 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 22h00 e 
00h30. M/06 


MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Macy, Alec Baldwin 
e Maria Bello. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h45, 22h15 
e 00h55. M16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatt, Hope Davis e Harvey 
Pekar Sessões às 13h40, 
16h20, 18h50, 22h40 é 
00h10. 12 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 13h30, 
15h55, 18h35, 21h55 e 
00h55. M/16 


ALGUÉM TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
eO0hIs. M12 


SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Wels, com Diane 
Lane, Sandra Oh e Lindsay 
Duncan. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 é 
00h10. M12 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45. i 
MZ i 


Domingo, 7 de Março de 2004 


Direitos reservados 


EXPOSIÇÃO DE FOTOS NO NORTESHOPPING 
RECORDAR A TRAGÉDIA DO PRESTIGE 


13h00 às 24h00 » SILO ESPAÇO CULTURAL 


"Cuspindo a Barlovento" é o nome de uma exposição de foto- 
grafias do espanhol Manuel Séndon que relata tragédia causada 
pelo petroleiro Prestige e que está patente no Silo-Espaço Cultu- 
ral do NorteShopping, em Matosinhos. 

O galego Manuel Séndon, que captou em fotografia a catás- 
trofe da maré negra que atingiu a Galiza em finais de 2002. 


A tragédia resultante do naufrágio do navio petroleiro Presti- 
ge, com graves danos para o ambiente e economia daquela região 
espanhola, é apresentada numa mostra que já esteve patente em 
Santiago de Compostela, Pontevedra, Braga e Holanda e na qual 
Manuel Séndon evidencia o empenho e dedicação dos milhares 
de galegos que abraçaram esta causa, trabalhando incansavel- 
mente para limpar a costa com pouco mais que panos e facas. 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h50. M/12 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovit, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 19h15, 22h00 
e 01h00. M16 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghell, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hal e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 21h45 e 
00h00. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp é 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
e 00h15. W12 


; RAPARIGA COM BRINCO 


| arGRaMAS 


DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wikinson. Sessões às É 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10; 
e 00h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. 12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h00, 
19h20 e 21h50. W12 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio e Del Toro. Sessões 
às 13h10, 15h55, 18h40, 
21h40 e 00h25. M6 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bill 
Murray e Anna Farris. Sessões 
às 13h15, 15h45, 18h25, 
21h55 e 00h20. M12 i 


MYSTIC RIVER 

De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h55, 
22h05 e 00h50. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
McKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h10 e 00h0S. 
M2 


| GAIASHOPPING 


TEL. 223791697 


SALA 1 * COLD MOUN- 


P TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger 
Sessões às 14h30, 17h50, 
21h20 e 00h35. M/12 


SALA 2 * SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 10h50, 13h50, 
16h00 e 18h05. 


| DESAPARECIDAS 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às. 
21h00 e 23h55. M12 


SALA 3 * BEM VINDOS À 
SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Wialken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00, 21h30 e 00hOS. M/12 


SALA 4 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões 13h20, 
16h05, 18h40, 21h20 e 
23h55. M06 


SALA 5 e ALGUÉM TEM 


i QUECEDER 


De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 
e 00h40. M/12 


SALA 6 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
13h40 e 21h00. M12 


; O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
17h00 e 00h15: M/12 


SALA 7 « PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
14h15 e 21h10. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
17h10 e 00h10. M/12 


SALA 8 + GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
ye Penélope Cruz, Sessões 
às 13h30, 16h00, 18h15, 
22h00 e 00h20. 
MN6 


SALA 9 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 
21h40 e 00h00. M/12 


SANDIM 


O Coméreio»orto 


:! PACHA E O IMPERADOR 


Sessão às 11h00. M/06 


! ROMANCE ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Philip 
Seymour, Sessões às 15h00, 
17h30 e 21h45. M12 


NORTESHOPPING 


De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Magy, Alec Baldwin 
e Maria Bello. Sessões às 
13h30, 16h20, 19h00, 21h30 
eO0his. MZ 


SALA 2 e SCARY MOVIE 3 - 
OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris e Jeremy Pive. Sessões 
às 13h25, 15h35, 21h05 
e 23h50. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise e Bily Connoly. 
Sessão às 18h00. 12 


O LIVRO DA SELVA 2 
Sessão às 11h00. M/06 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White, Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h20 e 
00h10. M/06 


SALA 4 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
14h00, 16h10 e 18h30. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h15 e 00h25. W12 


| SALAS e MONSTRO 


De Patty Jenkins, com Charlize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h35, 21h25 € 
00h00. M/16 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10€ 
00h35. M/12 


i SALA7 e ALGUÉM TEM 


QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
e 00h40. M12 


SALA 8 + ROMANCE ARRIS- 
CaDO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h15, 
18h50 e 00h30. M/12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 16h05 e 
21h45.M2 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 11h00, 
13h30, 16h00, 18h30, 21h20 
e 23h50. M12 


SALA 2 e UPTOWN GIRLS - 
MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 11h05, 13h55, 
16h10, 18h25, 21h30 é 
23h45. M12 


SALA 3 * INVASÕES BÁR- 
BARAS 
Sessões às 11h30, 14h20, 
16h40, 19h05, 21h35 e 
23h55. MW16 


OComéreiosPorto 


SALA 4 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h25 e 00h15. M/12 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stalone. 
Sessões às 11h10, 13h50, 
15h55 e 18h00. M/12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h15 € 
00h20. M/12 


SALA 6 * FAN FAN O SEDU- 
TOR 
Sessões às 11h20, 14h05, 
18h35 e 23h50, M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 16h15 e 
21h45. 12 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma i 


Thurman. Sessões às 11h05, 
13h35 e 16h20. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
19h00 é 23h00. M/12 


SALA 8 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 11h15, 
13h40, 15h45, 17h50, 
19h50, 22h00 e 00h05. 
MZ 


SALA 9 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Berry Robert Downey 
Jr e Penélope Cruz, Sessões 
às 11h15, 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 
00h15. W16 


SALA 10 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
11h25, 13h45, 15h50, 
17h55 e 20h00. M/12 


FEAR X 
Sessões às 21h50 e 00h00. 
Mi2 


SALA 11 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às. 
13h25, 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h25. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 


TEL 224642373 


DÍVIDA DE SANGUE 
De Clint Eastwood. Sessão às 
16h00, M/12 


PARQUE NASCENTE | 


SALA 1 + UPTOWN GIRLS - 
MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 13h40, 16h05, 
19h00, 21h35 e 00h40. 
MZ 


SALA 2 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões às. 
13h10, 15h35, 18h10, 
21h20 e 23h50, M12 


SALA 3 * BEM VINDOS À 
SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h40 e 00h05. M/12 


| SALA 4 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h55, 18h50, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 5 + SCARY MOVIE 3 - 
OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h35, 21h55 e 
00h45. M12 


SALA 6 « SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h05 e 22h15. M/12 


SALA 7 * GOTHIKA 

De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Bemy, Robert Downey 
4 e Penélope Cruz, Sessões. 
às 14h15, 16h25, 18h55, 
21h50 e 00h15, M16 


SALA 8 COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40 e 
22h00. M12 


SALA 9 * A CASA ASSOM- 
BRADA 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h00, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 10 * LOST IN 
TRANSLATION - O AMOR 
É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolia, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às. 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h45 e 00h10. MZ 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. 
MZ 


PETER PAN EM A TERRA 
DO NUNCA 
Sessão às 11h00. M/06 


SALA 12 * PAGO PARA 
ESQUECER 

De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40 e 18h25. M/12 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 21h30 e 00h20. 
M2 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL 227331190 


O JÚRI 

De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
17h00 e 22h00. Wi2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL 252611797 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 

De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pie. Sessões às 14h00, 
16h15, 19h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 2 « COLD MOUN- 
TAIN 

De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 € 
22h00. M12 


Domingo, 7 de Março de 2004 


SALA 3 e SPY KIDS 3 - 
GAME OVER 

De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 


Sessões às 14h00 e 16h00. 
Mn2 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckelten, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h00 e 21h40. M/12 


SALA 4 * GOTHIKA 

De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Bemy, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h30, 
21h30. M/16 


SALA 5 e BEM VINDOS À 
SELVA 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher. 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 22h00. M/12 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 

De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45 e 21h45. M12 


ESTÚDIO SANTA 


OJÚRI 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
Mm2 


MÚSICA 


FNAC GAIASHOPPING 
BIG FAT MAMMA - AO VIVO 
Às 17h00 


ALEXANDRE TAVARES - A 
MÚSICA NA 
TRANSFORMAÇÃO PESSOAL 
- AO VIVO 

Às 19h00 


MUSEU NACIONAL DE 
SOARES DOS REIS - 
PALÁCIO DOS CARRAN- 
cas 


RECITAL DE PIANO 
Irene Fernandes interpreta : 
1.8. Bach. Às 16h00 


FNAC NORTESHOPPING 
FELLOWS - AO VIVO 
As 17h00 


TEATRO 
BALLETEATRO AUDITÓ- 


RIO 

O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados 
às 18h00. Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA DO 
FREIXO 

ILHAS 

De José Carretas. De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


CONTAGIARTE 

A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão, 
Segunda à sexta às 10h00 e 


15h00. Sábado às 17h00. Até 


13/03 

TEATRO CARLOS ALBER- 
TO 

O DESPERTADOR DA PRIMA- 
VERA 


De Frank Wedekind 
Encenação de Nuno Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30. 
Domingo às 16h00. Até 
28/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 

De Lars Norén, encenação de 
Luís Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 04 


CENTRO CULTURA 
CAMPO 

PREDICTOR 

Pelo Palavras Loucas/Orelhas 
Moucas. Às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE 
PARANHOS 

PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM" 

De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço. De segunda a sexta 
das 9h0O às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 
às 23h00. Até 18/03 


CASA JORGE SENA 
PINTURA 
De Mário Valente. Até 25/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques. 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. até 
14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
PINTURA 

De Álvaro César Machado. 
Até 24/03 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
DO PORTO 

“MECANISMOS DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


GALERIA 111 
"SEUF-SUBSTITUTING SUB- 
JEcT" 

De Isabelle Faria. Das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 
19h30. Encerra às segunda 
de manhã, sábados de 
manhã e domingos. Até 
17/04 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


GALERIA EDIFÍCIO 
CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS 

COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "LABIRINTO DAS 
FORMAS" 


De Mendes Bastos. Até 27/03 ; 


PINTURA 


a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 
às 19h30. Até 17/04 
GALERIA MINIMAL 
PINTURA "A ORIENTE” 

De Rui Paiva, De segunda à 
sexta das 14h00 às 19h00. 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Até 31/03 


GALERIA PEDRO OLIVEI- 
RA 


PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça 
a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 17/04 


É GALERIA DEVILAR- 
| ÁRVORE 


EXPOSIÇÃO "IF | WAS A 
MOON PLAYING IN YOUR 
FACE” 

De Diana Costa, De terça a 
sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


| LIVRARIA DOS LÓIOS 


CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares 

De segunda a sábado 

das 09h00 

às 19h00. Exposição perma- 
nente 


! MAC SERRALVES 


"LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
11/04 

“MARCAR IMPRIMIR 
EXPOR” 

De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. 
Até 18/04 


; MóDuLo 


GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente. 
* AUGUSTO CID: O CAVA- 
LEIRO DO CARTOON” 
Até 16/05, 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
CO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00 


POSTITE 
PINTURA 
De Adriana Oliveira. De 
segunda a sábado das 
14h00 às 20h00. Até 10/04 


PRESENÇA GALERIA 
PINTURA 
de Adriana Molder. Sábado 
e segunda das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 
PINTURA “MOMENTOS” 
De José Luís. Diariamente 
das 10h00 às 12h00 e das 
14h30 às 23h30. Até 14/05 


| SILO - ESPAÇO CULTURAL 
: DO NORTESHOPPING 


FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. Até 
14/03. Das 13h00 às 20h00 
FOTOGRAFIAS "CUSPINDO 
A BARLAVENTO” 

De Manuel Séndon. Até 
30/03 


| FUNDAÇÃO JÚLIO 
: RESENDE - LUGAR DO 


de Isabel Padrão. De segunda | DESENHO 


"A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 

Até 19/04 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 
18/04 

De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


JUNTA FREGUESIA 
ESPINHO 
PINTURA “ESPINHO” 
Pelo alunos do 3.º ano da 
escola n.º 2 do agrupamen- 
to de escolas Sá Couto. Até 
26/03 


CENTRO MUNICIPAL DE 
JUVENTUD-VILA DO 
CONDE 
FOTOGRAFIA “MÁSCARAS 
EM PORTUGAL” 
De Hélder Ferreira. Até 
21/03 


; SALA? + ALGUÉM TEM 

| QUE CEDER 

Sessões às 14h55, 17h25 é 
21h45. M/12 


: 16h10e 18h50. M/12 


ROTEIRO |55 


| SALAS * ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 11h10, 13h45, 


16h20, 18h55, 21h30 
CINEMAS 00h05 M/12 e 


AUDITÓRIO MUNICI- | SALA 6 - COLD MOUNTAIN 


Sessões às 14h30, 17h45, 
PAL A hoo e00hI5.MA2 


SALA 7 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
Sessões às 15h30, 17h50, 
20h00, 22h05 e 00h20. M/12 


EXPOSIÇÕES 


CASA DOS CRIVOS 
PINTURA “A PROPÓSITO DE 


VIRGÍNIA WOOLF” 
SALA 1 * GOTHIKA ganas 


Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M/12 GALERIA ARTE D'ARTES 


SALA 2 + PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessões às 15h00, 17h30 é 
21h45. M12 


De Jorge Araújo. Até 2/04 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA. 
Até 31/03 


MUSEU DA IMAGEM 
: FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 


CINEMAS TOA. 
Até 18/04 
BRAGASHOPPING | [ESRAND 
SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45, 17h40 e CINEMAS 


21h35 M12 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAGO PARA ESQUECER 
| SALA3 * SCARY MOVIE 3 - Sessões às 15h30 e 21h30. 
| OUTRO SUSTO DEFILME | M12 
| Sessões às 14h55 e 17h10. 
pm EXPOSIÇÕES 
GOTHIKA i 

Sessões às 19h05, 22h05 e | 

00h10. MG à MUSEO PRICE 
SALA 4 * BEM VINDOS A | ETNOGRAFIA E CULTURA 
SEA O MAR, O CAMPO E OS 


Sessões às 15h00, 17h00, 


21h50 é 23h55. M/12 OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 


DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 


SALA 5 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
MZ 


ANYTHING ELSE A VIDA | DO A DOS AZULEJOS 
E TUDO O MAIS "COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
Sessões às 19h00, 22h05 e = PINTURA? 
00h10. M/12 Exposições permanentes 
STUART LITTLE 
Sessão às 11h00. M/06 MARA 
SALA 6 + ESCOLA DE 
ROCK CINEMAS 
Sessões às 14h55, 17h15, 
thai Mn MIT CS TETE 
Ria edhas. Mula GUIMARÃES SHOP- 
SALA 7 * LOST IN TRANS- PING 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO SALA 1+ SPY KIDS 3D 
Sessões às 15h00, 17h00, Sessões às 13h50 e 16h40, 
19h10, 21h55 e 00h00 M12 
MZ 
PAGO PARA ESQUECER 


Sessões às 18h50, 21h20 e 


BRAGA PARQUE 23h50. M/12 


SALA 1 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 12h45, 15h35, 


essões às 1. 16h1i 
18h30, 21h20 e 00h10. M12 - sono. EMO, 


19h00, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 2 * PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessões às 11h00, 13h30, 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M12 


i 4. O DE 
| DESAPARECIDAS PVE ada 
Sessões às 21h35 € 00h35. É Sessões às 13h40, 16h30, 
MZ 19h10, 21h10 e 23h40. M/12 
SALA 3 * ROMANCE SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
ARRISCADO Sessões às 12h50, 15h45, 


Sessões às 11h20, 15h25, 


18h40, 21h35 e 00h35. M12 
19h45 e 00h25. M12 


SALA 6 * GOTHIKA 
SCARY MOVIE 3 - OUTRO Sessões às 13h30, 16h20, 


SUSTO DE FILME É 19h20, 21h50 e 00h10. M16 
Sessões às 13h35, 17h45e | 
21h55. M12 É ATLÂNTIDA 
É Sessão às 11h00. M06 
SALAS * SPY KIDS3D 


Sessões às 11h35, 13h40, 


15h50, 18h00, 20h05 e CINEMA S. MAMEDE 


22h10. M12 
BEM-VINDOS À SELVA 
21 GRAMAS i Sessões às 15h30 e 21h45, 
Sessão às 00h30. M/16 1 MZ 
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Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO: - 


Domingo, 7 de Março de 2004 


PROBLEMA N.º 877 - A. B. CALDEIRA 


O Comércioorto 


ESPECTÁCULO . 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


Duas promoções menores fantásti- 
cas para evitar o empate e um 
notável lance cinco (em nove) 
merecem bem o quarto prémio 
ganho na «Vecherni» de Moscovo 
em 1930. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 35 segundos - Grande Mestre 
(GM); 35 a 50s. - Mestre 


Internacional (MI); 50s. a 1 minuto 
e 10s. - Mestre FIDE (MF); 1m.10s. a 
1m.30s. - Mestre Nacional (MN); 
1m.30s. a 2m. - 1º categoria; 2 a 
3m. - 2º categoria; Mais de 3m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.Dg3+ Bgd! [1...Rxh6 2.98C+1 
(2.980 Be6+) 2...RhS 3.Cf6+ Rh6 4.0xh3+ ou 
1..Rf6 2.0xh3] 2.Dxg4+ Dxg4 3.98T+! 
(3.98D+ Rxh6 4.Dxg4) 3...Rh5 4.Txg4 Rxg4 
5.93! (5.RXcS? RÍ4) 5...Rxg3! (5...Rg5 6.Rxc5 
Rf6 7.94 ReS 8.95) 6.e5 Rf4 7.66 Re5 8.€7 Rd6 
9.e8T! e ganha, 


EFEMÉRIDES 


| - Amofinaram; (PALCO) - PLATAFORMA ROTATIVA 


HORIZONTAIS: 1 - FUNDO FIXO E CURVO, DE COR AZU- 

LADA OU ACINZENTADA E SEM BRILHO, FEITO DE 1 
MADEIRA, CIMENTO OU PANO ESTICADO, DESTINADO, 
QUANDO ILUMUNADO CONVENIENTEMENTE, A CRIAR 
UM AMBIENTE DE AR LIVRE; Marcara o preço de. 2 - 
Espingardeiro; Amachucar. 3 - Braço de rio; Que tem o 
carácter do sadismo; Doçura (fig). 4- Al Ruim; Cólera; 
Aqui; Háfnio (sq). 5 - Jornada; Curso de água; Sabor 
amargo. 6 - Desejar; Separar. 7 - Berra; FALA OU 
ACÇÃO NÃO INCLUÍDA NO TEXTO, INTRODUZIDA 
EXTEMPORANEAMENTE PELO ACTOR. 8 - Abalava; 
Quinhentos e quatro, em romano. 9 - Base; Época; 
Actinio (sq). 10 - Paixão; Oferece; Patrão. 11 - 
Oferecer; Liga. 12 - Amerício (q); Cai neve. 13- 
Animal doméstico (invert); Lavram.. 14- SITUAÇÃO EM 
QUE O ACTOR ACRESCENTA AO PAPEL ALGO QUE NÃO 
SE ENCONTRA NO TEXTO DA PEÇA; Sal do ácido úrico; 
Larva que se cria nas feridas dos animais. 15 - Existe; 
Acreditar, Césio (5.4); Cromo (q). 16 - Vaso, largo e 
baixo, com asas, empregados em usos culinários; Relva; 
Tojo. 17 - Verdadeiro; Que me pertence; Abrev. de 
armada; Bagatelas. 18 - Afirmativo; Tunda. 19 - 
Cinquenta e cinco, em romano; Abrev. de doutoras; 
Partido (fig). 20 - Escudeiro; Soltar pios; Formatura. 21 


o o OAUswNa 


SOBRE O PALCO OU PARTE DELE QUE SERVE PARA 
MUTAÇÕES RÁPIDAS DE CENÁRIO. 


VERTICAIS: 1 - DIVERTIMENTO DERIVADO DA "COM- 
MEDIA DELL' ARTE" NO QUAL O ARLEQUIM FOGE COM 
A COLOMBINA, DESAFIANDO ASSIM O PAI OU 
GUARDIÃO DESTA; Bismuto (5.9); Vigiar. 2- Ser criado; 
Sugou o leite materno; Telúrio (s.q.); Artéria. 3 - 
Ministro maometano; Pref. de ar; Colocar; Encontrara; 
Suf. de serventia. 4 - Cério (q); Deleitar; Sujeito a 
achaques. 5- Lírio; Aténio (sq) Praseodímio (5.9). 6- 
Rezam; PEÇA LEVE E DE TOM LIGEIRO, MAS NÃO FEITA 
ATRAÇO LARGO COMO UMA FARSA. 7 - Andar à roda; 
Antiga cidade da Caldeia; Pecam. 8 - Dois, em romano; 
Ter em conta. 9- Brandos ao tacto; Anel; Ósmio (5.9). 
10 - Paixão ardente; Rio da Suíça; Letra grega. 11 - 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Versejar. 12 - 
Acredita; Ruim; (EN) - MOVIMENTO EM QUE A PERNA, 
OU TAMBÉM O CORPO EM ATITUDE DE PIRUETA, FAZ 
UMA ROTAÇÃO PARA DENTRO NA DIRECÇÃO DA 
PERNA QUE SERVE DE APOIO; Suco; Batráquio. 13 - 
Suf. de agente; Chorara; Abrev. de catálogo. 14 - 
Beber; Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); 
Mesquinhez (pl); Pena. 15 - Ligue; Distrito da antiga 
Índia portuguesa; Unira; Recordar. 16 - Altercação; 
Peça de teatro de assunto sério; Princípio (fig). 17 - 
Brisa; Privada de calor; Cobalto (s.q.); (ACTOR-) - PRI- 
MEIRO COMEDIANTE DETENTOR DA SUA PRÓPRIA 
COMPANHIA, ACTUANDO EM PEÇAS QUE PRODUZIA E 
ENCOMENDANDO, POR VEZES, NOVAS PEÇAS A AUTO- 
RES CONTEMPORÂNEOS. 
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1280 Por bula do Papa Nicolau IV, é aprovada a primeira 
Concordata entre Portugal e a Santa Sé. 

Morre, em Roma, o artista plástico português 
Domingos Sequeira, Domingos António do Espírito 


1837 


1957 


ca para alimentar a população, melhorar o seu nível 
de vida e aumentar as receitas públicas”. 

A RTP começa as emissões regulares, a partir dos 
Estúdios do Lumiar, em Lisboa, difundidas por um 


1990 


1993 


Santo, poucos dias antes de completar 69 anos. 


emissor provisório instalado em Monsanto, na 


1761 É criado o Colégio dos Nobres, por carta régia de D. Central Transmissora Naval. As emissões experimen- 
José. O Colégio, destinado a albergar apenas filhos da tais tinham-se iniciado em Setembro de 1956, na 
nobreza, começará a funcionar cinco anos depois. Feira Popular de Lisboa. 

1777 D. Maria I concede perdão aos marqueses de Távora 1961 O embaixador dos Estados Unidos em Portugal, 
e de Alorna. Elbrick, solicita uma audiência a Oliveira Salazar, 

1788 Nasce Antoine-Cesar Becquerel, físico francês. com o objectivo de transmitir ao Presidente do 

1797 Bocage é transferido da prisão do Limoeiro para a Conselho de Ministros as reservas da administração 
prisão da Inquisição, um ano antes de seguir para o de John Kennedy sobre a política colonialista portu- 
Mosteiro de São Bento da Saúde. guesa. 

1810 Supressão dos forais, por Carta Régia de D. João VI. 1974 A Repúblicas Federal da Alemanha e a República 

1904 É criado, em Portugal, o curso de Medicina Sanitária. Democrática Alemã concordam com o estabeleci- 

1926 Realiza-se a primeira conversa rádio-telefónica tran- mento de missões diplomáticas permanentes em 
satlântica entre Nova Iorque e Londres. Berlim Oriental e Bona. 

1932 Morre, em Paris, o político francês Aristides Briand, 1975 Passam a ser automáticas as comunicações via telex 
Prémio Nobel da Paz em 1926. entre Portugal, Angola e Moçambique. 

1941 Holocausto. Todos os judeus alemães são condena- 1976 É legalizado o GIS, Grupo de Intervenção Socialista, 
dos a trabalhos forçados. constituído por ex-militantes do MES, liderados por 

1951 Em discurso proferido na Assembleia Nacional, Jorge Sampaio. 

Araújo Correia, engenheiro, relator da Comissão de 1984 A Comissão dos Direitos do Homem da ONU conde- 
Apreciação das Contas Gerais do Estado, alerta para na a Indonésia pela ocupação de Timor-Leste. 
a necessidade de maior “aproveitamento dos rios 1988 Éroubado o quadro de Picasso “El Tonto”, de uma galeria 


para rega, energia e navegação”, como “questão bási- 


de Zurique, na Suiça. À data, o quadro encontra-se ava- 


1994 


1996 


1997 


1999 


liado em perto de 400 mil euros (cerca de 80 mil contos). 
Morre Luís Carlos Prestes, aos 92 anos, antigo secre- 
tário-geral do Partido Comunista Brasileiro (PCB). 

O dirigente da UNITA, Jonas Savimbi, anuncia a con- 
quista da cidade angolana de Huambo e propõe con- 
versações com o MPLA em Genebra. 

O Presidente da República Portuguesa, Mário Soares, 
inicia uma visita oficial à Tunísia. 

O líder palestiniano Yasser Arafat abre, em Gaza, o 
Conselho Legislativo Palestiniano. 

O PS e o PSD assinam o acordo de revisão constitu- 
cional, 

Morre o cineasta britânico Stanley Kubrick, aos 70 
anos, realizador de “Laranja Mecânica”, “Barry 
Lyndon”, “Nascido para Matar”. “Eyes Wide Shut”, o 
seu último filme, foi estreado postumamente. 


2000 A cimeira Ciência Europeia Além do Ano 2000 deco- 


2001 


rre em Lisboa. 
A polícia civil da ONU, em Timor, evita um atentado 
terrorista contra Xanana Gusmão e Matan Ruak. 


2003 Os ministros das Finanças da União Europeia apro- 


vam o Programa de Estabilidade e Crescimento por- 
tuguês. Para Bruxelas, é essencial que o défice portu- 
guês entre “numa trajectória descendente” e não 
ultrapasse “2,4 por cento do PIB”, no ano em curso. 


Domingo, 7 de Março de 2004 


O Comércio» Porto 


PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLEMA N.º 10710 


PROBLEMA N.º 9700 


PASSATEMPO |57 


HORIZONTAIS: 1 - Bambus; Fruto silves- 10 3 AS 46. 7 OBA OE ONT 1 22: 30 4 So 7.18: 9) 


tre. 2- Atende ao balcão; Épocas. 3- 


Vazia; Roseiral; Ruim. 4 - Panela; 


Tomba; Abrev. de Madeira. 5 - Rubídio 


(s.q.); Nota de música. 6 - Ave de rapi- 
na; Assunto. 7 - Rio costeiro de França; 


Letra grega. 8 - Quadrúpede; 


Dois, em romano; Conjunto de vozes, 


cantando ao mesmo tempo (pl.); Basta. 


10- Espingarda; Parte do lombo do boi, 


entre a pá e o cachaço. 11 - Pula; Berra, 


1 
2 
gs: 
4 
Alimento (fig.); Senhor, em inglês. 9 - 5 
6 
7 
8 
9 


VERTICAIS: 1 - Côncavos; Cantigas. 2 - 


Fiança; Local onde se malham cereais. 10 


3- Níquel (s.q.); Baús; Mil e cinquenta, 
em romano. 4 - Rio da Suíça; Jibóia; 


Abrev. de catálogo. 5 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Poeira. 
6 - Gastam; Movimento das águas do 
mar. 7 - Nesse lugar; O sono das 
crianças. 8 - Doçura (fig.); Ente; 


E E Caridas euer 
Tempero. 9 - Suf. de agente; Caricias; tees = LL Way ieuuy-OL “BL!S0ODN-6 JS 0ed say - 8 elo Jens - LL “weltes - 01 
Aqui. 10 - Ramagem; Outrossim. 11- OM VV -L eua OS -9 5 /84-S JW 12) CO-p CW 


Planta medicinal; Urde. 


PROBLEMA N.º 877 
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HORIZONTAIS: 1 - Larva que se cria nas 
feridas dos animais; Quadril. 2 - 
Mover de novo. 3 - Grande aranha 
africana; Actínio (s.q.). 4 - Converter 
em gelo; Para barlavento. 5 - Assim 
seja; Pular. 6 - Transpira; Curso de 
água. 7 - Conclusão; Compartimento 
de uma casa. 8- Adora; Branquear. 9 
- Base; Branco. 10 - Atraiçoaram. 11 
- Transpirar; Panela. 


VERTICAIS: 1 - Luta; Raspa. 2-Prep. 
de lugar onde; Nome de letra. 3- 
Antiga cidade da Caldeia; Pessoa 
magra; Pronome pessoal. 4 - Acusada; 
Fica amuado; Pedra de altar. 5 - 
Paixão; Atascar. 6 - Suf. de serventia; 
Seis, em romano. 7 - Notificar; 
Conjunto de vozes, cantando ao 
mesmo tempo. 8 - Pref. de novo; 
Plano; Alumínio (s.q.). 9 - Cromo 
(s.q.); Levar a reboque; Ruim. 10 - 
Fileira; Além. 11 - Ave de rapina; 
Habilidades. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2400 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma borbulha ou protuberância por infiltração celu- 
lar. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


SOLUÇÃO — QUADRO B 


ols|v[u[1Ty 
slvialnio(1 

=| 
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O Comércio» Povto 


= Jun pra ssa condnonte 


Navegação & transportes 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-163-185-234-248-257-319-322-366- 
461-473-495-544-558-567-629-632-676- 
771-783-854-868-939-942. 


4 ALGARISMOS 
1782-2153-3694-4375-5811-6176-6304- 
7881. 


5 ALGARISMOS 
11515-27566-34056-34299-39032- 
41769-52233-56450-64243-74155. 


6 ALGARISMOS 
128261-192040-227891-259743-310223- 
482087-522104-571755-661652-711340- 
830731-873422-905720-929079. 


7 ALGARISMOS 
4736580-5456515-8393548-9180659- 
9760386. 


5/4/5/6/]5/1/]5 


PROBLEMA N.º 2399 


aJa 
a|7 
ola] 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


TOP CON) NOVO gratis EFCAE INDISPENSÁVEL 


“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


58| 


O TEMPO 
HOJE — 


Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito nubla- 
do por nuvens altas. Ven- 
to fraco. Descida da 
temperatura mínima e 
pequena subida da tem- 
peratura máxima. Forma- 
ção de geada em alguns 
locais do interior Norte e 
Centro. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Estado do mi 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de um metro 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um 
metro. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente pouco nublado. 
Vento moderado de Sues- 
te. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte 
de um metro e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 
te inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros durante a 
madrugada e manhã. Con- 
dições favoráveis à ocor- 
rência de trovoadas. Ven- 
to Noroeste muito fresco 
a forte com rajadas rodan- 
do para Oeste e tornan- 
do-se fresco. Estado do 
mar: mar grosso a altero- 
so tornando-se cavado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro a cinco metros. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas. Aguaceiros duran- 
te a madrugada e manhã. 
Vento Oeste muito fresco 
a forte com rajadas, tor- 


FARMÁCIAS 
i 


E Dia e Noite 
Amial - Rua do Amial, 1227 
(à Circunvalação) -tel. 
228303986 
Pereiró - Rua da Preciosa, 
35-37 (ao Lg, de Pereiró) - 
tel. 226181027 
S. Lázaro - Av. Rodrigues 
de Freitas, 309 tel. 
225368316 
Parente - Rua das Flores, | 
114 -tel. 222001611 i 
Antunes - Rua de Bon- 
jardim, 485 - tel. 222007936 
Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 
Teles, 45- tel. 227620066 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro, 449 -tel. 
227820223 
Mafamude: Serra do Pilai 
Rua Antero de Quental, 78 
- tel. 223750914 
Santa Marinha: Coimbrões 
- Rua Domingos de Matos - 
tel. 227811924 
Vilar do Paraíso: Gândara - 
Rua velha dos Lagos, 53 - 
tel. 227162302 
Custólas: Moderna - Rua 
Nova do Seixo, 1497 - tel. 
229510063 
Matosinhos: Lopes Veloso - 
Rua Brito Capelo, 124 - tel. 
229380006 
Perafita: Perafitense - Pro 
gresso, 825 - tel. 229950028 
Santa Cruz do Bispo: Santa ; 
Cruz - Rua Gonçalves 
Zarco, 3435 «tel. 229951178 
Areosa: Giesta - Rua D. 
Afonso Henriques, 206 - tel. 
229717530 
Vermoim: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel. 229715964 
Gondomar: Cruz Maia - 
Praça do Município, 252 - 
tel. 224835098 
S. Pedro da Cova: Magal. 
hães - Rua de S. Pedro, 904 - 
tel. 224631102 
Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 
229714460 
Valongo: Central - Av.' 5 de 
Outubro - tel. 224220111 


AGENDA 


CENTRO 


CENTRO 


Domingo, 7 de Março de 2004 


O Coméreiosorto 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Azul: 808 200 208 


Póvoa de Varzim: Rainha - 
Largo Dr. David Alves, 10 - 
tel. 252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
146- tel. 252627524 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de 
Nova Sintra, 244 - tel. 
225898560 - 8h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 
2261606914 - 8h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale For- 
moso, 472 - tel. 228321662 - 
8h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 
227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 tel. 
223751440 - 8h0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel, 229397310 - 
8h00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos - Vale Chão -tel. 
224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 
- 8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel 1, r/c 


i -Caxinas - tel, 252611122 - 


8h00às 24h00" 
Paços Ferreira: Rua Rainha 


| D.Leonor, 107 tel, 


255962133 - 8h00 às 24h00 


i Paredes: Av. Comendador 


Abílio Seabra, 104 - tel. 


É 255782318/9 - 9h00 às 24h00 


Penafiel: Trav. da R. Mar- 
quês do Pombal - tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 


| 21h00 
| Santo Tirso: R. Jornal de 


Santo Tirso - tel. 
252809750/7 - 8h00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel. 255422543 
Felgueiras. ].Reis- Rua 
Rebelo de Carvalho tel. 
255922640 


; Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
| Salazar - tel, 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av, Senhor 
dos Aflitos - tel 255912231 
Marco de Canaveses. Abilio 
de Miranda & Filhos - Rua 

É Gago Coutinho, 460 - tel. 

; 255522260 

Paredes: Ruão - Rua 1º 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, S1-tel. 
2ss7u1254 

Rebordosa: Central de Rebor 
dosa - Rua Eng” Amaro da 

É Costa, 24- tel 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luís Andrade - tel. 252852247 
S. João da Madelra: Praça - 
Rua Alão de Morais - tel. 
256822390 

Trofa-Ribeirão; Ribeirão - Bra- 
gadela tel 252416482. 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290 


| E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançá: Neves Suc. 
- Rua da Ançã- tel. 231963022. 
Cantanhede: Central Largo 
Conselheiro Ferreira, S1 tel. 
; 231422216 

| Cantanhede-Tocha: Salutis - 

| Largo da Feira - tel 231441319 
| Coimbra: Nazareth - 

| Colmbra:S. Sebastião - Rua 

É António Jardim, 23- tel. 

É 239712802 

| Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel 239941301 
Figuetra da Foz: Reis - Largo 
das Caras Direitas, 73- tel. 
233402690 

Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel. 239685203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel. 
238604435. 

Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 
tel. 239477145 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113. 
Tábua: Simões Ferreira - 
Av: Dr. Castanheira 
Figueiredo, lote 1 r/c dt* - 


HORÁRIOS 


ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL 


PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
07.04 .10.00 -(1)Alfa Pendular ; 07.15 0805 0615 0700 É 
07.55 11.15 — Alfa Pendular Laos 660 0645 JOfão | quis Dolo paes o 
0855 1235 - Intercidades 09451035) 0820 09050 1 e GD 1200 
1055 “14115: Alfa Pendular 1505 1555 0845 0930 
1244 1635 - Intercidades 1720 1810 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
13.55 17.05 Alfa Pendular 2220 2310 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
1455. 1835. Intercidades 1600 1645 ; 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 (2) Alfa Pendular 1640 1725 É 1930 20.15, 2015 2100 
16.55: 20.05. Alfa Pendular 2210 2255 | 2000 2045. 2255 2340 
17.55 2135 - Intercidades FEIRA 2345 0030 
1855 2200 (3)AlfaPendular -i 07.15 0805 06.15 07.00 TERÇA-FEIRA 
1955 23.15. Alfa Pendular 0740 0830 0646 00 | 07300815 “0730. 0815 
20.55 00.15 (aAlaPendular | 0945 10.35 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
1505 1555 0845 0930 7 
PORTO NE DOA SOR = 1720 1810 0855 0940 : 1120/1205 115 1200 
2220 2310 1120 1205 | 1600 1645 1310. 1355 
PART. CHEG. i 1205 12.50 17.50 1835 1600 1645 
0605 09,25 (5) Alfa Pendular 1640 17.25 1855 1940 1805 1850 
0710 10.15 (1) Alfa Pendular 2210 2255 É 1930 2015 2015 2100 
0805 11.25 Alfa Pendular QUARTA-FEIRA DUO CAS 2285" 2500 
0905 1245 - Intercidades OZIS 0805 0615 0700 i SSgs 0030 O ' 
1105 1425 AlaPenduar  ; 0740 0830 0645 0730 as 
1205 1545. Intercidades 0945 1035 0820 0905 | QUARTA-FEIRA 
1405 1715 AlaPendular  i 135 1225 0845 0930 | 0730 0815 0730 0815 
1505 1845 Intercidades 1505 1555 1120 1205 | 0845 0930 0845 0930 
1605 1925 (SAlfaPendular ; 1720 1810 1205 1250 i 1120 1205 1115 1200 
1705 20.15 Alfa Pendular 2220 2310 1640 1725 ; 1600 1645 1310 1355 
1805 2125 (S)Alfa Pendular 210 2255 ; 1750 1835 1600 1645 
19.10 2206 (1) Ala Pendular ; QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
1910 22:15 Alfa Pendular 07.15 0805 0615 0700 ; 1930 2015 2015 2100 
2005 2345 Intercidades i 0740 0830 0645 0730 i 000 2045 2255 2340 
0945 1035 0820 0905 É dam 0030 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 1505 1555 0845 0930 
(2) Efectua-se às sextas e domingos; 1720 1810 0855 0940 | QUINTA-FEIRA 
(3) Efectua-se aos domingos e feria; 2220 2310 1120 1205 | 07:30 0815 0730 0815 
dos oficiais 1205 1250 0845 0930 0845 0930 
(a) Efectua-se às sextas e domingos 1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 2210 2255 | 1600 1645 1310 1355 
SEXTA-FEIRA 17.50 1835 1600 1645 
EXPRESSOS/RENEX 0715 0805 0615 0700 | 1855 1940 1805 1850 
PORTOILISBOA LISBOAPORTO ; 0140 00 a Oooe 1 1830 2015 2015 2100 
PART CHEG. PART CHEG À 1505 1555.0845 0930 | 2000 2045 2255 2340 
0115 0445 0030 0400 2 1520 1810-1120 1205 | 2345 0030 
0530 090090730 1100 1: 2250 2310 1205 1250 i SEXTA-FEIRA 
0730 1100 0900 1230 1600 1645 1; 0730 0815 0730 0815 
0900 1230 1100 1430 1640 17.25 0845 0930 0845 0930 
1115 1445 1200 1530 250 2335 ; 1120 1205 11.15 1200 
(o) SABADO 1600 1645 1310 1355 
1300 1630 1300 1630 0715 0805 06.15 07.00 150 1835 1600 1645 
1400 17.30() 14,00 17.30 0740 0830 0645 07.30 5 185 
1500 1830 1500 1830 ; 0945 1035 0820 0905 ; 1855 1940 1805 1850 
1600 19,300 1600 19300 ; 1505 1555 0845 0930 | 1930 2015 2015 2100 
1.00 2030 1700 2030 ; 1720 1810 0855 0940 ; 2000 2045 2255 2340 
1800 21.30(0) 1800 2130(0) ; 2220 2310 1120 1205 2345 0030 
1900 22.30 1900 2230 1205 1250 SÁBADO 
2000 2330(0 2000 2330() ; 1430 1515 | 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 É 2100 2145 1235 1320 
2400 03,30(9) DOMINGO 1405 1450 
(a)S6Segunda-tera excepto Feriados É 07.15 0805 0615 0700 1530 1615 
(b) So Sexta-era except Feriados i 0740 0830 0645 0730 : pomnco 
fosósewateraeDomngoexepto 7 0945 1035 0820 0905 ; gs T550 0730 0815 
Fetados 1135 1225 0845 0930 E ; 
(a) Dio excepto noite de Sábado para 1505-4155" 120, 01205 | 1600) 1645, 1115 1200 
Domingo 1720 1810 1205 1250 2030 21.15 1405 1450 
PORTO -- Tel. 222003395. i 2220 2310 1640 1725 2215 2300 2255 2340 
USBOA Tel 218956836 i 2210 2255 à 2345 0030 


nando-se fresco. Estado 
do mar: mar grosso a alte- 
roso tornando-se cavado. 
Ondulação Sul de cinco 
metros passando a Oeste 
e diminuindo para quatro 
metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros durante a 
madrugada e manhã. Ven- 
to Oeste muito fresco com 
rajadas tornando-se fres- 
co. Estado do mar: mar 
grosso tornando-se cava- 
do. Ondulação Sul de qua- 
tro metros, passando a 
Oeste e diminuindo para 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado em especial por 
nuvens altas. Vento fraco. 
Pequena subida da tem- 
peratura mínima. Neblina 
ou nevoeiro, podendo per- 
sistir pela manhã em alguns 
locais. 


-— [LA 


Céu geralmente muito 
nublado, diminuindo gra- 
dualmente de nebulosi- 
dade. Vento fraco, tor- 
nando-se moderado de 
Norte no litoral Oeste. Pos- 
sibilidade de chuva fraca 
ou chuvisco no Minho e 
Douro Litoral pela madru- 
gada. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 03.03 - 15.24 
Baixa-Mar: 09.13 - 21.22 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.37 - 15.58 
Baixa-Mar: 09.47 - 21.57 


DIA 9: 


Preia-Mar: 04.13 - 16.34 
Baixa-Mar: 10.22 - 22.35 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 14 8 
V.Castelo 17 E 

Real 12 9) 
Porto 15 10 
Viseu 12 8 


P Douradas 6 4 
Coimbra 15 12 
C. Branco 16" HO 


Lisboa 16; 212 
Évora E 

Beja 15 “ 

Faro tona 
P Delgada 17 15 
Funchal 20 17 
Madrid 14 9 
Londres 7 4 
Dublin E] 1 

Paris 8 3 
Bruxelas 4 2 
Amesterdão 4 0 
Luxemburgo 2 1 

Genebra já 4 
Roma 13 3 
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SECRETÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA VALORIZA ÁREAS METROPOLITANAS 


Miguel Relvas condena 


ao fracasso municípios isolados 


Governante acredita que a receita fiscal vai aumentar quando for cobrada pelos municípios 


FRANCISCO MANUEL 


Miguel Relvas afirmou que 
os municípios que não aderirem 
à nova reforma administrativa 
estão condenados ao fracasso. 
“Quem ficar sozinho está con- 
denado ao fracasso e vai pagar 
muito caro por isso”, afirmou, 
ontem, em Vale de Cambra, o se- 
cretário de Estado da Admini 
tração Interna, numa conferência 
sobre as novas regiões adminis- 
trativas, promovida pelo PSD lo- 
cal. 

O “patrono” da lei 10 de 23 
de Março sobre a criação das no- 
vas áreas metropolitanas e co- 
“munidades urbanas, avisou os' 
municípios que ainda não se de- 
cidiram que não se devem deixar 
“embalar pelo canto das sereias”. 


"Os autarcas devem saber 
se querem ser 
centralidade ou periferia”, 
alertou Miguel Relvas 


Defendeu a criação de áreas 
metropolitanas que integrem 
municípios da mesma dimensão, 
para permitir uma maior igual- 

“dade entre eles. 

“Os autarcas devem saber se 
querem ser centralidade 
ou periferia”, alertou, aconse- 
lhando “cuidado com as opções 
que tomarem, porque é uma de- 
cisão política e por isso vão com 
Deus”. Segundo Miguel Relvas 


esta reforma deve ser gradual, e 
“não vão partir os distritos, até 
porque eles nunca funcionaram”. 
Advertiu, também, que a peque- 
na obra, como piscinas e pavi- 
lhões “acabou”. 

Acredita também que a re- 
ceita fiscal deverá aumentar a 
partir do momento em que pas- 
sar a ser cobrada pelos municí- 
pios, que estão mais perto e co- 
nhecem a realidade da região e 
apontou como exemplo os cerca 
de 360 mil edifícios sem regis- 
to, “porque não há comunicação 
entre as entidades envolvidas em 
todo o processo de legalização”. 
Para o secretário de Estado “aca- 
baram-se as desculpas dos au- 
tarcas que têm agora uma refor- 


ma que lhes permite escolher”. 
Defendendo que esta refor- 
ma administrativa se traduz numa 
transferência de competências 
para os municípios, ao contrário 
da regionalização proposta pelo 
anterior Governo socialista que: 
pretendia “criar uma nova clas- 
se política”, Miguel Relvas afir- 
mou que quando o PS voltar a 
governar “daqui por oito ou dez 
anos”, vai ter de assumir esta re- 
forma e dar-lhe continuidade. 


CRÍTICAS AO PS 
O maior partido da oposição 
(PS) foi o alvo preferencial de 
Miguel Relvas que afirmou que 
reformar “não é mais do mes- 
mo”, acusando-o ainda criticar 


Nuno MirandafArquivo 


esta lei, “apresentando como al- 
ternativa o vazio”. 
O secretário de Estado de- 


fendeu que assentar os custos 
desta reforma no Orçamento Ge- 
ral do Estado é “uma visão so- 
cialista”, garantindo que ela se- 
rá feita através da transferência 
de competências e de pessoal, 
que se traduzirá numa redução 
dos custos que o Governo tem de 
suportar com os actuais encar- 
gos. 

A par das receitas que os mu- 
nicípios poderão obter com a co- 
brança de impostos, Miguel Rel- 
vas sugeriu ainda que fossem fei- 
tas parcerias publico-privadas, 
para um melhor auto-financia- 
mento. 


ABORTO 
Bispos reafirmam 
posição da Igreja 


Os bispos portugueses reafirmaram 
ontem a oposição da Igreja Católica ao 
aborto e às tentativas para legalizar essa 
prática, considerando que não se pode pôr 
em causa “o carácter sagrado da vida”. 
“Pensamos que a legalização do aborto 
não é o caminho. Não se constrói uma so- 
ciedade justa sobre a injustiça. Em ne- 
nhum momento podemos esquecer que a 
vida é o primeiro fundamento da ética”, 
realçam os bispos numa nota intitulada 
“Meditação Sobre a Vida”, ontem divul- 
gada. Reunidos em Fátima, os bispos 
aprovaram aquele documento, em que 
acrescentam que, “sempre que uma pes- 
soa tem de tomar uma decisão, seja ela 
qual for, acerca do aborto, toma uma de- 
cisão acerca da vida ou da morte de um 
ser humano, que, por estar no início da ca- 
minhada da vida, tem direito a que o dei- 
xem e ajudem a percorrer esse caminho”. 


LIGA DE HONRA 
Felgueiras vence 
Desp. de Chaves 


“O Felgueiras venceu ontem o Desp. 
de Chaves por 3-0 e igualou a formação 
transmontana no 12º lugar da classifica- 
ção da Liga de Honra. Ambas as equipas 
somam agora 30 pontos conquistados. En- 
tretanto, o jogo de hoje entre o Estoril, se- 
gundo classificado, e o União da Madei- 
ra, 17º, foi adiado, uma vez que a equipa 
insular não conseguiu viajar para o conti- 
nente em virtude do nevoeiro que ontem 
se fez sentir no Funchal. A partida deve 
realizar-se amanhã. 


TOTOLOTO 
4,9,23,29,44e 46 
Número suplementar: 2 
(Prémio em jogo: 913.922 euros) 


JOKER 


Número 1.158.286 
(Prémio em jogo: 3.250.186 euros) 


Fabricamos 
Por medida 
Móveis, sofás, cozinhas e 
Roupeiros c/ p. Correr 
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Até 30% 


Fábrica e exposição 


ALFENA zona inpusrria 


Rua D. Afonso IV, 119  Tel.: 22 968 96 37 


Ro = À região transmontana representa para muitos a verdadeira essência 
O Comércio»orto do nosso país. Terra cheia de história e tradições, onde a natureza 

Domingo, 7 de Março de 2004 encanta qualquer um, Trás-os-Montes e Alto Douro é ainda uma região 

onde se destacam algumas instituições. Conheça aqui algumas delas 


Este suplemento é parte integrante da Edição nº 280 
de “O Comércio do a 


rto”. 
Não pode ser vendido separadamente. 


“Ent judo 


| b Trás-os-Montes e Alto Douro, uma região 
> cheia de tradições que vale a pena visitar 
(Págs. 2,3 e4) 


| P Santa Casa 
da Misericórdia 
de Mirandela, 498 


anos de história 
(Pág. 5) 


> UTAD continua a 
ser uma referência | 
no ensino superior 


no interior do país 
(Págs. 6 e 7) 
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ESPECIA 


REGIÃO DE TRADIÇÕES E HISTÓRIA 


Vale a pena voltar a Trás-os-Montes 


Trás-os-Montes significa, para muitos, a verdadeira essência de Portugal. Região onde residem os alicerces 
da fundação de um povo. O reino maravilhoso que Torga quis imortalizar em algumas das suas obras... hoje é 
sinónimo de ancestralidade, pela história e património que contempla. Os seus distritos voltam-se para o futuro 


ANDREIA NOVO 


Entre os dias 15 de Fevereiro e 15 
de Março celebram-se as Festas da 
Amendoeira em Flor, em Foz Côa, 
Torre Moncorvo, Freixo de Espada 
Cinta e Mogadouro. A primavera es- 
tá a chegar e que melhor região pa- 
ra abraçar esta estação de vida e cor 
do que Trás-os-Montes. 

Percorrendo a região passamos 
por imensos distritos e concelhos, 
cada um com a sua tradição, histó- 
ria e património sedutores. 

Assim, os concelhos transmon- 
tanos dividem-se entre os distritos 
de Bragança e Vila Real. Pertencem 
ao primeiro, Alfândega da Sé, Bra- 
gança, Carrazede de Ansiães, Freixo 
de Espada à Cinta, Macedo de Ca- 
valeiros, Miranda do Corvo, Miran- 
dela, Mogadouro, Vila Flôr, Vimioso 
e Vinhais. 

Em Vila Real incluem-se: Alijó, 
Boticas, Chaves, Mesão Frio, Mon- 
dim de Basto, Montalegre, Murça, 
Peso da Régua, Ribeira de Pena, Sa- 
brosa, Santa Marta de Penaguião, 
Valpaços, Vila Pouca de Aguiar e Vi- 
la Real. 

Lançamos aqui um olhar a al- 
guns dos concelhos que contemplam 
em si uma antiguidade representati- 
va de Trás-os-Montes, região, que 
sem esquecer os valores das suas 
terras e das suas gentes, se volta ho- 
je para o futuro. 


NO DISTRITO DE BRAGANÇA... 

Visitamos então parte da divisão 
administrativa de Bragança. Come- 
gemos por Vinhais: o nome de uma 
vila situada na província de Trás-os- 
Montes, no distrito de Bragança, 
bem no extremo nordeste de Portu- 
gal, perto da fronteira com Espanha. 
Encravada nos contrafortes da serra 
da Coroa, a uma altitude de aproxi- 
madamente 600 metros, está prote- 
gida dos ventos agrestes de norte 
pelo conhecido monte da Ciradelha, 
onde em tempos remotos existiu um 
castro luso-romano, cujos vestígios 


ainda hoje se podem observar. No 
lado sul, levanta-se o sistema oro- 
gráfico denominado serra da no- 
gueira, separado do primeiro pelo rio 
Tuela em cujas águas se pescam as 
saborosíssimas trutas salmonídeas, 
bem como o barbo, escalo, boga e 
enguia. 

Tal como outras, esta vila muito 
antiga, anterior à fundação do reino, 
deve o seu nome à abundância de 
vinhais ou vinhedos que cobriam es- 
tes terrenos e que produziam vinho 
de excelente qualidade. Ainda hoje 
se podem ver reminiscências desses 
famosos vinhais, nas encostas soa- 
lheiras de alguns montes e por ter- 
ras de Lomba, especialmente na al- 
deia de São Jumil, com as suas ade- 
gas caracteristicas e peculiares, dig- 
nas de visita; uma terra de rios e 
montes, com uma paisagem mara- 
vilhosa que inclui na sua área uma 
zona protegida; o Parque Natural de 
Montezinho. 


NA ÉPOCA DA ROMANIZAÇÃO 
A região onde se implanta o c 
oncelho de Sabrosa mostra sinais 
evidentes de ter sido habitada des- 
de tempos remotos. Há vestígios que 
datam do Neolítico, como sejam os 
numerosos monumentos funerários, 


O distrito de Bragança 
é atractivo pela riqueza 
das suas tradições e do 

seu artesanato. O 

Artesanato está a ser 

preservado e divulgado 
em algumas das 
freguesias 


TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


antas ou dólmenes, de tipo mamoa. 

A cultura Castreja (Idade do Fer- 
ro) está representada por alguns 
Castros, povoações fortificadas no 
cume dos montes, defendidas por 
fossos e linhas de muralha. Destes 
Castros, é justo salientar o da San- 
cha, próximo da sede do Concelho, 
que posteriormente sofreu um pro- 
cesso de romanização, documenta- 
do pela descoberta de moedas e ou- 
tro espólio inegavelmente romano. 

Da época da Romanização, sub- 
sistem ainda alguns restos de estra- 
das em vários pontos do Concelho. 
Finalmente, da Idade Média, restam 
muitas sepulturas paleocristãs esca- 
vadas na Rocha, em diversos luga- 
res. Os primeiros séculos de exis- 
tência dessas povoações, contudo, 
estão praticamente indocumentados, 
para além de algum foral dado pe- 
los reis povoadores do início da di- 
nastia Afonsina. Mas no século XV é 
já possível rastrear na região uma 
classe nobre, de apreciáveis privilé- 
gios e valimento. Foi no seio duma 
destas famílias que nasceu naquele 
século o grande navegador Fernão 
de Magalhães, a quem se devem os 
planos e execução parcial da pri- 
meira viagem de circum - navega- 
ção do planeta. 

A existência e poderio dessa 
classe nobre são ainda hoje recor- 
dados por inúmeros solares e casas 
brasonadas, espalhadas um pouco 
por todo o Concelho, a começar pe- 
la casa dos Pereiras, onde terá nas- 
cido Fernão de Magalhães. Outros 
exemplos poderão admirar-se em 
Sabrosa, Provesende, Celeirós, Vila- 
rinho de S. Romão, Gouvães, Gou- 
vinhas, Paradela, Paços, S. Lourenço 
de Ribapinhão, Parada do Pinhão 
etc. 

Esta nobreza reforçou o seu po- 
der e a sua influência no século XVIII 
( de que datam a maioria dos sola- 
res referidos), em virtude da pros- 
peridade económica dessa época, 
baseada na produção do vinho e es- 
timulada pela criação da Companhia 
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| Feira do Fumeiro 


É A Feira do Fumeiro em Montalegre é um dos ex-libri da região. 
| Trata-se de uma oportunidade para um vasto público se deliciar, tal 
| como tem acontecido nos outros anos, com os fabulosos produtos. 
| típicos da região. No certame estão presentes cerca de 200 pro- 
| dutores e à volta de 50 mil produtos fumados da zona de Monta- 


| belecer fronteira com o Minho, numa região situada acima dos 800 
| metros de altitude. 
A feira tem demonstrado ser um veículo promocional de exce- 
| lência dos produtos tradicionais desta região, assim como uma gran- 
de festa que traz a Montalegre milhares de pessoas. Prometem ser 
| três dias repletos de sessões de animação, acoplando o sentido de 
| negócio por que se gere - de grande importância económica - à di- 
| versão que o convívio proporciona. 
/ As zonas altas são assim invadidas por milhares de forasteiros 
e amantes da especialidade, que vêm ao encontro da hospitalida- 
| de, do saber servir, da boa comida do Alto Barroso, da animação cul- 
tural, mas também para usufruirdas belas paisagens que se podem 
vislumbrar a par de alguns monumentos de grande valor histórico 
| e arquitectónico, como é o caso do famoso 


| legre, nomeadamente da zona mais alta: o Alto Barroso, a esta- | 


] 
| 
! 
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O conhecido castelo em Montalegre anima a fria paisagem 


da Agricultura dos Vinhos do Alto 
Douro, e a primeira região demar- 
cada do Mundo, em 1756, pelo Mar- 
quês de Pombal. Pois nas terras de 
Sabrosa nasceu um dos mais con- 
ceituados vinhos mundiais, o vinho 
do Porto. 

Em 2001 as paisagens do Alto 
Douro Vinhateiro, que inclui a parte 
sul do concelho de Sabrosa, foram 
elevadas pela UNESCO a património 
mundial da humanidade. 


NUMA SUPERFÍCIE 
PLANÁLTICA 
O concelho de Boticas está si- 

tuado na parte noroeste de Portugal, 
província de Trás-os-Montes, Distrito 
de Vila Real. Criado no âmbito da re- 
forma administrativa de 1836, o ac- 
tual concelho de Boticas corresponde 
a uma parte da antiga terra do Bar- 
roso à qual deu o nome, pois é na 
sua área geográfica que existe a ser- 
ra do Barroso e as povoações de Al- 
turas do Barroso e Covas do Barroso, 
divisão administrativa: esemitorial que 
até então incorporava também o ac- 
tual concelho de Montalegre e o ex- 
tinto concelho de Ruivães, este hoje 
parte do concelho de Vieira do Mi- 
nho. A Vila de Boticas, então já lugar 
central, é, desde a criação do Con- 
celho, a sede do Município. 

O concelho de Boticas é limitado 
a Norte pelo concelho de Montale- 
gre, a nascente pelo concelho de 
Chaves, a Sul pelo Concelho de Vila 
Pouca de Aguiar e a poente pelos 
Concelhos de Montalegre e Cabecei- 
ras de Basto. Boticas assenta essen- 
Cialmente numa vasta superfície pla- 
náltica, onde a serra do Barroso ou 
Alturas, se orienta a nordeste e su- 
doeste em 1279 metros, no seu pon- 
to mais alto. No entanto o desnível 
entre as cotas extremas, em Fiães do 
Tâmega junto ao rio Tâmega, é bas- 
tante considerável (1054 metros), 
pelo que é possível dentro do conce- 
lho conjugar vários tipos de paisa- 
gem, que vão desde a alta monta- 
nha granítica pobre em vegetação e 
rica em grandes penedias, passando 
pelos verdes vales cobertos por pra- 
dos de lameiro. Oferece também 
áreas consideráveis de bosque onde 
as espécies dominantes autóctones 
são o carvalho roble e o carvalho ne- 
gral nas zonas de maior altitude e o 
vidoeiro nas zonas de menor altitu- 
de, nas linhas de água é frequente o 
aparecimento do amieiro e salguei- 
ro. Para além da paisagem própria 


do relevo do concelho, é ainda pos- 
sível uma vasta e alargada visão pa- 
ra as serras de Cenábria, Larouco, 
Gerês, Cabreira e Marão, Oferecen- 
do assim uma rara imensidão de ho- 
rizonte, por vezes entrecortado pe- 
las águas da barragem do Alto Ra- 
bagão. 

Estas serras que cercam e domi- 
nam a região impuseram-lhe sérios 
condicionalismos de acessibilidade e 
comunicação, hoje ultrapassados. 
Boticas encontra-se por rede viária, 
sensivelmente á mesma distância de 
Madrid e Lisboa e perto de grandes 
cidades como Orense, Vigo, Santiago 
de Compostela, Vila Real, Braga e 
Porto. Também no que diz respeito a 
água o concelho é rico e atrai um nú- 
mero considerável de pescadores, 
sendo atravessado pelos rios Beça, 
Covas, Terva e Tâmega, além de um 
enorme número de ribeiras e corgas. 


DE TRAZER ÁGUA NA BOCA... 

O concelho de Bragança é atrac- 
tivo pela riqueza das suas tradições 
e do seu artesanato. 

O Artesanato de Bragança está 
a ser preservado e divulgado em al- 
gumas das freguesias do concelho, 
evitando que esta tradição tão anti- 
ga caia no esquecimento dos mais 
jovens. Desta forma, o turista que se 
interessar por este domínio poderá 
encontrar: trabalhos de cobre, burel, 
couro e madeira, assim como traba- 
lhos de tecelagem, cestaria e olaria. 
As célebres máscaras são fabricadas 
com madeira, couro, lata e cortiça. 

O visitante que tiver dedicado al- 


dos (a alheira, o Salpicão), o pre- 
sunto, O butelo com cascas, O cozi- 
do à transmontana, o folar de Bra- 
gança, o cabrito de montesinho, a 
posta à Mirandesa, as trutas e a ca- 
ça (Perdiz, coelho, lebre e javali). Pa- 
ra acompanhar estes saborosissimos 
pratos, aconselham-se os bons vi- 
nhos da região. Para a sobremesa, 
poderá contar com as súplicas, os 
pasteis do tipo conventual, o pudim 
de castanhas e os doces de ovos 
com amêndoa. 

O concelho de Bragança, repleto 
de história e de património, merece, 
por todas as suas características e 
potencialidades, uma visita mais 
atenta que permita descobrir as ver- 
dadeiras riquezas desta região tipi- 
camente transmontana. 

Complementarmente, oferece 
um enquadramento paisagístico fa- 
buloso, destacando-se, evidente- 
mente, o Parque Natural de Monte- 


sinho, com um conjunto de paisa- 


gens e serviços de alojamento, des- 
porto e lazer muito diversificado, 
ideal para um período de férias em 
contacto com a natureza. 


NO DISTRITO DE VILA REAL 

Chaves é uma cidade onde o pa- 
trimónio histórico e os encantos na- 
turais se conjugam em cenários des- 
lumbrantes. 

A arquitectura abrange séculos e 
séculos de uma história que vem 
desde o período romano e que é tes- 
temunhada por pontes, muralhas, 
igrejas e solares. Por toda a região 
há paisagens surpreendentes e qua- 


Vila Real tem a sua origem na antiquíssima 


Panoias. Panoias não era uma localidade mas 
uma vasta área geográfica, ou, por outras 
palavras, um distrito. Era florescente e rica na 


época romana, riqueza devida aos muitos rios, 


às minas e à vinha 


gum do seu tempo à descoberta 
deste acolhedor concelho, não po- 
derá partir sem degustar as delícias 
gastronómicas típicas da região, re- 
presentadas nos diversos restauran- 
tes locais, salientando-se os enchi- 


dros pitorescos. Velhas e típicas al- 
deias são envolvidas por uma natu- 
reza de percursos e recantos singu- 
lares. As terras flavienses são, por is- 
so, um convite às actividades ao ar 
livre, à tranquilidade e ao convívio 


OComérciosDorto 


com o mais autêntico mundo natu- 
ral, 

As termas de Chaves, das mais 
importantes do país, também consti- 
tuem um dos principais atractivos da 
região. Desde o período romano que 
são procuradas e indicadas para di- 
versos tipos de tratamento , pela 
qualidade comprovada das suas 
águas e pelo ambiente único que as 
envolve. 


NA ANTIGUIDADE 

Vila Real tem a sua origem na an- 
tiquíssima Panoias. Panoias não era 
uma localidade mas uma vasta área 
geográfica, ou , por outras palavras, 
um distrito. Era florescente e rica na 
época romana, riqueza devida aos 
muitos rios, às minas e já à vinha. 

Os vestígios arqueológicos são 
muitos, e no caso dos rochedos sa- 
grados de Constantim de Panoias, 
chegam a ser impressionantes. É um 
dos mais surpreendentes testemu- 
nhos do passado pré-histórico. 

Das grandes massas de pedra 
parece irradiar um magnetismo que, 
em termos humanos , se traduz em 
sensação religiosa. Por isso alguns 
santuários actuais perpetuam os cul- 
tos que vêm desde o Neolítico. No 
caso de Panoias sabemos que já os 
romanos se impressionaram peran- 
te os lugares sagrados. Lá se pode ler 
ainda uma inscrição que Gneu Caio 
Calpurino Rufino fez gravar num ro- 
chedo, na qual consagra: “Este la- 
go eterno, com este templo em que 
se sacrificam as vítimas aos deuses, 
às deusas e a todas as divindades ". 
O maior mistério destes rochedos é 
que os deuses e deusas, mal agra- 
decidos abandonaram completa- 
mente o lugar. Esgotaram-se as mi- 
nas, arruinaram-se as povoações. 

Vila Real nasce em 1289 de um 
dos 80 forais concedidos por D. Di- 
nis. Continua hoje a chamar-se " Vi- 
la Velha" e é um espaço perfeita- 
mente legível. É um esporão rocho- 
so, delimitado pelas ravinas vertigi- 
nosas dos rios Corgo e Cabril. Muito 
próxima, uma ribeira que se despe- 
nha no Corgo e fazia mover as mós 
de quarenta azenhas onde se moia 
o pão de toda a gente da vila, Todo 
O conjunto foi cercado por uma cin- 
ta de muralhas e a primeira grande 
casa de Deus erigida em honra de 
D. Dinis. 

O crescimento da Vila obriga ao 
acrescento de S. Dinis (1465) e à no- 
va freguesia e Igreja de S. Pedro 


(1528). A nova Casa da Câmara 
(1537) constrói-se na Praça Velha 
em frente à porta da Muralha. Faz-se 
a ponte de Santa Margarida (1490 
), ea igreja e casa da Misericórdia 
(1528), num chafariz no Tabolado 
(1532). Marcam-se os lugares públi- 
cos: o Pelourinho na Praça Nova, o 
cruzeiro no Cabo da Vila e o cruzei- 
ro monumental no Tabolado. 


O BARROSO... 

Por seu lado, Montalegre desta- 
ca-se pelo artesanato do Barroso e 
pelas suas carnes e fumados. Dos 
jugos, arados, socos e cestos aos 
carros de bois, passando pelas ca- 
pas de burel - abrigo indispensável 
nos rigores invernosos - e pelas cro- 
ças de juncos usadas pelos pastores 
ou, ainda, pelos labores mais delica- 
dos das rendas e bordados em linho, 
o artesão utiliza a sua capacidade 
criadora como arma importante pa- 
ra a construção e defesa da sua so- 
brevivência. 

Sinais do tempo, proliferam nes- 
ta vila mas permanece, arreigada, a 
tradição de fazer em casa muito do 
que se precisa para agasalho do cor- 
po ou enfeite da casa. Ainda hoje se 
fazem croças e não são poucos os 
lares onde existe um tear, a traba- 
Ihar ou parado, com urdideira. Com 
paciência e carinho se vão tecendo 
lençóis, cobertores, colchas, aven- 
tais, capas de burel e mantas de tra- 
pos. Relíquias de outros viveres, nas 
casas se topam os utensílios do li- 
nho e da lã, numa sucessão de no- 
mes - como tantos outros já referi- 
dos - de sugestão lírica, a roca, o fu- 
so, a espadela, o rilo, as canelas, O 
caneleiro, o maço, a dobadoura ou 
a cesta da meia. A crescente e pro- 
gressivamente generalizada apetên- 
cia, sobretudo dos citadinos, pelos 
objectos rurais levou à implantação 
e expansão de um artesanato mais 
elaborado, mais artístico, desenvol- 
vido por pessoas que a ele se entre- 
gam como passatempo e, não raro, 
como actividade complementar ou, 
mesmo, exclusivo modo de vida. 
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TRADIÇÕES SENTEM-SE TAMBÉM NA GASTRONOMIA 


Sabores transmontanos únicos 


A já famosa posta à mirandesa, o cabrito de Montesinho, os derivados do fumeiro são apenas algumas das iguarias que 
caracterizam Trás-os-Montes. Isto sem esquecer os agradáveis vinhos regionais que acompanham muito bem qualquer 
refeição. Tradições que se foram mantendo, em parte devido ao isolamento geográfico de que foi alvo a região 


P.M. 


O isolamento geográfico fun- 
cionou sempre como um factor ar- 
caizante, pelo que na região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro sem- 
pre se conservaram tradições an- 
tigas, a que a gastronomia não é 
indiferente. 

Da variada e rica gastronomia 
destacam-se os saborosos enchi- 
dos, a alheira, o salpicão, o pre- 
sunto, o butelo com cascas, 0 co- 
zido à transmontana, o Folar de 
Bragança, feito normalmente na 
Páscoa, o cabrito branco de Mon- 
tesinho, a caça (perdiz, coelho, le- 
bre e javali), a famosa Posta à Mi- 
randesa, o lagostim do Angueira e 
as trutas do Tuela que, acompa- 
nhadas pelos agradáveis vinhos re- 
gionais, se recomendam. Entre os 
doces salientam-se as súplicas, 
pastéis de tipo conventual, o pu- 
dim de castanhas e os doces de 
ovos com amêndoas. 


TRADIÇÕES 
QUE SE PERPETUAM 

De acordo com dados a que O 
Comércio do Porto teve acesso, 
abordar a alma do Nordeste Trans- 
montano é apelar ao quase mítico, 
a tempos remotos, a tradições que 
se perpetuam. 

A gastronomia do Nordeste 
Transmontano, mantém como tal 
alguma da genuinidade de outras 
eras, sem requintes, mas com alto 
valor alimentar. 

Caracterizada por uma culiná- 
ria rica e diversificada, de fazer 
crescer água na boca, tem parti- 
cularidades tão apetitosas quanto 
generosas, retrato da terra que 
deu origem, sabor e forma aos in- 
gredientes, e do povo que, com 
maestria, os soube combinar crian- 
do verdadeiro manjares, tão sub- 
tis quanto substanciais. 

De salientar a posta à miran- 
desa, o cabrito de Montesinho, os 
derivados do fumeiro sobressain- 
do as alheiras, o presunto, o salpi- 
cão, o chouriço, o butelo, o cha- 
viano, a chouriça, as costelas de 
lombo de porco de salmoura. 

O coelho, a perdiz, a truta, 
constituem também base para ou- 
tros preparos culinários. 

Diz Maria de Lurdes Modesto 
no seu livro “Cozinha Tradicional 
Portuguesa”: “Se me fosse dado 
simbolizar a mesa alto-duriense e 
transmontana, poisava-lhe sobre a 
toalha de linho caseiro dois copos 
e um prato de barro preto, de Bi- 
salhães. Num dos copos, de cristal 
delicado, o sol, quente e oiro, do 
porto. No outro, também de vidro 
fino, a frescura da água termal, 
com o seu pico de gaz. No prato, a 
alheira. Tostada e luzidia, servida 


A culinária desta região é o retrato da terra que lhe deu origem, sabor e forma aos ingredientes 


A gastronomia do Nordeste Transmontano, 
mantém alguma da genuinidade 
de outras eras, sem requintes, 
mas com alto valor alimentar 


com fatias rubras de presunto fla- 
viense”. 

«Das carnes o carneiro, das 
aves a perdiz e, sobretudo, a co- 
dorniz; mas se o porco voara, não 
havia carne que lhe chegara». 

A caça deve ser entendida co- 
mo um Recurso Natural renovável 
e não como uma fonte inesgotá- 
vel, ou seja, é preciso ter cons- 
ciência que a nossa fauna cinegé- 
tica pode ser renovada ano após 
ano. Está associada, ainda, à gas- 
tronomia, reflectindo-se em mui- 
tos dos pratos elaborados que en- 
riquecem a gastronomia Trans- 
montana. 

A par dos ricos patrimónios na- 


tural, paisagístico e arquitectónico, 
a gastronomia transmontana mol- 
da a cultura da região e é cartão 
de visita nestas paragens. Quem 
as visita, para além de sorver a 
aragem pura de montes e serras 
que escondem mistérios vários, 
pode deleitar-se com a arte culi- 
nária local, que define esta terra e 
as suas gentes. 


PUBLICAÇÕES 

Prova da importância da gas- 
tronomia transmontana são as 
publicações que lhe têm dado ên- 
fase, entre as quais uma recente 
denominada “Gastronomia do Ma- 
rão". 


O autor é o professor e jorna- 
lista, Armando Miro, 58 anos, que 
passou os últimos anos à frente da 
Região de Turismo da Serra do Ma- 
rão. O livro esteve para ser edita- 
do durante o seu mandato, mas 
dada a sua substituição em 2002, 
acabou por só o lançar agora, es- 
colhendo o concelho de Murça pa- 
ra a apresentação oficial. 

Este livro conta um pouco do 
que me parece ser a história da 
gastronomia da região e conta 
também com algumas receitas de 
pratos típicos. 


PAISAGENS INESQUECÍVEIS 

Estamos a falar também de 
uma região que surge enclausura- 
da entre as serranias que a fecham 
a oeste e a fronteira espanhola. 
Neste espaço, rude, ora gélido ora 
tórrido, umas vezes de abundân- 
cia, outras de escassez, fermentou, 
ao longo de séculos, a matriz cul- 
tural da região. 

Ao ambiente inóspito, soube o 
homem responder com a sua arte 
e engenho. Adaptou-se e criou os 
instrumentos capazes primeiro, de 


trabalhar a terra e dela tirar sus- 
tento e, depois, de nela se fixar 
permanentemente. A arquitectura 
rege-se pelo granito e pelo colmo 
espesso na casa rústica. 

As noites longas, abrigadas dos 
invernos rigorosos, tingidos de 
branco pela geada, propiciaram 
uma vida comunitária. Fora de pa- 
redes a alma transmontana rejubi- 
la. O Pauliteiro de Miranda, bate os 
pés no terreiro, ao som de paus e 
da gaita de foles, os caretos, com 
os seus esgares, pintalgados com 
franjas multicolores, saltam cele- 
brando o Natal. 

A paisagem mantém uma se- 
renidade quase divina. As escarpas 
erguem-se imponentes, no Douro 
Internacional. As penedas de ro- 
cha nua contrastam com os vales 
frondosos, de riachos frescos de 
Vilariça e da Serra de Bornes, Co- 
roa e Montesinho (parque natural). 
As amendoeiras em flor, oferecem- 
nos um espectáculo renovado to- 
das as primaveras, contrastando 
com a solenidade e austeridade 
das tonalidades dos carvalhais e 
soutos de castanheiros. 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE MIRANDELA EM BREVE COMPLETARÁ 500 ANOS DE EXISTÊNCIA 


Toda a idade é de ternura 


Ao longo dos seus 498 anos de existência a Santa Casa da Misericórdia de Mirandela tem prestado 
um apoio diário e meritório pela saúde e bem estar de todos quanto necessitam. Novos projectos 
também não faltam. Um deles passa pela construção de um edifício que constituirá a sede da instituição 


MÓNICA MENDES 


Quase a completar os seus 500 
anos de existência a Misericórdia de 
Mirandela, na voz do seu provedor, 
João Manuel Araújo é uma grande 
instituição, grande na boa vontade 
mas também no número de funcio- 
nários que hoje ali trabalham dia- 
riamente em prol da comunidade. 


VALÊNCIAS 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Mirandela soube ao longo dos anos 
adaptar-se às necessidades da po- 
pulação que hoje assiste. “ Miseri- 
córdia tem valências ligadas à in- 
fância nomeadamente: berçário, 
creche e jardim de infância. Parale- 
lamente também tem dois centros 
de infância, um centro de acolhi- 
mento temporário para crianças e 
jovens em risco e um centro de 
ocupação dos tempos livres”, é des- 
ta forma e transparecendo inúmera 
alegria em cada palavra que profe- 
re que o provedor nos anuncia as 
valências que ao longo dos anos fo- 
ram sendo criadas. 

Quanto às pessoas com incapa- 
cidades a misericórdia programa a 
sua assistência transportando todos 
os dias estes jovens até às escolas 
da cidade assegurando sempre a 
sua alimentação. 

“Dirigido aos idosos temos três 
lares na cidade de Mirandela que 
acolhem 210 idosos e nas aldeias 
temos nove centros de dia que 
prestam apoio domiciliário aos ido- 
sos das aldeias circundantes com 
serviços de alimentação, cuidados 
de higiene pessoal e habitacional, 
tratamento de roupa e cuidados de 
enfermagem. Com a nossa partici- 
pação activa no programa PAII - 
Programa de Apoio Intregrado a 
Idosos, assistimos mais de 600 ido- 
sos”, 

João Manuel Araújo é um de- 
fensor convicto de que os idosos 
não devem ser retirados do seu lar. 
"Primeiro que tudo devemos criar 
condições para que o idoso perma- 
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João Manuel Araújo, provedor da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela 


neça intregrado no sua comunidade, 
previligiando as relações familiares 
e de vizinhança, recriando as con- 
dições de vida habituais, proporcio- 
nando-lhes uma maior autonomia. 
Só quando as pessoas não conse- 
guem ter o mínimo de autonomia é 
que devem vir para um lar”. 
Atentos ao flagelo da toxicode- 
pendência e dispertos para neces- 
sidade da prevenção primária, a 
Câmara Municipal de Mirandela e a 


Santa Casa da Misericórdia, em co- 
laboração com a Unidade de Pre- 
venção da Toxicodependência de- 
senvolve pelo segundo ano o Plano 
Municipal de Prevenção da Toxico- 
dependência no Concelho de Mi- 
randela. 

À frente da Santa Casa há cer- 
ca de oito anos, João Manuel Araú- 
jo, diz que estes últimos anos foram 
muito intensos pois “demos um sal- 
to qualitativo e quantitativo muito 


24 de Outubro de 2003 fica na história da 
Misericórdia de Mirandela pois foi 


a data escolhida para a inauguração do novo 
equipamento da Santa Casa - o centro 
de acolhimento temporário para crianças e 


jovens em risco 


di 


grande. Recordo que estávamos |i- 
mitados ao lar da terceira idade e 
ao infantário que funcionava num 
pavilhão pré-fabricado e hoje temos 
inúmeras valências. Neste momen- 
to aguardamos o apoio do progra- 
ma Saúde XXI para a criação de um 
centro de fisioterapia de manuten- 
cão”, 


CENTRO DE “ABRIGO” 

24 de Outubro de 2003 fica na 
história da Misericórdia de Mirande- 
la pois foi a data escolhida para a 
inauguração do novo equipamento 
da Santa Casa - o centro de acolhi- 
mento temporário para crianças e 
jovens em risco - que acolhe 14 
crianças, bem como um Centro de 
Actividades de Ocupação de tem- 
pos Livres com uma capacidade de 
150 crianças entre os seis e doze 
anos. 

A criação do centro de acolhi- 
mento “Abrigo” tem como objecti- 
vo estudar o projecto de vida de ca- 
da criança ou jovem, melhorar a 
resposta de apoio social aos meno- 
res do concelho e reduzir os custos 
inerentes a outras estratégias de in- 


tervenção que passam muitas ve- 
zes pela deslocação dos menores 
para fora do seu contexto natural 
de vida. 

Dois dos projectos para futuro 
passam pela edificação de instala- 
ções próprias com vista à sede da 
instituição com serviços administra- 
tivos, sociais, provedoria e auditó- 
rio e ainda pela construção de uma 
Unidade de Cuidados Continuados. 
Segundo nos explicou o provedor 
desta instituição a construção de 
um edifício que vai acolher os ser- 
viços administrativos tornou-se fun- 
damental “na medida em que vai 
permitir que continue a existir for- 
mação para todos os funcionários”. 
Para além destes projectos é ainda 
intenção deste responsável trans- 
formar um terreno que foi doado à 
Santa Casa numa colónia de férias 
que irá possibilitar o intercâmbio en- 
tre várias instituições assim como a 
criação de um terceiro centro de in- 
fância, tendo em conta que actual 
mente já existe uma lista de espe- 
ra de crianças que querem fre- 
quentar os centros da Santa Casa 
da Misericórdia de Mirandela, 


“SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE MIRANDELA 
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Quem o diz é o reitor desta universidade, que não tem dúvidas que se o governo investir 
na UTAD está a apostar no desenvolvimento de toda uma região. Este responsável conta 
ainda, em declarações ao COMERCIO, de que forma é que a UTAD tem interagido com La Ê 
ig mio local 


MÓNICA MENDES 


A Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro nasceu, com 
tal estatuto, em 1986, embora no 
seu historial credite também toda 
uma valiosa herança colhida no 
“velho” Instituto Politécnico de Vi- 
la Real, que em 1973 foi criado 
nesta cidade. 

“Foi na década de 70 que sur- 
giram as primeiras aulas aos alu- 
nos dos bacharelatos de Produção 
Agrícola, Produção Animal e Pro- 
dução Florestal. Na verdade, foi 
com base nestes alunos e na área 
das Ciências Agrárias que fomos 
criando um Centro de Excelência, 
centro este que foi reconhecido 
recentemente num trabalho reali- 
zado pelo professor Daniel Bessa”, 
conta o reitor da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), Armando Mascarenhas 
Ferreira. 

Assim sendo , cedo se perce- 
beu que naquela altura o Instituto 
assumia um papel relevante con- 
tribuindo para o desenvolvimento 
regional. Daí que, em Setembro de 
1979, tenha sido criado o Instituto 
Universitário de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, e que, menos de dez 
anos depois, em face do reconhe- 
cimento universal da sua intensa 
actividade dos domínios do ensino 
e da investigação científica e tec- 
nológica, o Governo transformas- 
se o Instituto Universitário em Uni- 
versidade. Hoje a UTAD é reco- 
nhecida como um importante pon- 
to de referência no sistema 
universitário português. 


CRESCIMENTO COM 
QUALIDADE 

Armando Mascarenhas Ferrei- 
ra explica assim, de uma forma re- 
sumida, o crescimento desta insti- 
tuição: “em 1979 o Instituto Uni- 
versitário fez uma aposta muito 
forte na qualidade de ensino e na 
formação do seu quadro docente 
e essa qualidade foi rapidamente 
reconhecida. Envolvemo-nos e fo- 
mos os primeiros responsáveis por 
um projecto de desenvolvimento 


rural integrado, no qual fomos res- 
ponsáveis pela componente de in- 
vestigação. A partir daqui começa- 
mos a construir uma imagem de 
qualidade que fomos procurando 
estender a todos os cursos que en- 
tretanto fomos abrindo. Primeiro 
surgiram os cursos de Engenharia 
e Economia e mais tarde em 1986, 
aparecem os cursos na área de Le- 
tras”, 

Defendendo a ideia de que 
sem recursos humanos não pode 
existir qualidade, esta universi- 
dade empenhou-se fortemente 
na formação dos recursos huma- 
nos, tal como nos diz o reitor da 
UTAD: “hoje em dia, todos os 
nossos cursos que estão ligados 
às Ordens estão todos acredita- 


“Em 1979 o Instituto 
Universitário fez 
uma aposta muito 
forte na qualidade 
de ensino e na 
formação do seu 
quadro docente 
e essa qualidade 
foi rapidamente 
reconhecida” 


dos por esses mesmos organis- 
mos. Neste momento, a UTAD 
tem 32 cursos, muito diversifica- 
dos, espalhados por três áreas 
fundamentais: a área das Ciên- 
cias Agrárias, a das Ciências 
Exactas, Naturais e Tecnológicas 
e a área das Ciências Humanas. 
Em qualquer destas áreas temos 
condições de excelência. Não so- 
mos excelentes em tudo, como 
nenhuma universidade o é, mas 


em qualquer destas três áreas te- 
mos excelência”. 


INTERACÇÃO COM A 
COMUNIDADE 

Actualmente os estudantes 
procuram formação universitária 
em áreas que têm uma maior pro- 
cura no mercado de trabalho. En- 
tre elas destacam-se as áreas liga- 
das à saúde e às novas tecnolo- 
gias. Atenta a esta realidade, a 
UTAD está neste momento a criar 
centros de excelência em áreas 
emergentes como é o caso das no- 
vas tecnologias, onde pretende 
desenvolver não só as áreas de en- 
sino que pratica mas também os 
serviços que presta. Neste âmbito, 
Armando Mascarenhas Ferreira sa- 
lienta o trabalho que tem sido fei- 
to através do projecto Trás-os- 
Montes Digital. O Serviço Copera- 
tivo de Extensão de Trás-os-Montes 
Digital- SCETAD/Trás-os-Montes 
Digital, liderado pela UTAD e reco- 
lhendo o amplo apoio das institui- 
ções regionais, é um exemplo, e 
uma referência nacional, ao colo- 
car as competências técnicas e 
científicas da UTAD no domínio das 
novas tecnologias da informação e 
comunicação (NTIC) ao serviço da 
modernização da administração 
municipal, do combate à info-ex- 
clusão, nomeadamente no seio das 
comunidades rurais e educativas e, 
ainda, ao serviço das populações 
com necessidades especiais. 

O projecto SCETAD/Trás-os- 
Montes Digital é a prova do inter- 
câmbio entre a UTAD e a região. Es- 
te projecto traduz bem o empenha- 
mento da UTAD nas relações com 
a sociedade e a vontade de a servir 
e com ela interagir, disponibilizando 
um número crescente de serviços e 
informações úteis para a população 
e para os agentes sociais, culturais 
e económicos da região e do país. 

Com este projecto a UTAD as- 
sociou-se a 32 câmaras da região, 
trabalhou em cooperação com es- 
tas autarquias, hospitais, centros 
de saúde e produziu um trabalho 
que tem sido uma "bandeira” a ní- 
vel nacional. “De todos os progra- 


mas das cidades digitais que se ini- 
ciaram na altura o nosso deve ser 
daqueles que ainda se mantém 
com um nível de interesse muito 
grande e esperamos que a UTAD 
venha a liderar juntamente com os 
seus parceiros mais uma fase que 
é a terceira fase que aí vem”, con- 
ta orgulhosamente o reitor da 
UTAD. 


FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Um outro campo que a UTAD 
tem apostado é a formação contí- 
nua. Na verdade, no âmbito da 
pós-graduação esta universidade 
tem um conjunto de cursos pós- 


graduação bastante amplo, dirigi- 
do aos licenciados quer da UTAD- 
quer de outras instituições, mas 
que trabalham na região. “O nú- 
mero de pós-graduções e mestrados 
é muito vasto, mas para além des- 
ses nós estamos preocupados com 
um outro tipo de público mais di- 
verso e nesse âmbito temos de- 
senvolvido um conjunto de acções 
de formação bastante extenso, di- 
rigidos a vários públicos entre li- 
cenciados até a população que não 
tem qualquer tipo de formação su- 
perior, preparando-os para vários 
tipos de actividade”, explica Ar- 
mando Mascarenhas Ferreira. 


Reitor Armando Mascarenhas Ferreira 


| 
Como universidade do | 
interior, o número de es- | 
tudantes deslocados na | 
UTAD é muito elevado. | 
Por outro lado, todos sa- | 
bemos que a desertifca- 
ção do interior é uma rea- 
lidade, Tendo em conta 
este cenário questionámo- 
nos se a universidade po- 
de ser um factor de fixa- 
ção da população e dos | 
próprios estudantes na re- | 
gião. | 
Em relação a esta | 
questão, o reitor da UTAD | 
explica que tem conheci- | 
mento de muitos estudan- | 
tes “que vieram para aqui | 
estudar e se radicaram na | 
região. Essa maior ou me- 
nor fixação depende tam- 
bém das oportunidades de 
emprego que temos. Ac- 
tualmente a grande enti- 
dade empregadora da re- 
gião continua a ser o Es- 
tado. Exemplo disso são 
os imensos alunos que fi- 
caram colocados na Direc- 
ção Regional de Agricultu- 
ra, nas autarquias, em 
Adegas Cooperativas, en- 
tre outras entidades. As- 
sim sendo, na minha opi- 
nião a radicação dos alu- 
nos na região não depen- 
de da UTAD, mas sim das 
entidades empregadoras. 
As próprias autarquias 
têm dificuldades em con- 
tratar licenciados em vá- 
rias áreas que são essen- 
ciais como por exemplo na 
área do ambiente, enge- 
nharia civil ou gestão, 
porque os jovens prefe- 
rem ir para o litoral”, Ape- 
sar deste cenário, Arman- 
do Mascarenhas Ferreira | 
não esconde que a uni- | 
versidade pode de alguma 
forma ajudar a fixar gente 
na região através do tra- 
balho que desenvolve em 
conjunto com a socieda- 
de. “Estamos por exemplo 
a desenvolver um conjun- 
to de estudos que se in: 
sere no âmbito da revisão 
dos diversos Planos Direc- 
tores Municipais da região 
do Douro e particularmen- 
te do Alto Dourro Vinha- 
teiro recentemente cons- 
tituído como património 
da humanidade, Alguns 
dos alunos que trabalha- 
ram nesses projectos fo- | 
ram incorporados nos di- | 
| 


versos organismos. com 
quem colaboramos, o que | 
acaba por ser um factor | 
favorável à sua fixação na 
região”, conclui o reitor da 
UTAD. 


WERERIS A SE Rasta dados | 


A UTAD desenvolve ainda ac- 
ções de formação no âmbito 
de disciplinas singulares dirigidas 
aos professores do ensino secun- 
dário. Através da frequência 
destas acções de formação, 
estes professores conseguem cré- 
ditos que lhes permite a progres- 
são na carreira no ensino se- 
cundário. Para além destas 
acções, este estabelecimento de 
ensino superior desenvolve tam- 
bém um conjunto daquilo a que 
se designam Acções Integradas 
de Base Territorial, também elas 
dirigidas a um público muito di- 
verso. 

Por outro lado, a UTAD recor- 
rendo à sua própria experiência e 
capacidade organizou um conjun- 
to de cursos de formação, aprova- 
dos pelo INOFOR , nove na área 


ps 


da informática e dois cursos no 


âmbito do atendimento público. 


PROJECTOS 

A UTAD 
está situada 
numa região 
que tem uma 
localização 
geográfica 
desfavorável 
e que nos 
últimos anos 
tem sofrido 
bastante com 
a desertifica- 
ção. Por ou- 
tro lado, ca- 
da vez mais 


os alunos conseguem colocação 
nas faculdades da região onde ha- 
bitam. Perante este cenário, facil- 


-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Vi 


mente percebemos que a UTAD 
tem dificuldade adicionais em 
atrair estudantes. No entanto, o 
reitor deste estabelecimento de 


do está em condições de compe- 
tir com qualquer outra instituição 
de ensino superior. Mas esta pos- 
tura significa investimento, signi- 


ensino su- fica que o governo tem que olhar 
perior ex- comolhos diferentes para esta ins- 
plica que - tituição. Concordo que existem as- 
esses facto-  suntos comuns que têm que ser 
res não abordados da mesma forma em 
causam todas as instituições, no entanto a 
desmotiva- | determinada altura devem ser to- 
ção, pelo madas decisões de natureza polí- 
contrário tica firmes que tem a haver com a 
projectos e discriminação positiva para a 
ideias não UTAD. Ao apostar-se na UTAD es- 
faltam: “o tá a apostar-se numa região. Se 
grande pro- houver essa coragem política eu 
jecto que a julgo que a UTAD pode reunir con- 
UTAD tem | dições para poder discutir confor- 


é dar garantias claras e inequívo- 
cas de que aquilo que faz , faz 
com muita qualidade e assim sen- 


tavelmente com todas as outras 
instituições os lugares que os es- 
tudantes procuram”. 


Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 


LICENCIATURAS 


Arquitectura Paisagista 
Ciência Alimentar 


uma Universidade para todos 


Engenharia Agrícola (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 
Engenharia Florestal (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 
Engenharia Zootécnica (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 


Enologia 


Medicina Veterinária (reconhecida pela Ordem dos Méd. Veterinários) 


Biologia 

Biologia e Geologia (ensino de) 
Comunicação e Multimédia 
Ecologia Aplicada 


Eng. Ambiental e dos Recursos Naturais (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 


Engenharia Civil (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 
Engenharia Electrotécnica (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 
Engenharia Mecânica (acreditada pela Ordem dos Engenheiros) 


Física e Química (ensino de) 
Informática 
Matemática (ensino de) 


Matemática, ramo de Matemáticas Financeiras 


Química 


Antropologia Aplicada ao Desenvolvimento 
Economia (reconhecida pela Ordem dos Economistas) 


Educação de Infância 
Ensino Básico 1º Ciclo 
Inglês e Alemão (ensino de) 


Línguas Estrangeiras Aplicadas 


www.utad.pt 


Educação Física e Desporto (ensino de) 


Gestão (reconhecida pela Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas) 


Português e Francês (ensino de) 
Português e Inglês (ensino de) 
Recreação Lazer e Turismo 
Trabalho Social 


MESTRADOS E PÓS-GRADUAÇÕES 


Biologia e Geologia para o Ensino 

Ciências da Educação - História e Problemas Actuais da Educação em Portugal 
Ciências da Educação - Organização e Avaliação do Ensino 

Cultura Portuguesa 

Desenvolvimento Local, Território, Sociedade e Cidadania 

Educação Física e Desporto (esp. em Observação e Análise do Movimento) 
Engenharia de Recursos Florestais 

Ensino da Língua e da Literatura Portuguesas 

Ensino da Matemática 

Estudos Anglo-Americanos (esp. em Literatura Comparada) 

Física e Química para o Ensino 

Fitotecnia (opção Viticultura) 

Gestão 

Gestão do Desenvolvimento Rural (Mestrado Internacional) 

Literatura Portuguesa (esp. em Literatura Infantil) 

Matemática e Ciências da Natureza 

Psicologia do Desporto e do Exercício 

Recursos Genéticos e Melhoramento de Espécies Agricolas e Florestais 
Tecnologia Ambiental 

Tecnologias das Engenharias 

Tradução 


Complementos de formação em Educação de Infância 
Complementos de formação em Ensino Básico -1º Ciclo 


Quinta de Prados 
Apartado 1013 
5000-911 Vila Real 


TEL: 259 350 000 
FAX: 259 350 480 
EMAIL; servicos .academicosQutad.pt 


Vo 
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ESPRODOURO: UMA REFERÊNCIA NO ENSINO PROFISSIONAL 


Um importante centro de 
formação no interior do pais 


Cerca de 80 por cento dos alunos da Esprodouro obtêm colocação 
no mercado de trabalho. Esta escola é um caso de sucesso na 
formação e um importante veículo de desenvolvimento local 


MÓNICA MENDES 


A Esprodouro é uma escola pro- 
fissional, situada na região do Alo- 
to Douro, destinada a acolher alunos 
de S. João da Pesqueira e concelhos 
limítrofes. Surgiu de uma parceria 
estabelecida entre a Câmara Muni- 
cipal de S.João da Pesqueira e a 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo, às 
quais se juntou uma terceira enti- 
dade - a Associação de Pais. 

Actualmente podemos encon- 
trar diversos cursos de nível II e IV. 
Segundo nos explicou o professor 
Eduardo Rocha, director da Espro- 
douro, no nível II podemos encon- 
trar os cursos: Animador sócio-cul- 
tural, Turismo Ambiental e Rural, 
Electrónica/comando, Informáti- 
ca/gestão, Informática/ Manuten- 
ção de equipamento, Hotelaria/ 
Restauração, Organização e Con- 
trolo, No nível IV os alunos podem 


aceder aos cursos: Instalação e Ma- 
nutenção de Redes e Sistemas In- 
formáticos e Animação e Gestão Tu- 
rítica. Neste nível a grande aposta 
passa por promover a continuidade 
dos estudos e a ingressão no ens- 
no superior. Para isso vários proto- 
colos foram celebrados entre esta 
escola e a universidade. Para além 
dos cursos de nível II e IV existem 
ainda os cursos EFA - Educação e 
Formação de Adultos Desemprega- 
dos - que neste momento promove 
o curso de Instalação e Operação 
de Sistemas Informáticos. 

No próximo ano, a Esprodouro 
vai ter ainda no nível III os cursos 
de Animador Sócio-cultural, Infor- 
mática de Manutenção de Equipa- 
mento e Hotelaria. No nível IV se- 
rá acrescentado aos cursos já exis- 
tentes o curso de Técnicas e Ges- 
tão Hoteleiras. A confirmar está 
ainda a realização do curso EFA - 


ESPRO, 


ESCOLA PROFISSi 


S. JOÃO DA e 


RO 


Educação e Formação de Adultos 
Desempregados. 


RECONHECER 
COMPETÊNCIAS 

Todos nós somos portadores de 
saberes e de competências. Esses 
saberes e competências, adquirimo- 
los ao longo de toda a nossa vida. 
No entanto, nem sempre valoriza- 
mos o saber que vem da experiên- 
cia de vida, de trabalho e de for- 
mações não certificadas e por ve- 
zes somos portadores de conheci- 
mentos que nunca nos foram 
reconhecidos nem certificados. Na 
verdade muitas vezes não fazemos 
ideia das competências que possuí- 
mos porque nem sequer nós pró- 
prios lhes damos o devido valor. Por 
isso mesmo na Esprodouro existe 
um Centro de Reconhecimento, Va- 
lidação e Certificação de Compe- 
tências (CRVCC) que permite atra- 


O NASCER DO FUTURO 


UNIÃO EUROPEIA 


FUNDO SOCIAL EUROPEU 


TEL: 254481033 - FAX: 254481240 


www.esprodouro.com - esprodouromail.telepac.pt 


Domingo, 7 de Março de 2004 


Eduardo Rocha, director da Esprodouro 


vés das competências adquiridas ao 
longo da vida certificar e validar os 
seus conhecimentos em termos es- 
colares, que poderão ser equiva- 
lentes ao quarto, sexto ou nono ano 
de escolaridade. “É um processo 
que permite a cada um de nós, pe- 
la apresentação de resultados da 
nossa experiência e com a ajuda de 
profissionais especializados, identi- 
ficar competências que fomos ad- 
quirindo ao longo da vida, permi- 
tindo que sejam, posteriormente, 
validadas e certificadas. Neste cen- 
tro os adultos podem valorizar o seu 
percurso de vida obtendo uma cer- 
tificação que é equivalente, para to- 
dos os efeitos legais, aos diplomas 
dos 1º, 2º ou 3º Ciclos de Escolari- 
dade emitidos pelo Ministério da 
Educação”, explica Eduardo Rocha. 
Ainda segundo este responsável da 
Esprodouro o CRVCC abriu em Ja- 
neiro de 2004 e “após uma tria- 
gem, identifica as competências ad- 
quiridas pelos adultos, promovendo 
formação complementar. A maior 
vantagem desta formação é que as 
pessoas podem progredir na carrei- 
ra, sendo também importante em 
termos pessoais vermos os nossos 
estudos reconhecidos”. 


INSERÇÃO NA VIDA ACTIVA 

Ao perguntarmos como carac- 
teriza o ensino na Esprodouro, 
Eduardo Rocha não tem dúvidas: “o 
ensino aqui é profícuo, uma vez que 
grande parte dos alunos que por 
aqui passam têm encontrado em- 
prego”. Na verdade para que esta 
situação aconteça é fundamental o 
trabalho desenvolvido pelo GIVA- 
Gabinete de Inserção na Vida Acti- 
va que veio substituir, no ano de 
2001, a UNIVA- Unidade de Inserção 
na Vida Activa, 

Segundo nos revela o director 
desta unidade de ensino “cerca de 
80 por cento dos alunos da Espro- 
douro estão colocados. Nem todos 
estão na área que estudaram, sen- 
do que uma das razões que con- 
tribui para esse facto é que muitos 
dos nossos alunos preferem traba- 
lhar numa área diferente mas fica- 
rem no meio onde vivem”. Por ou- 
tro lado, o feedback das empresas 
em relação aos alunos formados 
nesta escola é extremamente po- 
sitivo, segundo nos explica Eduar- 
do Rocha: “nós temos o cuidado 
de fazer contactos com os empre- 
sários da região para sabermos 
quais as suas necessidades e as- 
sim podermos adaptar a nossa for- 
mação às necessidades do merca- 
do”. Para o responsável desta es- 
cola é essencial que este tipo de 


ensino exista no interior do nosso 
país, pois é “um importante veícu- 
lo de desenvolvimento local”. 


“A maior vantagem 
desta formação 
é que as pessoas 
podem progredir 
na carreira, sendo 
também importante 
em termos pessoais 
vermos os nossos 
estudos reconhecidos” 


INTERACÇÃO 

A Esprodouro é financiada pe- 
lo Fundo Social Europeu, Ministé- 
rio da Educação e Ministério da So- 
lidariedade e Segurança Social. Es- 
tas entidades dão apoio fornecen- 
do subsídios de alimentação, 
alojamento e transporte. No en- 
tanto, apesar destes apoios é fun- 
damental para a sua sobrevivência 
o estabelecimento de uma relação 
forte da escola com a comunidade. 
“Actualmente existe uma inter-ac- 
tividade com o meio. Assim sendo 
nós apresentámo-nos ao meio, or- 
ganizando eventos no seio da co- 
munidade e por outro lado, cha- 
mámos a comunidade à escola 
através da realização de iniciativas 
na própria escola. Um dos exem- 
plos desta inter-actividade é a or- 
ganização da Feira de Artesanato, 
que é feita por nós. Neste mo- 
mento está a decorrer no salão de 
exosições a nona edição que ter- 
mina precisamente no dia de hoje. 
Para além disso, organizámos um 
festival da canção inter-escolas e 
ainda desenvolvemos trabalhos 
junto da comunidade como serviços 
de apoio na hotelaria e animação. 
No fundo, nós organizámos mo- 
mentos culturais que permitem às 
pessoas identificarem-nos como 
um importante instrumento de de- 
senvolvimento local”, 

Em relação ao futuro deste es- 
tabelecimento de ensino, Eduardo 
Rocha só tem um desejo: “consoli- 
dar cada vez mais a nossa posição 
e rentabilizar cada vez mais este es- 
paço”. 
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LOPES SILVANO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MIRANDELA, FALA DE POTENCIALIDADES 


Na rota do progresso 


Situada no centro geográfico da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, Mirandela destacou-se nos últimos 
anos pelo grande desenvolvimento patenteado. Hoje, Mirandela é um concelho cheio de potencialidades 

que merecem ser descobertas por quem o visita, que vão desde a gastronomia às belas paisagens, passando 
pelas actividades desportivas e de lazer resultantes de uma eficaz exploração do rio Tua 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Lopes Silvano é um dos princi- 
pais responsáveis pelo incremento 
da qualidade de vida dos munícipes 
de Mirandela. Numa altura em que 
cumpre o seu segundo mandato en- 
quanto presidente de câmara, apesar 
do sentimento de dever cumprido, o 
autarca confidencia haver ainda mui- 
to por fazer. Um desafio que o en- 
che de vontade para continuar um 
trabalho em prol do desenvolvimen- 
to da região, como salienta em en- 
trevista ao COMÉRCIO. 


O Comércio do Porto (CP) - 
Partindo de uma caracterização 
da actual conjuntura que atra- 
vessa o município de Mirandela, 
que legado considera ter já dei- 
xado enquanto autarca nestes 
dois mandatos? 

Lopes Silvano - Mirandela é a 
sede de um extenso concelho que 
ocupa uma área de 674 km2 e en- 
globa 102 aldeias agrupadas em 37 
freguesias. Situado no centro geo- 
gráfico da imensa região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, o concelho de 
Mirandela é, com toda a certeza, o 
mais próspero do distrito de Bra- 
gança. Estamos numa cidade privi- 
legiada no que respeita às acessibi- 
lidades, pois temos o IP4 e o IP2 e 
sabemos que já está a ser lançada a 
obra para ligar Mirandela a Chaves 
através do IP3. Os principais aces- 
sos estão, de facto, realizados e os 
que já existiam encontram-se em 
bom estado. Para além das boas 
acessibilidades, das actividades que 
dinamizam o rio, das belas paisagens 
e espaços verdes e da gastronomia, 
os visitantes e a população local po- 
dem ainda usufruir de um parque de 
campismo, que está a ser melhora- 
do, e das piscinas municipais. 

Mas eu diria que o principal le- 
gado é o aumento da qualidade de 
vida nas 102 aldeias do concelho de 
Mirandela, quer através da cobertu- 


Lopes Silvano 


ra total de saneamento básico, quer 
através da construção de ETAR'S. É 
também o encerramento definitivo 
das lixeiras, nomeadamente na ci- 
dade de Mirandela e a construção de 
um aterro sanitário. Por último, tor- 
nar Mirandela cada vez mais central 
em toda a região, quer passando por 
aqui o IP4, o IP2 e o IP3, quer ga- 
nhando serviços como o novo Tribu- 
nal Administrativo e Fiscal e a Esco- 
la de Hotelaria e Turismo. 


O principal legado é o 
aumento da qualidade 
de vida nas 102 
aldeias do concelho de 
Mirandela, quer 
através da cobertura 
total de saneamento 
básico, quer através da 
construção de ETAR'S 


CP - Que principais lacunas 
evidencia ainda, em seu enten- 
der, a região de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e, mais particular- 
mente, a autarquia que dirige? 

Lopes Silvano - A principal la- 
cuna é o desemprego. A nossa es- 
trutura comercial e industrial não ab- 
sorve todos os recursos humanos 
que, aos poucos, vão abandonando 
a agricultura ou vão saindo das uni- 
versidades. Temos verificado que os 
centros de emprego estão repletos 
de jovens com o 12º ano e mesmo 
jovens licenciados que não conse- 
guem arranjar emprego. Por outro 
lado, estamos também preocupados 
com a questão da habitação social, 
pois constatámos que no concelho 
ainda existem alguns casos de pes- 
soas carenciadas que não conse- 
guem pagar as suas rendas. Por ou- 
tro lado, apesar dos nossos esforços, 
traduzidos em evidentes melhorias, 
a rede viária regional continua a ser 
de fraca qualidade. 


CP - Continua a sentir, no 
exercício das suas funções de 
autarca, o peso da interiorida- 
de? 

Lopes Silvano - Sem dúvida 


O rio Tua é palco de inúmeros desportos náuticos 
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A cidade de Mirandela constitui um feliz exemplo no que concerne a espaços verdes 


É EM 
A riqueza gastronómica da região é apenas uma das suas tentações 
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Na Câmara Municipal se tem “traçado” o desenvolvimento de Mirandela 


As festividades religiosas atingem o apogeu no Verão 


alguma que continuo... Na verdade, 
conscientes de que Mirandela está 
situada no interior e por vezes de- 
parados com perdas de população 
devido às oportunidades vindas do 
litoral, tentámos dinamizar a cida- 
de através da organização de even- 
tos culturais, essencialmente para 
fixar os jovens. Esta cidade apre- 
senta um grande desenvolvimento 
verificado nos últimos anos, sobre- 
tudo a nível cultural. Temos a preo- 
cupação de promover iniciativas cul- 
turais que cativem os nossos jo- 
vens, como é o caso do programa 
CINEM, através do qual disfrutam 
da possibilidade de ir ao cinema 
com regularidade. Depois, temos 
ainda os desportos náuticos prati- 
cados no rio Tua e infraestruturas 
como o parque de campismo e as 
piscinas municipais. 


CP-A propósito, que tipo de 
relações institucionais mantém 
a autarquia com o poder cen- 
tral? 

Lopes Silvano - O problema 
não reside nos relacionamentos 
pessoais ou institucionais mas na 
falta de definição de uma política 
que considere Trás-os-Montes e Al- 
to Douro uma prioridade nacional. 


CP - Que projectos tem a 
autarquia em vista para mino- 
rar esse tipo de problemas? 

Lopes Silvano - A melhoria da 
rede viária é, por variadíssimas ra- 
zões, uma prioridade assumida. 
Além de proporcionar uma melhor 
qualidade de vida, quer aos habi- 
tantes locais, quer aos que nos vi- 
sitam, a nossa aposta nesta área vi- 
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A política ambiental é uma prioridade”, afirma Lopes Silvano 


sa igualmente dotar o concelho de 
uma maior visibilidade facilitando o 
acesso das pessoas oriundas de ou- 
tras regiões. Também temos em vis- 
ta a construção de mais equipa- 
mentos colectivos, como a piscina 
coberta, zonas verdes e parques de 
lazer, o que vai precisamente de en- 
contro ao objectivo de proporcionar 
uma cada vez melhor qualidade de 
vida aos habitantes de Mirandela e 
a quem nos visita. 

Vamos também continuar a rea- 
lizar um forte investimento na Zona 
Industrial de Mirandela por forma a 
consolidar as indústrias existentes 
e, quem sabe, captar novas opor- 
tunidades. Uma aposta forte num 
turismo e numa gastronomia de 
qualidade de maneira a atrair mais 
gente é igualmente um rumo que 
pretendemos seguir. 


CP - Quais são as priorida- 
des preconizadas pelo seu exe- 
cutivo até ao final desta man- 
dato? 

Lopes Silvano - As principais 
prioridades podem ser divididas em 
quatro áreas a que correspondem 
projectos já delineados para o efei- 
to. São elas a conclusão da piscina 
coberta e aquecida, a construção de 
habitação social, a consolidação do 
ensino superior e o arranjo urba- 
nístico da Ribeira de Carvalhais. 


CP - Sobretudo para quem 
não conhece ainda o concelho, 
que principais motivos elegeria 
como cartões de visita de Mi- 
randela? 

Lopes Silvano - A sua gastro- 
nomia e paisagem seria, à partida, 
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o primeiro cartão de visita. Trata-se 
de algo ímpar e exclusivo da nossa 
região que proporciona vivências 
únicas. A sua capacidade atractiva 
devido à beleza natural e à sua cen- 
tralidade, o rio e as suas margens 
e a qualidade de vida ambiental 
constituem igualmente um leque de 
propostas capaz de seduzir qual- 
quer pessoa que nos visite. 


Uma aposta forte - 
num turismo e numa 
gastronomia de 
qualidade de maneira 
a atrair mais gente é 
igualmente um rumo 
que pretendemos 
seguir 


CP - Que futuro augura pa- 
ra a região? 

Lopes Silvano - Acredito num 
futuro promissor, não só para Mi- 
randela mas para toda a região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. Se 
soubermos dar as mãos e criar si- 
nergias entre as autarquias de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, podemos 
ter um potencial turístico associado 
à caça e pesca e à gastronomia re- 
gional. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO POTENCIA RIQUEZAS DO CONCELHO 


Sala de entrada no Douro 


Depois de ter concretizado o apetrechamento do concelho de Mesão Frio no que concerne às mais 
prementes necessidades infraestruturais, Marco António Silva, ao cabo do terceiro mandato como edil, 
elege o turismo de qualidade como prioridade. Dinamizar uma região riquíssima e mostrá-la ao mundo 
é o rumo para o desenvolvimento 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Ao fim de três mandatos conse- 
cutivos como edil do concelho de 
Mesão Frio, Marco António Silva con- 
sidera-se um presidente satisfeito 
“embora nunca plenamente realiza- 
do” face ao reconhecimento gene- 
ricamente partilhado pelos seus mu- 
nícipes quanto à obra realizada em 
prol da região que o viu nascer. 
"Quando tomei posse pela primeira 
vez enquanto presidente de câma- 
ra, encontrei um concelho pequeno, 
situado no interior e que durante 
muitas décadas se manteve parado 
no tempo”. Com efeito, há uma dé- 
cada atrás, eram bem evidentes as 
carências que assolavam Mesão Frio. 
“Havia uma série de questões que 
afectava a população local. Desde a 
falta de água, à inexistência de uma 
rede de saneamento básico passan- 
do pelos problemas relacionados 
com a recolha e tratamento do lixo”, 
muito havia a fazer no sentido de do- 
tar o concelho de estruturas e equi- 
pamentos elementares para que as 
populações pudessem começar a sa- 
tisfazer as mais elementares neces- 
sidades. 

Fruto do notável trabalho reali- 
zado, podemos hoje constatar que 
Mesão Frio é hoje um concelho do- 
tado de uma rede de estradas bas- 
tante aceitável, a distribuição de 
água ao domicílio beneficia já a to- 
talidade da população, sendo que a 
rede de saneamento básico apre- 
senta também índices muito próxi- 
mos dos 100 por cento. Se a estes 
dados acrescentarmos o facto de ter 
sido este “o primeiro concelho da re- 
gião a pussuir uma ETAR - e são ho- 
je já seis em funcionamento -, temos 
o problema do lixo resolvido, as es- 
colas primárias recuperadas, temos 
um sector de Segurança Social ac- 
tuante e que, face à crise que o país 
atravessa, está a desenvolver um ex- 
celente trabalho de apoio a pessoas 
necessitadas... Enfim, existem vários 
sectores que apresentam já objecti- 
vos plenamente cumpridos, o que 
nos permite neste momento come- 
gar a encarar outros voos”. 


TURISMO DE QUALIDADE 
Estabelecendo actualmente co- 
mo prioridade a dinamização do tu- 
rismo, o executivo liderado por Mar- 
co António terá a seu favor um con- 
junto de sinergias, quer de índole 
paisagística, quer em termos históri- 
cos ou gastronómicos que, bem 
aproveitadas poderão potenciar a 
atracção de capital para a região. Co- 
mo salienta o autarca, “Mesão Frio 
tem uma sede de concelho muito ca- 
racterística, que soube ao longo dos 
anos conservar a sua traça medie- 


val, depois é um concelho que se en- 
contra numa zona de transição en- 
tre o Marão e a região do Douro, o 
que lhe confere uma paisagem úni- 
ca. Tudo isto, aliado à hospitalidade 
das pessoas de cá, tornam neste 
momento o concelho muito apeteci- 
vel em termos turísticos”. Apesar da 
boa dose de boa vontade com que 
Marco António serve o seu concelho, 
o peso da interioridade sempre la- 
tente, dificulta imenso o exercício do 
poder local. “Começamos logo por 
ter uma lei de finanças locais injus- 
ta no que concerne à distribuição de 
capital pelo país, Os concelhos pe- 
quenos mais o ficam. Posso dizer-lhe 
que no meu primeiro mandato tive 
um valor de 50 mil contos para in- 
vestir por ano e, mesmo nos dias de 
hoje, estamos a falar em qualquer 
coisa como 120 mil contos. Dentro 
de dias vamos adjudicar uma obra 
que completará a rede de sanea- 
mento básico da maior freguesia do 
concelho, Vila Marim, o que repre- 
sentará um encargo de 320 mil con- 
tos”... Situação agravada, no enten- 
der do edil, pelo facto de, cada vez 
mais, as pessoas exigirem das cà- 
maras “coisas relacionadas com a 
cultura, com o social, com a educa- 
ção, competências que deveriam ser 
atribuídas ao poder central”. 

Entretanto, no sentido de poten- 
ciar os maiores dividendos da apos- 
ta na área do turismo, a autarquia 
desenvolveu ainda uma forte aposta 
na formação profissional. “Com o ar- 
rojado projecto que arrancará em 
breve nesta área, serão criados cer- 
ca de 500 postos de trabalho e pre- 
tendemos que os desempregados 
residentes em Mesão Frio possam 
ocupar esses cargos”. 


VINHO: UM EMBAIXADOR 
MESÃO FRIENSE 

Sendo Mesão Frio um concelho 
que começa a apostar seriamente na 
vertente turística, é inegável também 
O peso que a agricultura representa 
como actividade económica predo- 
minante, Numa região quase de mo- 
nocultura, dada a prevalência do vi- 
nho, “são de enaltecer marcas como 
o Champalimaud e o aparecimento 
de alguns engarrafadores particula- 
res, numa terra onde o vinho sempre 
foi um excelente embaixador, mais 
em tempos passados do que actual- 
mente, embora esteja consciente 
que a adega, outora um ex-libris, es- 
tá a encetar a recuperação do tem- 
po perdido, o que trará mais-valias 
para o concelho”. 

No fundo, o arranque do projec- 
to da unidade turística desenvolvido 
pela autarquia, aliado à vontade ex- 
pressa em alargar horizontes e à ri- 
queza paisagística e gastronómica da 


região, convidam ao aproveitamen- 


to das sinergias resultantes de todas 
estas mais-valias. 

No fundo, uma visita a Mesão 
Frio afigura-se, no mínimo, irrecu- 


Marco António Silva, presidente da Câmara Municipal de Mesão Frio 


sável: “Um dos mais belos conce- 
lhos do Douro,, património mun- 
dial, servida por uma unidade tu- 
rística conhecida pela sua elevada 
qualidade, o Solar da Rede, acolhi- 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MESÃO FRIO 


Um concelho actual com 850 anos de história 
Uma valência com futuro. 
A História é feita pelo nosso povo... 
e por todos quantos nos visitam 


Teletone: 254 890 100 - Fax: 254 890 109 
Avenida Conselheiro Alpoim - 5040-310 Mesão Frio 
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do por uma população que prima 
pela hospitalidade e com um clima 
e uma paz de espírito que nos dias 


de hoje é ouro”... 
dente. 


palavra de presi- 


o (a kd 
Q do; </ o 
DAVA q 
mr 
y Ea! 
h ! , 
+ 
bo 


RA a DELA: fes; 
ERRA « QUENTE”. y 


O Coméreio» Porto 


Domingo, 7 de Março de 2004 


A 
E 
5 
o 
« 
A 
s 
o 


à 


aç 
Funerários de Portugal 


] 


Assoc 


Quando, há 16 anos, um grupo de agentes funerários fundou a-então 
Associação dos Agentes Funerários do Distrito do Porto (AAFP), estaria 
certamente longe de imaginar a revolução que viria a ocorrer 

no sector. Em pouco tempo, esta associação tornou-se uma referência, 
quer a nível nacional, quer mesmo a nível internacional 


» AAFP inaugura novas instalações 
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» 150 associados 
unidos por 
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INDÚSTRIA DE ARTIGOS FUNERÁRIOS, 5,4, 
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AAFP JÁ TEM NOVA SEDE NO PORTO 


Casa nova... vida nova 


A inauguração das novas instalações da Associação dos Agentes 
Funerários de Portugal na Rua Antero de Quental juntou cerca 
de 100 associados da instituição. Manuel Moreira, governador 
civil do Porto, presidiu uma cerimónia em que se ficou a Saber, 
através do presidente João Barbosa que “a AAFP passará a ter 
a partir de agora todas as condições para ministrar acções 

de formação contínuas aos associados” 


ANTÓNIO SÉRGIO 


A inauguração da nova sede da 
AAFP é encarada , quer pela di- 
recção, quer pelos associados, co- 
mo um marco significativo no his- 
torial da Associação. Por um lado, 
torna muito mais funcional o aces- 
so dos seus membros a uma insti- 
tuição que, até aqui, reunia espo- 
radicamente num terceiro andar 
de um edifício que reunia poucas 
condições e, por outro lado, ape- 
sar da sobriedade que caracteriza 
o novo espaço, é facilmente cons- 
tatável a qualidade da moderna 
estrutura que servirá de apoio lo- 
gístico aos associados, através de 
uma secretaria que funcionará em 
horários alargados. 

Mais do que isso, como faz ques- 
tão de frisar João Barbosa, presi- 
dente da AAFF, em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, “estas novas instalações 
possibilitam a materialização de um 
objectivo por nós delineado há já al- 
gum tempo: a realização de acções 
de formação mais assídua”. 


O Comércio do Porto (CP) - 
Em que medida poderão estas 
instações trazer algo de novo 
para a AAFP? 

João Barbosa - Antes de mais, 
espaço. Esta será o primeiro passo 
para que possamos criar espaço no 
sentido de futuramente ministrarmos 
nestas instalações acções de forma- 
ção profissional. 


O governador Civil, Manuel Moreira, e João Barbosa, presidente da AAFP 


CP - O que vai de encontro a 
um objectivo traçado pela di- 
recção no ano passado... 


, João Barbosa - Exactamente, 
É extremamente importante para 
nós a criação deste novo espaço. 
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O ritual da inauguração foi presidido pelo governador civil do Porto 


Temos uma secretaria 
preparada para 
funcionar com muito 
mais dignidade e 
privacidade e que, 
futuramente, irá servir 
de apoio à formação 


Desde logo porque se tratava de 
uma aspiração dos nossos sócios 
ter um espaço mais digno do que 
aquele que tínhamos. Embora a 
nossa anterior sede fosse já um 
espaço razoável, a verdade é que 
faltava alguma coisa. Estava si- 
tuado num terceiro andar, o que 
dificultava o acesso às instalações, 
o prédio não possuía elevador e, 
hoje, com um espaço localizado 
num rés-do-chão, podemos criar 
outro tipo de condições para rece- 
ber os nossos associados. Além 
disso, temos uma secretaria pre- 
parada para funcionar com muito 
mais dignidade e privacidade e 
que, futuramente, irá servir de 
apoio à formação. 


CP - Além das acções de for- 
mação profissional, que outras 
actividades preconizam para es- 
te espaço? 

João Barbosa - No fundo, se- 
rão aqui realizadas as tarefas co- 
muns ao funcionamento de uma se- 
de. Teremos aqui as reuniões habi- 
tuais, receberemos os nossos asso- 
CGiados, realizaremos as assembleias. 
Não fugirá muito ao normal funcio- 
namento de outras sedes a não ser 
no que concerne à criação de um es- 
paço dedicado à formação e, ao 
mesmo tempo, procuraremos criar 
condições para que possamos ter 
um funcionário permanente para 
atendimento aos sócios. 

CP - Este projecto é unica- 
mente resultado de uma vonta- 
de da direcção ou advém da 
análise das expectativas dos as- 
sociados? 

João Barbosa - Apesar de ser 
da responsabilidade exclusiva da ac- 
tual direcção, constatámos que 
pairava uma certa ansiedade en- 
tre os nossos sócios no sentido 
de melhorarmos as condições 
existentes e, como estávamos 
sensíveis a isso mesmo, fomos de 
encontro às suas expectativas. É 
claro que o nosso objectivo final 
em relação à nossa sede não se 
esgota aqui. De futuro, não será 
propriamente isto que pretende- 
mos pois o nosso intuito passa 
por comprarmos mesmo uma se- 
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de. A partir de hoje podemos 
usufruir de um espaço digno que, 
no entanto, é arrendado por não 
termos capacidade financeira pa- 
ra mais. Mas se os sócios assim 
o quiserem, podemos vir a com- 
prar um espaço próprio. 

CP - Verifica-se também 
um certo cuidado com a ima- 
gem, patente quer no inte- 
rior, quer no exterior das ins- 
talações... 

João Barbosa - Sem dúvida. 
Trabalho esse efectuado pelos 
próprios directores. A própria 
evolução dos tempos obriga a 
que se proceda a um trabalho 
mais pormenorizado ao nível da 
imagem e do marketing. Todos 
nós sabemos que o sector fune- 
rário está associado a uma ques- 
tão envolta num certo misticismo 
resultante de algo que para mui- 
tos ainda continua a ser uma ta- 
bu, que é a morte. É precisa- 
mente essa ideia algo negativa 
que pretendemos dissociar da 
nossa actividade. E o que quere- 
mos é ser encarados como o ami- 
go ideal e imprescindível numa 
hora difícil, prestando um servi- 
ço necessário e tentando, de al- 
guma forma, confortar as pes- 
soas numa altura dramática das 
suas vidas. E esse trabalho obri- 
ga, como disse, também a algum 
esforço e criatividade ao nível da 
imagem que qi trans- 
mitir. 

CP- até que ponto poderá 
esta nova etapa na 
AAFP servir para uni 
mais os associados? 

João Barbosa - Esse é, 
igualmente, um dos objectivos. 
Queremos que os nossos sócios 
se sintam muito mais confortá- 
veis e que tenham prazer quando 
vêm à Associação. Repare que já 
na festa do XVI Aniversário da 
AAFP estiveram presentes quase 
todos os associados e hoje temos 
aqui cerca de uma centena. Mas 
também é preciso realçar que o 
trabalho não é do presidente nem 
de ninguém em particular mas 
sim de uma equipa que não se 
tem poupado a esforços. 


JOÃO $ 


Manuel Moreira estreia o livro de honra da AAFP 


CP - Que outros projectos 
tem delineados para o futuro 
da Associação? 

João Barbosa - Esta inau- 


De futuro, 
o nosso intuito 
passa pela aquisição 
de uma sede própria 
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guração é, no meu entender, um 
meio caminho para a futura sede 
da instituição. O nosso ideal ter- 
mina na propriedade de instala- 
ções próprias. A propósito, apro- 
veitando a ideia apresentada pe- 
lo governador civil do Porto 
que, aliás, nós comungamos, da 
criação de uma federação nacio- 
nal que seria a congregação de 
várias associações regionais, aí 
poderíamos ponderar se se justi- 
ficaria a aquisição de um espaço 
próprio. Além disso, como já re- 
feri, pretendemos levar a cabo di- 
versas acções de formação pro- 
fissional aos nossos associados. 
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“Respeitem a lei!” 


Durante o discurso proferido na cerimónia de inauguração 
da nova sede da AAFF, João Barbosa aproveitaria ainda para lan- 
gar alguns apelos à classe política que fez questão de marcar 
presença no evento: "Temos uma lei que disciplina o sector, 
que impõe condições a qualquer empresa que queira realizar 
funerais. Temos finalmente uma legislação que reserva a rea- 
lização de um funeral ao sector funerário, consignando em lei 
aquilo que se chama reserva de actividade. Sabemos que, ape- 
sar de tudo isto, ainda há quem opere sem cumprir os requi- 
sitos legais, criando não só concorrência desleal mas também 
uma autêntica fuga aos impostos, realidade de que a ministra 
Manuela Ferreira Leite ainda não se terá apercebido, apesar 
de já a termos alertado". 

Aproveitando ainda a presença de Manuel Moreira, gover- 
nador civil do Porto e representante do Governo na cerimónia, 
João Barbosa teria ainda oportunidade de "agradecer tudo o que 
já fez pelo sector", ressalvando, no entanto, que "mais gratos 
ficaríamos, e não será pedir demais, se utilizasse a vossa in- 
fluência para que todos os prevaricadores desta lei fossem se- 
veramente punidos. Bem sabemos que a actividade fiscaliza- 
dora compete à IGAE, contudo, aproveitando também a pre- 
sença dos presidentes de junta que connosco estão a festejar 
esta data, talvez com o apoio de algumas instituições, mor- 
mente as administradoras de cemitérios, se pudesse proceder 
a uma maior filtragem na actividade funerária, fazendo com 
que a IGAE se sentisse apoiada e assim procurasse fazer res- 
peitar uma lei da maior importância para o agente funerário 
português". 

Da parte de Manuel Moreira, que elogiou “as modernas ins- 
talações, de nível europeu, da AAFP”, ficou a promessa de “tu- 
do fazer para que as preocupações desta importante institui- 
ção sejam auscultadas e tratadas. 

Elogiando o espírito evidenciado no seio da AAFP, Manuel 
Moreira salientou a plateia que, no seu entender, “ao organi- 
zar-se numa Associação dos Agentes Funerários de Portugal, 
o que pretendem é dar corpo às vossas ideias para, na união, 
conseguirem mais facilmente alcançar os vossos objectivos que 
consistem num maior respeito pelo nosso ordenamento jurídi- 
co, para que a lei se cumpra e para que aqueles que estão fo- 
ra da lei sejam naturalmente penalizados. O que pedem não é 
demais, apenas que se exerça a actividade dentro da regula- 
ridade democrática”. 4 

O governador civil do Porto referiu ainda que, “dentro das 
minhas humildes competências enquanto representante do go- 
verno no distrito do Porto, tentarei interceder junto do poder 
central, para que esta nova etapa da Associação, juntamente 
com as vossas preocupações e expectativas perfeitamente jus- 
tas sirvam para que no futuro existam cada vez menos em- 
presas a operar num regime de ilegalidade”. 

“O serviço público extremamente necessário que prestam 
assim o justifica”, finalizou. 
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ESPECIAL: ASS. AGENTES FUNERÁRIOS PORTUGAL 


Domingo, 7 de Março de 2004 


“ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES FUNERÁRIOS DE PORTUGAL E O “SERVIÇO PÚBLICO” PRESTADO 


Um amigo indispensável nas horas dificeis 


Quando, há 16 anos, um grupo de agentes funerários fundou a então Associação dos Agentes Funerários do Distrito 
do Porto (AAFP), estaria certamente, longe de imaginar a revolução que viria a verificar-se no sector. 
Em pouco tempo, esta associação tornou-se uma referência, quer a nível nacional, quer mesmo a nível internacional 


ANTÓNIO SÉRGIO 


A Associação dos Agentes Fune- 
rários de Portugal é uma associação 
de classe fundada em 1988, assu- 
mindo na altura uma representativi- 
dade a nível distrital que, rapida- 
mente se veria forçada a alargar o 
seu âmbito para uma actuação re- 
gional que envolvia todo o espaço da 
Direcção Regional do Norte. A cons- 
tante solicitação de agentes de ou- 
tras regiões obrigaria, no entanto, a 
associação a adquirir o estatuto de 
associação nacional de que actual- 
mente usufrui. Hoje, existem mesmo 
delegações distritais em Viana do 
Castelo, Braga e Bragança e até pro- 
tocolos de colaboração com duas as- 
sociações congéneres da vizinha Es- 
panha sediadas na província galega. 

De acordo com João Barbosa, "o 
objectivo primordial da AAFP consis- 
te na defesa dos interesses dos agen- 
tes funerários”. Os interesses mais 
proclamados por esses agentes pren- 
dem-se essencialmente com a "dig- 
nificação da classe e, a partir daí, tu- 
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do aquilo que achemos conveniente. 
Desde a legislação, que outrora não 
existia e que, também graças a nós é 
hoje uma realidade, terminando na 
formação profissional que se encon- 
tra actualmente em fase de elabora- 
ção". 


UMA VOZ ACTIVA 

A AAFP é constituída por cerca de 
150 associados. A estes, a associa- 
ção presta apoio ao nível do aconse- 
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Manuel Moreira, ladeado por António Cristão e João Barbosa 


lhamento jurídico, serviço sustenta- 
do por um gabinete jurídico de que a 
AAFP dispõe, constitui um suporte 
aos seus associados em matéria da 
legislação existente, fornecendo in- 
formação sobre o modus operandi 
que estes devem adoptar em termos 
legais e técnicos. 

Outra questão que demonstra o 
decisivo contributo da AAFP prende- 
se com a sua participação activa na le- 
gislação criada para o sector. Como 
salienta João Barbosa, "temos tido, 
perante o Governo, uma voz activa. 
As organizações governamentais li- 
gadas a este sector, quer a Direcção 
Geral do Comércio e Concorrência, 
quer a Direcção Geral de Saúde, têm 
revelado a preocupação de nos aus- 
cultar quando pretendem estabelecer 
qualquer alteração no sector”. No en- 
tanto, como constata, nem tudo são 
rosas para quem luta há anos por 
uma maior homogeneização no que 
concerne à prática de todos os agen- 
tes: "Creio que a falta de fiscalização 
afecta o sector, na medida em que 
existem vários casos em que se veri- 
fica a concorrência desleal. Indivíduos 
que se apresentam como agentes fu- 
nerários mas que não preenchem os 
requisitos legais”, 


PROTOCOLOS COM A GALIZA 
Numa tentativa de facilitar o des- 
bloqueamento de situações, muitas 
vezes, de difícil resolução, a AAFP es- 
tabeleceu há seis anos, um protoco- 
lo de cooperação com duas associa- 
qões da Galiza, Ourense e Ponteve- 
dra. De acordo com João Barbosa, "o 
protocolo consiste numa colaboração 
mútua que permite a ambas associa- 
qões trabalhar nas áreas de influência 
das suas congéneres sob uma ime- 
diata disponibilidade de meios". 
Uma ideia actualmente partilha- 
da pela maioria da população reside 


Para João Barbosa (ao centro), a AAFP tem tido uma voz activa 


no facto de encararmos os agentes 
funerários como um amigo ideal e in- 
dispensável numa hora difícil. No en- 
tanto, este arquétipo nem sempre foi 
uma realidade. O facto de esta acti- 
vidade tão necessária lidar tão de 
perto com a morte e com o ritual fu- 
nerário resultou numa associação ne- 
gativista ao sector. 


UM APOIO ÀS FAMÍLIAS 

Como constata João Barbosa, 
"como toda a gente sabe, o problema 
da morte é extremamente complexo. 
No exercício da nossa actividade en- 
contramos famílias destroçadas, mui- 
tas em estado de choque e a neces- 
sitar de apoio. E a nível profissional, 
o que pretendemos transmitir é pre- 
cisamente esse apoio à família e re- 
solver os seus problemas no que res- 
peita ao acto fúnebre, A imagem do 
agente funerário foi, ao longo dos 
tempos, muito deturpada devido à in- 
filtração de vários indivíduos em hos- 
pitais ou em conjugação com lares. É 
evidente que ainda existem dessas 
pessoas e tudo fazemos para que elas 
se adaptem profissionalmente às cir- 
cunstâncias, sendo que urge destruir 
todas as situações inerentes à anga- 
riação", 
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Uma questão que preocupa a po- 
pulação portuguesa em geral e, par- 
ticularmente, os agentes funerários 
resulta da cada vez mais evidenciada 
falta de espaços nos cemitérios. Fac- 
to que poderá, segundo João Barbo- 
sa, resultar numa "consciencialização 
cada vez maior por parte das pessoas 
de que o processo de cremação terá 
que ser repensado por forma a cons- 
tituir, porventura, a solução mais ade- 
quada". 

Actualmente a cumprir o terceiro 
mandato como presidente da AAFP, 
João Barbosa encara as funções pa- 
ra que foi eleito como "uma grande 
responsabilidade mas também com 
um grande orgulho, sobretudo por- 
que temos uma excelente equipa de 
trabalho, muito coesa, que além de 
ser um grupo de amigos, é extrema- 
mente profissional". 
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Fonte da empresa anuncia que o responsável sai em “ruptura” com a tutela 


Presidente dos ENVC 
“abandona” o cargo 


um café com... 


Cecília Machado | sócia-gerente da transportadora António Eduardo Machado, Lda 


Um exemplo de boas práticas da qualidade 


O percurso evolutivo da transportadora António Eduardo 
Machado. Lda, é longo na história dos transportes em Portu- 
gal. Cecília Machado, na qualidade de sócia e gerente da firma 
aborda a questão da qualidade e o desempenho da empresa 
num mercado de tal forma competitivo tal como hoje o conhe- 
cemos. o 

De facto, com o desenvolvimento da indústria e inerente cres- 
cimento, foi necessário dotar a empresa de estruturas e orga- 
nizacão adequadas. Neste sentido, Cecília Machado refere que 


apesar de uma posição confortável alcançada no mercado duran- 
te tantos anos de actividade. “em que a qualidade dos nossos 
serviços já era reconhecida. foram neces: as mudanças para 
assumir um padrão de desempenho e proceder de acordo com 
os requisitos, expectativas e satisfação continua dos nossos 
clientes”. 

Com esta politica “conseguimos garantir o envolvimento dos 
nossos colaboradores e fornecedores. melhorando continua- 
mente a qualidade dos nossos serviços”. 


mente 


abertura 


Na edição desta semana 
destaca-se a notícia de que o 
Almirante Martins Guerrei- 
ro, presidente dos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo, 
anunciou recentemente aos 
representantes da estrutura 
sindical da empresa o aban- 
dono do cargo que actual- 
mente ocupa, decisão que ale- 
gadamente lhe foi transmitida 
por Rosário Ventura, secre- 
tária de Estado do Comércio 
e Indústria. 

Destaque ainda para a satis- 
fação dos transportadores 
rodoviários, com um senão: 
querem também ser indem- 
nigados pelos que fazem no 
resto do país. Em recentes 
declarações, o presidente da 
Associação Nacional de Trans- 
portadores Rodoviários de 
Pesados de Passageiros 
(ANTROP), Alfredo da Silva, 
diz-se satisfeito com a aber- 
tura mostrada em Lisboa, mas 
salientou que a compensação 
pelo serviço público deverá 
ser alargada a todo o país. 

Na aviação, o enfoque vai 
para a TAP SPdH, S.A. - Ser- 
viços Portugueses de Han- 
dling - que obteve recente- 
mente a renovação do seu 
contrato com a companhia 
Spanair, o qual contempla a 
prestação de serviços de assis- 
tência em terra nos aeropor- 
tosde Faro, Porto e Funchal; 
epara a companhia aérea 
espanhola Iberia que inagu- 
rura restauração paga a bor- 
do nos voos entre destinos 
espanhóis e europeus com 
duração inferior a três horas. 


“Um café com...” e Breves 
Actualidade 
Agenda ... 
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TAP SPdH renova 
contrato com a 
Spanair 


ATAPSPdH, S.A. - Serviços Portu- 
gueses de Handling - obteve recente- 
mente a renovação do seu contrato com 
a companhia Spanair, o qual contem- 
pla a prestação de serviços de assis- 
tência em terra nos aeroportos de Faro, 
Porto e Funchal. 

Simultaneamente foi também 
negociado um novo contrato 
para o fornecimento daqueles ser- 
viços no Aeroporto de Lisboa, esca- 
la onde a assistência à transporta- 
dora espanhola foi assegurada, 
durante algum tempo, pela empre- 
sa concorrente. 

O presente contrato é válido a par- 
tir de 1 de Abril de 2004 até 31 de 
Março de 2006 e prevê a prestação 
de serviços em regime de full han- 
dling em todas as escalas mencio- 
nadas, incluindo assim as áreas de 
Passageiros, Placa e Carga. 


Www.moraes.pt 


Inventivo, criativo e fácil de 
aceder é o que podemos dizer do 
site do grupo Moraes. 

A. J. Gonçalves de Moraes, 
Lda, ao ter comemorado em 1994 
um século de actividade, é líder 
em Portugal em Transportes - 
nacionais e internacionais - e ser- 


A Spanair efectuou, durante o ano 
de 2003, um total de 56 voos com 
destino ao Porto e 83 para Faro. 

... 
Iberia inaugura 
restauração paga 
a bordo 

A primeira companhia aérea espa- 
nhola, a Iberia, passou a partir de 
Março, a facturar bebidas e comida 
nos voos entre destinos espanhóis e 
europeus com duração inferior a três 
horas, uma prática até agora reser- 
vada às companhias de baixos pre- 
ços. 

A lista de preços obtida junto da 
companhia aérea indica por exemplo 
que um bolo custará 2,5 euros, uma 
sandes 6 euros ou sete na versão pre- 
sunto espanhol e azeite, enquanto um 
menu completo custa 9 euros. 

A política de redução de custos da 
Iberia, cujos lucros caíram 8,6 por 
cento em 2003, tinha já suprimido 
quase totalmente o serviço de jornais 


viços com eles relacionados. A empresa opera nos cinco principais portos 
nacionais - Aveiro, Leixões, Figueira da Foz, Lisboa e Setúbal - com ins- 
talações e equipamento próprio. Fundada em 1894 na cidade do Porto, 
com filiais em Lisboa, Aveiro, Figueira da Foz e Setubal, além de escri- 
tórios nos aeroportos do Porto e Lisboa, dispõe também de armazéns 
próprios em Leça da Palmeira, Maia, Lisboa e Abóboda ( Parede ). 


http://www.arautoexpres- (s 


A Arauto faz o transporte e 
distribuição com temperatura 
controlada e carga geral. 

Com o seu serviço Expresso 
entrega a encomenda na hora. 
Por detrás da Arauto está uma 
equipa com a experiência aper- 


feiçoada ao longo de 10 anos de efectivo, atribuindo ao que trans- 
portao valor merecido, com a responsabilidade de o fazer em tem- 
útil, e com o prestígio conferido pela fidelidade de clientes como: 
RNST & YOUNG, NOVO DESIGN, DYNARGIE PORTUGAL, HAY 

| GROUP, SOARES DA COSTA e a BIO-RAD. 
- No site de fácil entendimento estão ainda disponíveis os contac- 


“tosda Arauto Expresso. 


breves 


gratuitos e uniformizado e reduzido 
ao mínimo as refeições servidas a bor- 
do dos voos internos e europeus, des- 
de o Verão de 2003. 

A companhia está a dar porme- 
nores sobre as novas prestações pagas 
numa campanha publicitária em que 
insiste sobre a "escolha" e o "poder 
de decisão" do utente, assegurando: 
"se queres somente voar, só pagarás 
oteu bilhete, assim, poderemos ofe- 
recer-te um preço reduzido”. 


Operadores 
expresso formam 
associação 


Criada por iniciativa de cinco ope- 
radores expresso (Chronopost Inter- 
nacional, DHL Express Portugal, Gru- 
po Rangel Expresso / Fedex, TNT 
Express Portugal e UPS Portugal), a 
Associação Portuguesa dos Operado- 
res Expresso (APOE) é a primeira 
estrutura nacional representativa do 
sector, 

Em funções desde 17 de Dezem- 
bro de 2003, mas apresentada à comu- 
nicação social no presente mês, a 
APOE, sem fins lucrativos e com sede 
em Lisboa, procura defender, apoiar, 
desenvolver e promover o sector do 
transporte expresso. Para além de 
zelar pela defesa dos interesses dos 
seus associados junto das entidades 
nacionais e internacionais, a APOE 
propõe-se ainda a analisar e resolver 
questões legais e administrativas, a 
aconselhar os associados, a promo- 
ver a inter-ajuda entre os seus mem- 
bros ea incentivar os associados a uti- 
lizarem tecnologias avançadas, entre 
outros. 

A direcção da APOE foi atribuída 


Um café com... 


Cecília Machado 


Sócia-gerente da António 
Eduardo Machado, Lda 
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ao director-geral da DHL Express Por- 
tugal, com o apoio do director geral 
da Chronopost Internacional, do direc- 
tor geral do Grupo Rangel Expresso 
/ Fedex e do director geral da TNT 
Express Portugal. As funções de tesou- 
raria competem ao director nacional 
de operações da UPS Portugal. 


DHL Express 
Portugal partilha 
know-how 


A DHL Express Portugal, empre- 
sa líder no transporte expresso inter- 
nacional, foi recentemente convida- 
da pelas Nações Unidas para participar 
numa publicação que esta conhecida 
organização internacional está a pre- 
parar e que será editada no decorrer 
do próximo ano. Sob o título "The 
Source Book for Peak Business Per- 
formance", esta publicação - fruto do 
trabalho e esforço de várias pessoas 
eorganizações, entre as quais a DHL 
= irá funcionar como um guia e uma 


A evolução da 
António Eduardo Mack 


ferramenta de trabalho de muita uti- 
lidade para todos aqueles que pre- 
tendam alcançar um bom desempe- 
nho nos seus negócios, baseando-se 
em simples princípios universais. Des- 
de sempre habituada e familiarizada 
com a partilha da sua experiência e 
know-how a outras organizações, a 
DHL Express Portugal recebeu com 
muito agrado o convite formalizado 
pelas Nações Unidas, e vai participar 
neste livro com a apresentação de 
vários casos de estudo e gráficos expli- 
cativos sobre a política de Recursos 
Humanos da empresa, participação 
que irá estar disponível no capítulo 
“Motivated Employees" desta publi- 
cação. Recordamos que, em 2002, a 
DHL Express Portugal foi classifica- 
da pela Comissão Europeia como uma 
das "100 Melhores Empresas para tra- 
balhar na Europa", e pela Revista Exa- 
me como a "Melhor Empresa para tra- 
balhar em Portugal", reconhecimentos 
que provam a sua vasta experiência 
em termos de boas práticas de Ges- 
tão e Recursos Humanos. 
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Capacidade de inovação 
e controlo da qualidade 


A António Eduardo Machado, 
Lda é uma transportadora de mer- 
cadorias e equipamentos pesados 
ligada à ANTRAM e que aposta num 
sistema de gestão de de qualidade 
num mercado que evoluiu substan- 
cialmente nos últimos anos, mas 
nem sempre da forma mais organi- 
zada. Fazem-se actualmente esfor- 
ços no sentido da melhoria de qua- 
lidade dos serviços das transportadoras 
em Portugal. 

O seu persurso evolutivo é lon- 
go na história dos transportes em 
Portugal. Hoje, António Eduardo 
Oliveira Machado e Cecília Macha- 
do assumem a qualidade de sócios 
e gerentes da firma. 

A empresa orienta a actividade 
para a área do transporte de mer- 
cadorias e equipamentos pesados, 


com uma frota de camiões e equi- 
pamentos de elevação e movimen- 
tação de cargas pesadas, designa- 
damente gruas e empilhadores, que 
eram inexistentes no norte de Por- 
tugal. 

Entretanto, com o desenvolvi- 
mento da indústria e inerente cres- 
cimento da empresa, foi necessário 
dotá-la de estruturas e organização 
adequadas. 

Com um sistema de gestão de 
qualidade implementado "acentua- 
se uma mais adequada estrutura- 
ção da empresa" refere Cecília Macha- 
do. Apesar de uma posição confortável 
alcançada no mercado durante tan- 
tos anos de actividade, "em que a 
qualidade dos nossos serviços já era 
reconhecida, foram necessárias 
mudanças para assumir um padrão 


de desempenho, proceder de acor- 
do com os requisitos, expectativas 
e satisfação contínua dos nossos 
clientes”. Com esta política "conse- 
guimos garantir o envolvimento dos 
nossos colaboradores e fornecedo- 
res, melhorando continuamente a 
qualidade dos nossos serviços”. 

A António Eduardo Machado, 
Lda, pela sua capacidade de inova- 
ção e especificidade dos serviços que 
presta, assume-se como parceiro 
comercial e tecnológico de todos os 
seus clientes."Promovemos relações 
sustentadas por uma cultura empre- 
sarial assente em princípios de éti- 
ca, equidade, justiça e moral. As pes- 
soas, o respeito pelo meio ambiente 
eo crescimento económico são pila- 
res do nosso sucesso" frisa a empre- 
sária. 


domingo, 7 de Março de 2004 


Transportadores 
rodoviários 
satisfeitos 


Os transportadores rodoviários privados 
de passageiros estão satisfeitos com a possibi- 
lidade de serem compensados pelo serviço 
público que prestam no sistema de passe 
social em Lisboa mas... 


«Querem também ser indemni- 
zados pelos que fazem no resto do 
país. 

Em recentes declarações, o presi- 
dente da Associação Nacional de 
Transportadores Rodoviários de Pesa- 
dos de Passageiros (ANTROP), Alfre- 
do da Silva, diz-se satisfeito com a 
abertura mostrada em Lisboa, mas 
salientou que a compensação pelo 
serviço público deverá ser alargada 
atodo o país. "Não são só as empre- 
sas que integram o sistema de passe 
social em Lisboa que prestam servi- 
ço público", afirmou. 

Por sua vez a presidente da comis- 
são instaladora da Autoridade Metro- 


politana de Transportes (AMT) de 
Lisboa, Marina Ferreira, disse que- 
rer que seja encontrada já este ano 
uma forma de compensar as empre- 
sas privadas que integram o sistema 
do passe social, porque admite que 
estão em risco de ruptura. 

O presidente da ANTROP admi- 
te que a situação financeira dos trans- 
portadores privados se tem deterio- 
rado ao longo dos últimos anos por 
estarem a oferecer serviços que lhes 
custam mais do que rendem. "Se no 
passado este problema não era visí- 
vel porque a procura compensava o 
custo dos operadores com estas linhas, 
hoje, com o aumento do transporte 


actualidade 


particular, tudo se complica", afir- 
ma. 

Marina Ferreira defende, porque 
existe esta situação, ser necessário 
“encontrar uma solução de curto pra- 
zo que compense os operadores pela 
diferença que existe entre o tarifário 
e os custos" reais. "Gostaríamos de, 
já em 2004, encontrar um consenso, 
eventualmente através de uma con- 
tratualização parcial e provisória [de 
serviço público], que nos permitisse 
fazer alguma reestruturação tarifá- 
ria, nomeadamente nos operadores 
que estão abrangidos pelo passe social", 
aponta. 

O presidente da ANTROP não 


Naveg 
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quantificou as perdas das empresas 
privadas que integram o passe social 
em Lisboa, mas admitiu que "há um 
problema de repartição de receitas 
entre os operadores". 

Já a nível nacional, segundo uma 
avaliação feita pela associação, para 
um custo padrão de um cabaz de 10 
serviços, os transportadores podem 
perder entre 1.500 e 4.000 contos 
[entre 7,5 mil e 20 mil euros] por mês. 

Alfredo da Silva alertou, ainda, 
para a necessidade de criar um sis- 
tema de controlo do serviço público, 
com a definição clara das carreiras 
que poderiam ser compensadas pelo 
Estado. 


Presidente dos Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo sai em ruptura com o Governo 


O Almirante Martins Guerreiro 
anunciou recentemente dos repre- 
sentantes da estrutura sindical da 
empresa o abandono do cargo que 
actualmente ocupa, decisão que ale- 
gadamente lhe foi transmitida por 
Rosário Ventura, secretária de Esta- 
do do Comércio e Indústria. 

Fonte da empresa assegurou à 
comunicação social que o respon- 
sável sai em “ruptura” com a tute- 
la, por haver “divergências” sobre 
o futuro da empresa que actual- 
mente preside, nomeadamente a 
previsível entrada de um parceiro 
estratégico nos estaleiros, “negó- 
cio” que poderá envolver contra- 
partidas na aquisição de submari- 
nos para a Armada. 

Relembre-se que o grupo de cons- 
trução naval liderado pela HDW - 
empresa alemã, que está na corri- 
da pela construção dos submarinos, 
deu já conhecimento do seu inte- 
resse em adquirir uma participação 
da empresa vianense, com a qual 
trabalha há já sete anos. 

Como que prevendo os aconte- 
cimentos, a Comissão de Trabalha- 
dores dos ENVC, apelou em Janei- 
roúltimo, ao ministro da economia 


O actual presidente da administração 
dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo 
(ENVC) vai abandonar o cargo no final 
do mês de Março. Na ordem do dia para 
o anunciado abandono está a ruptura com 
o Governo, por não concordar com os 
objectivos traçados para a empresa 


para que nomeasse rapidamente 
uma administração definitiva para 


a empresa. Pretendia-se, assim, que 
o Governo transmitisse “confiança, 


para os trabalhadores continuarem 


a dar um bom contributo e não entra- 
rem em desepero”, isto porque a 
situação financeira dos estaleiros 
não está nos seus melhores dias. 

Relembrando aquilo que é a his- 
tória dos ENVC, são uma empresa de 
construção e reparação naval de tama- 
nho médio em actividade desde 1944, 
localizada na cidade de Viana do Cas- 
telo, na costa Atlântica no norte de 
Portugal. Ocupam uma área de 400.000 
m2 e empregam aproximadamente 
1200 trabalhadores, sendo o maior 
Estaleiro de construção naval de Por- 
tugal. 

Desde a sua fundação que desen- 
volve os seus próprios projectos, o que 
lhe confere actualmente uma grande 
capacidade para projectar, construir, 
converter e repararar navios sofisti- 
cados e de diferentes tipos. 

Desde que iniciou a sua activida- 
de já construiu mais de 200 navios 
de vários tipos : batelões, reboca- 
dores, ferry-boats, navios de pesca, 
carga a granel, porta-contentores, 
transportadores de cimento, navios 
tanques, LPG, transportadores 
de produtos químicos e vasos de 
guerra. 
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Demonstração 
do veículo 
eléctrico 
“Limpinho” 
Depois de ter estado 
em Vila Franca 

de Xira no passado 
mês, a próxima 
cidade é Abrantes 


Entre os dias 3 de abrile 9 de 


Maio a cidade de Abrant 
receber os “Limpinhos” — dois vei- 
calos que se movem a elec 
dade e que, por isso, 


experiência 
s de inquéritos 


de deusareste novo meio detrans 
da avaliação dos 

de utilizadores e morfologia do 

terreno. 
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» LEIXÕES « 


LUANDA 


MAERSK 
SEALANO 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Á frica 


Dia 12 -NM CONDOR - Trondheim, Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 8 -EVER UBERTY - Izmir, Port Said, Tunis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 11 - NM HMS PORTUGAL - Hamina, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

TBN - Mindelo, São Nicolau, Santo Antão, Prai 
Maio, Fogo, Brava, Boavista, Bissau, Sal 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 12- ANKARA - Tunis, - OLICARGO - 229993800 
CITY OF CAPE TOWN - Cape Town, Durban, Joa- 
nesburgo, Port Elisabeih, - OLICARGO - 229993800 
CMACGM CONSTELLATION - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

NL ASIA - Mukallah, Monbassa, Port Sudan, Dj 
bout, Fujairah, Port Sult Quboos, Khor Fukkan, 
OLICARGO - 229993800 

NM ANGELA - Hamina, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK RUNNER - Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

TBN - Port OF Spain, Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 

VOLKERS - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 
Dia 13 -DIMAN II - Tunis, E, Port Said, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

THUROE MAERSK - Nouadhibou, Nairobi, Tema, 
Namibe, Monrovia, Monbassa, N'djamena, Niamey, 
Nouakchoit, Ouagadougou, Point Noire, Port Har- 
court, Takoradi, Zanzibar, Luanda, Bamako, São Pedro, 
Apapa, Bobo Dioulasso, Abidjan, Lome, Banjul, Cona- 
kri, Cotonou, Dakar, Douala, Frectown, Kampala, 
Kumasi, Lagos, Livreville, Lobito, Dar Es Salaam, 
MAERSK - 229408300 

Dia 17 - AMBER LAGOON - Cape Town, Walvis. 
Bay, Richards Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, 
Joanesburgo, Durban, Beira, East London, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 18 -MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 21 -NM SEA ARROW - E, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 22 -CESARIA - Boavista, Brava, Fogo, Maio, 
Sal, Santo Antão, São Nicolau, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

NM LISBOA - Bissau, São Vicente, Dakar, Prai 
PORTMAR - 229388749 

THOMAS MAERSK - Niamey, Monbassa, Monro- 
via, Nairobi, Luanda, Namibe, Nºdjamena, Nouadhi- 
bou, Nouakcholt, Ouagadougou, Point Noire, Lome, 
Tema, Port Harcourt, Zanzibar, São Pedro, Bobo Diou- 
asso, Lobito, Takoradi, Abidjan, Apapa, Banjul, Cona- 
kri, Cotonou, Kumasi, Dar Es Salaam, Douala, Fre- 
town, Livreville, Kampala, Dakar, Bamako, Lagos, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 25 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 29 - TROENSE MAERSK - Niamey, Nº 
na, Namibe, Nairobi, Monbassa, Nouadhibou, Mon- 
rovia, Nouakchott, Ouagadougou, Point Noirt, Port 
Harcour, São Pedro, Takoradi, Luanda, Zanzibar, Dar 
Es Salaam, Tema, Conakri, Abidjan, Apapa, Bama- 
ko, Frectown, Bobo Dioulasso, Lome, Cotonou, Dakar, 
Dovala, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Lobi- 
to, Banjul, - MAERSK - 229408300 

Dia 1-TBN - Praia, São Nicolau, Santo Antão, Min- 
delo, Maio, Fogo, Brava, Boavista, Bissau, Sal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 6 -NM PORT TEJO - Dakar, Praia, Bissau, 
Vicente, - PORTMAR - 229388749. 
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América Central 


Dia 8 - EVER ROUND - Kingston, La Guaira, Vera 
Cruz, San Juan de , Rio Haina, Puerto Limon, Cris- 
tobal, Colon, Cartagena, Barranquilla, Altamira, Cara- 
ção, Puerto Cabello, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NM CAMIRA - Buenaventura, Rio Haina, Pucris 
Cortez, Puerto Cabello, Manzanillo, La Guaira. 
Kingston, Havana, Callao, Arica, Santo Tomaz de , 
Valparaiso, Guyaquil 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK CARAVEL - Vera Cruz, Altamira, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 12 - CAP DOMINGO - Manzanillo, Havana, 
Puerto Cortez, Vera Cruz, - OLICARGO - 229993300 
CCHICHAGRES - Rio Hina, Valparaiso, Guyaquil, 
Callao, - OLICARGO - 229993800 

EWL WEST INDIES - La Guaira, Managua, Sam Jose, 
San Salvador, Cartagena, - OLICARGO - 229953500 
P&O NEDLLOYD SALSA - La Guaira, Santa Mur- 
ta, San Juan de, Rio Haina, Puerto Rico, Santo Temaz 
de , Cartagena, Belize, Barranquilla, Antilhas , Puer- 
to Cortez, Puerto Limon, - NAVEX - 223392803 
TBN- Arica, Iquique, Buenaventura, Altamira, Aato- 
fagasta, Puerto Limon, Punta Arenas, San António, 
Barranquilla, - OLICARGO - 229993800 

Dia 15 - CAP DOMINGO - Talcahuano, Kingston. 
Iquique, Cristobal, Callao, Arica, Guyaquil, Amfa- 
gasta, Valparaiso, Bucnaventura, - NAVEX - 223380503 


América do Norte 


Dia 8 - EVER ROUND - New Orleans, Vancouver, 
Tacoma, Sente, Savannah, Portland, Philadelphi 
Oakland, New York, Miami, Charleston, Norfolk, 
Boston, Meplhis, Chicago, Columnbos, Dallas, Detroit, 
Houston, Long Beach, Los Angeles, Baltimore, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM PORTLINK CARAVEL - Charleston, Montre- 
al, New Orleans, Toronto, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 1 - MAERSK PERTH - New York, Charleston, 
Halifax, Houston, Miami, Norfolk, Toronto, Mon- 
treal, - PINTO BASTO - 229994344 

NM HMS PORTUGAL - Seatle, Vancouver, 
Oakland, Los Angeles, Halifax, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 12 - CANMAR VENTURE - Detroit, Vancou- 
ver, Chicago, - OLICARGO - 229993800 
CANMAR VICTORY - Montreal, Toronto, - 
OLICARGO - 229993800 

DRESDEN EXPRESS - Oakland, Seatle, Los Ange- 
tes, San Francisco, Portland, - OLICARGO - 2299971500 
LYKES HERO - Norfolk, Philadelphia, New York, 
Cleveland, Boston, Baltimor 
OLICARGO - 229993800 
PONL JAKARTA - Charleston, Houston, Jackson- 
ville, Miami, New Orleans, Alanta, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Dia 17 - NM CMA CGM HUDSON - Houston, 
Savannah, New York, Jacksonville, Chicago, Bos- 
ton, Baltimore, Miami, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PONL NINA - Miami, Jacksonville, Houston, 
Chicago, Boston, Baltimore, New York, Savannah, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 


BRASIL 
ARGENTINA 
URUGUAI 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Abimárica do Su 


Dia 8 - EVER ROUND - São Francisco , - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 14 - NM HMS PORTUGAL - Buenos Aires, San- 
tos, Rio Grande do , Rio de Janciro, Itajai, Parana- 
gua, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 12-CAPFERRATO on, Boe- 
nos Aires, Montevideo, Salvador, São 
Francisco , Sepetiba. Suape, Rio Grande do 
NAVEX - 223392803 

CAPROCA - Rio Grande do , Suape, Sepetiba, São 
Francisco , Salvador, Paranagua, Montevideo, Buc- 
nos Aires, Assuncion, Santos, - NAVEX - 223392803 
GRANDE SAN PAOLO - Buenos Aires, Santos, - 
OLICARGO - 229993800 

REP. ARGENTINA - Paranagua, Rio de Janeiro, Vió- 
ria, Montevideo, Assuncion, Itajai, Rio Grande do , 
- OLICARGO - 229993800 

TEN Krlendijk, Oranjestad, Panamaribo, Willems- 
tad, - OLICARGO - 229993800 

Dia 13 - LIBRA HOUSTON - Montevi 
Salvador, Rio Grande do , Paranagua, la 
Aires, Rio de Janeiro, - PINTO BASTO - 229994244 
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EXTREMO 


ORIENTE 


Ásia e Oca 


Dia 10 - LT GARLAND - Bahrein, Dubai, Riyadh, 
Kuvait, Jeddal, Jebel Ali, Abu Dhabi, Bandar 
“Abbas, Aquaba, Dammam, Doha, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 11 - NEDLLOYD ASIA - Shimizu, Nagoya, 
Penang, Port Kelang, Qingdao, Shekou, Manila, Sin- 
gapura, Tokyo, Xiamen, Shangai, Cebu, Osaka, Busan, 
Kobe, Colombo, Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh 
City, Hong Kong, Huangpu, Kaoshiung, Keclung, 
Bangkok, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 12 - BERLIN EXPRESS - Melboume, Lyleiton, 
Wellington, Surabaya, Singapura, Sidney, Port Kelang, 
Mania, Bangkok, Shangai, Auckland, Brisbane, Chris- 
tchurch, Jakarta, Fremante, Adelaide, Ho Chi Minh 
City, Hong Kong, - OLICARGO - 229993800 
CMACGM CONSTELLATION - Aquaba, - 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP AUCKLAND - Auckland, Brisbane, Chris- 
tchurch, Melboume, Port Chalmers, Sidney, Welling- 
ton, - NAVEX - 223392803 

HANJIN VIENNA- Busan, - OLICARGO - 229993800 
HYUNDAI GENERAL - Keclung, Kaoshiung, - 
OLICARGO - 229993800 

MING PROMINENCE - Mumbai Bombay, Nepal, 
Kandla, Jnp, Cochin, Chittagong, Chennai, Calcutá, 
Bhutan, Visakapatnam, - PINTO BASTO - 229994344 
NLASIA-- Jebel Ali, Salalah, Riyadh, Kuwait, Mum- 
bai Bombay, Sharjah, Karachi, Jeddah, Aden, Hodei- 
dah, Abu Dhabi, Ajman, Bahrein, Bandar Abbas, Dam- 
mam, Doha, Dubai, Nhava Sheva, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK LEO - Kobe, Nagoya, Osaka, Tokyo, Yokoha- 
ma, - OLICARGO - 229993800 
TBN - Chennai, Chittagong, 
OLICARGO - 229993800 

Dia 13- DIMAN I1- Taranto, Port O! Tanjung, Port 
Kelung, Pelepas, Osaka, Nova Deli, Ningho, Nhava 
Sheva, Nagoya, Mumbai Bombay, Moji, Macao, 
Manila, Pusan, Yokohama, Singapura, Lahore, Yan- 
tian, Xingang, Xiamen, Tokyo, Surabaya, Taichung, 
Riyadh, Sidney, Shimizu, Shantou, Shangai, Seoul, 
Semarang, Tianjin, Bandar Abbas, Cochin, Chitta- 
gong. Calcutá, Belawan, Beijing, Colombo, Banga- 
lore, Cebu, Bahrein, Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, 
Melboume, Kuwait, Bangkok, Jakarta, Keclung, 
Karachi, Kaoshiung, Brisbane, Jebel Ali, Dammam, 
Ishigaki, Huangpu, Ho Chi Minh City, Haipong, 
Dhaka, Guangzhou, Jeddah, Dubai, Doha, Hong. 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
THUROE MAERSK - Bangu, - MAERSK - 229408300 
Dia 21 - NM SEA ARROW - Malta, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 22 - THOMAS MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 29 - TROENSE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 229408300 


Europa 


Dia 12 - NM CONDOR - K 
Tallinn, St Petersburg, Roterdão, Oslo, Bremen, Ham- 
burgo, Riga, Estocol , Cork, Helsinquia, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 8 - EVER UBERTY - Ilchovsk, Vara, Salonic, 
Pot, Piracus, Odessa, Istambul, Gemlik, Constanza, 
Beirute, Mersin, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NM PORTLINK CARAVEL - Antuérpia, Le Havre, 


Colombo, - 


tiansand, Klaipeda, 


- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 1 - NM HMS PORTUGAL - Gotemburg, Sou- 
thampton, — Felixstowe, — Gdynia, 


BURMESTER & STUVE - 229980500 

TBN- Las Palmas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 12 - ANKARA - Istambul, - 
OLICARGO - 229993800 

CHARLOTTE BORCHARD - Aalesund, Ashdod, 
Haifa, Larnaca, Limassol, Nicósia, Piraeus, - 
OLICARGO - 229993800 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 
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CITY OF TUNIS - Beirute, - OLICARGO - 229993800 
CMACGM CONSTELLATION - La Vallets 
OLICARGO -229993800 

EUCON PROGRESS - Cork, Dublin, Belfast, - 
OLICARGO - 229993800 NM ANGELA] - 
Felixstowe, Gdynia, Gotemburg, Southampton, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR CASABLANCA - Kotka, Bremen, Roter- 
dão, Tallinn, Kristiansand, Hamburgo, Estocolmo, 
Cork, Helsinquia, Dublin, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK RUNNER - Oslo, Riga, Le Havre, 
Kotka, Klaipeda, St. Petersburg, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

OPDR CADIZ - Las Palmas, Santa Cruz de , - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 13 - DIMAN II - Odessa, Mersin, Vama, Salonic, 
Piracus, Istambul, Poti, Ilichevsk, Gemlik, Constanza, 
Beirute, lemir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 18 - MUKADDES KALKAVAN - Marseille, Mer- 
sim, Iemir, Istambul, Genova, Gemlik, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 21 - NM SEA ARROW - Koper, Salonic, Salemo, 
Rijeka, Poti, Piracus, Odessa, Novorossiysk, Mersin, 
Venice, Vama, Ashdod, La Spezia, Limassol, Bar, Bei- 
rute, Constanza, Gemlik, Genova, Haifa, Istambul, [zmir, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 22 - CESARIA - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

NM LISBOA - Las Palmas, - PORTMAR - 229388749 
Dia 25 - KASIF KALKAVAN - Gemlik, Genova, 
Istambul, Izmir, Marseille, Mersin, - 


BARWILL KNUDSEN - 229998050 k 


Dia 6 - NM PORT TEJO - Las Palmas, - 
PORTMAR - 229388749 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Maúeira e A cares 


Dia $ - NM PORT DOURO - Funchal, - 
PORTMAR - 229388749 

Dia 11 - FUNCHALENSE - Funchal, - 

NAVEX - 223392803 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803. 
Dia 12- FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL - Velas, Vitória do Porto, Praia da 
Vitória, Ponta Delgada, Pico, Horta, Flores, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 13- HYDRA - Pico, Ponta Delgada, Praia da 
Vitória, Velas, Horta, - NAVEX - 223392803 

Dia 19 - SETE CIDADES - Horta, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 27 - SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


» LISBOA 


Á frica 


Dia 12- ANKARA. Tunis, - OLICARGO - 229992400 
CITY OF CAPE TOWN - Cape Town, Durban, Joa- 
mesburgo, Pon Elisabeth, - OLICARGO - 229993800. 
CMACGM CONSTELLATION - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

NLASIA- Khor Fakkan, Port Sult Quboos, Port Sud- 
an, Monbassa, Fujairah, Djibouti, Mukallah, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Port Of Spain, Saint Martin, - 

OLICARGO - 229993800 

São Nicolau, Santo Antão, Praia, Bissau, Maio, Sal, 
Fogo, Mindelo, Brava, Boavista, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
VOLKERS - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 
Dia 15 - THAMES - Port O! Spain, - 
MACANDREWS - 213925000 

THUROE MAERSK - Tema, Niamey, Monrovia, 
Monbassa, Nairobi, Luanda, Namibe, Nºdjamena, 
Nouadhibou, Ouagadougou, Port Harcourt, Takora- 
di, Zanzibar, Lome, Nouakchott, São Pedro, Dakar, 
Lobito, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, 
Conakri, Point Noir, Abidjan, Dar Es Salaam, Doua- 
1a, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, 
Cotonou, - MAERSK - 218980057 

Dia 16 - WESTMED II - E, Trapani, Catania, Kum- 
port, mir, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 17 - AMBER LAGOON - Maputo. Richards Bay, 
Nacala, Joanesburgo, East London, Durban, Cape 
Town, Beira, Walvis Bay, Port Elisabeth, - 
NAVEX - 223392803 


AMÉRICA LATINA 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 
Ca 
o) 
olicarco 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


DAL KAROO- Lilongwe, Port Elisabeth, Walvis Bay, 
Nacata, Maputo, Luderitz, Harare, East London, Dur- 
ban, Cape Town, Beira, Blantyre, Joanesburgo, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 19 - COBRA - Port Said, Port Qasin, - 
MACANDREWS - 213925000 

MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 20 - THOMAS MAERSK - Nouadhibou, Mon- 
rovia, Tema, Nairobi, Luanda, Namibe, Ndjamena, 
Monbassa, Ouagadougou, Point Noire, Port Harcour, 
Takoradi, Zanzibar, Níamey, Lome, São Pedro, Bama- 
ko, Nouakchot, Apapa, Banjul, Bobo Dioulasso, Cona- 
kri, Cotonou, Dakar, Lobito, Abidjan, Douala, Free- 
town, Kampala, Kumasi, Livreville, Lagos, Dar Es. 
Salasm, - MAERSK - 218980057 

Dia 23-CESARIA- Brava, São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Bissau, Fogo, Bonvista, Maio, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 24 - DAL EAST LONDON - Lilongwe, Blmty- 
re, Walvis Bay, Pon Elisabeth, Nacala, Maputo, Lude- 
rite, Harare, East London, Cape Town, Joanesburgo, 
Durban, Beira, - MAERSK - 218980057 

Dia 26 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 27 - TROENSE MAERSK - Port Harcourt, Luan- 
da, Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Zanzibar, 
Niamey, Nouakchot, Point Noire, São Pedro, Tako- 
radi, Tema, N'djamena, Lome, Ouagadougou, Cona- 
kri, Lobito, Nouadhibou, Apapa, Bamako, Bobo Diou- 
asso, Abidjan, Cotonou, Dakar, Dar Es S 
Frectown, Kampala, Kumasi, Lagos, 
jul, - MAERSK - 218980057 

Dia 2 - TN - Mindelo, São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Praia, Maio, Fogo, Brava, Boavista, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 10-P&O NEDLLOYD SALSA Santa Marta, San 
Juan de, Puerto Limon, Puerto Rico, Santo Tomaz de 
La Guaira, Cartagena, Belize, Barranquilla, Antilhas , 
Rio Haina, Pero Conter, - NAVEX - 223392803. 

Dia 12 - CAP DOMINGO - Havana, Vera Cruz, Man- 
zanillo, Puerto Cortez, - OLICARGO - 229993800 
CCHICHAGRES - Callao, Guyaquil, Rio Haina, Val- 
paraiso, - OLICARGO - 229993800 

EWL WEST INDIES - Managua, San Jose, Cartagena, 
San Salvador, La Guaira, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Puerto Limon, Punta Arenas, Iquique, Buena- 
ventura, Barranquilla, Arica, Antofagasta, Altamira, San 
António, - OLICARGO - 229993800 

Dia 15-THAMES - Vera Cruz, La Guaira Colon, Puer- 
to Cabello, Puerto Cortez, Puerto Limon, Rio Haina, San 
Juan de, Altamira, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 17 - CAP DOMINGO - Buenaventura, Arica, 
Callao, Cristobal, Guyaquil, Iquique, Kingston, Tal- 
cabuano, Valparaiso, Antofagasta,- NAVEX -223392803 


MONTREAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


D 


Ly 
olicarao 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: . 

TEL.:21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


domingo, 7 de Março 


América do Norte 


Dia 10 - MAERSK PERTH - Norfolk, Charleston, 
Halifax, Houston, Miami, New York, Toronto, Mon- 
trcal, - PINTO BASTO - 218980057 

Dia 12- CANMAR VENTURE - Vancouver, Detroit, 
Chicago, - OLICARGO - 229993800 

CANMAR VICTORY - Toronto, Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 

DRESDEN EXPRESS - San Francisco, Portland, Sea- 
te, Los Angeles, Oakland, - OLICARGO - 229993800 
LYKES HERO - Boston, Cleveland, New York, 
Norfolk, Philadelphia, Baltimore, - 

OLICARGO - 229993800 

PONL JAKARTA - Charleston, New Orleans, Mia- 
mi, Houston, Atlanta, Jacksonville, - 

OLICARGO - 229993800 

TBN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Dia 1d - DEVELOPER - Oukland, Norfolk, Charles- 
ton, Houston, Los Angeles, Miami, New Orleans, New 
York, - MACANDREWS - 213925000. 


América do Su 


Dia 10 - CAP FERRATO - Assuncion, Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco , Santos, Salvador, Rio Grande do 
+ Paranagua, Buenos Aires, Montevideo, - 
NAVEX - 223392803 


DUBLIN 


carga terrestre 


Áliemanha 


de 2004 


LOS ANGELES 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


CAPROCA - Sepetiba, Suape, São Francisco , San- 
tos, Assuncion, Montevideo, Paranagua, Rio Grande 
do , Salvador, Buenos Aires, - NAVEX - 223392803 
Dia 12 - GRANDE SAN PAOLO - Santos, Buenos 
Aires, - OLICARGO - 229993800 

LIBRA HOUSTON - Santos, Rio Grande do, Rio de 
Janeiro, Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, Sal- 
vador, Itajai, - PINTO BASTO - 218980057 

REP. ARGENTINA - Montevideo, Itajai, Paranagua, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do , Vitória, Assuncion, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN - Kralendijk, Wilemstad, Panamaribo, Oran- 
jestad, - OLICARGO - 229993800 

Dia 15 - THAMES - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 213925000 


Ásia e Oceania 


Dia 10 - CONTSHIP AUCKLAND - Melbourne, 
Christchurch, Wellington, Brisbane, Sidney, Auckland, 
Port Chalmers, - NAVEX - 223392803 
NEDLLOYD ASIA - Shangai, Bangkok, Busan, Xia- 
men, Tokyo, Singapura, Shekou, Qingdao, Port Kelang, 
Penang, Osaka, Nagoya, Haipong, Manila, Huangpu, 
Shimizu, Ho Chi Minh City, Guangzhou, Colombo, 
Cebu, Kaoshiung, Keelung. Kobe, Hong Kong, - 
PINTO BASTO - 218980057 

Dia 11 - MING PROMINENCE - Chennai, Visaka- 


França 


agenda 


patnam, Nepal, Mumbai Bombay, Kandia, Jnp, 
Chittagong, Calcutá, Bhutan, Cochin, - 

PINTO BASTO - 218980057 

Dia 12- BERLIN EXPRESS - Sidney, Lytelton, Sin- 
gapura, Wellington, Shangai, Port Kelang, Melbour- 
ne, Manila, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Freman- 
tle, Christchurch, Brisbane, Bangkok, Auckland, 
Adelaide, Jakarta, Surabaya, - OLICARGO - 229993800 
CMACGM CONSTELLATION - Aquaba, - 
OLICARGO - 229993800 

HANJIN VIENNA - Busan, - OLICARGO - 229993800 
HYUNDAI GENERAL - Keelung, Kaoshiung, - 
OLICARGO - 229993800 

NLASIA - Jeddah, Sharjah, Salalah, Riyadh, Nhava 
Sheva, Mumbai Bombay, Kuwait, Bandar Abbas, 
Karachi, Jcbel Ali, Hodcidah, Dubai, Dammam, Bah- 
rein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Doha, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK LEO - Kobe, Nagoya, Osaka, Tokyo, Yokoha- 
ma, - OLICARGO - 229993800 

TBN - Chennai, Colombo, Chi 
OLICARGO - 229993800 

Dia 15 - ADVANTAGE - Xingang, Yokohama, Xia- 
men, Tokyo, Tianjin, Taichung, Shimizu, Qingdao, 
Pusan, Ningbo, Nagoya, Kwangyang. Kobe, Kcelung. 
Kaoshiung, Hakata, Fuzhou, Osaka, - 
MACANDREWS - 213925000 

THUROE MAERSK - Bangui, - MAERSK - 218980057 
Dia 16 - WESTMED II - Malta, Tortous, - 
MACANDREWS - 213925000 


NEW YORK 


BURMESTER 
& STÚVE 


gong. - 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


E| Carga terrestre e dérea |= 


Inglaterra 


nsporte 


|O Comércio do porto|— EH Mi 


BURMESTER 
& STUVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Dia 19 - COBRA - Aquaba, Jebel Ali, Nhava Sheva, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 20 - THOMAS MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 27 - TROENSE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia S - TEIGNBANK - Noumea, Vavau, Suva, Savu 
Savu, Santo, Rabaul, Port Vila, Pago Pago, Papecie, 
Yandina, Madang, Lautoka, Lac, Kimbe, Honiara, 
Darvin, Baie de Prony, Auckland, Apia, Alotau, Port 
Moresby, - MACANDREWS - 213925000 


Europa 


Dia 12 - ANKARA - Istambul, - 

OLICARGO - 229993800 

CHARLOTTE BORCHARD - Ashdod, Haifa, Lar- 
naca, Limassol, Nicósia, Piracus, Aalesund, - 
OLICARGO - 229993800 

CITY OF OPORTO - Dublin, Roterdão, Liverpool, 
Greenock, Gáynia, Bilbao, Felixstowe, - 
MACANDREWS - 213925000 

CITY OF TUNIS- Beirute, -OLICARGO - 229993800 
CMACGM CONSTELLATION - La Valleta, - 
OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

OPDR CADIZ - Las Palmas, Santa Cruz de, - 


Riss 


OLICARGO - 229993800 

TBN- Las Palmas, - TRANSINSULAR - 226102229. 
Dia 16 - WESTMED II - Lattakia, Tartous, Salemo, 
Poti, Pirxeus, Palermo, Vama, Odessa, Ilichevsk, Hai- 
fa, Constanza, Beirute, Ashdod, Novorossiysk, Limas- 
sol, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 19. MUKADDES KALKAVAN - Gemlik, Mer- 
sin, Marseille, Izmir, Genova, Istambul, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 23 - CESARIA - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dis 26 - KASIF KALKAVAN - Izmir, Mersin, 
Marscálle, Genova, Gemlik, Istambul, - 

BARWILL KNUDSEN -213210920 


Mageira e dk cores 


Dis 12- INSULAR - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Velas, Vitória do Porto, Praia da 
Vitória, Ponta Delgada, Pico, Horta, Flores, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 14 -HYDRA) - Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia 
da Visória, Velas, - NAVEX - 223392803 

Dia 19 - MONTE DA GUIA - Vitória do Porto, Hor- 
ta, Ponta Delgada, Praia da Vitória, 
TRANSINSULAR - 226102229 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 « Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schittorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


ustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck - 4. 5.* e 6 feiras 


Bargica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent - semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent - diariamente 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Paris [Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
|Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 » Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 9980707 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Trtanda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


ária 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 « 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste | 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


Ensisabação 
Luxemburgo - semanal 


SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República Checa 


Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Re RA 


Linhas Regulares: USA, 


Canadá, Medite: 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 9980707 


carga acrea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


= Agentes de Navegação 
- Afretadores 
- Operações Portuárias 


- Despachos Aduanelros 
- Logística 
= Armazenagem 


RU eder se 


me 3 mos 
ijo= 
sos w 


rrâneo, Norte de África, Escandinávia, Rússia, China, Extremo Oriente, Angola, África Ocidental 


agenda — > | domingo, 7 de Março de 2004 = 
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E DS GUERRd k 
E 1 t 
Maersk World | em. 
: A 
* TRABALHE MELHOR COM EDI Transportes Internacionais 
EDI (Electronic Data Interchange) permite Sede: , 
=, a parceiros comerciais aumentar a sua Av. D. João Il, nº 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
| produtividade através da rapidez e da qualidade Tel.218 980000 Fax 218 980 229 
| do intercâmbio de informação. A Maersk Sealand ão Norte: 


tem vindo a adaptar os seus sistemas e métodos p do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
- detrabalho com vista a satisfazer as crescentes Tel 229408 300 Fax 229 408 381 
necessidades de EDI dos nossos clientes. Para 
obter mais informações sobre como automatizar Customer Service 
a troca de infomação a partir dos seus sistemas Dep. Exportação x 
contacte-nos através do e-mail - Tels. 218980015 (Lisboa) 229 Fed (Leixões) 


E il; lisordexpQmaersk.com (Li: 
à E-mai b 
ibeecombdv e maersk.com. a ) 


EUROPA, MÉDIO E EXTREI ENTE, ÁFRICA E AMÉRICAS Dep- Operacional Importação á 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 320 (Leixões) 
q : E-mail: lisordimpOmaersk com 
(Importação via porto de Lisboa) 
sois vos vi exOrdimpOmaersk.co! 
22103 im i 


(h 
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2004 ansular * transinsular 


2, 


BAIXA-MAR 
MANHÃ TARDE 


Altura, Altura 


http: www.transinsular.pt 
14 14 


12 12 Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 


P. Delgada/P. VitórialHorta/P Delgada Monte da Guia 1903.2004 
P. Delgada/Horta/V. Porto/P VitóriaFloresiPico Sete Cidades 19.03.2004 


10 10 


o8 o8 
0.6 07 


» Delgada 
P DelgadaHorta/P. Vitória!P DeigadaM. Porto"! Monte Brasil 12.03.2004 
Flores'/Pico"NVolas” Ponta do Sol 12.03.2004 


€) Batdeação em Ponta Deigada 


04 os 
03 o3 


o2 


oz Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 
Funchal Insular 12.03.2004 
Funchai Funchalense 12.03.2004 


Açores Inter-Regiões Serviço Quinzenal Carga Contentorizada 


psd Sete Cidades 27.03.2004 


Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Leixões Lisboa 


Cabo Verde 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) TEN 11.03.2004 1203.2004 
Sal. S. Antão”, S. Nicola”, Fogo* Cesaria 22.03.2004 23.03.2004 
ori ad 01.04.2004 0204.2004 
€) Baldeação no Mindeio 


11.03.2004 12.03.2004 
(Gedod: Eocaas 22.03.2004 23.03.2004 
01.04.2004 02.04.2004 


Canárias (Las Palmas) 11.03.2004 12.03.2004 
22.03.2004 23.03.2004 


Agente em Lisos: TAM Agente no Porto: Transinsular Porto 
Rua da Cintura - Cass de Santos « 1249-007 LISBOA Agente de Navegação. Lda. 

Tel. 210 308 100 - Fax 213 965 336 Avenida Montewiiauy, 235 « 4150-516 PORTO 
Telex 05194078582 - TMLXG Tel. 226 102 229 - Fax 226 100 242 
Contacto: Sergio Lopas Cortsctor Antonio Madureira 


e 
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SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


Emproa PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, sa. 1200-019 LISBOA GRUPOETE. 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 


Telef: 213 226 100 Liner Services 
Fax: 213226 310 


Porto (o)LS)[0)(R) 
Telef: 229 992 910 HAMBURG 
Fax: 229 992 920 Norte da Europa 


Sines Reino Unido / Escandinávia 


Telef: 269 862 579 Polóni EE s 
Fax: 269 635 071 olónia / Rússia / Paises Bálticos 


Setúbal finas 
Telef: 265 237 554 rica do Sul / Zimbabwe 


nn O Namíbia / Moçambique 
Faro à 

Telef: 289 388 267 HAMBURG -. 

Fax: 289 388 267 ue susprino caovr 
Aveiro América do Sul 

Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 

Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 


Viana do Castelo Mediterraneo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 


Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


VILINLA ds SMLVINRA 
Madeira / Funchal 


Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


HEMEUAS 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


BURMESTER & STÚVE 


NAVEGAÇÃO 


Ay, Dr. Antunes Guimaries, 505-5º « 6450621 Leça da Palmeira + Tel: 22 998 0500 A55a 
Ay D.Carlos 1,44, 5 andar, 1200649 Lisboa - Portugal Tel: 213993290 4 
stuve.pt * E-mail: geralQburmester-stuve.pt 


ARABIA SAUDITA " EMIRATOS ARABES * INDIA * PAQUISTÃO 
BANGLADESH “ VIETNAM * TAIWAN * JAPÃO * COREIA "CHINA 
AUSTRALIA *- NOVAZELANDIA * SRILANKA * SINGAPURA 


MALÁSIA TAILANDIA FILIPINAS INDONÉSIA 


iberica.opoBibericanave.com 
iberica.lisBibericanave.com 
(808202126 


TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS 


Agente geral em Portugal de armadores regulares contentorizadas e de 
companhias aéreas procura para desenvolvimento de novo projecto e 
reforço dos seus quadros da área comercial no Porto: 


Idade entre 25 e 35 anos 

Domínio do idioma Inglês 

Experiência de vendas de Carga Aérea e Marítima contentorizada 
Conhecimentos de informática a nível de utilizador 

Dinamismo, bom relacionamento e competência profissional são atributos 
que valorizamos. 

Oferecemos incorporação Abril 2004, remuneração de acordo com o perfil 
demonstrado e uma carreira profissional evolutiva, sigilo absoluto. 


Resposta ao N.º 2005, deste Jornal com CV 
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Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 
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